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Foguete 
descarriilOoOu 


e DOIS MORTOS E 40 FERIDOS (TRÊS GRAVES) 


Dois mortos, um ferido em estado 
de coma e trinta e nove com ferimentos de 
diverso grau, para além de cerca de trezentos 
mil contos de prejuízo, é o balanço do aci- 
dente ferroviário ocorrido ao princípio da 
última madrugada, perto de Setil, na princi- 
pal via ferroviária do país. 

O acidente ocorreu quando o comboio 

foguete «Cidade Invicta», que se dirigia 
para Lisboa, perto de Setil, a sessenta quiló- 
metros da capital, em vez de continuar o seu 
percurso normal, em frente, por motivos 
ainda não definidos pela CP se desviou para a 
esquerda, a uma velocidade de cento e vinte 
quilómetros/hora, precipitando-se de uma 
ponte sobre campos de arroz na Ribeira de 
Muge. 

Um cenário dantesco deparou-se então 
aos populares e bombeiros que acorreram ao 
local para prestar os primeiros socorros, 
tendotido quase morte imediata o maquinista 
e o ajudante do comboio. 

Uma comissão de inquérito foi nomeada 
pela CP para até ao próximo dia 12 apurar as 
causas do acidente, o segundo que ocorre nas 
linhas férreas este ano. O anterior verificou- 
-se entre duas composições na zona compre- 
endida entre a Pampilhosa e a Mealhada, em 
Fevereiro passado do qual resultaram quatro 
feridos. 

O tráfego ferroviário só seria restabele- 
cido passadas treze horas depois do acidente 
numa das vias, originando enormes atrasos 
na circulação da Linha do Norte. 
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ITÁLIA À ESPERA PATROCINIO Beirute 


PINTO & CRUZ LDA 


DO «TRl» EE ui rep 


Considerada por alguns como: autêntico pilar diz 
democracia, acusada por outros da máquina de ser dz 
inspiração norte-americana, a Constituição Japonesa 
continua a'ser, 35 anos depois de aprovada, motivo da 
mais viva controvérsia. 


O mais curioso, porém é que são justamente os parf- 
dos de oposição — todos eles de feição contrária aus 
conservadores pró-americanos — aqueles que mais com- 
trários se mostram à revisão constitucional desejada 
pelos conservadores. 


A Constituição Japonesa entrou em vigor em 1947, 
durante a ocupação militar norte-americana do Japão 
pelas forças do general Macarthur. O aniversário da sua 
adopção passou, em Maio, praticamente ignorado peito 
primeiro ministro Zenko Suzuki, do partido democrático 
liberal no poder, mas recordado pelos principais seis 
partidos da oposição, entre os quais o socialista, o co- 
munista e o partido komeito (do governo limpo), que é 
apoiado pelos budistas. 


Toda a ala política de direita do Japão, pela voz do 
antigo primeiro ministro Nobosuke Kixi, clama pela reui- 
são da Constituição, considerada muito mais norte- 
-americana do que japonesa. 

O que realmente preocupa Kixi e os demais conser- 
vadores não é tanto o facto de ter a constituição as suas 
origens nos Estados Unidos, mas os três grandes pera- 
dos de que a acusam: o de ter reduzido a importânciado 
papel desempenhado pelo imperador; o deter separado 
a Igreja do Estado e o de ter obscurecido por completvo 
estatuto das forças armadas. 


O grande objectivo dos conservadores — com os 
quais se afirma estar o próprio primeiro ministro Suzuki — 
é a revisão do artigo nono, que proibe a existência deum 
exército, de uma armada e de uma força aérea. 

Desejam também restaurar os poderes do impera- 
dor, para que ele deixe de ser uma simples figura simibó- 
lica e querem ver aprovado o apoio do governo ao 


santuário de Yasukuni, centro xintuísta onde se encon- 
tram sepultados os mortos de guerra do Japão. 

Pelo contrário, budistas, católicos e protestantes, 
recordando a'opressão do tempo da guerra, pretendem 
que o governo se mantenha acima de todas as religiões. 


As perspectivas de grandes mudanças não pare- 
cem ser imediatas, dado ser necessária uma maioria de 
dois terços na Dieta (Parlamento). E os conservadores, 
apesar da sua longa permanência no poder, nunca tive- 
ram semelhante maioria. 

Kixi, actualmente com 85 anos, que de há muito 
patrocinou a sociedade Japão-Estados Unidos, condu- 


ziu a batalha pela revisão constitucional durante 13 anos, 
sempre com reduzido apoio até dentro do. seu partido. 
Suzuki decidiu visitar Yasukuni recentemente afirmando 
tratar-se de uma visita particular — e manteve-se longe 
das comemorações do aniversário do Dia da Constitui- 
ção, que é feriado oficial. A sua atitude levou muitos 
outros conservadores a seguir o exemplo. 


Esta tão discutida Constituição foi, essencialmente, 
a expressão de um ideal: que a guerra, depois de um 
conflito tão devastador, fosse para sempre proibida — 
pelo menos para os derrotados japoneses. 

Além disso, a Constituição deu a soberania ao povo, 
garantiu o direito de voto às mulheres, impôs reformas 
agrárias e numerosos direitos humanos, partindo do 
princípio de que a democracia garantiria a paz. 

Para os socialistas, comunistas e elementos de 
muitas seitas religiosas que foram presos e torturados 
pelos militaristas, a nova Constituição — qualquer que 
fosse a sua origem — era infinitamente preferivel à do 
imperador Meiji, dos fins do século XIX. 

E é com base na Constituição do após-guerra que 
criticam os Estados Unidos por estarem a pressionar 
Suzuki no sentido de aumentar as despesas militares e 


por insistirem em que a força marítima de defesa obtenha 


capacidade de patrulhar águas a 1.600 quilômetros de 
distância das praias nacionais. 


Os partidos de oposição, apesar de Suzuki ter já 
declarado que salvaguardaria estes pontos na revisão 
constitucional, afirmam que a Constituição sairia enfra- 
quecida da revisão — o que tornaria mais fácil para os 
conservadores a modelação de uma política mais dura, a 
pretexto de considerarem a União Soviética um agressor 
potencial. 

Embora se afirme que o artigo nono da Constituição 
foi uma ideia de Macarthur, a verdade é que foi ele que, 
em 1950, concordou, embora com certa relutância, em 
estabelecer a reserva paramilitar, que quatro anos mais 
tarde se transformaria na pequena força de autodefesa 
japonesa de terra, ar e mar. 

Esta, por definição de natureza estritamente defen- 
siva, foi crescendo e atingiu já contingentes da ordem 
dos 270 mil homens, com o mais moderno equipamento. 


Os socialistas japoneses, de há muito partidários de 
uma neutralidade desarmada, têm resistido vigorosa- 
mente a este nível militar, considerando-o um passo no 
sentido do-militarismo do passado. 


As sondagens à opinião pública têm repetidamente 
demonstrado que os japoneses, em parte devido à puni- 
ção sofrida na Il Guerra Mundial, tendem em geral para o 
pacifismo. A destruição nuclear de Hiroxima e de Naga- 
saki têm sido a base de um vivo movimento japonês 
contra o armamento nuclear — movimento a que aderem 
políticos de todos os quadrantes. 


Postas de lado as discussões políticas que suscita — 
ou talvez devido a elas também — a Constituição disfruta 
no Japão de uma popularidade sem precedentes. Em 
menos de um mês foram vendidos 280 mil exemplares, 
primorosamente ilustrados e impressos em grandes ca- 
racteres. Os seus editores lançaram já no mercado seis 
edições'e salientam que os compradores são pessoas 
dos 13 aos 83 anos e oriundas das mais variadas profis- 
sões. 


Por JOHN RODERICK (AP/ANOP) 
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EM ESMORIZ 
EN. 109 — UM FLAGELO 


Em 3-5, um grupo de comercian- 
tes e de moradores das zonas afec- 
tadas pelas obras de saneamento da 
Zona Norte do concelho (Esmoriz — 
Cortegaça) reuniram-se no salão 
dos bombeiros, tomando posição 
contra o estado caótico da E.N. 109 
não poupando a Câmara Municipal. 
Foi aprovada uma moção escrita em. 
ordem rápida regularização do piso. 
no sector central da vila. 

Aquelas obras, que deveriam ser 
motivo de júbilo para as populações 
que vão ser beneficiadas com o 
abastecimento de águas e rede de 
esgotos, têm-se tornado um verda- 
deiro flagelo, pois cortaram o movi- 
mento rodoviário da EN. 109 
(Porto-Aveiro), protelando indefini- 
damente o reinicio da vida normal, 
particularmente na vila de Esmoriz. 
até agora a mais afectada por ter a 
sua, zona central completamente 
inoperante, bem como afectaram a 
rede telefónica, deixando centenas 
de utentes sem ligações, 

O desvio do trânsito por estradas 
secundárias, quer na zona alta quer 
na zona do caminho de ferro, sem 
dimensões suficientes para o 
escoamento do tráfego, tem origi- 
nado cenas dramáticas (algumas 
caricatas), ao mesmo tempo qué tem. 
deterioradoo piso de talmodo que há 
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constantes prejuízos materiais nos 
veículos, além de perdas incontáveis 
de tempo. 

A verba de 490 contos (315 por 
conta da empresa adjudicatória da 
obra) consignados em recente reu- 
nião camarária para trabalhos de ar- 
ranjo de pavimentos é insignificante 
em face da triste realidade. 


Opioréquenãose vê dapartedos 
empreiteiros capacidade de res- 
posta para estes problemas, já que 
até hoje têm falhado rotundamente 
nos seus compromissos, e isto por 
inoperância da mão-de-obra e da 
maquinaria em funcionamento. 


Entremêntes, um outro problema. 
surgenaribalta. Perantecertes dúvi- 
das quanto ao adiantamento de ver- 
bas oficiais à empresa construtora — 
diz-se que esta já recebeu 50% da 
verba contratada e juiga-se que terá 
apenas executado cercade fO%das 
obras previstas! 

Foi levantado um inquérito ao en- 
genheiro responsável pela ara, in- 
quérito esse a cargo da Comissão de 
Coordenação da Região Centro. 

O estado caótico das ruas da vila 
deram nome e motivos a uma nova 
revista apresentada no salão dos 
bombeiros, de autoria de Saul de 
Oliveira e de Luis Marques Aleixo, é 


Outubro, 13-2* 


intitulada 
mento». 


“Esmoriz em Sanea- 


Entretanto, nem tudo são espi- 
nhos, A zona de abastecimento de 
água já constituída (1.º parte da 1.º 
fase) val entrar um breve em funcio- 


JORNAL 


DE ESPOSENDE 


namento por conta dos SMEAS 
(Câmara de Ovar), embora sujeita a 
condicionalismos. Aos mesmos 
Serviços Municipalizados ficam 
afectadas as captações de água, a 
central de bombagem e o reservató- 
rio da zona baixa. 


quinzenário informativo « regionalista 


DIVERSOS 


O abrigo de passageiros, junto ao 
Salão Paroquial, por actos de autên- 
tico vandalismo, tem os vidros todos 
partidos. Não oferece o abrigo dese- 
jado, pelo que seria de construir pa- 
redes em tijolo. 


— Junto às escadinhas da ponte, 
depois de enterrado o novo cabo 
telefónico, o piso da estrada nacional 
ficou com enorme lomba e constitui 
perigo para o intenso movimento ro- 
doviário. 


& COMARÇA DM ARGANIL 
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cTRANSMONTANO 


a SEMANÁRIO AO SERVICO 


tous DE TRAS-DS-MONTES E ALTO DOURO 


Água inguinada em Chaves, 
Pedras Salgadas e Vila Real 


Aúgua da rede públicade Chaves 
e Pedras Salgadas foi, na semana 
passada, considerada pela Delega- 
ção de Saúde, como imprópria para 
consumo, como já noticiámos. 


Em relação a Pedras Saigadas, o 
facto resulta dos esgotos da fábrica 
de queijos ai existente, desaguarem 
norio a montante da captação. É um 
problema que vem já de anos ante- 
riores e a população daquela locali- 
dade recorre às águas da Estância 
Turística. Os hotéis da Estância não 
consomem água de rede pública, 
porque têm captação privativa anível 
superior e desviado do rio, água que 
é, aliás, indiscutivelmente de grande 
pureza. 

A Câmara Municipal de Vila Pouca 
está a procurar resolver o problema 
que se compreende seja demorado 
dado que passa pela transformação 


do sistema de esgotos da tábrica de 
queijos, em todo o caso a situação 
melhorou já porque aágua deixou de 
aparecer nas torneiras com o cheiro 
a leite. 

- Emrelaçãoa Chaves, o problema 
é igualmente de dificil resolução no 
Imediato, pois que o rio Tâmega leva 
pouca água e o seugrau de poluição 
tende até, a aumentar durante o Ve- 
rão. 

ACâmara Municipal, logo que teve 
conhecimento da análise da Delega- 
ção de Saúde, fez sairum automóvel 
com instalação sonora a avisar a 
população de que deveria ferver a 
água, e aguardar agora, as instru- 


=çõés da Delegação de Saúde. 


Por outro lado, em Vila Real, a 
água da barragem do Aivão voltou, 
na semana passada, a aparecer in- 
quinada, anúnciou o Delegado de . 
Saúde. 


PELAS MEDAS 


Depois de umgrande beneticioser 
âlcançado, a electrificação, há ou- 
trosde tantaou ainda maiornecossi- 
dade. 


Começando pelo rama! que nos 
conduz da estrada alcatroada até à 
nossa pequena povoação, teremos 
de dizer que se encontra em estado 
degradante. Desde há longo tempo 
que promessas têm sido feitas 
acerca do alcatroamento mas por 
enquanto ainda nada foi concreti- 
zado. Até quando esperaremos? 


HácercadeummêsqueaCâmara 
Municipal renovou  aproximada- 
mente trezentos metros de tubagem 
deáguanavia principal, ficando esta 
em estado péssimo. Com tempo 
bom, passa-se, embora, mal, mas 
'quandochove, é impossiveloacesso 
de qualquer viatura à povoação. 


Outro facto importante da nossa 
povoação é a «Casa de Convívio», 
que se encontra em fase de acaba- 
mento. Para este grande empreen- 
dimentotemcontribuidotodaapopu- 
lação e de uma maneira actia a 
Câmara Municipal 


aa AO 


Diário do Mllinho 


Ratoeiras 
que é preciso 
desaparecer 

Há' tempos, pedimos à - 
Câmara Municipal para man- 
dar arranjar os passeios da 


Rua do Castelo e do Largo do 
Barão de S. Martinho, onde 


Tiragem 
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algumas galgueiras consti- 
tuem ratoeiras perigosas, 
que algumas quedas já têm 
provocado. Esperamos que, 
quando chegar a vez, visto 
não se poder fazer tudo num 
dia, a nossa Câmara não se 
esqueça de tão necessário 
trabalho. ; 


Eanes continua as audiências 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
"Maioria AD/PS pretende 
regime democrático pleno 


e Em discussão a extinção do CR 


Parceiros sociais 


de novo em Belém 
e CGTP ataca a CIP e a CCP 


O Presidente da República, no prosseguimento das audiên- 
cias que vem concedendo aos parceiros sociais, receberá hoja as 
delegações dgs seguintes associações e confederações: às 11 


horas, a Associação Industrial Portuense (AIP); às 12 horas, 

3 a Confederação Nacional da Agricultura (CNA); às 15.30 horas, a 

A revisão constitucional entrou ontem na sua fase mais deli- ' DEDO POLEGAR sempenhou um papel positivo e até Confederação ds Agricultores Portugueses (CAP); por último, às 
cada, facto que é unanimemente reconhecido, pelo que não es- EM DIRECÇÃO AO SOLO patriótico, chegando no entanto, a 17 horas, a Associação Industrial Portuguesa. 


panta a polémica e até o dramatismo que chegaram a rodear os 
debates na Assembleia da República. 


Em causa está o artigo 113.º, respeitante aos órgãos de 
soberania. Trata-se de um curtíssimo artigo, de duas linhas ape- 


nas afirmando: «são 


de soberania o Presidente da Repú- 
blica, a Assembleia da República, o Governo e os tribunal 


Isto 


segundo a proposta saída da Comissão Eventual de Revisão 


Constitucional. = 


Assim, logo se verifica que o Con- 
selho da Revolução é «riscado do 
mapa», facto que amaioria dos depu- 
tados considera inevitável, normal, 
lógico e resultante da evolução do 
próprio regime e que outros deputa- 
dos, os do Partido Comunista Portu- 
guês, consideram um verdadeiro 
cataclismo para Portugal. 

Malo presidente da AR anunciou o 
começo dos debates sobre a organi- 
zação do poder político, bem como a 
sistematização dos mesmos segun- 
doa proposta da CERC, logo o PCP. 
avançou com duas propostas. Uma 
no sentido da sistematização ser al- 
terada, propondo-se o adiamento da 
votação do art. 113.º e dos artigos 
142.º a 149.º respeitantes aos cha- 
mados poderes presidenciais, en- 
quanto que a outra propunha um 
aditamento ao art. 113.º: «O Conse- 
lho da Revolução manter-se-á em 
funções, salvo no que conceme a 
competência legislativa, até à entra- 


da em funcionamento do Conselho 
da República, do Conselho Superior 
de Defesa Nacional e do Tribunal 
Constituciorial». 


O CONSELHO DA REVOLUÇÃO 
AINDA É NECESSÁRIO 


O líder partamentar comunista, 
Carlos Brito fundamentaria as pro- 
postas com alguns argumentos já 
conhecidos, porque na linha de re- 
centes intervenções dos dirigentes 
comunistas, designadamente de 
Álvaro Cunhal, no encerramento da 
festa do «Avante». Assim, em seu 
entender, «as forças reaccionárias 
vêem-se em vésperas de obter não 
só um dos seus grandes objectivos 
propagandeados nos últimos anos» 
acrescentandonãoproporo seupar- 
tido a extinção do CR «porque en- 
tende que não se alteraram substan- 
cialmenteas razões que justificariam 
a sua institucionalização em 1976». 


Luís Beiroco, do CDS, considera- 
ria a proposta do PCP coomo não 
regimental, acrescentando que os 


comunistas poderão pedir o adia-” 


mento da votação por um ou dois 
dias, informando a disposição dos 
democratas-cristãos contra qual- 
quer pedido de baixa à Comissão, 
bem como no tocante à disposição 
transitória. 

Também o monárquico António 
Moniz sublinharia com satisfação a 
extinção prevista do CR, conside- 
rando ainda não existirem, todavia, 
condições mínimas para fazer um 
juízo histórico quanto ao seu papel. 

«Contudo — diria — não deixare- 
mos, como as vestais dos circos ro- 
manos, de pôrimplacável e impiedo- 
samente, o dedo polegar em direc- 
ção ao solo e votar a eliminação do 
GAR do texto constitucional que reve- 
mos agora». 

Sousa Tavares diria ter o CR 
cumprido a promessa feita ao povo 
português de restituir o exercício do 
poder democrático ao povo através 
dos seus legítimos representantes 
eleitos. Aquele deputado afirmaria 
não ser horas de avivar ódios, não 
precisando o país de tutelas, pelo 
que as Forças Armadas se devem 
integrar no Portugal democrático. 

Para Almeida Santos o CR de- 


* Corre o risco de ablação de um testículo 
“Jornalista português. 


agredido selvaticamente 


O jornalista Carlos Fino disse que durante o dia de ontem o 
seu estado de saúde se agravou, em consequência da agressão 
de que foi vítima num posto da polícia, em Moscovo. 

O jornalista português declarou que foi detido, na madrugada 
de segunda-feira, à porta do Hotel Sovincenter, Moscovo, onde se 


dirigira na companhia de um colega mexicano pai 
café, após o jantar», em casa. 


Carlos Fino referiu que, como ha- 
bitualmente, se encontravam à en- 
trada daquele estabelecimento, vá- 
rios porteiros, que «faziam a triagem 
da clentela eventual e de algumas 
prostitutas que também frequentam 
O local». Muito embora ambos os 
jornalistas estivessem preparados 
para enfrentar a resistência dos por- 
teiros «com um rublo a coisa passa- 
ria» — disse. 

O método não resultou, já que os 
funcionários foram intransigentes na 
proibição da entrada, não se mos- 
trando sequer receptivos à apresen- 
taçãodocartão de jornalistas, que«a 
par do suborno, também costuma 
resultar». 

Carlos Fino disse que depois de 


«tomarem um 


lhe duas joelhadas nos órgãos geni- 
tais. 

Posteriormente consultados dois 
médicos — um soviético, chamado a 
casa, e um norte-americano da 
Embaixada dos Estados Unidos—os 
diagnósticos coincidiram e apontam 
para um «hematoma grave com a 
possibilidade de o testículo direito 
apresentar lesão interna susceptível 
de poder exigir a sua ablação». 

Carlos Fino disse que quando se 
encontrava no posto os agentes re- 


“pela polícia soviética 


ceberemum telefonema, apósoqual 
diminuiram a agressividade. Nessa 
altura, o autor das joelhadas identifi- 
cou-se como inspector Sergei Balk- 
lunov. 

O jornalista português referiu que 
asua detenção foi devida segundo 
o auto policial adistúrbios provoca- 
dos à porta do hotel. 

As autoridades exigiram que Car- 
los Fino assinasse o auto, o que fez, 
mas com uma ressalva na qual afir- 
mava que a violência de que tinha 
sido objectivo «é contrária às pró- 
prias leis soviéticas que é suposto 
defenderem o humanismo e a com- 
preensão entre os povos». 

Carlos Fino esteve detidocercade 
duas horas e tenciona deslocar-se 
nos próximos dias a Helsínquia para 
ser observado clinicamente. 


hora de terminar as suas funções 
como os própios conselheiros de- 
fendem. Os deputados que na As- 
sembleiairão votar favoravelmente a 
extinção do CR representam, diria 
aquele parlamentar, 85% do eleito- 
rado, repudiando por isso, o apelo 
dirigido por Carlos Brito no sentido de 
que continuem (os conselheiros) no 
poder. 

A sessão terminaria às 20.40 ho- 
ras, prosseguindo hojé os debates 
sobre esta importante questão. 

Ainda na sessão de ontem, e no 
âmbito da revisão, foi votado o titulo 
Vida Organização Económica sobre 
«Comércio e Protecção do Consu- 
midor», matéria que pela primeira 
vez tem consagração constitucional. 


Quando não tiver tempo, 
de Video Blaupunkt RTV-2 
decisões do tb 

ou com, imagem fixa 


veia 


Blaupunkt: Traz o futuro consigo. 


+ 


Entretanto, a CGTP-Intersindical divulgou, ontem, um comu- 
nicado no qual se pronuncia sobre as declarações dos dirigentes 
da CIP e da CCP, proferidas no final da audiência que estas 
associações patronais tiveram com o general Ramalho Eanes. 

Segundo a CGTP-IN, as posições defendidas pela CIP e pela 
CCP no que diz respeito à revisão da legislação laboral e à revisão 
constitucional «não respeitam as llberdades» e «estão, como 
sempre estiveram, contra o 25 de Abril, contra a Constituição da 
República». 

Para aquela central sindical «o desastre económico- 
«financeiro, o agravamento do desemprego e da inflação, o desca- 
labro da política de ensino, saúde, habitação e segurança social, a 
parda crescente repressão policial contra os trabalhadores, são a 
demonstração da urgente necessidade de demitir este Governo e 

tar a AD da área do poder». b 

Por outro lado, a Intersindical afirma, ainda, que o actual 
Governo demonstrou «não ter capacidades para se adaptar às 
profundas alterações operadas com a queda do fascismo». |, 


SR, Ay ui) 


COME 


Campednato mundial de futebol em Espanha. Só 0% golos. 
imeressam. Você participa e sofee também. Graças à perfeita 
nitidez dos televisores Blaupunkt, você fambém está presente 


poderão ser discun 


dv nur samba, encreraa Bisepunh 


Televisor Blaupunkt: chassis de técnica modelar com cir- 
cuútos principais hibridos. Baixo consumo: $3 W- Controlo 
automático de sintonia (AFC), Pré-selector Tiptronic. Prepa: 
tado para imtrodução de módulo audio indeo 

Gravador de Video Blaupunkt RTV-222; 


tância por tufra vermelhos, ralent, ae 
busca de imagem. programação. de gran 


ema para 12 


O BLAUPUNKT 


Grupo BOSCH ' 


ogramas e muito mais 


REJUVENESÇA 10 ANOS EM 3 HORA 


As fotografias falam por si próprias e valem mais do que palavras 


O Sr Ângelo Campos já tinha feito muitas experiências tônicos, loções. am ' 
massagens € todas as novidades que iam aparecendo O seu problema era 
que, aas poucos, lhe estava a cair o cabelo, até que por fim teve de utilizar É £ 
um postiço pelo que teve de se submeter a aplicação de uma série de 
adesivos no crânio que fora obrigado a rapar por completo 
No entanto o problema mantinha-se 
Foi então que foi informado sobre a sensacional técnica EUROCABE 
(recentemente galardoada em Patis com o PRIX QUALITE) Já que linha ex- 
permentado tanta coisa decidiu fazer uma nova tentativa na EUROCABE 
Em entrevista privada e COMPLETAMENTE GRATIS foi esclarecido sobre 
o sistema Eurocabe: a técnica, a manutenção e os custos 
O Sr Campos decidiu-se a acabar com o seu problema De uma vez para 
sempre. Alto às experiências! : 
Os resultados, após 3 horas de trabalho dos nossos qualificados técnicos, 
foram mais do que convincentes: "Era um homem novo com total confiança 
em si mesmo Parecia sentir-se com 10 anos a menos” 
A tecnica EUROCABE resolvera-lhe o seu problema, do mesmo modo que 
a milhares de ouitos homens em vários paises de 4 continentes e nos 
nossos 73 Centros - ; E 
Marque uma entrevista ou visite-nos Um dos nossos especialistas rece- 
bê-lo-à pessoglmente SEM QUALQUER ENCARGO para st Isto poderá signi- 
licar uma grande mudança na sua forma de ver e sentir a vida 

Pense que nunca é demasiado cedo para o lazer as vezes pode é ser tarde 
continuou a insistir para que os seus 


direitos fossem respeitados, um dos Ur ocabe INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


"agentes quaio tinha defído aplicou- : 


serem repelidos pelos porteiros, de 
dentro do hotel saíram um polícia e 
um civil que o golpearam e à força o 
meteram dentro de um carro esta- 
cionado perto. 

«Fui levado preso pela garganta 
paraopostodapolicia que existenas 
próprias instalações do hotel, nas 
traseiras do edifício» — acrescentou. - 


- MÉDICO SOVIÉTICO 
* CONFIRMA LESÕES 


«Durante o percurso e face aos 
meus protestos constantes, fui agre- 
dido no ligado e nos rins», referiu 
Carlos Fino. 

Disse que no posto policial, onde 


Lisboa-R.Barata Salgueiro, 31-2º - tel.556682 
Porto-R.Sá da Bandeira, 331-4º - tel.318347 
Dias uteis 9.30 às, 19.30 h Sábados. 9,30 às 13 h 


a À 4 s . 1 


(O 


«Reflexão 
militar» 
espera 


ocasião 

Areunião de «reflexão militar» que 
havia sido anunciada para ontem, à 
noite,no Pavilhão dos Desportos, em 
Lisboa, foi adiada «sine die», isto é, 
para melhor altura. A iniciativa teve 
origem num grupo de sargentos que, 
Segundo se apurou, se encontra re- 
lacionado com as comemorações do. 
81 de Janeiro, 

Ao contrário do que tinha sido ven- 
tilado, o Conselho da Revolução 
mostrou-se alheio à iniciativa, não 
obstante se haver falado num even- 
tual apoio de alguns dos seus mem- 
brosnarealização desta reunião mili- 
tar. 

Na origem da suspensão tempo- 
rária do encontro estarão as «reti- 
cências» e, mesmo até, a relutância 
manifestada por conselheiros da- 
quele órgão de soberania bem como 
de responsáveis militares, quando a. 
utilidade da iniciativa. 


Ex-trabalhadores 
“de «O Século» 
vão receber 
Segunda 
prestação 
A Comissão Liquidatária de 
«O Século» mandou publicar 
anúncio num jornal matutino de 
Lisboa a anunciar o pagamento 
da segunda prestação da in- 
demnização devida aos ex- 
-trabalhadores, 
O primeiro dia do pagamento 
acontecerá a 13. 


«Insularidade» na agenda 
de Balsemão e Mota Amaral 


O chefe do Executivo açoriano, 
Mota Amaral, deverá encontrar-se 
na primeira quinzena deste môs, em 
Lisboa, com o primeiro-ministro Pin- 
to Balsemão. 

Uma fonte do gabinete de Mota 
Amaral admitiu que na reunião com 
Pinto Balsemão deverão ser anali- 
sados problemas relativos àcobertu- 
ra pela Estado dos chamados «cus- 
tos da insularidade», 

Responsáveis dos governos da 
República e Regional iniciaram, há 
vários meses as negociações ten- 
dentes à quantificação das verbas a 
atribuir ao arquipélago ao abrigo de 
tal rubrica, cuja criação tem em vista 
obstar às desigualdades decorren- 
tes da realidade insular. 

O chefe do Executivo açoriano 
desloca-se também nos finais de 
Julho ao Porto para participar na 
semana sobre a região autónoma 
que decorre de 17 a 25, 


RIBEIRO TELES 
EM MADRID 


O ministro de Estado e da Quali- 
dade de Vida, Gonçalo Ribeiro Te- 
les, participa amanhã, em Madrid, 
numa reunião preparatória do pro- 
jecto da Carta Europeia de Ordena- 
mentodoTerritório-informaramton- 
tes oficiais. 


-vindo». 


disse que 


Ez 
(O Comércio do Porto 


SEGUNDO] N 


Portugal e a Fança decidiram 
criar uma.comissão mista encar- 
gada de prepararum projecto de 
acordo de coopenção tecnológi- 
ca a nível de Insústria militar — 
iunciou ontem, em Lisboa, Frei- 

| tas do Amaral. 


A revelação do vice-Primeiro- 

linistro e Ministrs da Defesa foi 
feita pouco antes do regresso a 
França do seu homólogo gaulês, 
Charles Hernu, que, a seu convite, 
efectuou uma visik oficial de três 
dias a Portugal. 


Paraalém da cosperação tecno- 
lógica, a comissão mista irá estu- 
dar outros domirios em que se 
poderá avançar sa cooperação 
entre os dois púles, nomeada- 
mente no campo da prospecção 
de mercados. 

Freitas do Amani, que foi con- 
vidado a visitar oficialmente a 
França por ChariesHernu, referiu 
também a disporilsilidade france- 


Adiantou que x Portugal inte- 
ressa colher a experiência france- 
sa no domínio dx estruturação 
dos serviços civis do Ministério e 
na elaboração dos planos de des- 
pesas militares » médio prazo. 

Freitas do Amaral acrescentou 
Governo está interessado 
boração dis planos seme- 


A reunião, de carácter informal, 
realiza-se a convite do ministro es- 
panhol de Obras Públicas e Urba- 
nismo, Luís Órtiz, neia participando, 
também, os ministros encarregados 
do Ordenamento do Território da 
Bélgica e Alemanha Federal. 

Oministro Ribeiro Teles, que che- 
ga hoje à noite a Madrid, manterá 
uma reunião com o ministro espa- 
nholde Obras Públicas e Urbanismo 
para tratar temas conjuntos relacio- 


lhantes e que técnicos do Ministé- 
rio francês da Defesa se desloca- 
rão a Lisboa para troca de infor- 
mações. 


FRANÇA APOIARA — 
PORTUGAL NA OTAN 


Em declarações prestadas no 
aeroprto, por outro lado, ambos 
os ministros da Defesa expressá- 
ram mútua compreensão pelos 
problemas originados aos dois 
paises pela entrada da Espanha 
na NATO. 

Resaivando o carácter positivo 
da entrada de Espanha, Charles 
Hernu referiu os. ajustamentos 
que Portugal e França terão que 
fazer face a ela. 

Afirmou que portugueses e 
franceses tentarão analisar o pro- 
blema em conjunto e garantiu que 
a França, por seu lado, tentará 
«que as coisas se passem como 
Portugal pretende». 

Em relação à França — dis: 
não se põe o problema de ser 
ensandulichado entre a Espanha e 
a Alemanha Federal visto possuir 
ofactor dissuasão e que tal factor 
«não suporta ser o fiambre da 
sanduiche». 

Respondendo a perguntas dos 
jornalistas referiu não ter sido 
abordada nas conversações com 
as autoridades portuguesas a 
cooperação militar com a África 


nados como ordenamento do territó- 
rio na Península Ibérica, poluição 
nas fronteiras e execução de projec- 
tos concretos neste campo. 


FUTSCHER PEREIRA 
VISITA 
MOÇAMBIQUE 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Futscher Pereira, visitará 
brevemente Moçambique, soube-se 


Austral mas que os dois países 
estão de acordo em ter, nessa 
área, a sua própria política de pre- 
sença sem ingerência. 


“BASE DAS FLORES 
NÃO FOI DISCUTIDA 


A propósito da base das Flores, 
o ministro francês afirmou que a 
posição dos Açores deverá ser 
estudada posteriormente. 


Decidida em Lisboa a criação de uma Comissão Mista : 
Portugal e a França vão cooperar 


a nível da indústria militar 


e Ministro da Defesa francês regressou ontem a Paris 


Freitas do Amaral explicou que, 
deacordo comuma conversa com 
Mota Amaral, o parecer de uma 
comissão do Parlamento açoria- 
no reihvidicando a denúncia do 


- acordo com a França e sua refor- 


mulação ainda não baixou ao ple- 
nário da Assembleia. 

Charles Hernu chegou a Portu- 
gal sábado e, depois de um do- 
mingo de visitas turísticas, man- 


teve segunda-feira dois encon- 
tros com o seu homólogo Freitas 
do Amaral, copresidindocomelea 
uma reunião de delegações dos 
dois países, 

» Avistou-se, ainda, com o Presi- 
dente da República, Primeiro-Mi- 
nistro, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e com o Chefe do Esta- 
do-Maior-General das Forças 
Armada: 


E Vi 


Durante a sua estada, em Portugal, Charles Herm foi recebido por Pinto Balsemão 


ontem junto de fontes diplomáticas 
em Mapulo. 

Quando esteve em Lisboa, em 
Março de 1981, o ministro moçambi- 
cano dos Negócios Estrangeiros, 
Joaquim Chissano, convidou o seu 
homólogo de então, Gonçalves Pe- 


reira, à visitar Moçambique. 


Detidos do PRP 
vão ser libertados 


Ojuiz do terceiro Juizo Criminal de 
Lisboa assinou, ontem os mandatos 
de soltura dos presos do PRP Fer- 
nanda Fráguas, Isabel do Carmo e 
Carlos Antunes — disse um elemento 
da CSPA. 


Femanda Frágues deverá, refere 
o mandato, ser «posta em liberdade 
imediatamente», o mesmo aconte- 
cendo com Isabel do Carmo e Carlos 


O porta-voz do Conselho da Revolução, mejor Vítor Alves, 
afirmou ontem, a propósito da formação de novos partidos, que 
«em dembcracia não se é contra o aparecimento de um partido, 
dentro das regras estabelecida: 
que tenha uma base social de apolo» o que, a tê-la, «tem condi- 
ções para aparecer considerando-o, então, 


jue «há sempre espaço desde 


democracia, bem- 


Por outro lado, Vitor Alves, que rêspondia às perguntas dos 
jornalistas, à entrada de uma reunião do Conselho da Revolução, 
plenário não analisaria as palavras proferidas por 
Ramalho Eanes, no domingo, em Castanheira de Pêra, porque 
todos os democratas estão de acordo com a sus afirmação. A 
declaração do presidente — «democracia não é ditadura da maio- 
ria» —, segundo Vitor Alves, trata-se de «uma expressão dita em 
termos de pedagogia e não de acusação». 


Antunes, os quais, contudo, não po- 
derão ser, ainda libertados por terem 
contra eles um mandato de captura 
emitido pelo Tribunal de Cascais. 


Entretanto, Mário Silva Santos, 
membro do Partido Revolucionário 
do Proletariado (PRP), foi ontem li- 
bertado da prisão de Custóias, arre- 
dores do Porto, 


o nosso país há espaço 
para um novo partido 


«Quando multo - continuou — foi uma advertência para todos 
nós, pois é um conceito-base, com que todos vs democratas 


estão de acordo», adiantou. 


Na agenda de trabalhos de ontem, foram discutidos dois pare- 
ceres da Comissão Constitucional (saída de militares para o 
“estrangeiro em gozo de licença e uma portaria do Governo Regio- 
nal dos Açores referente à exportação do queijo e manteiga), além 
de diplomas de âmbito militar que transitaram de sessões anterio- 


A título pessoal, Vítor Alves recusou-se a opinar sobre a anteci- 
pação de eleições gerais, caso venha a ser retirada a confiança 
política ao Primeiro-Ministro, por achar que «a vida política está 


em fase de identificação». 


Mário Silva Santos, condenado a 
uma pena de 24 meses de prisão, foi 
libertado após ter cumprido 18 me- 
ses, beneficiando da comutação de 
pena determinado pela amnistia 
concedida por motivo da visita do 
Papa João Paulo Il, a Portugal. 

Natural de Teixoso, Covilhã, Silva 
Santos foi condenado pela posse 
ilegal de armas de guerra. 


MOSTRA DE ACTIVIDADES DO CONCELHO 


2 A 12 DE JULHO DE 1982 


NA ZONA ESCOLAR 
CENTRAL DO CONCELHO 


DIA 7 DE JULHO. QUARTA-FEIRA 
PROGRAMA DO DIA 


17,00 horas — Abertura do recinto da «MAIA 82» aos visitantes. 


18,30 horas - Colóquio subordinado ao tema «A INTEGRAÇÃO 
PORTUGUESA NA CEE: O ESTADO DA QUESTÃO, 
PROBLEMAS E PERSPECTIVAS», dirigido por Sua 
Excelência o Secretário da Integração Europeia, Dr. 
José Luís da Cruz Vilaça (Sala de Colóquios). 


21,30 horas — Noite recreativa. Actuação de: 


— Conjunto Juvenil de Nogueira da Maia 
— Conjunto Top 6 
— Sérgio e Mady (Recinto de Espectáculos). 


24,00 horas — Encerramento do recinto. 


A ENTRADA NA «MAIA 82» É GRATUITA. 
A CÂMARA MUNICIPAL CONVIDA TODA A POPULAÇÃO 
EM GERAL A VISITAR A «MAIA 82». 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 


Movimento de Apoio ao Diminuído 


Intelectual 
REUNIOES DAS QUARTAS-FEIRAS 


CONVITE 


Convidam-se os Pais e familiares de Deficientes Mentais severa 
ou profundamente incapacitados, bem como todas as pessoas que 
tenham interesse sobre a problemática destas pessoas, a participar no 
Serão do dia.7 de Julho (21,30, horas). Decorrerá no Centro de 
Educação Profissional Integrada da Vilarinha (R. Vila Nova, 1323 — 
junto ao cruzamento da R. da Vilarinha com a Circunvalação). 

Neste Serão, Leif Roslund — perito sueco no atendimento de 
multideficientes mentalmente incapacitados de forma severa ou pro- 
funda-abordará o tema: «Familia-Reacções. O que se pode fazer? 


O SECRETARIADO 


“Nacional | 


«88 


e» SEE 


As perspectivas da OCDE para 1983 relativamente a 
Portugal são pouco optimistas: crescimento fraco, in- 
flação forte, défice externo corrente «extremamente 
importante», afrouxamento da progressão dosganhose 
do consumo entre as famílias... 


O crescimento do Produto Bruto Interno manter- 
-se-á relativamentê fraco (2,5 por cento em 1982 e 1983), 
ataxa de inflação (20 por cento em 1981 e21,5 porcento 
previstos paraesteano) manter-se-áaumnível elevado. 


«Tendo em conta o aumento do desemprego e a 
deterioração da situação financeira das empresas ob- 


Optimismo 
comedido 
na Europa 


Está a iniciar-se um relan- 
çamento na Europa e no Japão 
que deverá estender-se aos 
Estados Unidos antes do fim 
do ano, mas subsistem dois 
obstáculos para o crescimen- 
to: o aumento do desemprego, 
que nada parece poder travar, 
e a anemia do investimento, 
atingido pelo alto nível das 
taxas de juro. 

Mas o relatório dos peritos 
da OCDE é marcado por um 
optimismo comedido: nos vin- 
tee quatro países membros da 
organização, o crescimento 
«poderá» atingir 0,5% este ano 
e2,5%no próximoano, eataxa 
de inflação com dois números 
parece ter sido globalmente 
vencida. Com diferenças Im- 
portantes entre os países, o 
aumento dos preços de con- 
sumo passará, em média, de 8 
para7% em 1982-83, depois de 
ter ultrapassado os 13% em 
1980. 

Mas, segundo os peritos da 
OCDE, os sucessos da adap- 
tação ao segundo choque do 
petróleo não devem poder dis- 
farçar os fracassos: o desem- 
prego «parece dever aumen- 
tar» ao longo de 1982 e no pri- 
meiro trimestre de 1983. Deve- 
rá então estabilizar-se no 
número de 31,5 milhões de 
desempregados, ou seja, 9% 
da população activa. 

Quanto ao Investimento, 
condição «sine qua non» para 
que o relançamento possa 
efectivar-se, a OCDE nota que 
«até agora não deu sinais de 
recuperação suficiente». 


ras de: 


Respostas para: 


servada durante os últimos três anos, os salários reais 


deverão progredir de maneira fraca em 1982 e 1983». E, 
segundo a OCDE, a progressão das disponibilidades, e 
portanto do consumo, das famílias, deverá afrouxar. 

Os investimentos deverão ter uma evolução aná- 
loga. E mesmo que as exportações venham a registar 
uma taxa de crescimento positiva em volume, a OCDE 
prevê que Portugal perderá partes do mercado. 

As importações deverão ser temperadas pela fra- 
queza da procura. Mas a melhoriaeventualemtermos de 
trocas não permitirá um reequilíbrio do défice da ba- 
lança corrente, que atingiu o nível recorde de 2600 
milhões de dólares em 1981 (ou seja 11,2 por cento do 
PBI), mais do dobro de 1980 (1200 milhões de dólares). 


nos dá também conta o jornalista inglês Richard Wallis embora na equipa haja optimismo comedido... 


1983 será ano de inflação forte 
*" e crescimento fraco 


A , 
Para João Salgueiro e a sua equipa económica (e por acréscimo, todos nós, portugueses) as perspectivas que a OCDE aponta para o próximo ano não são as melhores; disso mesmo 


Economia Portuguesa: da «espada» do FMI 
à «esperança» da revisão constitucional 


Por RICHARD WALLIS, da Reuter-— Serviço ANOP — Com 
às exportações em declínio, Portugal foi forçado em Junho a pedir 
ao Fundo Monetário Internacional (FMI) um empréstimo de 100 


milhões de dólares. 


Não houve qualquerdivulgação oficialda decisão, que ocorreu 
menos de um ano depois de o Ministro das Finanças, João 
Salgueiro, ter congelado os planos para Portugal obtercercade 1,5 
mililhões de dólares do FMI (Extended Fund Facility), destinados a 
resolver problemas crónicos da Balança de Pagamentos. 


O novo pedido refere-se a uma 
nova forma de crédito do Fundo que 
implica menores restrições em ma- 
téria de política económica, para a 
concessão de empréstimos. 

Nada podeilustrarmelhorodilema 
do Governo português do que ter 
avançado para aquele novo pedido. 

No último instante Portugal desis- 
tiu do seu anterior plano de pedir 
emprestados ,5milmilhões de dóla- 
res por temer que o FMI viesse a 
interferir demasiado na política eco- 
nómica 

As exigências do FMI sobre o con- 
trolo dos gastos públicos conduziu à 
derrota eleitoral do governo socia- 
lista na segunda metade dos anos 
70 

O Banco de Portugal avaliou que 
as exportações linham crescido de 
231,62 mil milhões de escudos em 
1980 para 254,92 mil milhões em 
1981, mas estes números revelam 
uma queda real nas exportações. 
devido a surgirem distorcidos por um 
aumento na cotação do dólar. 

Isto forçou o Governo a desvalori- 
zar o escudo em cerca de 11 por 
cento contra o dólar o-mês passado 
de forma a tornar as exportações 
portuguesas mais competitivas. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE/IAPMEI 


SUBNOR 


BOLSA DE SUBCONTRATAÇÃO 


DO NORTE 


Como fim de responder a consultas recebidas, pretende-se contactar empresas produto- 


— Peças de aço vasado 

— Peças de fundição cinzenta 

— Peças torneadas (torno automático) 
— Peças em borracha moldada («O» rings e membranas) 
— Peças técnicas em cerâmica 

— Peças técnicas em plástico 

— Válvulas e acessórios para tubagem. 


SU BNOR Apartado 2234 — 4023 PORTO Codex 


Apesar das dificuldades causadas. 
pela queda na economia, que arras- 
taram o défice da Balança de Tran- 
sacções correntes para um novo dé- 
fice recorde de 2,6 mil milhões de 
dólares o ano passado, o Governo 
pensa ainda que o país não pode 
aceitar o remédio tal como ele é 
prescrito pelas mentes rextritivas 
dos peritos do FMI 

O FMI exigia que o défice da Ba- 
lança de Transacções correntes 
crescesse até ao seu anterior défice 
recorde de 1,5 milmilhõesde dólares 
em 1977. 

Embora a cura não tivesse então 
morto o paciente, levou-o no entanto 
a perder as eleições gerais de 1979 
(os socialistas foram substituídos no 
poder pela Aliança Democrática — 
centro direita), depois de terem pro- 
curado o auxilio do Fundo — referem 
analistas políticos. 

Em teoria, o actual mandato par- 
lamentar expira em 1984, mas o go- 
verno de centro-direita está efecti- 
vamente a viver sob uma quase 
constante ameaça de eleições ge- 
rais antecipadas. 

Mesmo que não haja razões politi- 
cas para afastar os homens do FMI, 
João Salgueiro e os ministros das 


Finanças que o procederam acredi- 
tam que o programa de austeridade 
imposto pelo FM! estagnaria a eco- 
nomia, 

O empenho governamental de de- 
senvolvimento implica maiores em- 
préstimos para este país de pouco 
mais de dez milhões de habitantes 
quando já acumulou um débito de 
quase 11 mil milhões de dólares. 

O volume desta dívida tornou-se 
um importante assunto político 
desde que o presidente Ramalho 
Eanes disse aos portugueses, omês 
passado, que pela primeira vez na 


Golo!Golo! Golo 


Blaupunkt: 


Prazo futuro consigo 


História o país devia mais ao estran- 
geiro do que a soma das reservas de 
ouro e de moeda estrangeira do Es- 
tado. 


Membros do Governo disseram 
que ogrosso do pagamento da divida 
contraída acontecerá entre 1983-B5. 

Com as receitas do turismo estag- 
nadas devido à recessão internacio- 
nal, Portugal espera também um 
descréscimo noutras fontes impor- 
tantes de entrada de divisas comoas 
remessas dos emigrantes, segundo 
peritos governamerntais. 


Um plano para gastar mais de dois 
mil milhões de dólares num novo 
aeroporto para Lisboa e de uma 
quantia semelhante para a instala- 
ção de um gasoduto nacional foram. 
adiados. 

Os banqueiros dizem ser devido a 
Isto que o Governo dá tanta impor- 
tância à revisão da Constituição de 
1976, de forma que a nova lei funda- 
mental abra caminho a novas leis de 
trabalho e de acesso empresarial a 
partes chaves da economia que 
desde a Revolução de 1974 atóhoge 
são monopólios do Estado 


Onde vir est 
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ARMANDO FARIA FERNANDES, LDA. 


Av. Combatontos G. Guarra, 20-26 — Tolot. 82602 
4750 BARCELOS 


O BLAUPUNKT 


Grupo BOSCH 


(6) (6 comente nero) 


Aos 55 minutos da madrugada de ontem o «Foguete» da noite Porto-lisboa, a sessenta q! 


Nacional: 


ilómetros da 


capital, em vez de continuar o seu percurso normal, em frente, por motivos ainda não definidos pela CP, 
«desviou-se» para a esquerda, pelo ramal do Setil. Foi um acidente grave e aparatoso, do qual resultaram 
dois mortos, um ferido em estado de coma (aguardando-se a todo o instante o desenlace) e mais 39 feridos 
de diversos graus de gravidade. 

O comboio que fazia, na altura, a viagem a cento e vinte quilómetros à hora, sem que nada fizesse 
prever o acidente saíu do percurso normal, por salto da agulha, entrando violentamente no ramal de Setil, 
precipitando-se de uma ponte sobre campos de arroz na Ribeira de Muge. 


O maquinista José Freire Mendes 
8 o ajudante Alberto Niteus tiveram 
morte quase imediats, encravados 
entre ferros retorcidos e chapa es- 
magada. Um elements da corpora- 
ção dos bombeiros de Cartaxo, que 
prontamente acorreram ao local do 
sinistro, disse com emoção 
«Quando cheguei ao kcal o maqui- 
nista ainda gritava, mas:não o pude- 
mos tirar». E, com um gesto de- 
monstrativo da sua impotência pe- 
rante o drama, exclanuu: «Mofreu à 
nossa vista». 


VIROU-SE TUDO 
DE PERNAS PARA DAR 

Aviagem decorreranormalmente. 
Os passageiros até aomomento não 
se haviam apercebiti» de qualquer 
anomalia e mantinhan-se em con- 
versação ou procuram dormir um. 
pouco. 

Um passageiro que na altura se 
encontrava na carruagem-bar sabo- 
reando uma última tebida, contou 
aos jornalistas com eipressão misto. 
de surpresa e terror: «ilão tive tempo 
para me aperceber dx que estava a 
acontecer. Ouvi um sum de metal a 
rasgar e... depois vinu-se tudo de 
pernas para O ar». 

Eestatestemunhazcular (que não 
ficou ferido) prosseguiu: «A seguir foi 
a escuridão cortada gor gritos lanci- 
nantes», Avoztremia-he: «Saípelos. 
meus próprios meiossprocurei auxi- 
lo. 

Nenhum dos passageiros conse- 
guiu explicar o porquê do desastre. 
Falaram de estrondos como de um 
trovão, de embate fagoroso, e de 
muitos gritos e escuridão. Aqueles 
que eventualmente poderiam dar 
uma explicação rápida, o maquinista 
e o ajudante, já não fazem parte do 
número dos vivos. 

Seja como for, o «Foguete», entre 
Santarém e Azambuja, tomou inde- 
vidamente o caminho do Setil, a 
composição entrou na ponte e 
precipitou-se na ribeira. Porquê? 
Agulha errada. Porquê? A CP não 
adianta hipóteses e tão pouco as 
conseguimos, com credibilidade, de 
outras fontes fidedignas. 

Entretanto, o ministro Viana Bap- 
tista, logo de manh, visitou o local, 
acompanhado de técnicos. da CP. 
Foi-lhes possível confirmar que se 


encontravam destruídos trezentos 
metros de via e dois postes de cate- 
nária. 


OS SOCORROS 
NÃO DEMORARAM 


O «Cidade Invicta» saira de Cam- 
panhã pelas 21 e 45 de segunda- 


hora em que se desenrolou a tragé- 
dia. 

A circunstância de no local ser 
fraca a iluminação dificultou um 
pouco os primeiros socorros. Mas, 
isso não impediu que os bombeiros 
de Santarém, Cartaxo e Azambuja, 
tivessem acordo o mais depressa 


São José, em Lisboa. 

O proprietário de um pequeno bar 
àbeiradalinhaférrea contou paraos 
jornalistas que «foi um estrondo me- 
donho como nunca ouvi na minha 
vida», E acrescentou: «as ambulân- 
cias não se fizeram esperar. Coitadi- 


UM CENÁRIO 
DANTESCO 


Quem esteve no local encontrou 
um cenário dantesco. Braços e per- 
nas fora das carruagens, sangue 
empapando o arrozal, gemidos e gri- 
tos afiitivos de socorro. 


«Jamais poderei esquecer o que 
vi», lamentava um bombeiro. Por 
outro lado, uma das pessoas que 
primeiro acordou acorreu ao local, 
contou: «Pelo estrondo medonho 
pensei que a tragédia era maior, 
tanto mais que as carruagens, tom- 
bagas no rio, apresentavam um as- 
pecto aterrador». 
Porsuavez, outro dos sobreviven- 


Osalto de uma agulha, que conforme tudo indica esteve na origem do trágico acidente, ocorrido na madrugada de ontem, fez com que uma das carruagens 
do «Cidade Invicta» se precipitasse sobre campos de arroz, na Ribeira de Muge. 


-feira, com atraso de meia hora, por- 
tanto, e deveria chegar a estação de 
Santa Apolónia, tendoemcontaesse 
atraso, cerca da primeira hora da 
madrugada, ou seja praticamente a 


que lhes foi possível e de maneira a 
transportar rapidamente os feridos 
para o hospital da primeira e da se- 
gunda localidades de onde alguns 
seguiriam, depois, parao hospital de 


Foi do meio dos feras retorcidos que viriam a ser retirados os cadáveres do maquinista e do seu ajudante. Segundo 
testemunhas ocultres, que acorreram ao local do acidente poucos instantes depois, ainda foi possivel ouvir a voz do 
maquinista gritando por socorro. 


nhos, se não se salvaram não foi por 
falta de socorro...» 

Outras testemunhas, ouvidas no 
local, como os passageiros que fica- 
ram ilesos foram unânimes em sa- 
lientaremque os socorros não demo- 
rarame que tudo foi estranho e muito 
rápido. 


tes (procurava não identificar-se 
para que a família não soubesse do 
acidente-antes do seu telefonema a 
sossegá-la) contava: «Não dei por 
nada. De repente, ouviumestrondoe 
não sei se desmalei ou não. Sei, isso 
sim, que me encontrei de súbito, 
virado, de cabeça tombada, e a sentir 


4.2-FEIRA 
7-7-1982 


Alberto Mateus 
(morto) 


José Freire Antunes 
(morto) 


um zumbido nos. ouvidos. Percebi 
que a morte passara por mim» 

Aquedadacarruagemmotorae da 
carruagem-bar foi de uma altura su- 
perior a 10 metros. Terá valido, bas- 
tante, a circunstância de se verificar 
sobre o arrozal que, portanto amor- 
teceu o embate. 


PASSAGEIROS ASSISTIDOS 
NO HOSPITAL DO CARTAXO 


Entretanto, nos Hospital do Car- 
taxo receberam tratamento os se- 
guintes passageiros: Ramiro Jacinto 
Cavalheiro, de 62 anos, residente na 
Rua Miranda do Corvo, Coimbra; 
João Aurélio Sousa; Domingos Pe- 
reira das Neves, 56, Rua Vitor Anjos, 
Aveiro; Manuel Maria Portugal da 
Fonseca, 47, Rua José Luciano 
Castro, 11, 2.º esq. Aveiro; João Au- 


(Continua na pág. seguinte) 


MOTOPEÇAS — Motores e Indústria, Ld.ºrepre- 
sentante para Portugal das AUTOCARAVANAS 
tem o prazer de anunciar que nomeou seu 
agente para o Norte do país c/ exclusão do distrito de 
Aveiro (a firma) o PALÁCIO FORD de Manuel Alves de 
Freitas &C.º, Ld.º. 


(Em exposição no Palácio Ford a partir de 5 até 9 de Julho de 1982) 


O PALÁCIO FORD de Manuel Alves de Freitas & 


C.º, Ld.º tem o prazer de comunicar a todos os seus 
clientes e ao públicoem geral que foinomeado AGENTE 
PARA O NORTE DO PAÍS, com exclusão do distrito de 
Aveiro, das AUTOCARAVANAS (3) 


(Em exposição no nosso salão a partir de 5 até 9 de Julho de 1982) 


DO "FOGUETE 


(Continuação da pág. anterior) 


gusto da Fonseca, 72 anos; Arlindo 
Manuel, 28, casado; Justino 
nheiro, 35, Rua Nascimento Leitão, 
18, 2.º Dt.º Aveiro; Jorge Vasco de 
Melo Fialho, 43, Rua Jacinto Torto, 
105, Lisboa; Júlio Fernando Santos, 
27, Alameda Eça de Queirós, 84 1.º 
Porto; João Freitas Fernando, 42, 
residente em Cascais; Paulo de 
Sousa Fernandes, 19, residente no 
Lumiar; António Manuel, 50, médi 
José Fernandes Torres, 74, Coim- 
bra; Cipriano Rodrigues Martins, 43, 
Rua Nicolau, 163, 2.º Coimbra; José 
Augusto Oliveira Sá, 32, advogado, 
Travessa do Cruzeiro da Ribeira 
Ovar; Carlos Alberto Jesus Fonseca, 
26, residente em Vila Nova de Gaia; 


República, que viajavamno comboio 
sinistrado, também ficaram feridos, 
ainda que sem gravidade e assim 
puderam comparecer nos trabalhos 
de ontem do Parlamento. Foram 
eles: Cipriano Rodrigues Martins, 
Manuel Maria Rodrigues Portugalda 
Fonseca e Costa Andrade, todos do 
PSD e Mário Cal Brandão e sua 
esposa, ambos do PS. 

Cerca de vinte passageiros que 
sairam ilesos haveriam de chegar a 
Lisboa, de autocarro, pelas cinco 
horas da manhã. «Eles vinham com 
aspecto assustado», disse um fun- 
cionário da CP, em Santa Apolónia. 

O acidente foi o segundo ocorrido 
nas linhas férreas portuguesas este 
ano. O anterior, verificou-se entre 
duas composições na zona compre- 


endida entre a Pampilhosa e a Mea- 
dalhada. Foi em 16 de Fevereiro e 
registou quatro feridos. 


COMISSÃO DE INQUÉRITO 
JÁ TRABALHA 


O secretário de Estado dos Trans- 
portes, Abílio Rodrigues, esteve no 
Hospital de S. José para se inteirar 
do estado dos deridos. Referiu,-a 
propósito, que o Ministério dos 
Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas «lamenta as conse- 
quências e deu instruções à CP para 
se colocar à disposição dos familia- 
res dos sinistrados. 

Segundo informações recolhidas 
por «O Comércio do Porto» junto da 
CP, ainda são desconhecidas as 


Apesar das dificuldades de acesso ao local do acidente, os socorros não demoraram. As corporações de bombeiros 
de Santarém, Cartaxo e Azambuja rapidamente foram transportando os feridos, quer para os hospitais da região, quer 


Manuel da Costa Andrade, 37 anos, 
António Olivais, 37, Alameda Ca- 
louste Gulbenkian, 107, Coimbra; 
Almeida Costa, residentena Avenida 
Infante Santo, 157.ºesq,, Lisboa, eo 
deputado do PS Mário CalBrandãoe 
mulher, Beatriz Cal Brandão, res- 
pectivamente de 72 e 68 anos, resi- 
dentes na Alameda Afonso D. Henri- 
ques, 227 8.º Porto. 


JUIZ-CONSULTOR 
EM ESTADO DE COMA 


No Hospital São José 
encontram-se internados quatro fe- 
ridos graves. - 

Com traumatismo craniano, e em 
estado de coma, admitindo os médi- 
cosquenãosesalve, ojuiz-consultor 
João Augusto da Fonseca, de 72 
anos, residente na Rua do Fono do 
Tijolo, 36-4.º andar, em Lisboa. 

Em estado grave, mas livres de 
perigo, estão Francisco Manuel Si- 
mões, de 27 anos, funcionário daCP, 
morador na Rua de D. Estefânia, 90 
4.º andar, também em Lisboa e An- 
tónio Brás, de 40 anos, de quem se 
desconhece a respectiva morada. 

Cinco deputados à Assembleia da 
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Benidorm 

Funchal 

Palma de Maiorca 


Cruzeiro do Sol 
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Reservas e Informações 


USBOA = Av Duque do Loulé, 108 


Tey 40820/40991 
- A. Pascoal de Melo, A 
Tel. STIAZI/SAS 0 


ussoa 


PORIO A Alferes Maineiro, 96 


To. 382597/381619] 
FUNCHAL = das Maravihas, 74 
Tel AGoON/4GOG2 
QUARTEIMA - R. Gonçalo Veino, 34 
Tel, 32736. 


para o Hospital de S. José, em Lisboa. 


E/I/A/T] tradição... sempre enovada 


causas do acidente e já está a traba- 
lhar uma comissão de inquérito, na 
qual participam o eng.º Castanheira 
Lourenço, pela CP e três técnicos do 
Ministério a saber: Almeida e Castro, 
do Conselho Superior de Obras Pú- 
blicas e os engenheiros Paião e 
Frias, da Direcção Geral de Trans- 
portes Terrestres. Os resultados do 
inquérito devem ser Conhecidos no 
dia12. 

Também por informações obtidas 
na CP, admite-se que o cálculo dos 
prejuízos atinja os trezentos mil con- 
tos, tendo em conta, por exemplo, 
que Só a carruagem motora está 
avaliada em cento e vinte mil contos. 

Entretanto, foi restabelecido o trá- 
fego na linha ascendente, pelas tre- 
ze horas, desconhecendo-se quan- 


Juiz 
conselheiro 
é pai 
de Secretário 

de Estado 


O único ferido do acidente 
ferroviário de Setil que se en- 
contraemestadomultograveé 
pai do Secretário de Estado, 
Adjunto do Ministro da Qua 
dade de Vida e dos Desportos. 

João Augusto Fonseca de 
Moura, pai de João Vaz Serra 
de Moura, encontrava-se, nã 
alturadoacidente, nos lavabos 
da composição em que seguia, 
facto fortuito que o vitimou, 
enquanto que a sua esposa, 
que seguia na mesma carrua- 
gem, nada sofreu. 

Fonseca de Moura, que se 
encontra em estado de coma 
com traumatismo craniano no 
Hospital de S. José, é julz con- 
selheiro. 


Ritmo Diose 


do se verificará o mesmo na outra 
via. 

Refere-se, por último que o Sindi- 
cato Nacional dos Maquinistas dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 


26/6. 


executivo. 


dos industriais do sector. 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


ESCLARECIMENTO 


É com manifesta repulsa e indignação que esta Associação se 
ve controntada com a recente publicação do decreto-Lein. 251/82, de 


Com efeito o referido diploma legal foi elaborado à revelia da única 
entidade competente para a preciação e concessão dos alvarás que 
são requeridos pelos industriais, a comissão de inscrição e classifica- 
ção dos empreiteirosa de obras públicas e dos industriais da constru- 
ção civil, da qual esta associação faz parte. 


O diploma legal em apreço, ão elevar o limite de isenção de alvarás 
de 1.500 para 5.000 contos, veio dar cobertura à proliferação do 
mercado de construção clandestina, à margem de todas as incidências 
legais e tributárias, e profundamente violador da desejável moralisação 
do sector, a qual presumimos ser ainda intuito prioritário do actual 


No momento de crise do sector, provocada pelo cerceamento de 
crédito imposto pelo actual executivo, e quando se esperavam, aten- 
tando nas promessas feitas, medidas destinadas à sua suplantação, 
justamente se repudia que decisões como a vertente sejam assumidas 
em total detrimento das justas expectativas dos industriais. 


Nestes termos e pelas consequências altamente nefastas que tão 
anómalo é atentatório diploma legistativo consagra, exige-se a sua 
imediata eliminação, de forma a restabelecer os inalienáveis direitos 


“FAZ DOIS MORTOS 


emitiu, entretanto, um comunicado, 
onde lamenta a morte do seu asso- 
ciado 6 manifesta «serena e confia- 
Gamente» o início do inquérito ao 
acidente. 


A DIRECÇÃO 


Utentes vão andar mais dois dias a pé 


Circula o desacordo 
nas linhas do STCP 


De acordo com as decisões opor- 
tunamente tomadas, a greve dos 
Sindicatos do Pessoal do Serviço de * 
Transportes Colectivos do Porto, 
que estão à negociar o Acordo de 
Empresa — AE — prosseguirá até 
amanhã. “ 

Os dirigentes daqueles organis- 
mossindicais estiveram reunidos du- 
rante a tarde de ontem, para fazer o 
ponto.da situação, apreciar os resul- 
tados da sua luta e as respectivas 
experiências, não sendo posta de 
parte a possibilidade de ser convo- 
cada uma reunião com o Conselho 
de Gerência do STCP e o Ministério 
de Trabalho para uma troca de im- 
pressões, susceptível de abrir um 
caminho para novas negociações. 

Não é possível prever um acordo 
para estes tempos mais próximos, já 
que o Conselho de Gerância não se 
mostra disposto a ceder às reivindi- 
cações apresentadas pela comissão 
negociadora, não só respeitantes às 
tabelas salariais, mas também às 
regalias sociais. e 

No que se refere às tabelas sala- 
riais, o conselho de gerência propõe 
ordenados de 18.580$00 para os 
trabalhadores qualificados do Grupo 
A, que abrange cerca de 2850 traba- 
lhadores, ou seja, menos 380$00 
dos vencimentos percebidos pelo 
pessoal da Carris de Lisboa; e orde- 
nados de 18 330$00 para os traba- 
lhadores do Grupo B, não qualifica-| 
dos, que representa menos 220500 
em relação ao referido pessoal da 
Carris. 

Mas os problemas fundamentais 
das negociações respeitam às rega- 
lias sociais, como prémios de pre- 
sença, férias, reforma, tumos e per- 
centagem nos dias de descanso e 
feriados, quando chamados a traba- 
lhar. 

Sobre os prémios de presença, as 
tabelas que vigoram em Lisboa e no 
Porto são, respectivamente de 
230800 e 150$00, mas o Conselho 
de Gerência do STCP só apreciará a 
proposta da comissão negociadora 
quando esta decidir aceitar a referida 
tabela salarial. 

Quando à reforma, os trabalhado- 
res da Carris beneficiam de um 
complemento que só tem limite 
quando ultrapasse o próprio venci- 
mento do beneficiário, ao passo que, 


| Adesão à CEE 


Mais de metade 
dos portugueses 
sem opinião 


Mais de metade dos portu- 
gueses ainda não tem uma 
opinião definida sobre a ade- 
são de Portugal à CEE, segun- 
dorevelauma sondagem reall- 
zada por Iniciativa da Comis- 
são das Comunidades Euro- 
pelas. 

De acordo com os resulta- 
dos da sondagem, 24% dos 
portugueses consideram a 
entrada na CEE como um facto 
positivo parao país, 14% como 
um facto nem positivo nem 
negativo, e 7% como um facto 

Ivo. 

Emtermos de idade, os mais 
novos e os mais velhos mos- 
tram-se mais favoráveis à ade- 
são e, no que refere ao nível 
cultural, o número de pessoas 
desfavoráveis à adesão tende 
a aumentar proporcionalmen- 
te aonível de educação, embo- 
ra mantendo-se claramente 
minoritário. 

Catorze por cento dos por- 
tugueses consideram-se bem 
informados sobre os proble- 


dos, enquanto 63% não tem 
resposta a dar a esta questão. 

Afonte de informação sobre 
problemas comunitários mais 
importante é a televisão, se- 
guida da rádio e dos jornais 
diários. 

No entanto, as pessoas que 
mais se Interessam pelas 
questões comunitárias Indi- 
cam os jornais diários como a 
sua principal fonte de Informa- 
ção. 


no Porto, desde quea reforma atinja 
o vencimento de 10 mil escudos, 
deixa de ser concetido o respectivo 
complemento. 

No que se refez: ao periodo de 
férias, os trabalhadores de Lisboa, 
para além dos 30 tias normais, be- 
neficiam' de mais um dia por mês, 
regalia que o conselho de gerência 
do STCP se reisa a conceder, 
assim como acontsce no que se re- 
fere aos turnos, emque os trabalha- 
dores da Carris gercebem 3% de 
acréscimos salariais. 

Porfim, ostrabalhadores do STCP 
querem ver aumentada a percenta- 
gem de 200 corsedida há muitos 
anos para 225%, usufruída pelos 
trabalhadores da Carris, sempre que 
sejam chamados a trabalhar nos 
seus dias de desvanso ou nos feria- 
dos. 

Como se verifica, as negociações 
não se referem exclusivamente a 
aumentos de ortgnados, mas um 
conjunto de impurtantes regalias 
sociais que os tratalhadores preten- 
dem ver satisfeitas, dentro de um pé 
de igualdade comssseus colegas de 
Lisboa. 

Emboradificelsemorosas, tudose. 
conjuga para quese encontre a solu- 
ção adequada para as negociações 
que vêm sendo fetas entre os Minis- 
térios responsávas.e as partes inte- 
ressadas, esperando-se pelo seu 
rápido desfecho, jíque o públiconão 
poderá suportar por muito mais 
tempo estes desgastantes períodos 
de greve, pelos graves inconvenien- 
tes etranstomosgue eles provocam 
na vida normal dos utentes dos 
transportes colecivos desta cidade. 


PERDIDAS 

EM MAIO MAIS DE 

13,5 MILHÕES 

DE HORAS DE TRABALHO 


O panorama isboral em Maio foi 
dominado pela grave geral realizada 
dia11,comoprotestocontraos acon- 
tecimentos da madrugada do pri- 
meiro de Maio, no Porto, onde foi 
pedida a demissão do Governo. 

A greve geral. convocada num 
plenário de sindicatos sob proposta 
do secretariado da GCTP- 
!Intersindical, teve um carácter sim- 
bloico nalguns sectores e regiões 
para evitar afectar a visita do Papa, 
que se iniciou no dia seguinte. 

Paralisaram ainda em Maio, por 
reivindicações aspecíficas, nove 
sectores 20 empresas, que empre- 
gam quase 100 mil trabalhadores. 

No total foram: perdidas mais de 
13,5 milhões de horas de trabalho. 
Nos nove sectores, trabalham mais 
de 56 mil trabalhadores e 
perderam-se quase 900 milhoras de 
laboração. 

Nas 20 empresas trabalham mais 
de 40 miltrabalhadores e a produção 
foi afectada em mais de 790 mil ho- 
ras. 

De destacar que, em Maio, ocor- 
reu em Sines a primeira greve por 
razões ecológicas realizada em Por- 


tugal. A generalidade dos sectores 
económicos de Sines, incluindo pes- 
cadores e comércio, fizeram greve 
nodia28 de Maio paraexigirmedidas 
contra a poluição, designadamente 
maritima, provocada pelo funciona- 
mento das refinarias daquela vila. 
Não aderiram os trabalhadores das 
refinarias. 

Os pescadores do arrasto costeiro 
prosseguiram em Maio a sua luta por 
reivindicações contratuais iniciada 
em Setembro de 1981. 

Também os trabalhadores da tin- 
turaria Cambournac prosseguiram 
uma greve iniciada em Novembro do 
ano transacto para exigir o paga- 
mento de salários em atraso e a 
demissão de um administrador. 

Pelos prejuízos que determinam 
para a económia, são de referir as 
paralizações das Administrações e 
Juntas Portuárias e dos maquinistas 
da Marinha Mercante. 

No sector de transportes estive- 
ram em greve, em Maio; as duas 
companhias áereas portuguesas — a 
TAP e a SATA (Açores) —, assim 
como a Rodoviária Nacional e os 
Transportes Colectivos do Porto. 

Auta dos trabalhadores da Petro- 
química por motivos contratuais foi 
particularmente sentida na capital já 
que determinou o corte de gás da 
cidade que abastece a maioria dos 
habitantes de Lisboa. 

Várias greves foram desconvoca- 
das, geralmente por os trabalhado- 
res terem visto satisfeitos os objecti- 
vos da sua luta. 


FORMAS DE LUTA 
ENDURECERÃO NA MESSA 

Os trabalhadores da fábrica de 
máquinas de escrever Messa inicia- 
rão formas de luta se até dia 19 não 
houver uma definição das entidades 
responsáveis face ao futuro da em- 
presa-foianunciado pela Comissão 
de Trabalhadores (CT). 

Emcontferênciade Imprensa, a CT 
disse que os trabalhadores se con- 
centram dia 20 junto à Presidência 
da República e à Assembleia da 
República, de onde partirão para a 
Presidência do Conselho de Minis- 
tros. 

Os trabalhadores exigiram em 
plenário que se conclua o negócio 
com a Triumph-Adier (TAV), da 
República Federal da Alemanha, 
para a construção de máquinas de 
escrever Standard para escritório; 
que seja empossado um Conselho 
de Administração em que o Instituto 
de Participações de Estado (IPE), 
tenhaconfiança ea que sejam dadas 
condições de funcionamento. 

A Messa é a única fábrica de má- 
quinasdeescreverexistenteemPor- 
tugal, tem instalações em Mem Mar- 
tins (Sintra) e emprega cerca de 
1.100 trabalhadores. A maioria do 
capital pertence ao Estado. 


PARALISA ÇÕES 
NA CIMPOR E SECIL 

Os trabalhadores das empresas 
cimenteiras Cimpor e Secil parali- 
sam 24 horas na sexta-feira. 


Um porta-voz da Federação dos 
Sindicatos da Cerâmica, Cimento e 
Vidro afirmou que aquela forma de 
luta, definida em plenários que se: 
realizaram segunda-feira a nível 
nacional, visa exigir ao Conselho de 
Gerência da Cimpore Administração 
da Secil, que apresentem uma con- 
traproposta de Acordo de Empresa 
(AE). 

A Cimpor e Secil são empresas 
produtoras de cimento, sendo a pri- 
meira nacionalizada e a segunda 
com maioria de capital de Estado. 
Em conjunto, empregam cerca de 
3.670 trabalhadores. 

Por sua vez, a produção da Side- 
rurgia Nacional encontra-se «com- 
pletamente paralisada» em conse- 
quência da greve ontem iniciada 
para exigir a demissão do Conselho 
de Gerência disse um elemento da 
Comissão Intersindical (CIS). 

O porta-voz da CIS esclareceu 
que a greve é de duas horas por 
sector e por turno, rotativamente, 
provocando paralisação total da 
empresa, e prolonga-se até às 
24h00 de hoje. 

Entretanto os trabalhadores da 
empresa Ferrotor cumpriram ontem 
uma greve para exigir um aumento 
salarial de mik escudos. 

Um porta-voz do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Lisboa afirmou que 
os trabalhadores pretendem ainda 
que o diferencial de mil escudos se 
mantenha depois de acordado o 
novo contrato colectivo do sector. 

Por seu tumo, os trabalhadores 
dasindústrias alimentares de hidrato 
decarbono do Norte entraram ontem 
em greve pôr um período de 24 ho- 
ras, - 

A paralisação teve Início às 00h00 
e abrange dez distritos do Centro e 
Norte do País. 

Os trabalhadores reivindicam 
aumentos salariais, diuturnidades, 
subsídio de alimentação e prémios 
de tumo. 

O Sindicato tem já marcada nova 
greve por idêntico periodo de tempo 
a ter início às 00h00 de amanhã. 


TRABALHADORES 
DA ENI EM LUTA 


Ostrabalhadores da Electricidade 
Naval e Industrial (ENI) efectuaram. 
uma assembleia geral na rua, frente 
à sede da empresa em Lisboa, para 
exigirem a satisfação das suas rei- 
vindicações. 

Os trabalhadores da empresa es- 
tão em luta pela aceitação de um 
caderno reivindicativo que prevê um 
aumento salarial de 24% desde 1 de 
Junho e a melhoria de regalias so- 
ciais. 

De 30 de Junho a 5 de Julho efec- 
tuaram paralisações parciais, num 
total de 12 horas por trabalhador, 
com uma adesão de 90 por cento. 

A ENI é uma empresa que presta 
serviços de montagem e reparação 
de instalações eléctricas a outras 
empresas, e emprega cerca de mil 
pessoas. ã 


Contrato-programa já foi assinado 


Exportações de conservas 
vão ser incrementadas 


Foiassinado,na manhã de ontem, 
na sede da Associação Nacional de 
Conservas de Peixe, em Matosi- 
nhos, o primeiro contrato-programa 
no quadro das medidas anunciadas 
pela Secretaria de Estado da Expor- 
tação e que visam incrementar as 
exportações portuguesas. 

Os signatários deste contrato fo- 
ram, para além do Instituto do Co- 
mércio Externode Portugal (ICEP), a 
Associação Nacional de Conservas 
de Peixe e a Associação dos Indus- 
triais de Conservas de Peixe do Sul. 

Os objectivos deste acordo, cele- 
brado no âmbitoda «Carta do Expor- 
tador», são o aumento substancial 
das exportações, estabelecendo um 
sistema de subsídios aos industriais, 
e a tentativa de viabilizar um sector 
que atravessa uma grave crise. 

À cerimónia ci assinatura estive- 
ram presentes responsáveis do 
ICEP, representantes das duas 
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sociações de conservas, existentes 
no nosso país, e numerosos indus- 


- triais do sector. 


Na ocasião, o vice-presidente do 
ICEP, dr. René Cordeiro, afirmou 
que está prevista, a curto prazo, a 
assinatura de novos contratos, com 
outros sectores, nomeadamentenas 
madeiras. 


Um contrato-programa, como o 
que foi assinado com os industriais 
«de peixe, tem como finalidade garan- 
tir às empresas benefícios financei- 
ros, que permitam a recuperação de 
certos sectores, em situação crítica. 
Segundo afirmam os técnicos, as 
empresas portuguesas só terão 
possibilidades de competir com ou- 
tras congéneres, na Europa e no 
Médio Oriente, após a nossa adesão 
à CEE, se até lá conseguirmos criar 
umconjunto demarcas com prestigio 
no estrangeiro. 


OGU A] 


Os signatários de acordos deste 
género ficam obrigados, perante a 
Secretaria de Estado da Emigração, 


nas suas exportações, a atingir, cer- 
tos valores. No caso das conservas, 
prevê-se um aumento nas exporta- 
ções, no primeiro ano, na ordem dos 
50% (o valor actual ascende a 4,25 
milhões de contos). Para essa meta 
de 7,2 milhões de contos, nas expor- 
tações, o Estado concederá aos i 
dustriais de conservas um apoio fi- 
nanceiro na ordem dos 10%. Nos 
anos seguintes, enquanto os bene- 
fícios financeiros sofrerão aumentos 
na ordem dos 4 a 10%, o valor das 
exportações terá que aumentar 
cerca de 40%. 


As grandes vantagens deste novo 
sistema de incentivo à exportação 
residem no facto de os subsídios 
atribuídos serem canalizados direc- 
tamente para as empresas. 


Esaa 


€ PAGAMENTO DE VALES DO CORREIO 
PELAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 


As instituições de crédito do sector público à excepção 
do Banco de Portugal, aceitarão vales de correio para crédito 
em conta. 

Segundo uma portaria conjunta dos Ministérios das Fi- 
nanças e do Plano e da Habitação, Obras Públicas e Trans- 
portes, publicada anteontem, o processo de reembolso dos 
vales aceites para crédito em conta será acordado entre os 
bancos, por um lado, é as demais entidades intervenientes, 
por outro, no prazo de sessenta dias a contar da data da 
publicaçãão do presente diploma. 


O SEGURANÇA SOCIAL DOS ADMINISTRADORES 
DE SOCIEDADES 


Uma portaria do Ministério dos Assuntos Sociais, publi- 
cada anteontem, fixa no «equivalente a remuneração mínima 
mensal garantida à generalidade dos trabalhadores» a base 
de incidência mínima das contribuições para a segurança 
social dos administradores, directores e gerentes de socie- 


“dades ou equiparados. 


O IRÃO É O MAIOR FORNECEDOR 
DE PETRÓLEO A PORTUGAL 


O Irão é o maior fornecedor de petróleo a Portugal, 
segundo revelou a Direcção-Geral da Energia. 

Nas compras acumuladas de petróleo por Portugal, de 
Janeiro a Março de 1982, o Irão teve 24,5% dos fornecimen- 
tos, seguido do Iraque, com 23% e da Arábia Saudita, com 
18,8%. 


€ BANCO ESPÍRITO SANTO ABRE POSTO 
DE CÂMBIOS EM MONTECHORO 


O Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, vai abrir, 
hoje, um posto de câmbios na localidade de Montechoro 
(Algarve), situada em plena região de afluxo turístico. Institui- 
ção de crédito que se encontra implantada na região algarvia 
há mais de 50 anos, com agências em Alcoutim, Faro, Loulé, 
Olhão e Portimão e postos de câmbis, em Vale de Lobo, o 
BESCL completou, agora, a sua rede de actividade com a 
abertura de mais este posto de câmbios em Montechoro. 


O DELEGAÇÃO DO CONCELHO CHINÊS 
REÚNE COM EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 


A fim de analisar as possibilidades de cooperação com 

as autoridades Chinesas, tendo em conta, principalmente, a 

zona económica contígua, a Macau, a delegação do Conse- 

lho Chinês para o Fomento do Comércio Internacional reuniu, 

ontem de tarde, na Associação Industrial Portuguesa, com 
empresários portugueses. 

. À Delegação chinesa é chefiada pelo presidente do 


Conselho Chinês para o Fomento do Comércio Internacional. . 


Em 1981, as relações comerciais entre Portugal e a 
China foram deficitárias para Portugal em 221 415 contos, 
que importou mercadorias no valor de 648 873 contos e 
efectuou exportações que totalizaram 419 812 contos. 

Entretanto o ministro português da Indústria, Energia e 
Exportação, Baião Horta, deverá deslocar-se em visita oficial 
à China no fim de Setembro. 

Na altura, Baião Horta deverá assinar um acordo de 
cooperação industrial com a China, que já está a ser prepa- 
rado. 


6 PORTUCEL: 1,9 MILHÕES DE CONTOS 
PARA INVESTIMENTOS 


Projectos de desenvolvimento da Portucel-Empresa de 


| Celulose e Papel de Portugal, no valor de 1,905 milhões de 


contos, foram incluídos no programa de investimentos do 
sector empresarial do estado para 1982, segundo um despa- 
cho normativo, publicado ontem. 

Entre esses projectos, contam-se medidas de combate 
à poluição, para as quais foram destinados 100 mil contos, e 
melhoria da rede de esgotos, tratamento primário e retenção 
de derrames, com uma verba de 20 mil contos. 

Continuam bloqueados projectos no valor de 450 mil 
contos, relativos a abastecimentos de água (350 mil contos) e 
centrais de Cacia e Setúbal (100 mil contos). 


€ BANCO DE PORTUGAL COORDENA 
EXPANSÃO DO SECTOR NO ESTRANGEIRO 


Nos termos de um despacho normativo do Ministério das 
Finanças e do Plano, publicado ontem, competirá ao Banco 
de Portugal assegurar a coordenação do estabelecimento e 
da expansão das representações bancárias portuguesas e o 
acompanhamento regular e sistemático da actividade das 
mesmas, em particular no que se refere às filiais, sucursais e 
escritórios de representação. 

A realização de novos investimentos e, nomeadamente, 
de certas despesas de carácter extraordinário, como as 
relativas à abertura de novos balcões de instalações, fica 
sujeita a autorização prévia do banco emissor. 


Er ah ane q teresina 


Andavam à procura do primeiro emprego . 
Primeiro curso de manequins 
deu chance a oito jovens. 


especialização, trabalhos e dinheiro... Oito Jovens da capital 
nortenha têm agora uma oportunidade paía entrar nesse «mundo 


de fascínio», como alguns dizem... 


emprego, como pretendem. 


. e conseguir o seu primeiro 


De facto, há cerca de dois meses, foi criado o Centro de 
Formação Profissional de Manequins e Modelos do Porto, dirigido 
pelo professor brasileiro Rui Marques, responsável, também, pela 
Academia Modelo de Lisboa, que lhes deu e-ssa oportunidade. 


O curso integra diversas disci 
nas, entre as quais, Relações Hu- 
manas, Expressão Corporal, Esteti- 


sas 


dos motivos que nos levou até uma 
"las aulas onde conversámoscomos 
finalistas com o estilista responsável 


pelo curso. Mas porquê uma escola 
de manequins, no Porto? 

Aqui não existe nenhuma, o que 
não fazia sentido, já que éno Norte 
eno Centro do país que aindústria 
têxtil está mais concentrada. Por 
outro lado, procuro, deste modo, 
dar uma oportunidade aos jovens 
portuenses de se profissionaliza- 
rem como manequins ou modelos 
— disse-nos Rui Marques, adian- 
tando que, para montar o centro não 
contou com nenhum apoio a não ser 
o de Joaquim Guerra que cedeu as 


instalações. 


Os finalistas prestam as suas últimas provas. Sobem à «passerelle» na esperança de, mais dia menos dia, 


cismocomrecurso ao video-tape, eà 
fotografia. Mas, para se chegar ão 
fim o conseguir 9 diploma é preciso. 


«guar muito» . 
DE 90 FICARAM OITO!... 


A divulgação do Centro atravésda - 
Rádio Renascença motivou, um 
tanto inesperadamente, cerca de 90 
inscrições. É claro que foram feitas 
diversas selecções, durante as quais 
erameliminadosos que não reuniam 
as condições necessárias para vir a 
ser manequim ou modelo. 

Não bastaterumacarabonitaou 
um corpo bem feito; é preciso 
muito mais... — referiu Rui Mar- 


ques. 
Funciona, provisoriamente, numa 
das salas do cabeleireiro Joaquim 
Guerra. 
É primera escola da actividade a 
funcionar no Porto. Este foi, aliás, um 


receberem o salário de manequim 


Incêndio na «baixa» 
foi só fumaça 


Estes, na hipótese do pior, e como 
areferida pensão se entontrarepleta 
de hóspedes, avançaram para o 
local com três prontos-socorros, um 
carro-tanque e uma escada «magi- 
rus»,bamcomoos Bombeiros Volun- 
tários do Porto e Portuenses, com 
uma viatura cada corporação. 

Ali, osbombeiros constataramque 
nãochegara sequer a haver principio 
de incêndio e os prejuízos eram pra- 
ticamente inexistentes, pelo que se 
limitaram a a registar a ocorrência, 
que, assim, não passou de um susto 
para os hóspedes da pensão. 

Rolos de fumo, pouco denso, saí- 


dos de uma janela do 2.º andarde um 
prédio da Rua Elísio de Melo, n.º 39, 
contíguo à «Pensão dos Aliados», 
onde funciona uma oficina de ourive- 
saria, da firma Manuel António da 
Costa Leite, provocaram alarme na 
«baixa» portuense, mas, felizmente, 
não passou disso, jáque os prejuizos 
são nulos. 

A habitual queima de resíduos de 
ouro originou algum fumo, e inúme- 
ros populares que, na altura, circula- 
vam. por aquela artéria, julgando 
tratar-se de um incêndio naquela 
unidade hoteleira, telefonaram para 
o BSB, solicitando socorro. 


«Siemens» apresentou 
dois novos aparelhos 


No intuito de apresentar dois 
novos produtos de fabrico nacional a. 
«Siemens SARL» promoveu, ontem 
de manhã, um encontro a nível na- 
cional que reuniu largas dezenas de 
engenheiros numa das salas do 
Hotel D. Henrique. 

A aparelhagem em questão con- 
siste no transformador tipo seco 
GEAFOL e disjuntores de corte no 
vácuo. Fabricados em Portugal 
desde o final de 1981, estes novos 
produtos correspondem a um de- 
senvolvimento técnico da casa ma- 
triz da Siemens, na Alemanha. 

Os disjuntores (aparelhos para 
corte e protecção de redes eléctri- 
cas) devem a sua aplicação ao ele- 
vado poder de corte da tensão e 
facilidade de manobra, bem como a 
uma grande duração e quase au- 
sônciade conservação. Este produto 
foi apresentado durante o encontro 
pelo eng.º Barroso, que expôs as 
suas características e funciona- 
mento. 

Os transformadores de tipo seco. 
(transformam a tensão eléctrica de 
modo a adaptar convenientemente o 
transporte de energia eléctrica), 
marca GEAFOL, estão encapsula- 
dos em resina sintética e 
caracterizam-se por uma série de 


vantagens, encabeçadas pelo facto 
de serem não poluentes. Por outro 
lado, têm uma elevada segurança de 
funcionamento, uma vez que utili 
zam materiais não combustíveis, ao 
contrário dos transformadores clás- 
sicos que usam liquidos isolantes. 
combustíveis. O eng.º Pinhão fez a 
divulgação deste — aparelho, 


seguindo-se um debate. 


Depois de proceder à projecção de 
três filmes, foi efectuada uma desto- 
cação à nova sede da EDP — DODN 
(Direcção Operacional Distribuição 
Norte), na Rua Gonçalo Cristóvão, 
onde se encontra instalado um mo- 
nobloco do novo tipo equipado com 
disjuntores de vácuo e transforma- 
dores GEAFOL. 


Gestores da «Siemens» apresentaram, ontem, no Porto mais dois apare- 
lhos de electrotecnia o 


Vinte e cinco contos é o custo do 
curso de manequim; face a este «irri- 
sório» número perguntámos ao pro- 
fessor se considerava a actividade 
como de élite, A resposta pronta: 

De maneira nenhuma. Esta pro- 
fissão é para muitos o primeiro 
emprego e um bom manequim 
pode ter um rendimento anual de 
600 contos... 

Joaquim Jorge, 17 anos, Gaspar 
André, 20; Jorge Manuel, 28; Gu, 22; 
João Caldas, 19; Paula Bonet, 19; 
Graça Correia, 22; e Cristina Lemos, 
21, foram os oito jovens que conse- 
guiram ter boas notas para a obten- 
çãodo diploma. São, porassimaizer, 
os «pioneiros» da primeira escola de 
manequins do Porto. À excepção do 
primeiro que estava desempregado 
e doterceiro, que exerce a profissão 
de bancário, todos eles são estudan- 
tes pré-universitários e universitá- 
rios. 

Fomos encontrá-los a fazer uma 
peça de teatro, actividade que se 
insere na disciplina de Relações 
Humanas. Interrompemos a aula e 
mantivemos com eles uma conversa 
onde se falou um pouco de tudo... 
Nageneralidade, estes jovens tenta- 
ram a profissão pelo gosto, pelo de- 
sejo de «subir» ou até por um sonho 
que vem da infância... . 


INDISPENSÁVEL 
TER CULTURA 


Para os finalistas o dinheiro foi 
bem empregue e esperam que 
venha a «render» mais tarde. No 
entanto, quando perguntámos qual 
seriaa reacção se não tivessem che- 
gando ao fim entreolharam-se à pro- 
cura de uma resposta. A Cristina 
Lemos, depois de coçar a cabeça e 
de passar amão pela pintura que lhe 
cobria o rosto (já estava maquilhada 
para o teatro) afirmou tão somente 
«Eu matava-me»... 

Todos estudantes mas, nenhum 
deles pensa abdicar das aulas para 
exercer a profissão de manequim. 
Consideram que as duas actividades 
podem conciliar-se. Aliás, como nos 
referiuo professor Rui Marques, a «a 
cultura é um dom do manequim e 
ajuda-o a ser melhor. Daí a exis- 
tência de uma disciplina de Rela- 
ções Humanas». 


Estilista brasileiro, Rui Marques, acredita na sua profissão e apostou na 
formação da primeira Escola de Modelos do Porto, aberta a jovens de 
ambos os sexos 


Como no princípio referimos, a 
profissão de manequim é, muitas 
vezes, mal vista, como «uma coisa 
de homossexuais e prostitutas». 
O finalista João Caldas diria a pro- 
pósito: «Esses comentários sófica 
mal a quem os faz. Aliás, eles par- 
tem de sectores específicos da 
opinião pública, por isso, há que 
desculpá-los. No entanto, penso 
que isso tende a acabar. As pes- 
soas vão habituar-se a ver-nos 
manequins profissionais como 
Gutros quaisquer». 

No entanto o professor Rui Mar- 
quesafrimou-nos, nasua escolanão 
admite homossexuais, «Tive gran- 
des problemas, em Lisboa, por- 


que me vi obrigado a correr com 
eles» 

O futuro destes jovens depende de 
muitas circunstâncias. O futuro, 
também, pode ser escuro, tanto nos. 
bastidores da actividade onde a con- 
corrência já se faz notar, como na 
própria colocação no mercado do 
trabalho. 

No caso concreto para estes jo- 
vens do Porto ser manequim é uma 
maneira de fugir ao desemprego. 

Depois de amanhã, os oito finalis- 
tasvão ser apresentados à Imprensa 
que, na opinião do professor, é «o 
pior público que existe», num desfile 
de fim do curso, que irá decorrer no 
salão de Joaquim Guerra. 


Trucidada 
no apeadeiro 


de Francelos 


Prazeres dos Anjos Andrade, de 54 anos, casada, foi ontem 
colhida mortalmente por um combóio, na altura em que junta- 
mente com sua filha Regina Fernanda Andrade de 18 anos atra- 
vessava a passadeira da via férrea no apeadeiro de Francelos. 

A vítima, que residia com a filha na Av. D, João IV, n.º 586, em 
Rio Tinto, teve morte Imediata tendo sido em vão os esforços da 
Regi ue, ao aperceber-se do perigo, ainda tentou desviar a mãe 


da trajectória da locomotiva. 


No Hospital de Gala, para onde foram conduzidas, a Regina 


viria a ser 


tida aos ferimentos que apresentava, seguindo 


quase de Imediato ao local do acidente, enquanto que o cadáver 
de Prazeres dos Anjos ficaria depositado no necrotério daquele 


estabelecimento hospitalar. 


Algés jogaram no Agente 02-568, 


AUTOMÓVEIS ori Kaverr 1.2 sc 


JOGUE COM 10 OU MAIS APOSTAS E-HABILITE-SE 
AO GRANDE SORTEIO FINAL DE 7 AUTOMÓVEIS 


CONTINUA A SELECÇÃO PARA O GRANDE SORTEIO FINAL 


DO TOTOBOLA 


372 concorrentes queno Concurson.º46 jogaram na Marinha Grande juntam-seaos 74 
seleccionados queno Concurson.º 45 Jogaramem Algés etambém vão estar presentes 
no Grande Sortelo final de 7 automóveis OPEL KADETT 1.2 SC. 0s 74 apostadores de 
numa Tabacaria de que é concessionária a Firma 
Gonçalves e Mendes, e os 372 concorrentes da Marinha Grande jogaram 10 ou mais 
apostas na Agência 14-211 instalada no Café Novo. Ainda está a tempo de se habilitar, 
senhor apostador, jogue no Totobola. 


Consulte o regulamento nas agências 
totobola 


totobola 


tribunais 


Num restaurante de primeira 


Pescada e linguados 


impróprios para consumo 


Prosseguiu ontem, no Tribunal de 
Polícia, o julgamento do chefe de 
cozinha e do ecónomo do restau- 
rante de 1."classe Galeria, acusados 
de crime contra a saúde pública por, 
no passado dia 30, uma brigada da 
Fiscalização Económica ter detec- 
tado, nas câmaras, frigoríficas, do 
referido estabelecimento, vários gé- 
neros impróprios para consumo. 

A sessão de ontem foi preenchida 
com a audição de testemunhas e 
com a alegação da defesa, tendo a 
leitura da sentença sido aliada para 
amanhã, dia 7, às 16 horas. 

Recorde-se que a brigada da Fis- 
calização Económica se dirigiu ao 
Restaurante Galeria, sito na Rua 
Afonso Lopes Vieira 86 e perten- 
cente ao Hotel Porto Atiântico, aler- 
tada por uma denúncia de um cliente 
que teria comido um linguado em 
mau estado, no referido estabeleci- 
mento. 

Na sua inspecção, iniciada às 
10.30 horas do passado dia 30, a. 
brigada da Fiscalização Económica, 
composta pelos agentes Jairo Fer- 
nandes, Orlando Pereira e Vigário 
dos Santos, detectou vários géneros 
que lhe pareciam estar impróprios 
para consumo. 


A pedido da brigadis, deslocou-se 
ao local o dr. Guilterme Augusto 
Guimarães, médico waterinárioo da 
Câmara Municipal doParto, que pro- 
cedeu a um exame diss géneros em 
causa (morcela,, peszada, badejo, 
linguado, peru, robals e trutas). 


Norelatório elaboratbapós o exa- 
me, o médico veterinário considerou 
«todos estes produtss impróprios 
paraconsumo pública porasmorce- 
las se encontrarem rancificadas e 
desidratadas; todo o pescado, à ex- 
cepção dos robalosedas trutas, se 
encontrar putrefacto peru se apre- 
sentar com indícios tis descongela- 
ção e congelação sucessivas; os ro- 
balos e as trutas por apresentarem 
cheiro anormal, resultante de esta- 


“»tem em frigorífico junto: com outros 


alimentos». 


Ainda segundo o latório do dr. 
Guilherme Guimarães, os réus, 
Sérgio de Campos lNedanha (res- 
ponsável pelo restaurante) e Álvaro 
da Silva Bica (chets de cozinha), 
conformaram-se com «o resultado 
do exame e não prtenderam inter-. 
por recursos, depois de para isso 
instados, pelo que ortenei a inultili- 
zação dos produtos» 


UM ESTABELECIMENTO 
DESTA CATEGORIA 
COM PRODUTOS 
ESTRAGADOS? 


A primeira testemunha a ser ou- 
vida foi o médico veterinário, que 
confirmou o que tinha escrito no rela- 
tório, adiantando que mesmo um 
leigo reconheceria que os produtos 
em causa estavam em mau estado. 


Declarando não poder afirmar ca- 
balmente que os produtos já teriam 
sido introduzidos nas câmaras frigo-. 
ríficas em estado deteriorado, o dr. 
Guilherme Guimarães considerou 
muito difícil que se tivessem tornado 
impróprios para consumo no interior 
do sistema de frio. 


Alvaro Bica, o chefe de cozinha, 
garantiu, de seguida, ao juiz, dr. 
Lúcio Barbosa, que tinha estado de 
folga nos dois dias anteriores à visita 
da brigada da Fiscalização Econó- 
mica e que, nesse dia, ainda não 
tinhaido ao frigorífico, poisasuahora 
de entrada é às 10 horas e estava 
ainda a tomar o café. 


«Como é possivelnum restaurante 
desta categoria ter produtos estra- 
gados?» Foi a questão colocada ao 
réu Sérgio Mendanha pelo juíz, ob- 
tendo como responta que o livro de 
reclamações do Restaurante Galeria 
está limpo de protestos contra a qua- 
lidade da comida. Esta explicação 
não satislez o magistrado que retru- 
couquereclamaçõesno!livro poderia 
não haver mas já tinha sucedido a 
queixa do cliente que provocou a 
inspecção da brigada da Fiscaliza- 
ção Económica. 


«Não gostei nem do peixe, nem da 
came, logo que os vi», declarou o 
agente Jairo Fernandes, declarando 
de seguida que «o linguado já estava 
sem pele, pronto à ser cozinhado». 


Após a audição de vários clientes 
regulares do Restaurante Galeria 
(testemunhas apresentadas pelado- 
fesa) que comprovaram o réguinte 


« do estabelecimento e declararam 


não ter razões de queixa da quali- 
dade da comida ali servida, seguiu- 
aralegação da defesa, feita pelo 
António Brochado. 


O dr. António Brochado conside- 
rouna sua alegação que os réus não 


Dois mil contos de burlas 
por cheques sem cobertura 


Iniciou-se anteontem e prosse- 
guiu ontem no 1.º Juízo Criminal, em 
Tribunal Colectivo a que preside o 
juiz dr. Fonseca Carvalho, o julga- 
mento de Arménio Augusto Ribeiro 
da Silva, casado, de 29 anos, conta- 
bilista, serh morada certa; Jorge Re- 
nato Cardoso Pereira, casado, de 30 
anos, empregado de balcão, da Rua 
daCarvalhosa, 93-3.º, em Gala; Joa- 
quim António França Carvalho Soa- 
res,casado, 32 anos, gestor de ne- 
gócios, do lugar da Venda Nova, 
Pedroso, Gaia, e Armando de Jesus 
Teixeira, o «Grelhas», solteiro, de 33 
anos, empregado de mesa, da Rua 
da Mesquita 7, em Gaia, todos pre- 
sos. 

É longa a acusação que sobre os 
réus pesa. 

Segundo esta, o Arménio Au- 
gusto, encontrando-se há város 
meses desempregado, decidiu an- 
gariar meios de qualquer forma e, 
assim, abriu umacontanum «banco» 
epassouaentraremestabelecimen- 
tos, principalmente de venda de 
electrodomósticos  fingindo-se 
comprador de diversas e valiosas 
mercadorias que «pagava» com 08 
cheques da sua conta vazia. 

Assim, em 3 de Abril do ano pas- 
sado, do «stand» da firma «Regis- 
conta» na Rua de Álvaro Castelões, 
intitulando-se gerente de uma firma 
de cóntabilidade que não existia, 
conseguiu que lhe fosse entregue 
duas máquinas de escrever, e outra 
de calcular, tudo no valor, de 
64.640$00 que «pagou» com um. 
cheque sem cobertura. 

Logo no dia seguinte, «comprou» 
nas Galerias Palladium diversos ar- 
tigos: de vestuário no valor de 
5.700$00 dando emtroca outro che- 
que por si preenchido e assinado, 
igualmente sem cobertura. 

Nodiaseguinte, nafirma Adriano & 
Lemos, Lt.”, da Rua do Rosário, 147, 
entregou outro cheque, em troca de 
um televisor a corks, no valor de 
52.000$00. 8 

No dia 9 de Abril de 1981, dafirma 
=Cor-2-Comércio de Mobiliário e. 
Electrodomésticos,-Lt.”, da Rua Al-| 
fredo Magalhães, 85, levou outro te- 
levisor a cores, no valor de 
59.000$00, que «pagou» da mesma 
fgorma. 

No dia 10, tocou a vez à firma 
Cardoso & Machado, do Largo do 
Padrão, 6, que entregou ao Arménio 
mais um televisor acores, no valorde 
60 contos, em troca de tal cheque. 


De posse de todos estes valores,o 


Arménio — diz a acusação — contac- 
tou com o seu amigo «Grelhas» a 
quem propôs a compra de parte de- 
les. 

O «Grelhas», já sabedor do que se 
passava segundo se diz na acusa- 
ção, aceitoutalpropestase, emtroca 
de 37.500800 que lhe entregou, re- 
cebeu o tlevisor a cores no valor de 
60,000$00, mais o televisor também 
a cores no valor de 52.000$00, as 
duas máquinas de escrever e a má- 
quina de calcular avaliadas em 
67.640800. 

Tudo o que recebeu en troca dos 
37.500800 valia 178 540800. 

Assim, não só se aproveitou, como 
auxiliou o outro a apraveitar-se do 
produto da actividade delituosa de- 
senvolvida. 

O Armando Teixeira, o «Grelhas», 
prossegue a acusação, sabedor da 
forma como, com sucesso, o Armé- 
nico Augusto vinha actuando, 
propôs-lhe a abertura de uma nova 
conta noutro «banco», o que seria 
feito através de um bilhete de identi- 
dade não verdadeiro, para assim, 
poderem ambos continuar a activi- 
dade que um só vinha desenvol- 
vendo. 

O Arménio concorcou e logo pas- 
sou para as mãos do «Grelhas» uma 
sua fotografia, que foi aposta num 
bilhete de identidade de António de 
Jesus Ferreira, bilhets conseguido 
por forma que se não apurou. 

Aberta, comessefaisobilheteuma 
nova Conta noutro «Sanco», a pri- 
meira era do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisbos a esta era do 
Banco Português do Atlântico — 
assim obtiveram um livro de che- 
ques, queo Arménioassinounatota- 
lidade, no seu «novo nome falso». 

Foi o «Grelhas» que ficou com os 
cheques assinados e com o bilhete 
de identidade. 

Como verificassem anecessidade 
de dispor de um carro para o trans- 


«porte do que jam arranjando, contac- 


taram com o réu Joaquim França 
Soares, que aceitou ceder-lhe um 
seu carro, depois de posto ao parda 
actividade que se iria desenvolver e . 
exigir para si uma parte nos lucros. 
Em 14 de Abril, com aquele vei- 
culo, conduzido pelo«Grelhas», este 
e o Arménio foram ao estabeleci- 
mento Porsil, da firma:Plácido Oli- 
veira e Silva, Lda., ma Av. Fernão de 
Magalhães, 864, onde o Arménio 
conseguiu que lhe fossementregues 


«Um aparelho. de som no valor de 
“ fingiu 


cheque mais, enquanto o «Grelhas» 
esperava cá fora, ao volante do au- 
tomóvel emprestado pelo França 
Soares. 

Pouco tempo depois, ainda no 
mesmo dia e novamente no automó- 
vel, conduzido sempre pelo «Gre- 
lhas», os dois foram ao estabeleci- 
mento da Guimar-Rádio, na Rua 
Fernandes Tomás, 495 e dali leva- 
ram, pelo mesmíssimo processo, um 
televisor a cores no vakr de 
58.000$00, proeza que repetiram no 
dia 16,08 doisno mesmo automóvel, 
no estabelecimento da Electro- 
-Visão, de onde levaram, também, 
um aparelho de televisão a cores no 
valor de 59.000$00 e num outro es-. 
tabelecimento de electrodomésticos 
na Rua de Santa Catarina, 577, de 
onde levaram um gravador de televi- 
são no valor de 65.000$00 deixando 
em troca, claro está, o cheque sem 
cobertura e com falso nome. 

A acusação cita, ainda, burlas 
idênticas praticadas pelos dois réus 
citados — o Arménio e o «Grelhas», 
sempre no carro do França Soares, 
numa firma da Rua Pedro Hispano, 
1275; lesada em 49.500$00, no 
Stand Ibéria, da Rua de Santos Pou- 
sada, 616, que entregou peças de 
automóvel no valor de 35.370$00, 
Loureiro e Pinto, 58.100$00 de um 
televisor, Arder, na Rua de Júlio Di- 
nis, 935, onde foram num carro já 
comprado pelo «Grelhas» e donde 
levaram em troca do falso cheque 
mais um televisor no valor de 
61.5008$00. 

Quatro outras firmas foram burla- 
das pela mesma forma, entregando 
televisores e outros aparelhos do 
género emtrocados falsoscheques, 
e até a firma Macieira & C.”, da Rua 
Padre Pacheco do Monte, 118, en- 
tregou aos dois referidos, em troca. 
do cheque da «ordem», bebidas di- 
versas, como Vinho do Porto, brandy 
e wisky no valor de 164.569$50. 

A Grundig, também, entregou um 
aparelho no valor de 150.0008$00 e. 
ficou com o cheque. 

Tendas de campismo, colchões e 
almofadas foram os dois réus arre- 
cadando e quando se aperceberam 
que já andavam a descontfiar deles, 
arranjaram novo bilhete de identi- 
dade, emnome de Armando Augusto 
Miranda, mas com a fotografia do 
Arménio que, para tanto, a forneceu 
ao «Grelhas», que além do bilhete 
arranjou, também, uma carta de 
condução doimesmo indivíduo, mas 
tra fotografia do Arménip.isto 


para, segundo aacusação, continua- 
rem à sua actividade criminosa de 
acordo também com o França 
Soares. 


Com essa nova documentação, 
abriram nova contana União de Ban- 
cos Portugueses e receberam um 
livro de cheques, que o Arménio logo 
assinou na totalidade com o nome 
falso e entregou ao «Grelhas». « 


Da mesma forma, abriram conta 
em Braga, no Banco Nacional Ultra- 
marino. Venderam ao Jorge Renato, 
amigo e conhecedor do que se pas- 
sava segundo a acusação, por 45 
contos, aparelhos no valor de 
258.000$00, cederam com recom- 
pensa ao França Soares o automó- 
vel que haviam comprado e este 
ter-lhe-á exigido várias máquinas de 
que precisava para equipar o seu 
escritório, na Rua de D. João IV, 737 
e entre os três, pelo telefone, conse- 
guiram que afirma Máquinas Messo' 
Comercial, Lt.º lhes entregasse má- 
quinas no valor de 48.850$00. 


As acusações, todas parecidas, 
estendem-se por largas folhas mais 
do processo cujo julgamento ontem 
se iniciou. 

São, ao todo, 186 artigos os cons- 
tantes da acusação. 


Apenasoréu Arménioconfessaos 
factos, alegando grande necessi- 
dade, mesmo desespero financeiro, 
procurando os restantes dar explica- 
çõesparaactuaçõestidasenegando 
totalmente intervenção criminosa. 


A defesa dos réus está entregue 
aos advogados drs. Fernando Vale, 


Fernando Araújo Barros, Mário Silva 


e Melo Almeida. — 

“A serem ouvidos todos os decla- 
rantes do processo — as vítimas, O 
julgamento irá ocupar vários dias. 


Na audiência de ontem, o Tribunal 
prosseguiu no interrogatório dos 
réus, tendo sido abordados os tactos 


constantes dos artigos 42 a 115 da . 


acusação, outros tantos casos de 
burla por meio de cheques sem co- 
bertura e em falso nome. 


O réu Arménio Augusto confessa 
todas as acusações, mas exclui a 
participação directa: do «Grelhas», 
queteráagido, apenas, comocondu- 
tordo veículo em que eram transpor- 


tamente pelo Arménio, ; 
Q julgamento prosseguirá no dia 


“tados os artigos obtidos fraudolen- . 


SA a É 4.º FEIRA 
ERR Se q T7.B2 


Detectado num armazém pela DGFE 


Bacalhau «estragado» 


foi para o lixo!... - 
— Eram «só» 1500 quilos 


' Nada menos, 1501 quilos de bacalhau, avaliados em mais de 
400 contos, foram apreendidos, ontem de tarde, num armazém da 
cidade, por ser considerado Impróprio para consumo e susceptí- 
vel de prejudicar a saúde pública. 

A «façanha» coube a elementos da Direcção Geral da Fiscall- 
zação Económica (DGFE) que, cada vez mais atentos, detectaram 
a ilegalidade no armazém da firma «João Monteiro dos Santos», 
cujo responsável é António Manuel Rocha Monteiro dos Santos. 

O bacalhau, dos mais variados tipos, foi, posteriormente, 
entregue ha Fertor, em Ermesinde, empresa onde é depositado 
todo o lixo da cidade. Foram, deste modo, 1501 quilos do precioso 
peixe «deitados ao lixo». 

A apreensão reveste-se da maior Importância se considerar- 
mos diversos aspectos como a falta que, actualmente, existe, o 
preço a que o produto é vendido (quando 6) e a saúde dos 
portugueses que, deste modo, se livrou de mais algumas «impu- 
rezas». 

De salientar a acção dos elementos da DGFE que, nos últimos 
meses, não têm tido «mãos a medir» ao detectarem' produtos 
impróprios para consumo. O leitor aperceber-se-á disso através 
da leitura dos julgamentos dos muitos casos que têm sido apre- 
sentados nos tribunais. 

Também o caso, ontem, detectado será julgado, possivel- ” 
mente hoje, no Tribunal de Polícia, onde comparecerá o respon- 
sável pelo armazém. 

. Enfim, tempos houve em que o bacalhau era o alimento dos 
pobres; hoje, é um artigo de luxo ou, neste caso concreto, de 
lixo... 


cometeram qualquer espécie de 
crime legal, uma vez que não tinham 
conhecimento do estado dos produ- 
tos em causa e estes não tinham, 
ainda passado pelas suas mãos. 


Em relação à reclamação do 


cliente que motivou ainspecção,odr. 
António Brochado afirmou que po- 
deria ter sido um caso de sugestão, 
exemplificando com a sua esposa: 
«ela tem sempre a Impressão que o 
linguado não está bom». 


ontem 


hoje 
amanhéi 


€ 4.º ENCONTRO NACIONAL DE TEATRO 
PARA A INFÂNCIA E A JUVENTUDE 


O IV Encontro Nacional de Teatro para'a Infância e 
Juventude Porto-82 encerra amanhã, realizando-se na sala 
da Comissão de Moradores da Vitória, uma sessão para sér 
feito o balanço das actividades desenvolvidas. 

O início da sessão está marcado para as 18 horas. 


6 CICLO DE CINEMA ALEMÃO 
NA CASA-MUSEU TEIXEIRA LOPES 


Com o filme «Coração de-cristal», de Werner-Herzog, 
encerra hoje na Casa-Museu Teixeira Lopes, o ciclo de 
cinema alemão, que ali decorreu nos últimos tempos. 

Esta iniciativa teve a colaboração do Grupo Amargem, 
do consulado alemão e Institutos de Alemão do Porto e 
Lisboa. 


€ iInquÉRiTO 
ADMINISTRATIVO 


A Administração do 1.º Bairro (Oriental) do Porto abriu 
um inquérito administrativo à empreitada da «Escola Supe- 
rior de Belas Artes do Porto — Remodelação de instalação 
eléctrica», ajudicada à firma Electrofer — Pereira e Fontes, 
Lt, com sede na Rua Conde de Ferreira, 27, Porto. Para tal 
convoca todos os interessados a comparecerem até 10 dias 
após findar os prazos dos respectivos éditos, a fim de recla- 
marem por falta de pagamento de ordenados, salários, ma- 
teriais ouindêmnizações a que se julguem com direito, assim 
como do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro 
tenha mandado executar por terceiros. . 

O FAOJINAUGURA - 
ATELIER DE FOTOGRAFIA ç 
“ 


O Núcleo de Fotografia do FAOJ/Porto, vai inaugurar na 
sexta-feira pelas 17,30 horas na Rua de Rodrigues Lobo, 98, 
as instalações do seu atelier de fotografia. 

Antes do acto inaugural, haverá uma projecção de dia- 
positivos, que será repetida no dia seguinte, após o que 
actuará a orquestra de Guitarras da Casa Caius. Em simultã- 
neo, haverá um exercício de fotografia'sobre «A Música e a 


E 
Er 


E 


Situação arrasta-se há sete anos 


Retornados ainda vivem 
e morrem numa pensão 


— desalojados «tiraram-lhes» as casas do Freixo 


Noventae dois «retornados» vivem, há cerca de sete anos, na Pensão Monumental, na 
Avenida dos Aliados. Um quarto chega a albergar quatro, cinco e mais adultos, de ambos os 
sexos. Ali se cozinha (a comida da pensão não presta, dizem). Ali se dorme, enfim, se vai 


vivendo e morrendo... 


A grande maioria dos desalojados que lá se encontram são de avançada idade ou 
inválidos, que recebem pensões que não ascendema 5.250 escudos mensais. Durante aquele 
período, faleceram doze pessoas já idosas que nunca chegaram a realizar o seu sonho: ter 
umacasa.Osjovens (poucos) dormem ado alado, com os pais, irmãseirmãos, avósetios... 


«Estamos paraaqui esquecidos 


de todos, a apodrecer aos pou-, 


cos», desabafou António Correia, 
deficiente visual, de 67 anos, que 
esteve em Angola durante 32 anos. 
«Fiquei sem bense lá perdia vista. 
Desde que vim para Portugal, só 
me têm aparecido doenças! Eu 
queria, unicamente, uma casa 
para viver», O único desejo da- 
quele desalojado. 

As doenças são, aliás, uma das 
«chagas», que mais afligemos desa- 
lojados das ex-colónias, que, se- 
gundo dizem são, em grande parte, 
originadas na falta de condições hi- 
giénicas e má qualidade da comida 
servida na pensão: 


— Reportagem de 
ANA MENDES (texto) 
e JOSÉ ALBINO (fotos» 


«Acomidaé fraca, malfeitae, às 
vezes, está azeda! Ag alergias são 
frequentes, assim como os males 
de estômago. Por isso, é que cozi- 
nhamos nos quartos» referiu-nos 
Abel dos Santos Cristóvão, de 75 
anos, que nasceu, também, em An- 
gola. 


COZINHA-SE NOS QUARTOS 


Tôm ouvido promessas e aspo- 
rado... Uma viúva tem o quai 
atravancado de objectos, pois, sa- 


lientou, disseram-lhe que ia ter ' 
uma casa, no fim do ano passado. 
Mas, até à data, tal não aconteceu. 
Por outro lado, seca-se roupa em 
cordas postas na escadaria, entre o 
4.º805.º andar, nasjanelase cantos 
dos quartos. As casas de banho dos 


Uma viúva e cinco filhos adultos (quatro raparigas e um rapaz) vivem neste 


Remetido a tribunal pela PJ 


aposentos, quase sempre semágua, 
no Verão, servem, ao mesmo tempo, 
decozinha. Os outros sanitáriosnem 
todos têm instalações adequadas, 
não primam pela limpeza. 
Entretanto, empregados da pen- 
são, face às questões que lhes pu- 


igualmente de cozinha 


' Processo sobre droga 


envolve 59 indivíduos | 


A SRITE (Secção Regional de In- 
vestigação do Tráfico de Estupefa- 
cientes) da PJ remeteua Tribunalum 
processo em que estão envoldidos 
«Só» 59 indivíduos por suspeita de 
tráfico de estupáfacientes, concre- 
tamente liamba. 

O curioso deste processoo é que 
surgiu na sequência de investiga- 
ções que foram efectuadas ao longo. 
de vários anos. Estas mesmas in- 
vestigações conduziram à detenção 
de 20 indivíduos, a maior parte dos 
quais já julgados, depois de coloca- 
dos à ordem.dos respectivos tribu- 
nais. 


O numeroso grupo sobre quem . 


recairam as ifivestigações actuava 
em diversas zonas do país, Porto, 
Vila Nova de Gaia, Matosinhos, 
Póvoa de Varzim, Chaves, Boticas, 
Guimarães, Braga, Fafe, Viana do 
Castelo e Lisboa. Verifique-se, por- 
tanto, que a maior acção era efec- 
tuada no Norte. ia 
Oselementos da SRITE consegui- 
ram apreender uma determinada 
quantidade do produto e dezenas de 
milhares de escudos, certamente, 
fruto das transacções. Neste âmbito, 
das transações, portanto, foram ne- 
gociados 400 quilos de liamba. Este 
processo é, logicamente, volumoso 
e conheceu agora a conclusão, de- 
pois de um apurado trabalho daque- 
les agentes. f 
TRÊS SUSPEITOS 
POR TRÁFICO DE HEROÍNA 


A mesma secção da Polícia Judi- 
ciária remeteu um outro processo a 


tribunal em que são mencionados 
três indivíduos como suspeitos de 
traficar heroina. 

Aheroinafoi colocada nos centros 
onde proliferam os consumidores da 
cidade. Umdossuspeitos, de apelido 
Mendonça, foi detido no passado dia 
26 de Abril, nesta cidade, sendo, 
então, possuidor de uma certa quan- 
tidade de estupefaciente e da «mó- 
dica» quantia de 50 contos. Este 


e Actuavam um pouco por todo o lado 


mesmo indivíduo encontra-se preso, 
preventivamente. 

Os outros dois suspeitos aguar- 
dam em liberdade o julgamento que 
lhes ditará a sentença. 


JOVEM CAPTURADO 
POR POSSE DE DROGA 
Umabrigadaàcivilda PSP deteve, 
anteontem à tarde na Rua Augusto 
Rosa, um jovem que tinha em seu 


Gerente acusado 
de burla de 30 mil contos 
e Recebia dinheiro e prometia 


casas 


Os associados da firma COSILI 
(organização de apoio social à habi- 
tação) apresentaram queixa no Tri- 
bunal de Matosinhos, acusando 
aquela empresa de osterburlado em 
cerca de 30 mil contos. 


Na participação os 'queixosos 
apontam o nome do sócio-gerente 
Manuel Piedade da Costa, como 
responsável da buria. O arguido tem, 
aliás, diversos processos pendentes 
no tribunal por emissão de cheques 
falsos, crimes de burla e abusos de 
confiança. 


A actuação da COSILI resume-se 
à promessa de construção habita- 
cional, convencendo as pessoas in- 
teressadas a pagarem mensalida- 


des que pussiumtardo, ao fim de 
algum tempo, a aquisição de uma 
casa, : 

Naturalmente, as casas nunca 
chegaram a ser construídas apesar. 
de Manuel Piedade garantir que um 
terreno já havia sido «sinalizado» por 
cinco mil escudos, solicitando ainda 
O pagamento de mais dinheiro para 

= finalizar a transacção. 

Os associados, contudo, começa- 
ram a ver que as promessas não 
passavam disso mesmo e, que ape- 
sarde todo o palavreado não conse- 
guiram saber sequer onde se situava 

“o tal terreno. A suspeita de burla 
transformou-se assim numa certeza 
que culminou agora com a apresen- 
tação de uma queixa no Tribunal. 


Ao k Ê 
quarto, onde uma casa de banho... serve 


semos sobre as queixas dos desalo- 
jados, deram-nos a sugestão: «Eles 
podem ir embora se quiserem. Se 
estão mal porque é que não mu- 
dam?» 

Por outro lado, a dona da pensão, 
Laurinda Cunha da Mota, afirmou- 
-nos ser «natural que os «retorna- 
dos» estejam cansados de lá vive- 
rem». No entanto, foi peremptória», 
a comida é boa, embora nem 
sempre do agrado de todos». 


ESTADO PAGA 
NOVE CONTOS - 
POR CADA DESALOJADO 

O Estado está a pagar 9000800 
por mês por cada desalojado que 
vive na pensão há sete anos. Quar- 


Epi ue 


poder uma pequena porção de 
droga, 

O capturado, Jorge Manuel Vieira 
Diocleciano, de 19 anos, sem profis- 
são, residente na Rua Cimo de Vila, 
foi interceptado por elementos da 
PSP que, após uma revista, encon- 
trarar; haxixe, posteriormente ava- 
liado em 100800. O detido não 
«soube» explicar a quem comprou o 
«produto». 

Conhecido dos homens da PSP, 
devido a antecedentes semelhantes 
o Jorge Manuel já possui várias de- 
tenções, nomeadamente em 1980 é 
1981, por furto de viaturas. 


deficiente e duas filhas 


tos em que vivem cinco ou seis pes- 
soas rendem assim nada menos que 
45.000$00 e 54.000$00 por um pe- 
rodo de 30 dias. Entretanto, 70%. 
das pensões que os «retornados» 
auferem são para o Estado. 

«Muitos de nós deixamos de dar 
parte da pensão ao Estado. A re- 
ceber 5.250$00 (em caso de casal 
o dobro) eacomprar alimentação, 
como é que poderíamos sobrevi- 
ver?». Interroga-se Abel Cristó- 
vão, sallentando, ao mesmo 
tempo: «só queríamos que nos 
dessem metade do que se está a 
pagar à pensão e nós arranjáva- 
mos uma casa. Mas, dizem-nos 
que não está previsto na lei! 

«Nós já estamos aqui há sete 
anos e ainda nada foi feito e nem 
sequer se fala em nós. Contudo, 
os desalojados da Sé e Miragala, 
que ficaram sem casa em Dezem- 
bro do ano passado, estão a viver 
em pensão, há seis meses, e não 
se fala noutra coisa», finalizou 
aquele pensionista. 


PROBLEMA VAI À ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Tudo indica, entretanto, que este 
problema seja hoje levantado na As- 
sembleia Municipal. O presidente da 


Junta de Santo Ildefonso, Albino , 


“Alves Teixeira, será o porta-voz dos 
anseios e problemas dos que vivem 
na «Monumentab.  - 

«S6 viram o problema da Sé e 
Miragaia, quando em toda a ci- 
dade, eem especial em Santo llde- 
fonso, há graves problemas de 
habitação e famílias a viver em 
condições deploráveis: 
sublinhou-nos aquele presidente, re- 
ferindo ainda que «os retornados 
vieram expór-me a sua situação, 


Com café à mistura... 


Jóias e dinheiro: 


O Comércio do JJorta 


roncar ras 


para o marido 


estando já a preparar uma exposi- 
ção que será distribuída portodos 
os membros da AM». 

O vereador do Pelouro da Habita- 
ção, Campos Pereira, disse-nos, por 
sua vez, que Os «retornados» de 
«Monumental» têm toda a razão, 
uma vez que ouvem toda a gente e 
falar dos desalojados da Sé e Mi- 
ragala, tendo sido já despojados 
de promessas por causa deles». 

As casas pré-fabricadas do 
Freixo, estavam destinadas aos 
pensionistas da «Monumental». 
Aconteceu o temporal e o conse- 
quente desalojamento de mora- 
dores da Sé e Miragala e fogos 
disponíveis foram-lhes destina- 
das. 

Naaltura, ficou estipulado que c 
Bairro do Ami actualmente 
quase concluído, seria para os de- 
salojados. 

Verificou-se em Fevereiro, 
mudança de secretário de Estado 
da Habitação, que prometeu estu- 
dar o assunto. Entretanto, os de- 
salojados, face à movimentação 
das gentes da Sé e Miragala, co- 
meçam a ter dúvidas quanto « 
concretização daquele projecto. 

Segundo Campos Pereira, 

«emtodas as zonas dacidadehi. 
zonas em adiantado estado de 
degradação, havendo famílias em. 
situação mais grave do que as de 
Sé e Miragaia». 

Tentámos, ainda, em vão contac- 
tar algum responsável pelo Serviço 
Social do Centro Regional de Segu- 
rança Social ligado ao problema dos 
«retornados» que vivem na «Monu 
mental». “e 

O problema agrava-se e, passa- 
dos tantos anos sobre o processo de 
descolonização, será que estes de- 
salojados foram esquecidos? 


«alegria» dos ladrões 


O ouro e o dinheiro continuam a 
atrair os gatunos que, na «ronda» 
diária, vão enchendo os «bolsos»... 
Seteassaltos foramcomunicadosao 
Piquete da Polícia Judiciária, no pe- 
rÍodo de 24 horas. 


Umcordão, sete voltas, três anéis, 
duas pulseiras, tudo de; ouro, um 
rádio-gravador e um rádio portátil, 
objectos avaliados em 200 contos, 
para além de 4.500$00 em dinheiro, 
foram subtraídos da residência de 
Paulinodo Vale, sitanaRuado1.ºde 
Maio, Crestins, Moreira da Maia. O 
assalto ocorreu por arrombamento 
de uma porta, durante a tarde de 
anteontem. 


Utilizado, também, o processo de 
arrombamento (para os gatunos 
parece ser o mais prático... ), entra- 
ram no Salão Paroquial de Guifões, 
Maiosinnos, uurante a madrugada 
de ontem, e dali furtaram duas colu- 
nas, um amplificador, uma máquina 
registadora e tabaco, tudo no valor 
avaliado | contos. 


Também de 100 contos foi o «lu- 
cro» obtido pelos larápios no assalto 


que efectuaram, ontem de madru- | 


gada, ao Bazar da Areosa, proprie- 
dade de Gracinda Augusta Vieira M. 
Pereira, na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, daquele local. Entre os diver- 
sos artigos roubados contam-se is- 
queiros, esferográficas «Parker», 
relógios de parede e de pulso. Este 
assalto foi praticado por arromba- 
mento e escalamento, tal como o 
efectuado à firma «Globo do Brasil», 
Torrefacção de Catés, Lda., sito em: 
Gemunde, Maia, de onde subtrairam. 
100 kg de café e um rádio portátil, 
tudo no valor de 46.800800. 
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Outras duas residências sofreram 
com a inoportuna «visita» dos lará- 
pios... De uma, propriedade de 
Maria da Conceição Oliveira Montei- 
ro, sita na Rua da Panasqueira, 59, 
Madalena, Gaia, foram «sacados» 
20 contos em dinheiro, para além de 
jóias (nomeadamente cordões e fios 
de ouro) cujo valor não foi apurado. 


Deumaoutra, propriedade de Frank 
lim Manuel Moreira da Silva, sita ni 
Rua de S. Lázaro, Alfena, Valongo 
os gatunos furtaram 12.500$00 er 
dinheiro, duas pulseiras eumanelde 
ouro, tudo no valor de 10 contos. 


Registe-se ainda o assalto à firmi 
de «Damião Rosas», na Rua de 5 de 
Outubro em Gondomar, ocomide' 
durante a madrugada de ontem, po 
arrombamento e cujo montante de 
furto não foi possível avaliar. 


Por outro lado, uma chave falsa fo 
o meio utilizado pelos assaltantes de 
uma viatura estacionada na Rua di 
Matemidade, donde «voou» um 
mala com roupa, outra com medica 
mentos, Uma pasta comtrês livros de 
cheques e, ainda, um porta-moedas 
com à quantia de 2.000$00. O auto. 
móvel, de matrícula 4482-UN-77 
pertence a Joaquim Pereira Filipe. 
morador no Bairro da Regada. Nãc 
foi apurado o valor dos artigos furta- 
dos. 


veiro 
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Festa em Válega (Ovar) 
presenteou as crianças 


No salão de Festas da Casa da 
Junta de Freguesia de Válega 
(Qvar realizou-se uma festa, por 
inlefativa do GAC - Grupo de 
Acção Culturaldaquelalocalidade 
e com o patrocínio da respectiva 
Casa do Povo, para distinguir e 
premiar todas as crianças das es- 
colas primárias pelo seu final de 
ano lectivo. 

No átrio daquele edifício foram 
expostos mais de 200 trabalhos de 
alunos das 1.º e 2." fase das esco- 
las da freguesia, constituídos por 
desenhos, ando pela expres- 


«O PÃO DE CADA DIA 
NO VALE DE AROUCA» 


Sob a designação de «O pão de 
cada dia no Vale de Arouca», vei 
realizar-se, naquela zona, de 10322 
do corrente, um acampamento que, 
sob o patrocínio do Rotary Interna- 
cional e do Rotary Clube de S. João 
da Madeira, ali reunira jovens de 
diversas nacionalidades, que se de- 
dicarão, essencialmente, a estudos 
de carácter antropológico. O dr. Fer- 
reira de Almeida, professor da Uni- 
versidade do Porto, dirigirá o 
«campo», orientando os respectivos 
trabalhos, que. incidirão principal- 
mente sobre o pão, desde que o grão 
é lançado à terra até que se trans- 
forma no principal alimento da hu- 
manidade, semesquecer asfasesda 
colheita, da eira, da moagem e da 
cozedura, até que chega à mesa de 
ricos e pobres. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Neto», 
Praceta Agostinho de Campos, 13, 
telefone 23286. 


Diversões — Teatro Aveirense —22 
h- «Um fantasma na minha cama» 
(M/13); Estúlio 200 — 17 e 21,45 —« 
Os Cavaleiros da lenda» (M/18). 


JANTE 
C/ VARIEDADES 


Às quintas, sextas e sábados 
«no Restaurante João Capela. Ao 
sábado folclore regional. Re- 
serva de mesas telef. 94450. 
Quinta do Picado — Aveiro. 


MINISTÉRIO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA 


INSPECÇÃO -GERAL 
DA ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA 


ANÚNCIO 


ANTÓNIO DUARTE DA ROCHA 
VIDAL, INSPECTOR ADMINIS- 
TRATIVO DA INSPECÇÃO-GERAL 
DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA: 


FAZ CONSTAR que foi ordenada 
sindicância à Junta e Assembleia de 
Freguesia de Esmoriz, concelho de 
Ovar, e que tendo sido nomeado 
para a ela proceder, toda a pessoa 
que tenha razão de queixa ou agravo 
contra as actividades daqueles 6r- 
gãos se pode apresentar a ele sindi- 
cante, no prazo de quinze (15) dias a 
contar da publicação deste anúncio, 
nasede daquela Junta de Freguesia, 
ou, ainda, a ele apresentar queixa 
por escrito e pelo correio, devendo a 
quejxa por escrito conter os elemen- 
tos completos de Identificação do 
queixoso e o reconhecimento nota- 
rial da respectiva assinatura. 


Esmoriz, 30 de Junho de 1982 


O Inspector Sindicante, 
António Duarte da Rocha Vidal 


são escrita e trabalhos manuais, 
Individuais e colectivos, alguns 
dos quais executados com bas- 
tante requinte e pormenor. De 
tarde, houve um espectáculo de 
variedades, no decurso do quaí 
crianças (puderam extravasar a 
sua alegria e capacidade de parti- 
ci . 


Com a presença dos professo- 
res e pais mais Interessados, o 
salão foi pequeno para comportar 
tão numerosa assistência, que In- 
tegrava mais de 250 crianças. 

O espectáculo Iniciou-se com a 
representação de uma peça tea- 
tral, pelo grypo de teatro Infantil 
do Vitória Clube de Ovar: o «Auto 
do Bom Pastor», de António Couto 
Viana, com adaptação e direcção 
ca de Maria Elsa Barbosa e 
Manuel António Costa. 

Depois, as escolas deram o seu 


Apelo da C 


A CERCIAV — Cooperativa para a 
Educação e Reabilitação de Crian- 
ças Inadaptadas de Aveiro — tem 
exercido uma acção deveras elo- 
giosa na sua missão específica. No 
entanto, nem sempre as ajudas, 
como se impunham, têm proliferado. 
e alguns obstáculos têm, também, 
surgido na prossecução da sua mis- 
são. 


Por um comunicado que nos foi 
enviado se aquilata das dificuldades 
porque aquela instituição está a pas- 
sar. Refere, nomeadamente, que 
foram informados que aquela insti- 
tuição deverá prescindir de 5 profes- 
sores de ensino primário, cujos pedi- 
dos de destacamento haviam sido 
enviados oportunamente. 

A CERCIAY refere que não pode 
estar de acordo, porquanto são ne- 
cessários, mesmo imprescindíveis. 
A CERVIAV encontra-se em funcio- 
namento, afirma-se, desde 1975 
apolando 90 alunos, assim distribul- 
dos: 

1.º fase de aprendizagem 48 alu- 
nos, dos 6 aos 11 anos, sendo 30, 
treináveis e 18 educáveis: 

2:* fase de pré-profissionalização: 
42 alunos, dos 12 aos 19 amos, 
sendo 16 treináveis e 26 educáveis: 

O quadro de pessoal é constituido 
actualmente por: 

1 psicólogo; 2 professores do en- 
sino primário (4 com especializa- 
ção); 5 professores de trabalhos ofi- 
cinais; 2 professores de trabalhos 


GRATIFICA-SE 


Quem informar o paradeiro da 
viatura Fiat 132 GLS dieselcoma. 


matrícula PS-37-92 cor branca. 
Informar em horas de expe- 

diente pelos telefones 415996 ou 

415998 (rede de Braga). 


FÉRIAS NA 
MADEIRA 


; 


7,14,21e 28] 


SETEMBRO 4,11,1Be25 


OUTUBRO 2,9, 16e23 
Desce 14.750$ 


INCLUINDO: 

€ Viagem de avião a jacto da TAP 
& Uma semana de estadia 

€ Transportes em terra 

O Excursão ao Cabo Girão 

€ Taxas Hoteleiras e gralificações 
Seguro de viagem 1000 contos 


O Assistência GIERETO 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES. 


fundada em 1840. 


PORTO-Av Aliados 207 ll G1 7921 


COIMBRA «Ru di Soil 2-hav70n A 


contributo ac espectáculo: do 
Seixo (com várias declamações 
dos alunos da 1. e 2.º fase), a de 
Carvalho (com um Interessante 
poema, da autoria de dois dos 
seus alunos). 

Atíbuidos os prémios aos tra- 
balhes expostos, de novo o refe- 
rido grupo de teatro infantil se 
apresentou, agora com a peça «O 
Palhicinho», com danças rítmi- 
cas. 

Seguidamente, foram chama- 
das so palco as crianças para o 
conurso «de pequenino se 
aprerde», que responderam a 
questões relativas aos seus co- 
nhecimentos escolares. Este 
consirso interessou vivamente 
toda a assistência, que também 
tevesportunidade de nele partici- 
parsempre que as respostas cer- 
tas mão eram dadas pelos peque- 


ERCIAV 


manuais; 1 professor de Educação 
Fisica; 1 técnica de Serviço Social, 
10 Vigilantes com Funções Peda- 
gógizas e ainda pessoal auxiliar; co-. 
zinha, transportes, limpeza, adm- 
nistativos, num totalde 8 elementos. 

Fiuferem, ainda, na longa exposi- 
ção os seus pontos de vista, nomea- 
danente no que concerne a Índices 
de professores por alunos. 

Fundamentam o seu pedido, além 
domais no grau de dependênciade 
alguns alunos — na deficiência men- 
tal profunda de muitos — na impossi- 
bilidade de arranjarmos uma educa- 
dora de Infância — na existência no 
sector da pré-profissionalização, de 
42 alunos entre os 12 e os 19 anos, 
alguns dos quais, com graves pro- 
blemas de comportamento — na ne- 
cessidade de assegurar, com melho- 
res condições de apoio e interven- 
ção. a sua formação pré-profissional 
e fura integração. 

EosdirectoresdaCERCIAV rema- 
tam a sua exposição: 

«Rejeitamos energicamente a re- 
dução que se quer fazer nos profes- 
sores do ensino primário que, em 
1980/81 eram em número de sete 
para setenta alunos e que a Direcção 
Geral E.B. pretende que, em 1982- 
/E8, seja de 6 pára 90 alunos. Rejei- 
tamos medidas que inviablizam a 
acção dos centros, apontando para a 
suadestruição. Lutamos pelo ensino 
especial, exigindo tudo o que lhes 
permita atingir os seus objectivos». 


bairrada 


Em Oliveira do Bairro 


nos concorrentes. No final, foram 


entregues prémios a todos os 
concorrentes, como discos e li- 
vros de bons autores. 

Aterminar,as escolas de Quinta 
e Rego apresentaram as canções 
«O Pimpão» e «Floreira». 


4.º-FEIRA 
7-1-1982 


“Na praia de-Costa Nova 
Salvou uma criança 
e morreu afogado 


Na tarde de anteontem, na praia da Costa Nova, concelho de 


Ilhavo, o eng.º Francisco José Matias. j 
solteiro, residente na Rua Direita, de lihavo, de onde era natur: 


Vieira Torrão, de 24 anos, 


lançou-se à água para salvar uma menina 2 cargo da obra da 


criança daquela vila. 


Tendo conseguido salvá-la, passou-a então ao banheiro de 
serviço que, entretanto, acorrera e que a levou para a prala. 


Sentindo-se mal, o jovem engenheiro pediu nessa ocasião 


corro para ele próprio — acabando por desaparecer nas águas, 
sendo infrutíferas todas as tentativas para encontrar o seu corpo, 
situação que se mantinha 24 horas depois. 

O inditoso Francisco José leccionava, num estabelecimento de 
ensino da cidade de Aveiro, e estava a cumprir serviço militar 
numa unidade de Espinho, devendo acabá-lo em Agosto próximo. 


Em defesa da floresta nacional 


Aviação 


na luta 


contra os incêndios 


Desde o princípio do mês cor- 
rente estão estacionados dois 
aviões e um helicóptero no campo - 
de aviação «Gonçalves Lobato», 
em Viseu, a fim de prestarem ser- 
viço na extinção de incêndios nas 
matas e florestas da região. 

Este ano esses serviços estão 
mais eficientemente montados, 
pois à equipa de três aviadores 
que tripulava as referidas máqui- 
nas juntaram-so um engenheiro 
técnico-agrário com duas briga- 
dasdetrabalhadores dos serviços 
florestais e outras duas brigadas 
de Bombeiros Municipais e Volun- 
tários. Tomam também parte nes- 
tas brigadas de ataque imediato 
aos fogos alguns elementos das 
corporações dos bombeiros dos 
concelhos vizinhos. 

Estas completas medidas de 
ataque aos fogos das áreas flores- 
tadas resultam em cumprimento 
do que determina o decreto regu- 
lamentar n.º 55/81, de 18 de De- 
zembro passado, que, por todas 
as formas, pretende evitar as ca- 
tastróficas ondas incendiárias 
dos anos anteriores. 

Os aviões destinam-se ao lan- 
amento de «caldas retardantes» 
constituídas por uma mistura de 
água com sulfato de amónio. 

A missão do helicóptero con- 
siste notransporte do pessoal so- 
corrista, transportando também a 
referida «calda» quando desem- 
penhada a citada missão. 

“Afirmam os serviços florestais 


Relatório resume 


actividade municipal 


Um relatório apresentado, na 
última Assembleia Municipal de 
Oliveira do Bairro pelo presidente 
de Câmara local, Alípio Sol, di- 

- vulga as obras concluídas e em 
curso, naquele concelho. 

Assim, no sectorescolar,nume- 
rosas obras foram efectuadas, 
nomeadamente quanto a ápetre- 
chamento de material escolar; 
realizaram-se melhoramentos 
nos imóveis; organizaram-se as 
redes de transporte escolar para 
1882/83, assim como se estabele- 
cêu a cedência gratuita de carri- 
nhas a todas as escolas primárias 
esosinfantários. Também no sec- 
tor rodoviário sofreu melhora- 
mentos, com reparações dos ca- 
minhos municipais, devidos às 
obras de saneamento em curso. 

No sector de saneamento, água 
efxos, foram postês à disposição 
da população mais contentores, 


com vista ao bom aspecto e à 
higiene do concelho; foram reali- 
zadas obras de ligação de mate- 
rlais de montagem e outros equi- 
pamentos do novo reservatório de 
água; efectuaram-se reuniões da 
firma adjudicatária das obras de 
abastecimento, das obras de sa- 
neamento e abastecimento de 
água com a JAE — Direccção de 
Estradas de Aveiro, para a con- 
cessão de autorização de Ínicio 
das obras da EN 235. 

Quanto a equipamento e urba- 
nização, foi, como oportunamente 
notíciamos, recentemente inau- 
gurado um Imóvel designado aos 
serviços de Administração Cen- 
tral e Local (Finanças, Justiça e 
Junta Central das Casas do Povo); 
houve diligências e contactos re- 
lacionados com a construção do 
cemitério municipal, a situar em 
Oliveira do Bairro, já com terreno 


que tal líquido não é tóxico nem 
corrosivo e por isso os populares 
que ajudam a apagar os incêndios 
não devem fugir quando chega- 
rem os aviões prontos a fazer as 
suas descargas. 

Em suma, tudo está atento para 
que se não repitam as tragédias 
que têm destruído sistematica- 
mente a floresta nacional. 

Espera-se que estas medidas 
preventivas o de acção resultem 
em pleno, sabido que muitos mi 
lhares de contos anuais de prejul- 
zos têm vindo a seruma constante 
nos últimos períodos de estiagem, 


COMPLEXO 
PAROQUIAL 


DE MANGUALDE 


Depois da bênção dos terrenos e 
do lançamento da primeira pedra 
para o complexo paroquial de Man- 
gualde, obra que ultrapassa os 100 
mil contos, a comissão central das, 
obras está a envidar todos os esfor- 
ços no sentido de que o início das 
mesmas se processe no decorrer do 
mês em curso, enquanto se multipli- 
cam as campanhas de angariação 
de fundos. 

Tudo se conjuga, pois, para que a 
parte social arranque, compreen- 
dendo a mesma uma creche, jardim 
infantil e um centro de dia. 

Asobras serão levadas a efeito por 
administração directa. 


adquirido, e prosseguir as relati- 
vas à instalação da GNR, face às 
anomalias existentes. 


ANGARIAÇÃO 
DE FUNDOS 
PARA BOMBEIROS 


VOLUNTÁRIOS 


Tevelugar, no pavilhão daCâmara 
Municipal de Oliveira do Bairro, um 
convivio de toda a população para 
angariar fundos destirrados à cons- 
trução do quartel sede dos bombei- 
ros voluntários daquela localidade. 

Pode considerar-se que a reunião 
constituiu um êxito, pois os oliveiren- 
ses não faltaram à chamada, todos 
eles contribuindo, na medida das 
suas posses, para a finalidade em 
vista, o 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Amaral» (Águeda) e «Júlio Maia» 
(Anadia). 

DIVERSÕES — São Pedro 
(Águeda) = 21,30 «A Dama das Ca 
mélias» (18/anos) 


sobretudo nos verões quentes 
dos quatro derradeiros anos, em 
que o País, especificamente o 
centro, ia ficando reduzido a cin- 
zas. 


As medidas ora tomadas pare- 
cem mais positivas do que as an- 
teriores, Será necessário, no en- 
tanto, agora, encontrar soluções 
de dissuasão, de modo a poder 
reduzir-se radicalmente o número. 
de incendiários, limitando-se as 
acções das brigadas ora mobili- 
zadas a anular um ou outro foco 
«acidental», 


MAIS 2.500 CONTOS 
PARA O ATERRO SANITÁRIO 


Vãoserdispendidos maiscerca de 
2.500contos no conjunto de obras do 
aterro sanitário, todas elas tidas 
como urgentes. Referem-se as 
mesmas à casa do guarda, telheiro, 
captação de água e colocação da 
vedação da obra do aterro sanitário. 


MORREU ATROPELADO 
O COMANDANTE DA GNR 
DO POSTO DE VOUZELA 


Ao regressar a casa, após a habi- 
tual prestação de serviço no posto da 
GNR de Vouzela, de que era coman- 
dante, foi mortalmente atropelado o 
cabo José Pinto Duarte, de 33 anos, 
casado, natural de S. Pedro do Sul, 
pela camioneta de carga IV-24-02, 
conduzida pelo seu proprietário, 
José dos Santos Sequeira, residente 
em Vouzela. 

A vitima deixa três filhos de tenra 
idade. 

O acidente verificou-se à saída da 
vila de Vouzela, na EN 16, quando o 
cabo Pinto Duarte seguia numa mo- 
torizada em direcção a: Oliveira de 
Frades. 

Uma BT da:GNR de Viseu que 
passava no local tomou conta da 
ocorrência. 


ACTIVIDADES ROTÁRIAS 


Decorreu, na Covilhã em cerimó- 
niaconjunta, a transmissão de pode- 
res do Clube local e do de Viseu, 
tendo Vitor Coelho recebido das 
mãos do eng. Virgílio de Castro o 
«testemunho» que o vincula à presi- 
dência por um ano. 

A reunião processou-se com boa 
animação e fervor rotariano. 

Os vários oradores, nomeada- 
mente os de Viseu, destacaram a 
objectividade do Rotary. 

Para comemorar os 50 anos dos 
rotários de Viseu, o Clube local vai 
organizar em 1984 a conferência do 
distrito. o 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Vaz», na Rua Formosa, telef, 
22073;S, Pedro do Sul «Misericór- 
diam, telef. 71248. 

Diversões; Cine Rossio — «Quo 
Vadis» (13 anos). 


. 
1 


O Comércio do Porto 


Estradas para viver 
e não para se morrer 


Apesar de toda a prudência 
aconselhada, apesar de uma mais 
eficaz vigilância por parte das bri- 
gadas móveis da GNR com vista a 
detectar mais facilmente as ma- 
nobras perigosas que são, na 
malor parte dos casos, as causa- 
doras dos graves acidentes de 
viação, as estradas portuguesas- 
continuam a ser vias de morte. 

Ainda ontem, nos arredores da 
cidade, duas famílias foram des- 
troçadas num violento choque de 
frente entre dois ligeiros. Num dos 
carros, nada menos que nove 
pessoas. Istoégraveereciama, da 
nossa parte, uma chamada de 
atenção. Podiam, dadas as cir- 
cunstâncias do embate e o estado 
em que ficaram as viaturas Inter- 
venlentes, ter morrido muitos 
mais, embora estejam feridas gra- 
vemente seis pessoas. 

As estradas portuguesas, se- 
gundo as estatísticas, são as qu 


provocam mais acidentes de via- 
ção, com um número assustador 
de mortos e milhares de feridos. 
São famílias inteiras que desapa- 
recem num Instante, por uma ul- 
trapassagem indevida, por uma 
manobra perigosa,porexcesso de 
velocidade, por não se respeitar o 
código da estrada. Isto não pode 
continuar e, os automobilistas 
têm de se mentalizar de que con- 
duzir automóvel deve ser, acima 
de tudo, viver. 


É preciso que as lotações dos 
veículos não sejam ultrapassadas 
para que a segurança do próprio 
carro não seja afectada. 


Estamos no Verão. Os emigran- 
circulam. Neste período, os 
acidentes aumentam. Milhares de 
portugueses vêm ver a família, à 
sua terra. Mas, infelizmente, nem 
todos chegam e dos que chegam 
nem todos partem 


Isto não pode continuar a ser 
assim, um jogo de vida ou de 
morte. Têm que se tomar provi- 
dências, cuidados, vencer as difi- 
culdades, para evitar o desastre 
que, a cada metro da estrada es- 
preitae ameaça o automobilista, o 
peão, enfim, todos quantos fazem 
da estrada um meio de comunica- 
ção, de vida, de trabalho, de pas- 
seio até. 

Se com toda a nossa colabora- 
ção, se com a actuação das briga- 
das de trânsito da GNR que desde 
o passado dia 1 de Julho intensifi- 
cou a sua vigilância, mormente 
nas vias de maior movimento, se 
coma prudência dos automobilis- 
tas pudermos evitar um ou mais 
acidentes, já valeu a pena todo o 
esforço despendido em prol da 
vida. 

Nós queremos estradas para 
viver e não para morrer. 

L. Palmeira 


MARGINAIS 
A CONTAS 
COM O TRIBUNAL 

A inspecção de Braga da Polícia 
Judiciária remeteu ao tribunal desta 
comarca dois processos onde são 
arguidos elementos pertencentes ao 
grupo dos «Corrécios». 

No primeiro, consta que no dia 31 
de Outubro de 1981, pelas 21 horas, 
no bairro de Santa Tecla, ameaça- 
ram com arma de fogo, Fernando 
Marques e outros familiares, tendo 
nesse acto sido apreendida uma das 
armas devidamente carregada e 
com bala na câmara; e no ségundo, 
consta que elementos do mesmo 
grupo, no dia 19 de Novembro de 
1981, pelas 13.15 horas, no bairro 
novo, em Nogueira, agrediram as 
queixosas Felismina e Olívia, a mur- 
ros, pontapés e com uma bengala, 
causando-lhes diversos ferimentos, 
as quais tiveram de receber trata- 
mento no banco de urgência do 
Hospital de S. Marcos, destacidade. 

A PJ também enviou ao tribunal o 
processo relativo à descoberta dos 
autores de um furto praticado na 
residência de José dos Santos Pi- 
nheiro, desta cidade, no valor de 
cerca de 240 contos. Y 

Osobjectos, emouro, foramquase 
todos recuperados. . Igualmente 
aquela inspecção remeteu ao'tribu- 
nal de Guimarães um processo em 
que dois indivíduos,um conhecido 
por Aarão & outro por Monteiro, são 
acusados de dois assaltos às resi- 
dências de João Ribeiro Jordão e 
Egídio Álvaro da Costa Pinheiro, 
sitas na Avenida D. Afonso Henri- 


ques, em Guimarães, de onde foram , 


furtados objectos em ouro e dinheiro 


no valor total de cerca de quatro mil 


contos. 

APJ conseguiu recuperar aquase 
totalidade dos objectos furtados 
encontrando-se também preso o 
principal receptador. 

«MINIA» 
— REVISTA DE CULTURA 

Acaba de ser distribuida a revista 
«Minia» órgão de difusão cultural da 


«VISITANDO: 
TÓQUIO - KAMAKURA 
HAKONE - PEQUIM 
NANQUIM - XANGAI 
CANTÃO - HONG KONG 
MACAU - BANGKOK 
EPATTAYA (llha do Coral) 


———————eauop 
25 DIAS DE EXCURSÃO COM 


Guia GCERED 


PARTIDA ESPECIAL 
6 DE SETEMBRO DE 1982. 
* GARANTIDA * 


—— quo ———— | 
HOTÉIS DE 1º CAT. E LUXO 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


ASPA — Associação para a Defesa, 
Estudo é Divulgação do Património 
Cultural, desta cidade. 


Trata-se don.º 5, referente ao ano 
de 1981 — dois foram publicados em 
1978 e um em cada um dos anos 


arceilos 


Tribunal condenou-o a três meses 
Amnistia papal beneficia 
José Luís («Corrécio») 


Debaixo de grande aparato po- 
llclal, foi julgado no Tribunal de 
Barcelos, José Luís da Rocha Oll- 
veira, solteiro, serralheiro, de 23 
anos, residente em Ramalde — 
Porto, pertencente à conhecida 
quadrilha dos «Corrécios», cuja 


Oréuera acusado deter partici- 
pado numa longa série de furtos, 
multos dos quais no concelho de 
Barcelos, juntamente com José 


António de Freitas Martins, Oller ” 


António da Silva Mendes, Licínio 
dosPrazeresPassos Pereira, Ade: 
lino da Silva Oliveira, Adélio Gon- 
galves Oliveira e Joaquim Gon- 


- alves Olivelfa (este de Barcelos), 


todos julgados pelo 1.º Juizo Cri- 
minal do Porto e condenados a 
cumprir penas de 12 a 16 anos. 
Todos estes cgdastrados foram 
ouvidos como declarantes. 


O Colectivo foi presidido pelo 
juiz-corregedor da Comarca, dr. 
Luciano Cruz, assessorado pelos 
drs. Barbas de Albuquerque e 
Manuel Gonçalves Vilas. O defen- 
sor oficioso fol o dr. António Silva 
Carvalho e o acusador público, o 
dr. José Ribeiro Afonso. 


CINCO 
NADADORES-SALVADORES 
VIGIAM O CAVADO 


Não há uma época estival em que 
orio Cávado, na zona de Barcelos, 
não faça as suas vítimas. 

Este ano haverá, não diremos 
mais segurança, uma vez que sob a 
“quietação das suas águas se escon- 
dem, traiçoeiros, muitos poços que 
têm sido sepulturas, mas uma vigi- 
lância constante. e 

Com efeito, os Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos passam a dispor, 
dentro dos seus quadros, de uma 
equipa de nadadores-salvadores 
que irão estar atentos a tudo que ali 
se passa. 

A equipa, formada pelos elemen- 
tos do corpo activo, Armando de 
Oliveira Carvalho, Júlio Manuel Fer- 
nandes Sobral, Manuel Arlindo Amo- 
rim da Silva, António Fortunato da 
CostaLopes e João ManueldaCosta 
Figueiras, prestou, durante longos 
meses, duras provas nas piscinas de 
Afonso IIl e Luziamar, em Viana do 
Castelo, perante um júri nomeado 
pelo Instituto de Socorros a Náufra- 
gos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Lameia», na Rua D. Antônio Barro- 
so, telef. B2684, 


A sorte do réu foi, porém, multo 
diferente da dos seus «colegas», 
jáque, em função das declarações 
destes, o Tribunal não reuniu pro- 
vas que 0 pudessem considerar 
como participante activo, mas 
apenas cúmplice. 

Foi condenado a três meses de 
prisão, que não cumpre, graças à 
amnistia decretada aquando da 
visita do Sumo Pontífice a Portu- 
gal. 

Assim, enquanto os seis ele- 
mentos da quadrilha regressavam 
algemi sob grande aparato 
policial, à cadela do Porto, o José 
Luís saía em liberdade... 


Incêndio 
sótão de 


Um incêndio ontem ocorrido no 
sótão da pensão Santo António 
emVila Novade Famalicão causou 
avultados prejuízos materiais. O 
facto de os bombeiros de Famali- 
cão, cujo quartel dista pouco mais 
de 70 metros na sua frente, terem 
comparecido imediatamente com 
o seu «jeep» e carro-espuma obs- 
tou a que o sinistro assumisse 
maiores e mais trágicas propor- 
ções dado que a fleira de casas 
onde está integrada a pensão 
Santo António são de construção 
antiga. A pensão famalicense que 
é contígua ainda foi afectada no 
telhado mas os maiores prejuízos 
— inevitáveis nos incêndios que 
«começam por cima» —foram cau- 


INAUGURAÇÃO 

DO CENTRO 

CÍVICO E RELIGIOSO. 
DE CALENDÁRIO 


Vai ser inaugurada no próximo 
domingo a primeira fase da gran- 
diosa obra que é o Centro Cívico- 
Religioso de Calendário, um em- 
preendimento que orça em mais de 
doze mil contos e que teve uma par- 
ficipação bem positiva da população 
local, 


Preside à inauguração o Arce- 
bispo Primaz de Braga, que chegará 
aCalendário pelas 10.30 horas após 
o que benzerá o salão, presidirá à 
Eucaristia, seguindo-se a visita ao 
cemitério e bênção da capela fune- 
rária 7 


seguintes — cujo reaparecimento 
deve ser saudado, pois trata-se de 
uma revista de muito nível virada à 
difusão da cultura no campo da sua 
especialidade. 

É subsidiada pela Assembleia 
Distrital de Braga. 


MATRÍCULAS 
NA ALBERTO SAMPAIO 

As inscrições de matrículas para o 
9.º e 10.º anos de escolaridade, 
áreasCe D, estão abertas a partirde 
ontem na Escola Secundária de Al- 
berto Sampaio, desta cidade. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: — 
«Sousa Gomes», na RuaD. FreiCae- 
tano Brandão, telef. 22309) e «Mar- 
ques», na Rua de S. Marcos, telef. 
22258. - 

DIVERSÕES — Cinema Avenida, 
«Cocaina cowboys» (13 anos); ES- 
túdio do Teatro Circo, «Os três indo- 
máveis patifes» (6 anos); Estúdio 
Avenida, «Outland-atmosterazero» 
(13anos); 


guimarães | 


Viaturas de feirantes 
bloquearam a estrada 


Os feirantes novamente manifestaram o seu protesto pela 
mudança da feira semanal que, como já tivemos ocasião de dizer, 
estava a funcionar, provisoriamente, no parque de S. João da 


Ponte. 


Assim, ontem, dia de feira, insistiram em montar as tendas 


naquele recinto, negando-se a ir para o lug 


as Parretas, onde a 


Câmara criou o lugar para o certame semanal de Braga. Alegam 
falta de espaço, e outras deficiências. No entanto, foram nova- 
mente impedidos de o fazer, o que não evitou que colocassem 
viaturas carregadas a impedir o trânsito entre a Avenida da Liber- 
dade e a estrada de acesso a Guimarães. Tal motivou engarrafa- 
mentos e a intervenção da autoridade que, após uma hora, conse- 
guiu demover os comerciantes a retirarem, ordeiramente, as ca- 


mionetas e demais veículos. 


Uma delegação de feirantes foi novamente avistar-se com o 
presidente da Câmara que lhes teria prometido resolver o pro- 
blema. Fala-se na utilização do Parque Municipal de Exposições 
como alternativa para, por enquanto, solucionar o caso. 

Entretanto, a feira continua a não se realizar com a expressi- 
vidade anterior, embora alguns feirantes montassem as suas 
tendas, mais tarde, no recinto «prolbido». 


Proibição da caça às rolas 
provoca onda de protestos 


A portaria 655/82 que o secretá- 
rio de Estado da Produção Agrí- 
cola fez publicar no DR de 30 de 
Junho determinando que «a 
época venatória de 82-83 tem iní- 
clo no terceiro domingo de Outu- 
bro, dia 17, não sendo permitida a 
«caça a quaisquer espécies cine- 
géticas antes dessa data 
«proibe», obviamente, a caça à 
rola.Oratodos os caçadores esta- 
vam de armas aperradas para co- 
leçar a caça, tendo as comissões 

respectivas feito entrar na C. V. 
Regional do Norte, os pedidos 
com lugares — marcados. 
Assevera-se que mais de 90% das 
comissões existentes no Minho e 
Alto Minho fizeram, atempada- 
mente a entrada desses pedidos. 
A portaria ora publicada, que não 
teve consultas ou conhecimento 
prévio dos caçadores, provocou 
forte reacção no meio, levando os. 
Interessados a endereçar tele- 
gramas de protesto para o MAC. 
Consideram-na os caçadores 
intempestiva e prepotente na me- 
- dida em que lhes é retirada um 


destrói 
pensão 


sados pela água. Alguns quartos 
foram atingidos ainda que e uma 
vez mais fosse a água a responsá- 
vel pelos prejuízos causados nes- 
ses quartos. Compareceram, logo 
que chamados os B.V. Famalicen- 
ses o que se justificava plena- 
mente dada a localização e tipo de 
incêndio que tal como os seus 
colegas trabalharam com denodo 
e alto nível de eficiência na extin- 
ção do sinistro. 

A pensão Santo António que é 
explorada por Maria Arminda 
Costa Marques e Maria de Lurdes 
Costa Marques, fica situada logo à 
entrada. Desconhecem-se até ao 
momento as razões do incêndio e 
o montante dos prejuízos. 


ROTAÇÃO DE TAREFAS 
NA ROTARY CLUBE 

Verificou-se na última reunião de 
Rotary Clube de Famalicão a habi- 
tual Rotação de Tarefas, tendo as- 
sumido presidência do clube José 
Carlos Marinho que substitui no 
cargo o dr. João Costa. Estiveram 
presentes à-rotação de tarefas'o 
presidente da Câmara e da Assem- 
bleia Municipal, Arcipreste, repre- 
sentantes dos clubes de Guimarães, 
Braga, Santo Tirso, Penafiel, Porto, 
Vila do Conde, Póvoa de Varzim, 
Esposende, etc. 

Foram distinguidos face à sua as- 
siduidade durante o ano rotário, di- 
versos companheiros e o dr. João 
Costa fez um resumo do balanço das 
actividades mais significativas do 
clube durante O ano rotário agora 
findo + 


direito muito antigo focutiado, pela 
tel. 

Não entendem de como felt a 
rola uma ave migratória se possa 
considerar a sua caça como uma 
delapidação do capital cinegético. 
Para mais, a caça à rola é a prefe- 
rência dos velhos caçadores a 
quem as pernas já não colaboram 
numa caça às perdizes ou ao coe- 
lho.Seaportarianão forrevogada, 
esemantiver, por consequência, a 
proibição da caçadaquela espécie 
no nosso país, nem uma rola mais 
ficará a enriquecer os recursos 
cinegéticos que dispomos mas 
passarão os caçadores espanhois 
ou franceses a ter mais abundân- 
cia da espécie nas portas de saída 


migratórias. 
A proibição da caça à rola não 
vai defender a lebre nem fazer au- 
mentar o número de coelhos e 
perdizes. Estas espécies são se- 
dentárias, são nossas, vivem 
criam e morrem no nosso país. 
As rolas, visitam-nos, vêm e 
vão, chegam e passam, criam e 
saem. Assim, a caça das rolas 
criadas no nosso país constituiria 
o «ano gordo» para os caçadores 
dos países vizinhos. Por Isso, o 
Clube de Caçadores de Gulma- 
rães e os caçadores em geral se 
insurgem e estão dispostos a le- 
vantar um «movimento de caça- 
dores», reivindicando o direito de 
caçar nas épocas próprias. 


INCÊNDIO NUM BARRACÃO 


Um incêndio devorou completa- 
mente um barracão que servia de 
armazém de penso para gado, es- 
tando por esclareceras causasqueo 
motivaram. Foi no lugar de Penedo, 
Fermentões, deste concelho que se 
deu o alerta para o incêndio que 
lavrava no barracão pertencente a 
Domingos Ribeiro Fernandes, ca- 
sado, agricultor, ali residente. 

Compareceram prontamente os 


Sapadores de Guimarães que tar- . 


diamente solicitados já nada pude- 
rám fazer senão evitar que o fogo se 
propagasse e viesse a causar ainda 
maiores danos. O barracão estava 
avaliado em 250 contose asalfaias e 
penso para o gado em cerca de 100, 
estando apenas estes último cober- 
tos pelo séguro. 


MATO A ARDER 

Apesar do Verão vir tardio e das 
chuvas recentes ainda manterem o 
chão húmido, já começou o calvário 
dos incêndios no mato. Ontem, em 


Cabeceiras de Basto numa zona dos 
serviços florestais bombeiros e fun- 
cionários daqueles serviços estive- 
ram empenhados durante mais de 
três horas no combate às chamas. 
Vão começar a arder os pinhais e as 
matas, vaicomeçara dobadoura dos 
bombeiros e o desgaste físico e ma- 
terial e que se saiba, não foram to- 
madas nenhumas medidas preven- 
tivas. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Este órgão autárquico reúne em 
sessão extraordinária na sexta-feira, 
6, pelas 21.30 no edifício da Cã- 
mara Municipal de Guimarães para 
dar cumprimento à sessão anterior 
cuja ordem de trabalhos fixava a 
«análise geral e específica das acti- 
vidades da Câmara Municipal, servi- 
ços municipalizados e outros servi- 
qos municipais. 


BOLETIM DIÁRIO ) 


Farmácia de Serviço — «Dias Ma- 
chado»—Rua Rainha (telef, 416424). 


Em Travassos (Fafe) 


Questão entre vizinhos 
com tentativas de agressão 


A questão, como todas as ques- 
tões desta natureza, vem sempre 
muito de trás. O motivo foi um portão 
colocado numa entrada que um vizi- 
nho diz ser de sua serventia e outro 
afirma, em contrário, ser dele, A ver- 
dade é que o portão colocado nessa 
tal entrada por Maria Perpétua Silva 
Rodrigues, 29 anos, dóméstica, ca- 
sada, residente do lugar de Bouços, 
Travassos, Fafe, foi posto em esti- 
has, por Casimiro Freitas, de 43 
anos, casado, trolha, residente, 
comose depreende nomesmalugar. 
Ao ver O ataque ao portão a Maria 
Perpétua pediu a comparência da 
GNR mas quando esta chegou ao 
local nem estava lá o portão nem o 
casimiro. 


Vetificados os factos, os guardas 
dirigiram-se a casa do Casimiro, 
mesmo o lado, pedindo-lhe a iden- 
lificação. Receberam como resposta 
uma chuva de insultos que tiveram o 
condão de excitar ainda mais o Ca- 
simiro. Vendo que os insultos não 
resullavam pretendeu passar à 


agressão, deitando a mão a uma 
sachola. Muita gritaria, muito alvo- 
roço mas de nada valeu. Osguardas 
apossaram-se da sachola. E tudo 
parecia ir serenar quando fez a sua 
aparição em cena a mãe do Casi- 
miro, Palmira da Silva, apesar dos 
seus 77 anos, logo que viuofilhoem 
apuros, rapou dum pau com que 
pretendeu atingir os agentes da au- 
toridade. Sem dificuldade tiraram- 
lhe o pau e deram-lhe «boas pala- 
vras» pedindo-lhe que se acal- 
masse, Avelhinha pareceu acataras 
ordens e acomodar-se à situação 
mas às duas por três viu a sachola 
abandonada no chão. Com uma 
destreza que ninguém imaginaria a 
Palmira pegou na sachola e vá de ir 
para cima da patrulha numa carga 
violenta e inesperada. De novo os 
homens da patrulha conseguiram 
evitar o ataque e de novo desarma- 
ramavalente macróbia. Face ao que 
se passou, outro remédio não teve a 
patrulha que dar ordem de detenção 
ámãe e ao filho para os apresentar à 
Tribunal, 


O Comércio do Porto 


Ratificado na Assembleia Municipal 


Edifícios de grande porte 
têm postura de segurança 


A Assembleia Municipal de Coim- 
bra conseguiu ontem reunir — e di- 
zemos conseguiu pois o «quorum» 

- necessário apenas se logrou com 
substancial atraso em relação àhora 
prevista — para debater importantes 
pontos da vida concelhia, ratifican- 
do, nomeadamente, o projecto de 
postura sobre segurança contra si- 
nistros em edifícios de grande porte. 

O máximo órgão autárquico ini- 
clou os seus trabalhos com um pe- 
ríodo de antes da ordem do dia du- 
rante o qual foram afioradas perti- 
nentes questões. Assim, o eng.? 
Veloso, da bancada socialista, criti- 
cou a invasão dos campos do Bolão 
por construções de vária ordem, in- 
cluindo unidades fabris, lamentando - 
a perda de solos aráveis, e alertou 
parao facto de 15 máquinas estarem 
a extrair areia do leito do Mondego, 
junto à ponte da Portela, o que faz 
perigar, considerou, os alicerces 
daquela estrutura viária. 

Problema antigo repetidamente 
referido nas nossas colunas, a situa- 
ção parece agora. mais grave jáque 
o fecho do açude — ponte do Chou- 
pal, que leva ao aumento progressi- 
vodolençoldeágua, vaiempurrando 
osnegociantes deareiaqueagorase 
instalaram, com muito mais densi- 
dade, na zona da Portela. E enquan- 
to não é aprovada legislação apro- 
priada, a sua nefasta acção (por 
abuso) prossegue impune, Talvez — 
como aconteceu em Penacova até 
à queda da ponte que permite a 
ligação do centro do país com a 
Europa... 

Um outro tema referido qa sessão 
prende-se com a povoação de Sou- 
selas onde a fábrica de cimento se 
propõe construir uma escola como 
indemnização aos prejuízos causa- 
dos pela poluição e pelos rebenta- 
mentos. A população, contudo, não 
aceitaa contrapartida, e sabe-seque 
o presidente da Câmara vai promo- 
ver uma reunião com os autarcas da 
freguesia e os responsáveis da fábri- 
ca da Cimpor para se ultrapassar o 
impasse, 

Já dentro do período da ordem do 
diaa A. M. deliberou por unanimida- 
dearatificação da portaria municipal 
sobre segurança contra sinistros em 
edifícios de grande porte, importante 
documento que condicionará a cons- 
trução de potenciais «Torres do In- 
feno», ou perigosas caves, a pa- 
drões que garantam condições de 
salvamento de pessoas e bens. 

Em relação ao ponto da ordem de 
trabalhos sobre aalienação decasas 
de bairros camarários, ao abrigo do 
decreto-lei 31/82, foi aprovada por 
unanimidade a venda das proprie- 
dades horizontais no Ingote e bairro 
da Arregaça, enquanto se votava a 
promoção de um estudo sociológico 
e urbanístico dos bairros de Celas, 
Fonte Castanheiro e Santa Clara 
para, mais tarde, se tomar adequada 
decisão. 


FESTAS DA CIDADE 
E DA RAINHA SANTA 


As Festas da Cidade e da Rainha 
Santa Isabel prosseguem hoje com 
mais uma jornada do «Mundialito — 
Futebol Infantil», o festival de teatro, 
noAvenida, e aindauma conferência 
subordinada ao tema «A Rainha 
Santa e a sociedade do seu tempo», 
que o prof. Manuel Augusto Rodri- 
gues proferirá, pelas 21 horas, no 
salão nobre da Câmara Municipal. 

Amanhã Coimbra viverá horas al- 
tas com a realização da procissão 
noctuma que conduzirá aimagemda 
padroeira do convento de Santa Cla- 
ra-a-Nova para a Igreja da Graça. 

Futebol infantil, tomeio de inicia- 
dos debasqueteboleuma sessão de 
fogo de artifício, pelas 22,30 horas, 
completam o programa. 


CONSTRUÇÃO 
CLANDESTINA 
PREOCUPA A CÂMARA 


A Câmara Municipal de Coimbra, 
durante a sua última reunião sema- 
nal, deliberou, face ao parecer do 
advogado síndico, manter o proces- 
so de demolição de uma construção 
clandestina que se estava a levantar 
na Rua Guerra Junqueiro, 


A decisão foi tomada por maioria, 
com a abstenção do vereador San- 
tos Martins que fundamentou a sua 
decisão em «razões humanas». 

Entretanto, a discussão daquele 
problema levantou a questão deuma 
construção também clandestina — 
aqui porque o projecto não tem qua- 
lidade sob o ponto de vista arquiteo- 
fónico — onde se mantêm os traba- 
lhos apesar do embargo municipal. 
O Executivo concedeu um prazo de 
t5dias para que o interessado altere 
o projecto. 


«CAMPONESES 
DO MONDEGO» 
PARTEM AMANHA 
PARA FRANÇA 


O grupo folclórico «Camponeses 
do Mondego», de Ribeira de Frades, 
parte amanhã para França onde 
permacerá até ao próximo dia 15, 
para representar o nosso pais no 
festival de Val Boutonne, na cidade 
de S. Jean Angeli. 

Aquele grupo actuará ainda em 
Poitiers que, como se sabe, é cidade 
irmã de Coimbra por acordo de ge- 
minação. 


MANDADORES * 
DE FOGUEIRAS 


Carlos Alberto Mendes, do Grupo 
Desportivo da Arregaça, fol o vence- 


ijana do castelo E 


dordo concursados mandadores de 
fogueiras, em ta hora organizado 
pelos Serviços ss Cultura.e Turismo 
da Câmara Municipal de Coimbra, 
através do seu departamento de 
Acção Educativz e Cultural. 

Aquela iniciava visa, a recupera- 
ção das tradições coimbras. 


ELEIÇÃO DO REITOR 
AINDA ESTE WÊS 


O ministro dsEducação e Univer- 
sidades, Fraústy da Silva, manifes- 
tou-se disposto a elaborar um des- 
pacho que permita eleição do novo 
reitor da Universidade de Coimbra 
antes da jubilação de Ferrer Correia 
que terá lugar am Agosto próximo. 

Entretanto, membros dos vários. 
corpos das civersas faculdades 
manifestaram-sa também favorá- 
veis à realização da eleição antes 
das férias. 

Deste modo tudo se conjuga para 
que a questão 38 resolva antes do 
terminus do amo lectivo, preven- 
do-se a eleição já para o corrente 
mês. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Baptista», na Praça da República, 
9-10, telef. 25747; «Rainha Santa», 
na Rua Figueira da Foz, 11-B, telef. 
24737. 


No período festivo 
Terrenos da marginal 


devem ser defendidos 


Os terrenos da marginal do rio 
Lima, conquistados a partir das 
obras do novo porto de mar, cor- 
remorisco de virema ser «ocupa- 
dos» durante o período festivo da 
cldade, pela avalanche de excur- 
sionistas que anualmente se des- 
locam à capital do Alto Minho. 


Conforme está superiormente . 


determinado, aquela Importante 
área será entregue pelo domínio 
marítimo à edilidade local, logo 
queseencontrem completadas as 
obras em curso. A autarquia, 
avançando desde logo com o pro- 
pósito de um aproveitamento ra- 
cional dos terrenos, lançou um 
«concurso de Idelas» a nível na- 
cional, perante o qual diferentes 
gabinetes técnicos apresentarão 
sugestões sobre a sua ocupação. 

O concurso decorrerá até finais 
de Setembro próximo, tendo dado 
Já entrada nos serviços camará- 
rios 27 propostas de aproveita- 
mento, que serão analisadas por 
um júri nacional constituído por 
elementos das escolas de Belas 
Artes, Associação de Arquitectos, 
presidente e um vereador da au- 
tarquia municipal. 

No entanto, e dado que o aca- 
bamento das terraplanagens da 
área conquistada aorio Lima esta- 


ZONA INDUSTRIAL DE CAMINHA 

O estudo para a criação de uma 
zona industrial no concelho de Ca- 
minha, acaba de ser analisada pelo 
executivo camarário. 

Autarquia deliberou que naquela 
zona, a criar no lugar dos Juncais, 
não deverá ser permitida qualquer 
indústria poluente, No entanto, dada 
a relatividade do grau de poluição, a 
edilidade entendeu que numa pri- 
meira fase as indústrias de menor 
grau deverão ficar instaladas junto 
da antiga estrada nacional. 

Por outro lado, será obrigatória a 
instalação de fossas de tratamento e 
retenção de produtos que eventual- 
mente possam vir a poluir as águas 
do rio Minho. 


ACADEMIA DE MÚSICA 
Na Academia: de Música desta 
cidade encontram-se abertas inscri- 


rá fortemente dependente das 
dragagens a efectuar no rio, tudo 
parece Indicar que as entidades" 
responsáveis pela obra suspen- 
deram esses trabalhos por razões 
de carácter financeiro. Estaria inl- 
clalmente previsto um concurso 
Internacional para a continuação 
da dragagem do Rio Lima na zona 
do futuro porto, mas o concurso 
foi cancelado e transitou para o 
âmbito nacional. 

Mantendo-se a posse adminis- 
trativa daquela área nas autorida- 
des marítimas, a autarquia muni- 
cipal não está habilitada a intervir 
na necessária defesa da nova 
marginal, nomeadamente no pe- 
riodo festivo de Agosto, ou mais 
concretamente durante as festas 
da cidade. 

Poderá, então, assistir-se à 
ocupação «selvagem» da nova 
marginal, com todos os proble- 
mas inerentes,nomeadamente da 
transformação em «lixeira» dos 
romeiros que visitarão a cidade. 
Toma-se, pois, imperioso que as 
entidades administradoras da- 
quela área tomem as medidas 
necessárias eurgentes paraa sal- 
vaguarda da nova marginal do rio, 
vedando o acesso ao público du- 
rante o ciclo festivo de Agosto. 


ções para a frequência do próximo 
ano lectivo, que poderão ser feitas 
das14,30as1Shoras, durantetodoo 
corrente mês. 

As disciplinas leccionadas são de 
iniciação musical, educação musi- 
cal, composição, história da música, 
canto, piano, fauta, guitarra clássi- 
ca, violino, violoncelo, oboé, clarine- 
te, trompa e vompete. 


ACAMPAMENTO DO MDP/CDE 


Decorrerá em Vila Praia de Ânco- 
ra, de 6 a 15 de Agosto, o primeiro 
acampamento de férias do Movi- 
mento Democrático Português. 

Asinscrições estão abertas nasua 
sede, à rua dos Caleiros, estando 
ainda previstas na programação a 
realização de excursões, visitas 
guiadas e tomeios desportivos. 


DIVERSÕES — S. Teotónio, às 
21.30: «David e Golias» (13 anos); 
Tivoli, às 14, 16.30, 19 e 21.30: 
«Mercenários por conta própria» (13 
anos); Avenida, à815.15,18821.30: 
«Viemos para gozar» (13 anos). 


Arte Rupestre 


Pedra de uma tonelada 
encontrada em Monforte 


No lugar de Meias, inserido na antiquíssima zona de Monforte 
do concelho de Chaves, foi descoberta uma pedra de granito com 
sinais distintos de arte rupestre. A pedra, que pesa cerca de uma 
tonelada, encontra-se numa propriedade rústica de Justino Gon- 

- galves, natural e residente no lugar de Meias. 

Entre os sinais esculpidos distinguem-se 18 fossetes, vários 
canais interligados e uma espécie de selo. É notória a semelhança 
destes sinais com outros existentes na zona arqueológica de 
Jurge, também do concelho de Chaves. 

Os habitantes do lugar revolveram várias vezes o pedregulho, 
por julgarem que por baixo existem tesouros, sem que tenham 


danificado, porém, as inscrições. 


Casa do Douro escoará 
21 mil pipas de «Porto» 


A Casa do Douro vai escoar 21 
mil pipas de vinho do Porto, que 
acabam de ser negociadas com a 
Real Companhia Velha. Esta com- 
panhia, que pagará um milhão de 
contos à Casa do Douro, propõe- 
-se com esta compra grandiosa 
aumentar os seus «stocks» de 
vinho do Porto, cujo maior volume 
é destinado à exportação. 


A região demarcada do Douro, 
que se vem debatendo com uma 
situação pouco consoladora em 
termos de saída de vinho do Porto, 
experimenta perspectivas mais 


BOLETIM DIÁRIO: 
Farmácia de Serviço— «Simões» — 
Rua da Bandeira, telef. 22208. 
Diversões; Cine-Teatro de Âncora 
— noite — «Tess» (13 anos). 


optimistas com a acção da Real 
Companhia Velha. 


Esta companhia, em fase de ex- 
pansão após momentos doloro- 
sos por que passou, que se deve- 
ram à intervenção do Estado logo 
após o «25 de Abril», ocupa já o 
primeiro lugar na exportação do 
vinho do Porto. O período da inter- 
venção, para além de haver aba- 


lado, inter externamente, o 
prestígio da empresa, deixou a 
Real Companhia Velha hipote- 
cada em 800 mil contos, situação 
logo corrigida após a desinter- 
venção e sua entrega à adminis- 
tração legitima presidida por Ma- 
nuel da Silva Reis. Actualmente a 
companhia possul Já capacidade 
de armazenamento de perto de 80 
mil pipas. 


SANEAMENTO DE ALMODENA 
VAI ARRANCAR FINALMENTE 

A Câmara Municipal de Vila Real 
acaba de adjudicar a construção do 
saneamento da Almodena, populosa 
freguesia dos subúrbios desta ci- 
dade. Esta obra, que deverá ser 
concretizada no prazo de 15 dias, 
custará cerca de 25 mil contos. 


RIBEIRA DO PINHEIRO 
ESPEROU 20 ANOS 
PELASUAESTRADADE ACESSO 
Após 20 anos de espera, com 
promessas umas atrás das outras, a 
aldeia de Ribeira do Pinheiro, do 
concelho de Chaves, vê concreti- 
zado o seu maior sonho, a constru- 
ção da sua estrada de acesso. 
Este melhoramento, que permite 
uma vida mais cómoda aos habitan- 


-tes da aldeia, fica a dever-se ao 


esforço e boa vontade da Câmara 
Municipal de Chaves e Direcção de 
Estradas de Vila Real. 


Necessárias obras de restauro 


«FEIRA JOVEM» DE CERVA 
REVERTEU A FAVOR 
DO CENTRO PAROQUIAL 


Com extraordinário êxito 
realizou-se na vila de Cerva, do con- 
celho de Ribeira de Pena, a tradício- 
nal «Feira jovem», cujo rendimento, 
de cerca de 95 mil escudos, reverteu 
a favor do centro paroquial local. 

A Vila de Cerva, que ambiciona 
construir um edifício próprio para o 
centro paroquial, dispõe já de um 
prédio, recentemente adquirido, 
que, após as necessárias obras de 
restauro e adaptação, funcionará 
transitoriamente com esse fim. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Almeida» 
aújo, tele- 


na Avenida de Carvalho A;: 
fone: 22874. 

Diversões: Cinema D. Dinis, às 16 
e 21.30 horas, «Hallowen, Regresso. 
do mal» (18 anos). 


Museu José Malhoa 
em risco de encerrar 


O Museu de Jos Malhoa, nas 
Caldas da Rainha, corre o risco de 
encerramento. próximo, se não 
forem efectuadas com urgência 
obras de restauro — afirmou Sa- 
avedra Machado, director do es- 
tabelecimento. 


Há mais de um quarto de século 
quealisenãofazembeneficiações 
estando a registar-se abundantes 
CINCO NOVAS VIATURAS 
PARA OS BOMBEIROS 
DE POMBAL 


Encerraram em Pombal as come- 
morações do 70.º aniversário da As- 
sociação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários daquela vila, inicia- 
das no dia 14 de Maio, da fundação 
da prestimosa colectividade no lon- 
ginquo ano de 1912. Presentes, no 
último dia das festividades, cujo 
ponto alto foi a inauguração de cinco 
novos veículos, o eng.º Branco Lo- 
pes, em representação do Serviço 
Nacional de Bombeiros, o coronel 
Carreira da Inspecção Regional de 
Bombeiros de Lisboa e Vale do Tejo, 
representantes da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses e do comando do 
batalhão de pára-quedistas de Tan- 
cos. 

Ponto alto foi a cerimónia de bap- 
tismo de cinco novas viaturas — três 
fipes, uma carrinha para transporte e 


infiltrações de água que fazem 
perigar as obras expostas — afir- 
mou. 

Durante a recente. visita ao 
museu do presidente do Conselho 
de Administração da Fundação 
Gulbenkian, Azeredo Perdigão, 
este fol esclarecido sobre os 
principais problemas existentes. 

A falta de uma hiblioteca e de 


um auto-tanque «Pearce», este úl- 
timo adquirido nos Estados Unidos e 
que constitui modelo único no país, 
pelas suas características técnicas. 
Através do nome dado a duas das 


“ viaturas, aproveitou-se a oportuni- 


dade para homenagear o antigo co- 
mandante honorário Delfim de 
Sousa (já falecido) e o «chefe» Ja- 
nuário, figuratambémdesaparecida. 
Entretanto, o moderno auto-tanque 
recebeu o nome de «Marquês de 
Pombal», uma forma dos bombeiros 
de Pombalassinalarem o bicentená- 
rio da morte do grande estadista. 


«CERÂMICA/82» 
NAS CALDAS DA RAINHA 


A IV Feira Nacional da Cerâmica — 
Cerâmica/82, irá ter lugar nas Cal- 
das da Rainha, entre o dia 23 e 1 de 


« Agosto, 


Quer no passado ano, quer no 
presente, Caldas da Rainha fez-se 


instalações dos serviços técni- 
cos, administrativos e de educa- 
ção foi então apontada como ca- 
rência grave, tanto mais que não 
existe na cidade qualquer sala de 
espectáculos. 

Azeredo Perdigão disse na 
ocasião que o Museu José Malhoa 
é «dos museus portugueses que 
mais merece ser visto e ajudado». 


representar com a sua cerâmica em 
feiras espanholas (nomeadamente 
Don Benito e Valência) o que valeu 
que, em jeito de intercâmbio, o país 
vizinho tenha vindo a marcar tam- 
bém a sua presença na feira de ce- 
râmica caldense. 

Desta forma, pode desde já ser 
anunciada uma significativa repre- 
sentação - espanhola .na 
«Cerâmica/82», siluação que muito 
irá contribuir para o fortalecimento 
das relações comerciais entre os 
dois paísese também parao engran- 
decimento e êxito daquela feira na- 
cioal. 


“ BOLETIM DIÁRIO . - 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Avenida, 


* Av. Heróisde Angola. 63 (tel.23168). 


DIVERSÕES: Teatro José da | 
Silva, às 21.30 horas. «Três diabos» 
(13 anos). 


| 
À 
| 


OLP aceita 


O ministro dos Negócios Estrangeiros egípcio Kamal Hassan 
Ali anunciou ontem que a Organização de Libertação da Palestina 
(OLP) aceitou que os palestinianos deixem Beirute «por mar». 


Numa declaração citada pela 
agência de informação egípcia 
«Mena» o chefe da diplomacia egip- 
cia, que acabava de se avistarcomo 
embaixador americano no Cairo, Al- 
fred Atherton, acrescentou que «a 
OLP aceitou este acordo para evitar 
derrame de sangue e para poupar a 
cidade à destruição». 

Kamal Hassan acrescentou que a 
segunda fase, depois da evacuação 
dos palestinianos de Beirute, deverá 
sera retirada das tropas israelitas do 
Libano e a constituição dum governo 
libanês «sólido e capaz de fazer res- 
peitar a segurança e a independên- 
cia do pais», segundo a «Mena». 

A agência egípcia, sem citar fon- 


bras ee 


“Dois canhões israelitas de 175 mm (montados em bilnd 


tes, afirma que a evacuação dos 
palestinianos, cujo número avaliaem 
300 mil pessoas, será feito pelas 
marinhasfrancesa e americana, com 
a cooperação do Exército libanês. 
«A missão das forças americanas 
& francesas terminará logo após a 
partida dos palestinianos, apenas 
equipados com as suas armas ligei- 
ras, já que o armamento pesado fi- 
cará à guarda do Exército libanês», - 
acrescentou a «Mena». 
Finalmente, sempre segundo a 
agência egipcia, este acordo con- 
cluído na sequência das negocia- 
ções entre o emissário americano 
para o Médio Oriente, Philip Habib, 
as autoridades libanesas e a direc- 


fados) estacionados em 


ção palestiniana, prevê que os pa- 
lestinianos serão «provisoriamente» 
enviados para o porto de Latakia. 


AMERICANOS 
DE PREVENÇÃO 


O presidente Reagan concordou 
em enviar cerca de mil soldados 
norte-americanos para Beirute, a fim 
de «ajudar a evacuaros guerrilheiros 
da OLP». 

O secretário da Casa Branca para 
a Imprensa, Larry Speakes, disse 
que Reagan concordou «em princi- 
pio», contribuir com unidades 
norte-americanas setalfosse pedido 
pelo Governo libanês. 

Contudo, Speaks salientou: «Até 
ésta altura, ainda não houve qual- 


see vg 


doa o e 
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quer pedido formal. Não houve 
comprometimento do Governo dos 
Estados Unidos e não há acordo — 
excepto de princípio — para a partici- 
pação dos Estados Unidos». 

A Armada norte-americana orde- 
nou, entretanto, que um porta- 
helicópteros e quatro outros navios. 
anfíbios se mantivessemem preven- 
ção ao largo da costa do Libano, 
preparando-se parao eventualenvio 
de Um batalhão para Beirute, revela- 
ram fontes da Defesa. 

Quanto à posição francesa, foi 
clarificada pelo respectivo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros da se- 
guinte forma: «A França está a exa- 
minar todas as fórmulas logísticas 
que possam constituir um apoio à 
solução da situação em Beirute, o 
que continua a ser o objectivo da 
França desde o início da crise 


abda e apontados a Beirute. E com eles que os homens de Sharon 


“bombardelam as posições palestinianas na capital libanesa — (Telefoto UPI/ANOP) ê 


Irão: Ghotbzadeh em tribunal 


O julgamento do antigo ministro 
iraniano dos Negócios Estrangeiros. 
Sadegh Ghotbzadeh iniciar-se-á no 

“sábado anunciou o presidente dos 
tribunais revolucinários das forças 
armadas, o «hodjatoleslam» Moha- 
madi Rey Char, que era citado ante- 
ontem pelo jornal «Keyhan». 

O antigo ministro, cuja detenção 
tinha sido anunciada no passado dia 
10 de Abril, é acusado de ter partici- 
pado numa conspiração visando - 


mataros principais dirigentes da Re- 
pública Islâmica e o «ayatollah» Ru- 
holiah Khomeiny para se apoderar 
do poder. 

Nas confissões que fez através da 
televisão, Ghotbzadeh tinha reco- 
nhecido a sua participação nessa 
conspiração e posto em causa uma 
das principais personalidades reli- 
giosas do Irão, o «ayatollah» Shariat 
Madari. Este último está desde essa 
altura em regime de residência vi- 


giadalem Qom (acidade santa, a 150 
Km a sul de Teerão) e deixou de ser 
considerado pelas. autoridades 
como um dignitário religioso. 


AMEAÇAS AO IRAQUE 


A entrada das forças iranianas no 
Iraque «não é improvável» e constitui 
«um dos meias de obter a satisfação 
das nossas reivindicações», decla- 


rou Ahmad Azizi, vice-ministro ira- 
niano dos Negócios Estrangeiros ao 
jonaldatarde de Teerão, «Keyhan». 

«A entrada das nossas tropas em 
território iraniano não é improvável», 
salientou Aziz] nesta declaração ex- 
clusiva publicada ontem. «Não tem, 
certamente, por motivo a ocupação, 
mas é um dos meios fundamentais e 
necessários que temos para obtera 
satisfação das nossas reivíndica- 
ções», acrescentou. 


Palestinianos consideram «ridículo» anúncio feito no Cairo - 


(?) sair de Beirute 


REACÇÃO PALESTINIANA 


A Organização de Libertação da 
Palestina reagiu com surpresa às 
notícias de que teria aceite retirar-se 
de Beirute'sob a supervisão de tro- 
pas norte-americanas e francesas. 

«A única coisa que posso dizer é 
que isso é ridiculo» — afirmou Bas- 
sam Abu, membro da Comissão Po- 
líticada Frente Popularde Libertação 
da Palestina, comentando as noti- 
cias de que a sexta Esquadra e um 
milhão de fuzileiros convergiriam 
para Beirute, a fim de controlar a 
retirada. 

Porseutumo, o director político da 
OLP, Farouk Kaddouni, afirmou, em 
Paris que os guerrilheiros só se reti- 
rarão de Beirute quando estiver ga- 
rantida a segurança dos refugiados 
palestinianos. 

Kaddoumi explicou que a Organi- 
zação de Libertação da Palestina se 
deslocou para o Libano, há alguns 
anos, para proteger os campos de 
refugiados. palestinianos contra a 
agressão. 

«Se nos derem garantias suficien- 
tes de que os refugiados estrão pro- 
tegidos, então não haverá mais ne- 
cessidade de manter combatentes 
palestinianos armados nem em Bei- 
rute nem à volta dos campos de 
refugiados» — concluiu. 


CESSAR-FOGO VIOLADO 


Ao mesmo tempo que eram divul- 
gadas estas notícias, posteriormente 
desmentidas pela OLP, a Marinha 
israelita começava a bombardear 
Beirute Ocidental 

Os bombardeamentos iniciaram- 
=seàs 16h30 TMG (17h30 de Lisboa) 
e prosseguiam à noite com grande 
intensidade, 

Além dos bombardeamentos da 


Marinha, os israelitas dispararam 
sobre posições palestinianas junto 
dos pontos principais de cruzamento 
entre as zonas cristã e muçulmana 
da capital libanesa. 

Testemunhas oculares revelaram 
queos israelitas dispararam bombas 
a partir de posições dos seu tanques. 
e artilharia contra forças do Exército 
de Libertação da Palestina perto do 
cruzamento de Galerie Semaane. 

Por outro lado, segundo a rádio 
israelita, O primeiro-ministro Mena- 
hem Begin recebeu uma mensagem 
«urgente» do presidente Reagan 
pedindo que as tropas israelitas 
permitam o restabalecimento do tor- 
necimento de água e de electricidade 
a Beirute Ocidental. 

Durante'a manhã, soube-se, de 
fonte segura em Beirute, que a cor- 
rente eléctrica e o abastecimento de 
água poderiam ser restabelecidos 
rapidamente, na sequência de um 
contacto «muito firme» entre o rei 
Fahdda Arábia Saudita, e o chefe do 
Executivo americano. 

Na capital libanesa, o bloqueio a 
Beirute Ocidental, imposto pelo 
Exército israelita reforça-se. Na 
madrugda de ontem seis veículos 
blindados fecharam «a passagemdo 
porto», último ponto ainda aberto 
entre os sectores leste e oeste da 
capital. Segundo o Comité Interna-| 
cional da Cruz Vermelha de Gene- 
bra, dois camiões transportando 
uma tonelada de socorros foram an- 
teontem bloqueados nesse local. 

Entretanto, as autoridades isrâeli- 
tas dissolveram ontem o Conselho 
Municipal de Jenin, na Cisjordânia, 
noticiou rádio Israel, ao mesmo 
tempo que soldados disparavam 
granadas de gás lacrimogéneo 
sobre estudantes da Universidade 
de Bir Zeit, que se manifestavam 
contra o cerco de Beirute e a invasão 
do Libano. 
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Sadegh Ghotbzadeh: de herói da revolução iraniana a traidor à República 
Islâmica e a Khomeiny 


Um soldado salvadorenho carrega com o painel) 
(de instrumentos do helicóptero onde viajava o] 
vice-ministo da Defesa de El Salvador, abatido! 
pela guerrilha — (Telefoto UPI/ANOP) 
ao a 


Salvador: guerrilha propõe 
troca do ministro da Defesa 


Aguerrilha salvadorenha propôs a 
troca do vice-ministro de defesa, co- 
ronel Francisco Castilho, por três 
guerrilheiros, disseram fontes da 
Oposição revolucionária. 

Castillo encontra-se em poder da 
guerrilha desde 17 de Junho, na se- 
quência de um acidente verificado no 
helicóptero em que se deslocava na 
região de Morazan. 

A proposta da troca tem a aprova- 
ção da frente Militar Farabundo Marti 
para a Libertação Nacional (FMLN), 
mas as fontes da Oposição não indi- 
caram nem os pormenores da ope- 
ração da troca nem a identidade das 
três pessoas que pretende libertar, 
as quais foram dadas como desapa- 
recidas, mas que, eventualmente, 
estarão em poder dos serviços de 
segurança salvadorenhos, 

Os fracos resultados obtidos pelo 
Exército salvadorenho contra a 
guerrilha incitaram responsáveis mi- 
litares americanos no Salvador a en- 
cararemo eventual aumento de con- 
selheiros, soube-se em San Salva- 
dor de fonte ocidental bem infor- 
mada. 

Segundo essa fonte, seria desejá- 


velque comandante militarde caga 
uma das 14 províncias do Salvador 
fosse acompanhado por vários con- 
selheiros militares americanos es- 


pecializados na luta antiguerrilha, 
para combaterem mais activamente 
as tropas da FMLN. 

Recorde-se que, presentemente, 


os Estados Unidos têm em El Salva- 
dor 55 conselheiros militares, os 
quais estão proibidos de participar 
em combate. 
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O Parlamento polaco não gostou nada 


Deputado pede fim 


do estado de sítio 


Um deputado polaco pe- 
diu, no Parlamento, reunido 
em sessão plenária em Var- 
sóvia, o levantamento do es- 
tado de sítio na Polónia e de- 
clarou que o recurso à força, 
para'resolver conflitos de ín- 
dole social e política, apenas 
pode levar ao drama. 


Romuald Bukowski, depu- 
tado independente da cidade 
de Gdynia, em intervenção. 
que foi muito notada mas de 
que o Parlamento não gostou 
nada, tanto inais que o gene- 
ral Jaruzelski se encontrava 
presente, declarou que, para 
a Polónia vencer a crise, é 
indispensável «levantar o es- 
tado de sítio e reintroduzir a 
tolerância e a democracia, 
não mais recorrendo ao uso 
das matracas, cujo abuso 
apenas aumenta a descon- 
fiança do povo com o poder e 
leva ao drama». 


Bukowski lamentou que 
«as leis sejam incessante- 
mente violadas» pela admi- 
nistração comunista polaca e 
que «as sentenças proferidas 
contra os membros do sindi- 
cato Solidariedade sejam 
demasiado severas». 


Odeputado de Gaynia ape-' 


lou à «concórdia» social na 
Polónia e, nessa óptica, 
pediuao governo que decrete 


uma «amnistia geral», rein- 
troduza «as liberdades cívi- 
cas» e levante «a proibição 
das associações profissio- 
nais e sociais», suspensas 
desde a proclamação da lei 
marcial, a 13 de Dezembro de 
1981. 


Murmúrios de reprovação 


económica da Polónia, que 
se estão a realizar desde o 
golpe militar de Dezembro, 
foram emgrande parte desti- 
tuídos de êxito — foi afirmado 
ao Parlamento. : 


«Apesar dos esforços 
combinados da liderança po- 
lítica, do Governo e da Socie- 


João Paulo Il prepara 
a visita ao seu país 


O Papa João Paulo Il recebeu 
ontem o primaz polaco, arcebispo 
Josef Glemp, e cincó outros bispos 
dahierarquiacatólica polaca—disse- 
ram funcionários do Vaticano. 

O Papa discutiu com os seus com- 
patriotas a situação na Polónia e as 
perspectivas da sua visita ao país, 
programada para Agosto, acrescen- 
tam as mesmas fontes. 

Além de Glemp, estiveram na au- 
diência o cardeal Franbciszek Ma- 
charski, arcebispo de Cracóvia, o 


fizeram-se ouvir no hemiciclo 
“quando Bukowski declarou 
queos operários de Gdansk e 
os da empresa piloto de Poz- 
nan, com os quaisteve um 
“encontro, lhe «garantiram» 
que aderirão aos «comités de 
autogestão das empresas» 
desde que o estado de sítio 
seja levantado. 


Por outro lado, os esforços 
para pôr cobro à má situação 


UCD: reunião 


As negociações entre Calvo So- 
telo, Adolfo Suarez e Landelino La- 
villa, para uma saída da crise do 
partido governamental espanhol 
UCD, que deviam propos ontem ao 
Comité Executivo, fracassaram — in- 
forma a agência «EFE». 


A última reunião do já chamado 
«triunvirato», mandatado pelo Co- 


mité Executivo para propormedidas, | 


terminoude madrugada semacordo. 


A reunião Executivo mantém-se 
convocada, mas por agora não se 
sabe se os três lideres voltarão a 
reunir-se, tudo dando aentenderque 

* não. 


De acordo com fontes citadas pela 
Agência Europa Press, o fracasso 
das negociações deve-se ao facto 
das exigêngias de Adolfo Suareznão 
teremssido aceites pelos outros inter- 
locutores. 


Adolfo Suarez pretendia, segundo 
as referidas fontes, regressar à pre- 
sidência do partido e exigia uma 
imediata remodelação do governo, 
com a saída de alguns ministros, 
cujos nomes indicou, e com os quais 
alegou incompatibilidade. 


Calvo Sotelo, que propunha Lan- 
delino Alvilla para a presidência do 
partido, assim comoeste, não aceita- 
ram as exigências de Suarez. 


Novos e 
PARTIDOS 


O Partido Democrata Popular Es- 
panhol, integrado por elementos do 
sector democrata-cristão, será for- 
malmente constituido hoje, revela- 
ram fontes partidárias em Madrid. 


Osprincipaisinspiradores do novo 
partido” são os deputados 
“democratas-cristãos, que actual- 
mente pertencem ao grupo paria- 


mentar da UCD, Luís Vega Escan- 
don, Joaquim Galant e o também 
deputado e assessor de Calvo So- 
telo, Óscar Alzaga. 

Alzagaera jáhácerca de doisanos 
O principal impulsionador do movi- 


Pela primeira vez, a China indicou 
muito claramente que está pronta a: 
normalizar as suas relações com 
Angola, rompendo com a posição de 
expectativa que tem adoptado a este 
respeito. 


O semanário «Peking Review in- 
dicava no seu último número que a 
China tem contactos com o governo 
angolano e sugeriu normalizar as 
relações entre os dois países. 


AChinarecusara-se a reconhecer 
o regime de Agostinho Neto quando 
da independência de Angola em 
1975, por considerar que este se 
mostrava! inteiramente enfeudado a 
Moscovo. á 


Pequim já deixara entrever uma 
mudança de atitude para com o re- 
gime angolano em 1978/79, em par-. 
ticular quando do falecimento do 
presidente Agostinho Neto, em Se- 
tembro de 1979. A imprensa oficial 
chinesa saudara então a determina- 
ção do regime angolano de «reforçar 
a sua independência». 


MREERMaZEDII Ts apmssnanasarriceca dh dtos?* 


arcebispo Henryk Gulbinowic, de 
Wroclaw sosbisposJerzy Ablewicz, 
de Tamow, Jozef Rozwadowski, de 
Lodz, e Euleslaw Pylak, de Lublin. 

O encontro prolongou-se por uma 
hora, mas o Vaticano não emitiu 
qualquer comunicado. 

À chegada a Roma, na segunda- 
feira, Gimp disse aos jornalistas 
queas negociaçõesentrealgrejaeo 
governo militar polacos «prosse- 
guem, mus ainda estamos a nego- 
ciar alguns pontos». 


dade, a recessão não foi eli- 
minada» — afirmou Zbigniew 
Gertych, presidente da Co- 
missão de Planeamento do 
Parlamento. 


SITUAÇÃO 
DRAMÁTICA 


A comida é agora tão cara 
na Polónia que 30% dos car- 
tões de racionamento paraas 


mercearias continuam por 
utilizar, afirmou o bispo su- 
“fragâneo de Katowice. 


O bispo Czeslaw Domin, 
falando numa conferência de 
imprensa em Bona, referiu 
que o preço dos alimentos 
registou no seu país um au- 
mento de 400% desde Feve- 


reiro, pelo que muitas pess- 
soas nem sequer podem utili- 

“zar os seus cartões de racio- 
namento.” 


Os reformados, desem- 
pregados e as famílias dos 
internados após a imposição 
do estado de sítio mal podem 
prover ao seu dia-a-dia, e 
muitas crianças sobrevive- 
ram graças aos serviços da 
Igreja, acrescentou. 


fracassada 


mento dos «críticos», que levou 
Adolfo Suarez a demitir-se da presi-. 
dência da UCD e do Governo, em 
Janeiro de 1981. 

Outro agrupamento político em 
criação é o Partido Democrata Libe- 


China quer normalizar 
relações com Angola 


CRESCIMENTO DA ECONOMIA 


Aeconormiachinesa cresceu mais. 
rapidamentedoque se esperavanos 
primeiros cinco meses deste ano e 
começa a traduzir os resultados do 
austero prgrama de «reajusta- 
mento» gosmamental — revelam 
dados oficiais chineses. 

O «Diário do Povo» diz na sua 
edição de sábado que a China exce- 
deu as metas previstas para o au- 
mento da economia entre Janeiro e 
Maio, mas, como habitualmente, não 
fornece números. 

Ameta paro ano de 1982 é deum. 
crescimento de 4 por cento em ter- 
mos de valer da prodção, mas Pe- 
quim espersque amaior força traba- 
lhadoraindestriale agricolao elevem 
para 5 por cento. 


«MERCADORES DE MORTE» 


AChinaseusou ontemos Estados 
Unidos e alUnião Soviética de serem 
os maioresmercadores de morte do 
mundo, conseguindo enormes lu- 
cros da venta de armas que servem 
os seus desejos de domínio global 


mea 


ral, reunindo-se no dia 13, em Ma- 
drid, cerca de 200 pessoas que vão 
discutir a constituição do PDL, a par- 
tir, sobretudo, dos grupos liberais, 
presididos por António Garrigues 
Walker. 


A agência «Xinhua» afirmou que 
Washington e Moscovo estão empe- 


nhados numa «extraordinária guerra 


de propaganda» centrada na inva- 
são israelita do Líbano, com cada 
uma das superpotências a tecer elo- 
gios às suas armas. 


O Kremlin, contudo, está obvia- 
mente infeliz quanto às pesadas per- 
das de armas que fomeceu aos paí- 
sesdazona, recusando-se emboraa 
admitir a sua fraqueza — acrescentou 
a agência. 

«Os Estados Unidos e a União 
Soviética são os maiores mercado- 
res de armas no mundo actual» — 
declarou a «Xinhua», referindo de. 
seguida: 


«Alémde fazeremenormeslucros, 
utilizam a exportação de armamento 
como meio de fortalecer a sua estra- 
tégia de procurar a hegemonia glo- 
bal, utilizam muitas vezes conflitos 
regionais e guerrano terceiro mundo 
para testar as suas armas. Os elo- 
gios das duas superpotências indi- 
camumamaior intensificação da sua 
corrida na produção e exportação de 
armas», 


ts VD ICO ACO ES 


- ocorrem mais suicídios, a dar crédito a estatísticas recentemente 
* publicadas pela Comissão Europeia, em resposta ama pergunta dum 


+ assalariada e cerca de 6% da população activa total, contra 1.645.800 


Desastre aéreo em Moscovo 
não deixou sobreviventes 


Morrerarh todos os passageiros a bordo de um «llushih 62» 
soviético, que ontem se despenhou, pouco depois de ter descolado do 
aeroporto intemacional de Moscovo — disse uma fonte hospitalar na 
capital soviética. . 

Um funcionário do Instituto Botkin, em Moscovo, disse que nin- 
guém poderia ter sobrevivido ao desastre, ocorrido a dez quilómetros 
do aeroporto. 

«A catástrofe foi tão grave, tão horrível, que não precisámos de 
prestar cuidados médicos a ninguém» — afirmou. 

O funcionário acrescentou desconhecer o número de pessoas que 
viajavam a bordo do avião, que efectuava um voo regular entre Mos- 
covo e Freetown, com uma escala em Dakar. 

Os aparelhos «llushih 62» transportam um máximo de 182 passa- 
geiros, mas fontes diplomáticas da África Ocidental referiram que no 
avião sinistrado deveriam viajar apenas 90 passageiros. 

Por outro lado, a imprensa de Leninegrado anunciou ontem que 
outro avião da «Aeroflot», um «Yak 42», que assegurava a ligação de 
Leninegrado-Kiev, se despenhou na semana passada na Bielorússia. 
Segundo a imprensa, este acidante fez «vítimas», mas não foi dada 
qualquer indicação sobre o seu número. 


SEYCHELLES: Quatro mercenários 
condenados à morte 


Quatro mercenários brancos foram ontem condenados à morte em 
Victoria, pela sua participação numa tentativa, feita em Novembro de 
1981, de derrubar o governo das Seychelles. 

Os réus — dois zimbabweanos, um sul-africano e um britânico — 
tinham-se declarado culpados de traição quando o julgamento princi- 
piou, em Junho, na cidade de Victoria, capital daquele país do Oceano 
Índico. 

Um quinto elemento, o agente confesso dos serviços secretos 
sul-africanos Martin Dolinchek, foi condenado a 20 anos de cadeia. 

O juiz Earl Seaton considerou que Dolinchek foi cúmplice da 
tentativa de golpe, mas não um participante directo, e que demonstrou 
arrependimento, ao apresentar a sua própria defesa perante o tribunal. 


FUGA — Foi neste helicóptero agricola que uma família polaca (um 

homem, uma mulher e uma criança, de três anos) deixou o seu pais 

natal e conseguiu pousar na Áustria, próximo de Viena, após um voo 

de 500 quilómetros sobre território da Polónia e da Checoslováquia. 
ã (Telefoto UPI-ANOP) 


LA PAZ: 40 mil pessoas 
em marcha da fome 


Houve em La Paz uma marcha da fome, em que participaram 
cerca de quarenta mil pessoas, com o fito de protestar contra a política 
económica do Fundo Monetário Intemacional é a do governo do 
general Celso Torrelio Villa. ; 

Óscar Sanjines, membro executivo da Central Operária Boliviana 
(COB), declarou que o FMI arca com a culpa da crise que está a vivera 
Bolívia. 

Entretanto, o Partido Comunista boliviano rejeitou a proposta de 
diálogo com os partidos políticos, feita pelo presidente Celso Torrelio 
Villa. rá 

Os seus representantes, Ramiro Barranchea e Marcos Domic, 
indicaram, com efeito, à imprensa ser impossível dialogar com um 
governo cujas opções políticas são directamente inspiradas pelos 
Estados Unidos e a Argentina. 


Dinamarca à frente nos suicídios 


A Dinamarca é o país da Comunidade Económia Europeia onde 


parlamentar europeu. 

Assim, em 1980, foram recenseados naquele país cerca de 32! 
casos de suicídio em 100.000 habitantes, Seguem a REA, com 20,9 por 
cento, e a França, com 19,25 por cento. 


Explosão de desemprego na RFA 


* Odesemprego teve uma explosão de 4,8% em Junho na RFA, em 
dados corrigidos das variações sasonais, soube-se junto dos Serviços. 
Federais do Trabalho de Nuremberga. Em dados brutos, que figuram 
isolados no comunicado oficial dos serviços de Nuremberga, o de- 
semprego só aumentou 0,27% num mês. Num ano, o número dos sem 
emprego progrediu de 48,5% em dados corrigidos e de 47% em dados. 
brutos. b. - 

Em dados brutos, 1.650.300 alemães estavam inscritos. no de- 
semprego no fim do mês passado, ou sejam 6,8% da população activa 


no fim de Maio. 


O resto são «histórias» 


António Garrido 
«quase» na final 


“A Comissão de Árbitros da FIFA nomeou ontem os árbitros 
para as meias-finais do «Mundial 82», ficando de fora o nome de 
António Garrido, indicado por fontes próximas à comissão como o 
provável juiz da final de domingo. 

O uruguaio Cardellino foi designado para o Polónia-ttália e o 
holandês Corver para o Alemanha Federal-França. 

Cardellino, Corver e Garrido foram os três árbitros melhor 
classificados na primeira fase do «Mundial 82». 

Uma fonte da comissão disse, no final da reunião de ontem, 
que durou uma hora e meia, que Garrido será, provavelmente, o 
árbitro da final, apesar do forte movimento dos países sul- 
-americanos em defesa do uruguaio Cardellino. 

Parao Polónia-itália foram designados como fiscais de linha o 
colombiano Aristizabal e o norte-americano Socha. 

Para auxiliares de Corver no RFA-França foram escolhidos o 
escocês Valentine e o suíço Galler. 


Teve de mudar de residência 


Itália assume honras 


de principal favorita 


Altália passou a serconsiderada a 
principal favorita do «Mundial», de- 
pois de ter afastado o Brasil das 
meias finais, eliminatória para a qual 
sequalificaram quatro selecções eu- 
ropeias. 

Um «hattrick» do regressado 
Paolo Rossi deu o triunfo à itália por 
3-2 sobre o super-favorito Brasil, 
obrigando os sul-americanos a re- 
gressar a «casa» antes da final de 
domingo, em Madrid. 

O outro semifinalista apurado foia 
República Federal da Alemanha 
que, sem dar um pontapé na bola, 


.. beneficiou o empate a zero entre a 


Esposa de Telé 
oi ameaçada 


O técnico brasileiro Telé Santana 
foiontem o alvo principal das críticas 
da Imprensa brasileira, que se mos- 
tra Índignada com a eliminação do 
Brasil do «Mundial» de Futebol, após 
a derrota frente à Itália. 

Para o jornal «Última Hora», as 
culpas dó desaire brasileiro são da 
responsabilidade quase exclusiva 
de Santana que teimou em apostar 


no avançado Serginho, 
esquecendo-se de exploraro ataque 
pelos flancos. 

«A teimosia de Santana arrui- 
nou o Brasil» — comenta o jornal, 
acrescentando que é imperdoável a 
displicência de Toninho Cerezo, que 
num passe infeliz, permitiu ao ita- 
liano Paolo Rossimarcar à vontade o 
segundo golo dos transalpinos. 


Serginho é, igualmente, 
um dos jogadores 
4 do «escrete» 
duramente criticado 


É mesma 
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Por seu turno, o «Jornal do Brasil» 
relata que logo após o final do jogo, 


se registaram incidentes por todo o 


território brasileiro como reflexo do 
descontentamento popular de 12 mi- 
lhões de pessoas. 

«Queimaram-se bandeiras. e 
bonecos que representavam a fi- 
gura de Telé Santana e Serginho» 
—escreveomesmojornal, retratando 
o ambiente que cercou os brasileiros 
nofinal da transmissão do encontro. 

Ahostilidade dos adeptos brasilei- 
rosfoi, ainda, ditigida contra a família. 
de Santana, que reside no bairro 
carioca do Lema, tendo havido 
ameaças telefónicas para a mulher 
do técnico. 

Nervosa com as intimidações da 
torcida brasileira, a mulher de Telé 
Santana resolveu mudar tempora- 
riamente de residência, estando já a 
morar na casa de um cunhado. 


PROFUNDO SILÊNCIO 


Cento e vinte milhões de brasilei- 
ros manifestaram a sua tristeza num 
profundo silêncio depois da derrota 
do Brasil frente à Itália, por 3-2, em 
encontro disputado em Barcelona e 
que ditou o afastamento do «escrete 
canarinho» do «Mundial» de Futebol. 

Os foguetes, fogo-de-artifício e as 
danças de samba nas ruas que 
constituíramos momentos maisaltos 
dos muitos festejos e alegrias por 
anteriores triunfos foram substitui- 
dosporumlongosilêncioe lágrimas. 

Muitos brasileiros: deixaram de 
trabalhar durante o encontro, mas no 
regrêsso aos seus postos de traba- 
lho, muitos preferiram ir tomar bebi- 
das aos bares ou ficar a conversar 
nas esquinas das ruas. 

«Um desastre nacional» foi 
como os adeptos classificaram o re- 
sultado do encontro, enquanto um 
comentador de uma estação da te- 
levisão disse: «A festa acabou». 

«Eles estavam muito arrogan- 
tes, pensavam que já tinham as- 
segurado a qualificação e descui- 
'daram a defesa. Esqueceram a 
lição de 19502», disse outro comen- 
tador televisivo. 


Inglaterra e a Espanha, vencendo o 
grupo, enquanto os invictos ingleses 
foram afastados da prova. 

APolóniae a Françatinham asse- 
gurado domingo a presença nas 
meias finais do tomeio. 

Amanhã, a Itália joga com a Poló- 
nia em Barcelona e a Alemanha Fe- 
deral defronta a França, em Sevilha, 
numas meias-finais totalmente eu- 
ropeias, facto inédito desde 1966. 

A derrota da selecção brasileira 
constituiu uma desilusão para os mi- 
lhares de sul-americanos presentos 
no antigo Estádio Sarria, no qual o 
«escrete», que lhe bastavao empate, 
recuperou duas vezes da desvanta- 
gem, masafragilidade da suadetesa 
foi fatal frente ao rápido contra ata- 
que transalpino. 

À noite, no estádio madrileno de 
Santiago Bernabeu, a Espanha con- 
seguiu dar uma alegria ao seu pú- 
blico, aiimporum nulo à formação da 


Inglaterra, resultado que serviu as 
pretensões da Alemanha Federal. 

Nove semanas depoisdoregresso 
de uma ausência de dois anos, moti- 
vada por alegado envolvimento no 
caso das Apostas Clandestinas, 
Paolo Rossifoio «herói» do vigésimo. 
terceiro dia do «Mundial-82». 

Contribuiu com três golos (5,25 e 
75 minutos) para-o triunfo da Itália, 
selecção que, depois de uma apa 
gada primeira fase em-que obteve 
três empates com a Polónia, Peru e 
Camarões, afastou a campeã mun- 
dial Argentina e o favorito Brasil e 
encontra-se, agora, em condições 
de conquistar O «tri». 

A Itália foi campeã do mundo em 
1934 e 1938. 

Outra selecção pode igualar o 
Brasil, conquistando o terceiro título 
«Mundial» a Alemanha Federal, ven- 
cedora dos «Mundiais» de 1954 e 
1974. 


APolóniaeaFrançanuncaganha- 
ram um «Mundial», maso seu futebol 
tem vindo a subir gradualmente à 
medida que o «Mundial» avança e 
são igualmente candidatas poten- 
ciais a.um título, que não sairá da 
Europa. 

O afastamento do Brasil, três dias 
depois doda Argentina, contrariouas 
previsões de alguns técnicos da mo- 
dalidade, entre os quais César Me- 
notti que consideravam «os euro- 
peus como aprendizes do maravi- 
lhoso futebol sul-americano». 

A Inglaterra regressa, a Londres 
sem perder — ganhou três jogos e 
empatou dois, enquanto o Brasil so- 
freu uma derrota emjogo do Campe- 
onato do Mundo ao fim de oito anos. 

A última derrota do Brasil aconte- 
ceua6 de Julho de 1974e foicontraa 
Polónia (1-0) no jogo para atribuição 
do terceiro e quarto lugares do 
«Mundial» da Alemanha Federal. 


A poderosa «squadra azzurra» terá, agora, oportunidade de confirmar: o seu excelente futebol, exibindo irente à 


Argentina e Brasil 


Rossi: «podemos 
ser campeões» 


Oitaliano Paolo Rossifoiohomem ” 
mais feliz no Estádio Sarria, em Bar- 
celona: os seus três golos ditaram o 


* afastamento do Brasil e a qualifica- 
ção do seu pais para as meias-finais: 


do «Mundial» de futebol. | 

Rossi de 25 anos, é uma das figu- 
ras mais populares do futebol ita- 
liano, onde é apelidado de «Menino 
de Ouro» ou «Cara de Anjo» e o seu 
regresso à selecção, após dois anos 
de ausência, é uma reconciliação 
para o público. 

O futebolista italiano esteve sus- 
penso dois anos por alegada partici- 
pação no escândalo das apostas 
clandestinas, mas nove' semanas 
após o regresso apagou a sua som- 
bra negra reeditando no jogo deci- 
sivo, como Brasilasua boa actuação 
no «Mundial» da Argentina em 1978. 

No jogo mais importante da sua 
carreira, Rossi marcou três golos (5, 


Roma em delírio 


Aos gritos de «ltália, Itália», Roma 
em delirio explodiu de alegria, 
segunda-feira, logo após o último 
minuto do desafio em que a selecção 
italiana derrotou a do Brasil, afas- 
tando o «escrete» das meias-finais. 


Centenas de milhar de italianos 
invadiramas ruas, enquanto as buzi- 
nas dos automóveis faziam um ruído 
ensurdecedor, acompanhado. pelo 
de grupos imensos de motoristas. 


Brandindo bandeiras tricolores e 
«armados com inconcebível bateria 


de instrumentos ruidosos — tambo- 
res, apitos, sinos, etc. — os romanos 
obrigaram o trânsito a parar, provo- 
caram enormes engarrafamentos e 
esqueceram as «tristezas da vida»: a 
selecção italiana venceu os brasilei- 
ros. «Viva altália», que importam os 
problemas da conjuntura, a austeri- 
dade iminente, os futuros impostos e 

-a crise política? Graças ao futebol, 
segunda-feira reconciliou os italia- 
nos coma vida. O «Calcio» restituiu- 
lhes 0 orgulho meio desvanecido de 
serem italianos e patriotas... 


256 75) que garantiram o apura- 
mento da selecção italiana para as 
meias-finais, derrotando o super- 


favorito Brasil. - 

O seu nome foicantado por milha- 
res de adeptos italianos, que ainda 
no início do «Mundial» criticaram a 
atitude do técnico Enzo Bearzot em. 
chamar Rossi à selecção. 

Nunca estive envolvido no es- 
cândalo das apostas», disse Rossi, 
acrescentando que nuncairiavender 
o seu nome para ganhar cerca de 
1500 dólares, cerca de 126 contos. 

«É algo absurdo julgar assim 
uma pessoa» comentou o ídolo dos. 
«tiffosi 

A condenação do Tribunal da Fe- 
deração ltaliana de Futebol 
baseou-se numa suposta colabora- 
ção no empate (2-2) da sua equipa, o 
Avellino, contra o Perugia. 


Agora tudo isso está esquecido. 
Rossi disputou nos dois últimosanos. 
jogostreinoscom os seus colegasda 
Juventus e no fim da temporada re- 
gressouà competição, marcando um 
golo no jogo da sua estreia, impres- 
sionando o seleccionador Enzo 
Bearzot. 

Na primeira fase do «Mundial», 
Rossi esteve longe de corresponder 
ao que ele esperava e até foi, uma 
vez, substituído, após o intervalo no 
jogo com o Perú. 

Mas contra a Argentina, o 
avançado-de-centro da Juventus 
aproximou-se mais do seu valor e 
Bearzot apostou nele. 

«Agora podemos inclusivé ser 
campeões do mundo. Depois de 
termos eliminado a Argentina e o 
Brasil tudo se conjuga para que 
ganhemos q título mundiz; pela 

terceira vez 
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Enfim, houve quem compreendesse 


Um Brasil amargurado 
à espera da selecção 


Um Brasil amargurado aguardou 
ontem a chegada do «escrete cana- 
rinho», que regressa de asas corta- 
das e sem a ambicionada Taça do 
Campeonato do Mundo. 

Meio Brasil chorou e a outra me- 
tade não conseguiu 
consciencializar-se de que a sua se- 
lecção de futebol, na qual todas as 
esperanças estavam depositadas, 
foieliminada do «Mundial» graças ao 
regressado Paolo Rossi. 

Contudo, o presidente brasileiro, 
João Figueiredo, foi um pouco mais 
animador ao comentar que a elimi- 
nação da equipa não retira méritos à 
boa campanha do «escrete», 

Em telegrama ao presidente da 
Confederação Brasileira de Futebol, 
Giulite Coutinho, João Figueiredo 
manifestou aos jogadores a sua «so- 
lidariedade e compreensão». 

«Dado que todos fizeram o que 
puderam pela vitória, o fracasso 
ante a Itália não tira méritos à boa 
campanha realizada» — sublinha o 
presidente brasileiro. 


Tudo queimado, fotos de Telé Santana e Serginho. Os brasileiros reagiram mal ao afastamento da sua selecção no 


Ovice-presidente, Aureliano Cha- 
ves, em telegrama também enviado 
à delegação brasileira, acentua tam- 
bém acampanha efectuada pela se- 
lecção, que «dignificou o desporto 
nacional». . 


O Ministro da Cultura, Rubem 
Ludwig, depois de citar uma frase do 
treinador Telé Santana, sobre o fute- 
bol («ganha-se, perde-se ou se 
empata»), assinalou que não se 
deve procurar culpados para o de- 
saire; «A Itália merece as nossas 
felicitações». 


A derrota do Brasil e consequente 
eliminação surpreenderam o país, 
onde a actuação da equipa era se- 
guida com a máxima atenção e fé 
cega na vitória final. 


As declarações do Ministro das 
Comunicações, Haroldo de Mattos, 
definem o clima de pessimismo que 
se abateu sobre os 8,5 milhões de 
quilómetros quadrados de território 
brasileiro. 


«Mundial» 


«Sofri um pesadelo. A nossa 
equipa não jogsu mal e o resul- 
tado, inesperads, encheu-nos de 
amargura» — disse Haroldo de Mat- 
tos, cujo ministério realizou um es- 
forço giganteses para conseguir 
levar pela primeira vez as imagens 
da televisão a tatbs os recantos do 
país. 


A selecção brasileira deixou o solo 
pátrioa31 de Mainã busca doquarto 
título mundial e só isso lhe interes- 
sava. Aos ombros dos seus jogado- 
res levava a méxima responsabili- 
dade que o pais pode conceder a 
uma delegação, e disso mesmo foi 
reconhecido pelepróprio presidente, 
que se deslocou ao aeroporto para 
se despedir do «escrete». 


Depois da dernta e eliminação de 
Barcelona, os trasileiros começa- 
rama guardarosmilhões de bandei- 
ras amarelas e vardes, deixaram de 
cantaro samba sesperam agora por 


ee ss 


Comentando a «ousadia» brasileira 


Pelé: «A Itália é que 


precisava do triunfo 


O antigo futebolista Pelé afirmou 
segunda-feira que a equipa brasilei- 
ra deveria ter recuado e defendido o 
2-2 na partida com a Itália, que os 
transalpinos venceram, eliminando 
os «canarinhos» 


«Era a Itália que precisava de ga- 
nhar o jogo, não o Brasil. As equipas 
europeias, mesmo a própria Alema- 
nha Federal, colocamos dez jogado- 
res em frente do guarda-redes 
quando lhes interessa manter um 
resultado. O Brasilnão fezisso. Con- 
tinuou a tentar marcar golos e os 
italianos mostraram que são perigo- 
síssimos no contra-ataque» — acres- 
centou o «rei» do futebol. 


Pelé considerou o desafio Brasil- 
Itália como o melhor jogo deste 
«Mundial», «com bonitas jogadas e 
cinco golos», e acrescentou que a 
«squadra azzura» tem agora, condi- 
ções psicológicas suficientes para 
vencer a Polónia. 


«Contudo, e dado que ninguém 
esperava que os italianos batessem 
o Brasil, a Polónia também pode 
fazer uma surpresa» — disse. 


“A Itália marca muito bem os, 


avançados contrários e é muito peri 
gosa no contra-ataque. Na sua pri- 
meira jogada de ataque conseguiu 
um golo e depois obteve o segundo 


num brinde dos brasileiros. A partir 
de então ganhou confiança nas suas 
possibilidades e soube procurar a 
vitória» — concluiu, 


melhor sorte no «Mundial 86», na 
Colômbia. 


Essa parece ser a presença que 
resta, corporizada nos «outros 
campeonatos virão» que o presi- 
dente João Figueiredo disse aos jo- 
gadores no telegrama enviado após 
a derrota contra a Itália. 


4.º-FEIRA 


Entre outras coisas 


Até já fizeram 


funeral a Telé 


Os familiares de Telé Santana; 
técnico da selecção brasileira elimi- 
nada do «Mundial» de futebol, vive- 
ram segunda-feira horas de insegu- 
rançaemedonofinaldoencontroem 
que a Itália derrotou o Brasil por 3-2. 

O telefone da casa da esposa de 
Telé não parava de tocare em cada 
ocasião eram renovadas as amea- 
ças contra o técnico. 

Ao mesmo tempo; um grupo'de 
adeptos realizou um «enterro» sim- 
bólico do seleccionador. 

As chamadas anónimas levaram 
os familiares de Santana a pedir pro- 
tecção à polícia, que imediatamente 
destacou uma patrulha para a resi- 
dência do técnico brasileiro, na Ave- 
nida Atlântica, em Copacabana. 

Aochegar, asforças de segurança 


jo onde vive a 
família de Telé e que gritavam pala- 


7 vras hostis contra o técnico. 


Por seu lado, um primo de Telé, 
Túlius Isidoro, revelou que foi ele 
quem chamou a polícia. 

«Até segunda-feira, Telé era o 
melhor técnico do mundo e agora 
não param de criticá-lo e ameaçá- 
-lo», acrescentou. 

Optimismo foi a palavra menos 
usada na casa do técnico brasileiro. 

Durante o jogo, quando se dipu- 


tavaa primeira parte e a selecção do 
Brasil perdia por 2-1, Ivone, amulher 
de Telé, não suportou a situação e 
sofreu uma crise nervosa, tomando 
calmantes e seguindo depoispara 
casa do seu cunhado Clodove. 

No bairro de «Engenho de Den- 
tro», cerca de 70 pessoas realizaram 
umenterro simbólico do técnico Telé 
Santana. 


Num clima de tristeza, ao com- 
passo de uma marcha fúnebre, 
entoada pelo grupo «Unidos de Dois 
de Fevereiro», várias pessoas carre- 
garam um caixão de madeira e car- 
tão onde se via escrito «Fora Teló» e 
«Fora Serginho». 

Um coração atravessado por uma 
flecha com o nome dos dois, estava 
desenhado num cartaz que precedia 
o cortejo fúnebre, onde se fazia 
transportar também o boneco que 
representava o técnico brasileiro. 


Com velas acesas em redor, o 
boneco foi velado durante duas ho- 
ras. 


Durante o velatório, muitos chora-| 
ram pela derrota sofrida pela equipa 
deTelé, «aquemnão perdoaremos 
jamais esta derrota estúpida, pro- 
vocada pela sua teimosia», diziam 
os fanáticos adeptos. 


Conferência de Imprensa para quê? 


Havelange só deixou 
jornalistas «isolados» 


João Havelange, o ex-eutórico 
presidente da FIFA que durante o 
«Mundial» promoveu mais de 30 
Conferências de Imprensa, fechou- 
-se ein copas e deixou uma dezena 
de jornalistas sentados e sem noti- 
cias, 

Os jornalistas foram convocados 
ao Salão UNESCO do Palácio de 
Congressos e Exposições, onde se 
encontra instalado o principal centro 
de imprensa, e ali estava Havelange 
acompanhado de outros dirigentes. 

Quando se esperava o início da 
Conferência de Imprensa, Have- 
lange levantou-se e abandonou o 
salão, sendo perseguido por um jor- 
nalista da «EFE» (Agência de Noti- 
cias) que lhe solicitou uma declara- 
ção face ao inesperado cancela- 
mento da conferência. 

Havelange, que ontem apresen- 
tava uma «cara de poucos amigos» 
(pela derrota do Brasil?), deu esta 
resposta: «Eu não falo e não convo- 
quei nenhuma Conferência de Im- 
prensam. 


A fruta está cara? A nossa não! 


No «tinteiro» ficaram muitíssimos 
temas a que iria ser submetido o 
presidente da FIFA, entreosquaisos 
seguintes: a sua posição, como bra- 


“sileiro, face à eliminação do Brasil; a 


conveniência ou não de continuar a 
organizar o «Mundial» com 24 equi- 
pas; e o aparente fracasso desta 
edição em quase todos os aspectos. 


Havelange ia ser, também, inter- 
rogado sobre os «estádios vazios» e 
se compartilhava do critério de Rai- 
mundo Saporta, presidente do Co- 
mité Organizador do torneio, de que 
um jogo entre a Checoslováquia e 
Koweit, por exemplo, não desper- 
tava nenhum interesse. 


O presidente da FIFA também ia 
ser interrogado sobre se as negocia- 
ções realizadas em Madrid pelo ex- 
-secretário de estado  norte- 
-americano Henry Kissinger ante a 
entidade a que preside, determina- 
riam o cancelamento da Colômbia 
como sede do «Mundial-86» em 
favor dos Estados Unidos. 


A frustrada Conferência de Im- 
prensa com Havelange tinha ainda 
várias questões sobre os árbitros do 
«Mundial-82», o seuconceitosobreo 
trabalho dos mesmos e o critério 
existente para a sua designação nas 
diferentes fases e, sobretudo, quem 
teria a honra de dirigir a final. 

Segundo soube a «EFE», Abra- 
ham Kleing, de Israel, é o «candidato. 
fixo» para esse encontro de 11 de 
Julho no «Santiago Bermabéu». 

Muitos mais temas interessavam 
aos jornalistas para transmitir ao 
mundo, mas Havelange, com 
«Olimpico Desprezo», absteve-se 
de participar na Conferência de Im- 
prensa. 

Sem confirmação, afirma-se que 
Havelange soube que os jornalistas 
iam interrogá-lo sobre a forma como 
de antemão garantiu o acordo para a 
sua reeleição por quatro anos, du- 
rante o Congresso da FIFA a realizar 
em Madrid, a partir do dia 9, e que 
isso determinou o seu intempestivo 
abandono da sala. 


Frutisol 
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O AZAR DOS ESPANHÓIS - Os 
jogadores espanhóis estão decidi- 
damente com azar: depois da sua 
eliminação, na sexta-feira à noite, 
frente à RFA, faltou a gasolina ao 
autocarro que os transportava para 
Navacerrada. Os jogadores tiveram 
de continuar a viagem nos carros da 
Polícia que os escoltavam ou em 
automóveis particulares. 


«SCOOP» ASSEGURADO — 
Novo ataque da imprensa argentina 
contra Luís César Menotti: o diário 
«Crónica» acusa seleccionador ar- 
gentino de ter reservado informa- 
ções exclusivas, apenas ao jornal 
«Clarim», durante todo o «Mundial». 
Este último jornal tinha contratado 
um enviado «muito especial», cujos 
comentários eram assinados por 
Luis Cósar Menotti 


CONGRESSO DE DIREITO 
DESPORTIVO — O segundo Con- 
gresso do Direito Desportivo decor- 
rerá a cidade do México durante o 
próximo Campeonato do Mundo Ju- 
nior de 1983. O primeiro congresso, 
reunido na sexta-feira e no sábado 
em Madrid, pediu na sua resolução 
final «a unificação das sanções» e «a 
total independência das instâncias 
que as infligem». 


NÚMERO RECORDE DE JOR- 
NALISTAS — Asseguraram a cober- 
tura do encontro Brasil-Argentina 
cerca de 1.500 jornalistas, 839 dos 
quais da imprensa escrita e da rádio, 
311 da televisão e 349 fotógrafos. 
Segundo os organizadores | do 
«Mundial», assistiam ao desafio 
41.200 espectadores, o que consti- 
tui, precisam, «um recorde mundial, 
já que havia 3,61 jogadores para 
cada 100 espectadores», ou seja 
mais do que os que estiveram pre- 
sentes na cerimónia de abertura dos 
Jogos Olimpoicos de Munique. 


Michel Hidalgo, O treinador francês, evidencia grande tranquilidade, após a qualificação da sua equipa para as 
meias-finais. Amanhã, quando principiar o RFA-França, certamente que «mudará». Todavia, o seleccionado gaulês 
evidenciou, nesta segunda fase, um excelente futebol, factor importante, sem dúvida, para Hidalgo confiar nas 


possibilidades dos seus pupilos 


Lebres e tartarugas 


O «Mundial» de Futebol/82, que 
decorre em Espanha, provou que 
não é só nas fábulas que as tartaru- 
gas às vezes vencem as lebres. 

O décimo-segundo Campeonato 
do Mundo tem demonstrado seruma 
prova para equipas de fundo, como a 
Alemanha Federal, França, Itália e 
Polónia, com mau começo mas forte 
ponta final, a constituirem o lote das 
quatro selecções sobreviventes. 

Brasil e Inglaterra, que começa- 
ram o tomeio cheios de promessas 
ao vencerem os três desafios dos 
respectivos grupos da primeira fase, 
baquearam ao se aproximaram da 
linhade chegada, enquanto a Argen- 
tina, que defendia o titulo conquis- 
tado há quatro anos, não conseguiu 
dar luta, perdendo trôs dos cinco 
jogos disputados. 

Dos quatro semifinalistas dois co- 
meçaram a derrota na primeira fase 
do torneio. 

Asesperanças alemãs federais de 
arrecadarem o terceiro título mundial 
ficaram repentinamente suspensas 
quando a equipa se estreoucomuma 
derrota frente aos argelinos (2-1), 
mas conseguiu recompor-se e go- 
loaro Chile (4-1) com um «hat-trick» 
de Rummenigge. 

Contudo os campeões europeus 
precisaram da ajuda dos seus 
arqui-rivais, os austríacos, para che- 


garem à fase seguinte. No desafio 
Alemnha Federal-Áustria a turma 
germânica jogou o suficiente para 
marcar um golo e, a partir dos 11 
minutos, as duas selecções passa- 
ram a jogar a meio-campo deixando 
passar o tempo 
Asegundafase não mostrou gran- 
des melhorias dos alemães federais, 
que cofiseguiram terminar empata- 
dos azerono confronto comos ingle- 
ses e depois eliminarem sem con- 
templações a selecção anfitriã, a Es- 
panha, ao vencerem por 2-1 


A França também teve um início 
desastroso com uma derrota retum- 
bante frente à Inglaterra (1-3). Hi- 
dalgo conseguiu juntar as peças da 
equipa e levar a selecção tricolor a 
umavitóriamerecida sobre o Koweit, 
empatando depois o desafio com a 
Checoslováquia (1-1), resultado que 
lhe bastou para passar à segunda 
fase, 

Mas foi na segunda fase que a 
França surgiu em grande: bateu por 
escasso 1-0 a Áustria, embora tenha 
dominado o encontro, e fez uma exi- 
bição de luxo contra a Irlanda do 
Norte (4-1), uma das revelações 
deste «Mundial». 

Oscaminhos da Polônia e da Itália 
paraa segunda fase cruzaram-seno 
grupo da fase preliminar, quando as 


duas equipas se defrontaram empa- 
tando a zero, 

Depois disso, a Itália continuou na 
senda dos empates, contra o Peru e 
Camarões, ambos por 1-1 

Diferente foi a carreira da Polónia: 
após um empate contra os Cama- 
rões, os polacos pareceram ressur- 
gir das cinzas e esmagaram o Peru 
por 5-1 

Destas duas equipas a Itália foi 
sem dúvida a que mais brilhou na 
segunda fase, batendo os seus dois 
opositores no Grupo C, nada menos 
que a Argentina e-o supertavorito 
Brasil. 

Primeiro, a equipa transalpina 
surpreendeu os campeões do 
Mundo com o seu futebol de ataque, 
desembaraçando-se deles (2-1), re- 
petindo a proeza contra o Brasil 
(3-2), aproveitando as falhas do sec- 
tor recuado do «escrete» e defen- 
dendo galhardamente a vantagem 

Menos brilhante, mas igualmente 
eficaz foi a passagem dos polacos às 
meias-finais, 

Defrontando primeiro a Bélgica, 
vicecampeã da Europa, a quem ba- 
teram (3-0) com uma exibição de 
gala que consagrou definitivamente 
o avançado Boniek, autor dos três 
tentos. 

Depois aguentou a equipa sovié- 
ticanum empate a zero que lhe valeu 


a qualificação para as meias-finais. 

E assim, quatro «tartarugas» che- 
garamásmeias-finais deixando para 
trás algumas das «lebres» do início 
do Campeonato que não tiveram a 
ponta final necessária para alcança- 
rem a linha de meta. 

O Brasil, a equipa que praticou o 
melhor futebol do Campeonato, pa- 
recia um galgo de raça: deixou pelo 
caminho a União Soviética (2-1), a 
Escócia (4-1), a Nova Zelândia (4-0) 
e a Argentina (3-1). Mas depois 
parou para descansar e quando 
acordou era demasiado tarde para 
ultrapassar uma Itália que começou 
devagar, mas que foi aumentando o 
ritmo. 

A Inglaterra, embora não paten- 
teando a mesma classe dos brasilei- 
ros, começou de forma semelhante, 
saltando as barreiras da França 
(3-1), Checoslováquia (2-0) eKoweit 
(1-0). 

Mas a contagem decrescente dos 
golos (3-2-1)chegouaofimeaturma 
inglesa não conseguiu marcar um 
único tento nos dois jogos da se- 
gunda fase (Alemanha Federal e Es- 
panha), 

Deste modo, outra «lebre» ficou 
pelo caminho com a curiosidade de 
ter sido eliminada na segunda fase 
sem ter conhecido a derrota em 
campo. 


Greenwood 


satisteito 


com os seus jogadores 


O técnico inglês Ron Greenwood afirmou estar orgulhoso da sua 
equipa, apesar do empate sem golos frente à Espanha que afastou a turma 


inglesa das meias-finais do «Mundial» de Futebol. 

«Eles fizeram muito mais do que as pessoas acreditavam. Numa equipa 
de 22 jogadores temos muitos jovens que aprenderam como se devem 
comportar no futuro» disse Greenwood. 

Otécnico inglês adiantou que gostaria de desejar as maiores felicidades 
à Alemanha Federal na meia-final, dado que recebera uma mensagem do 
chefe do gabinete de imprensa da selecção da RFA manifestando-lhe os. 


melhores votos para o êxito. 


tes» disse. 


«Tivemos várias oportunidades da marcar» recordou ainda Santamaria 
afirmando depois que a táctica da sua equipa residiu em quebrar o jogo de 


equipa adversária ao meio-campo. 


Greenwood acresescentou que possivelmente iria abandonar a sua 
carreira de treinador após o «Mundial» acreditando que se tivesse ganho o 
«Mundial» não ficaria por isso mais orgulhoso. 

O treinador espanhol José Santamaria disse que o empate com a 
Inglaterra constituiu um bom resultado. «Não jogamos para o empate 
Jogamos para ganhar, mas os nossos contra-ataques não foram suficien- 


No saldo da derrota do Brasil 
Um suicídio 
e três mortes 


Um sulcídio e mais três mortes por ataque cardíaco foram o saldo inicial da 
desilusão causada no Brasil pela derrota dos brasileiros frente à Itália por 2-3 
em jogo em jogo do «Mundial» de Futebol em Espanha. 

No estado de Fortaleza, Nilton Teixeira, 20 anos, adepto ferrenho da 
selecção canarinha, pôs termo à vida com uma arma de fogo, logo após o 
terceiro golo dos italianos, que ditou o afastameto do Brasil da fase seguinte 


da prova. 


No Rio de Janeiro, Eliseu Terra, funcionário público local, teve um 
enfarte quando o árbitro da partida deu por concluído o jogo entre brasileiros 


e italianos. 


Noestado do Ceará, os corações de dois torcedores locals da equipa 
brasileira não aguentaram o choque da derrota, causando mais duas viti- 


mas. 


Tratavam-se de Raimundo de Oliveira, 40 anos, e de Lauro Cavalcanti. 


Inglaterra-Espanha 


' Vários feridos 


depois do jogo 


Armada de matracas, a Polícia espanhola caregou sobre adeptos 
ingleses, pelas 21.00 horas, à saida do Estádio Santiago Bernabéu, após o 


encontro Inglaterra-Espanha. 


Acarga policial fo justificada pela ocorrência de diversas escaramuças 
registadas perto do estádio, durante as quais houve vários feridos. 
Já se tinham verificado desordens antes do jogo se verificar. 


da 


humilhação 


às 


meias-finais 


Apassagem da Alemanha Federal 
dahumilhação da derrota a um lugar 
nas meias-finais foi uma das estra- 
nhas trajectórias da fase final do 
Campeonato Mundial de Futebol. 

Osalemães chegarama Espanha 
confiantes doseulugarentreosfavo- 
ritos, mas foram surpreendidos logo 
no jogo inaugural pela Argélia e pas- 
saram à segunda fase do tomeio 
com a maior assobiadela que acom- 
panhou o encontro mais sensaborão 
do campeonato. 

O jogo foi disputado em Gijón, 
contra a Austria. A Alemanha Fede- 
ral adiantou-se no marcador aos 11 
minutos e depois os jogadores de 
ambos os lados limitaram-se a pas- 
sar o tempo, assegurando um resut- 
tado que lhes dava a passagem à 
segunda fase. 

A Argélia, que iniciara sensacio- 
nalmente o campeonato derrotando 
a Alemanha Federal por 2-1 e ga- 
nhando depois ao Chilepor3-2,ficou 
assim afastada da segunda fase de- 
vido ao resultado de conveniência 


entre austríacos e alemães e pediu a 
desqualificação das duas equipas. 

Milhares de adeptos do futebol 
partilharam com os argelinos a sua 
fúria e a Imprensa espanhola não 
poupou criticas, acusando-os de 
batota. Mas não houve desqualifica- 
çãoeos alemães, emboracomasua 
imagem manchada, seguiram em 
frente. 

Em Madrid esperavam, e tiveram, 
Uma recepção hostil, apesar do seu 


gesto simpático de distribuirem cra- * 


vos e bolas de futebol antes do jogo 
com a Inglaterra. 

Osespanhóis, cujaseleoção esta- 
va no mesmo grupo, pareciam mais 
interessadosemfazerda Inglaterraa 
má da festa, aproveitando o ressen- 
timento provocado pelas questões 
de Gibraltar e das Malvinas. 

A Espanha, já eliminada pelos 
alemães federais, acabou por pres- 
tar à selecção alemã o grande favor 
de impor um empate à Inglaterra, 
salvando assim um pouco do seu: 
orgulho e eliminando os ingleses. 


«Foi uma grande exibição dos 
espanhóis. Em nome dos meus co- 
legasde equipa, sópossomanifestar 
gratidão» — declarou Uli Stielike, que 
joga no Real Madrid. 


Desde a derrota com a Argélia, 
todos os jogos foram para a Alema- 
nha Federal uma luta pela sobrevi- 
vência, mas agora com o Brasil e a 
Argentina afastados pela Itália as 
esperanças de os alemães ganha- 
rem o seu terceiro «Mundial» são 
melhores do que nunca. 


A Alemanha Federal ganhou o 
Grupo B da segunda fase apresen- 
tando uma equipa suficientemente 
forte para empatar sem golos com a 
Inglaterra e fazendo alinhar um 
«Onze» com imaginação suficiente 
para superar a defensiva espanhola, 
qualidade que os ingleses não tive- 
ram, 

Os ingleses, incentivados pelas 
três vitórias obtidas na fase inicial 
lutaram com entusiasmo, mas fal- 
tou-lhes o golpe final que os coloca- 


ria numa fase final do campeonato 
pela primeira vez desde 1970. 

Não marcando golos nem contra a 
Espanha nem contra a Alemanha 
Federal, os ingleses cederam à Ale- 
manha Federal o lugar nas meias-fi- 
nais, apesar de não terem conhecido 
a derrota no campeonato. 

Os alemães federais têm que 
agradecer à sua defesa a manuten- 
ção na prova. O guarda-redes 
Schumacher salvou por trôs vezes a 
equipa nos primeiros 20 minutos do 
jogo contra a Inglaterra, executando 
defesas que confirmaram asua qua- 
lidade. 

Mas a sua tarefa foi a pouco é 
pouco ficando mais fácil, à medida 
que osseus defesas ganhavam con- 
fiança, bem dirigidos por Kart-Heinz 
Foerster. 

O defesa alemão anulou Trevor 
Francis, o mais perigoso avançado 
inglês, tal como já tinha feito a outros 
dianteiros. Stielike, experientee con- 
fiante no seu papel de libero, deu o 
seb maximo apésar de estar lesio- 


nado e impulsionou a equipa, tanto 
dentro do campo como fora dele, 
enquanto Bfiegel está de novo em 
grande forma. 


Omelo-campo, enfraquecido com 
a ausência de Bemd Schuster, tem. 
sido bem servido pelo sempre jovem. 
Paul Breitner e pelo tenaz Wolfgang 
Dremmier. 


Na frente, a Alemanha Federal 
hão tem sido tão convincente, em 
parte devido a uma lesão de Rum- 
menigge, a qual porém, não o imp- 
diu de marcar três. golos contra o 
Chile. 

O extremo Littbarski fabricou a 
maior parte dos golos e marcou 
mesmo um tento, mas Horst Hru- 
besch, umtantoforade forma, cedeu 
oseulugarno eixo do ataque a Klaus 
Fischer. 

Na passada semana houve sinais 
de descontentamento entre a equipa 
alemã, mas agora a equipa prepa- 
ra-se para chegar à sua terceira final 
em cinco campeonatos: * 


ciclismo 


O Grande Prémio do Minho vai NÚCLEO VIGAMINHO 
arrancar hoje, pelas 18 horas, de | Américo Cardoso 
Golães (Fafe), num prólogo de uma Armindo Terebentino 
prova em disputa até domingo. Os Belmiro Ribeiro. 
Ruas, Venceslaus, Zeferinos, e Bemardo de Sousa 
Belmiros (...) vão animar, porcerto, o Diamantino Vaz 
pelotão que serpenteará pela es- José Martins 
trada, colorindo a «zona verdem. Manuel Martins 
Está previsto para este espectá- 
culo, próprio do Estio, a participação OVARENSE/CORTAL 
de todas as equipas nacionais, es- Joaquim Andrade 
tando a organização a cargo da As- Herculano Silva 
sociação de Ciclismo de Braga. Fernando Carvalho 
Cerca de 70 concorrentes (cuja Fernando Pereira 
lista de partida para o prólogo de Adriano Pedro 
Golães está sujeita a alterações de Luís Gregório 
última hora) tentarão alcançar os Tito Timóteo 
cerca de 100 contos que se encon-. 
tram destinados ao Vencedor da LAVANDARIAS EXPRESSO 
classificação geral. António Cristóvão 
Carlos Conceição 
AS EQUIPAS António Mari 
BOMBARRALENSE/AGRIFUL Francisco Ramalho 


Paulo Ferreira 
Adelino Teixeira 


Herculano Oliveira 


Je TAVIRA/SYLVER 
João Santos António Brás 
José Xavier António Coelho 
Luís Domingos Carlos Marques 
Luís Vargues Carlos Ferreira 
Fernando Fernandes José Marques 


Jacinto Paulinho 


RODOVIL/ISUZU 
Venceslau Fernandes FC PORTO/UBP 
António Fernandes: António Alves 
Manuel Gomes - Belmiro Silva 
Joaquim Fonseca Carlos Santos 


Manuel Augusto Gomes 
Manuel Neves 


Eduardo Correia 
Manuel Cunha 


Grande Prémio do Minho 


São 72 à partida (hoje) | 
para o prólogo em Golães 


Para o 1.º lugar da «Galea» 


Cerveira 


Caminha 


Ponte de 


Manuel Zeferino 
Marco Chagas 


COIMBRÕES/FAGOR 


Alfredo Gouveia 

José Poeira 

Raul Fachadas , 
Raul Terebentino : 
António Castro 

José Silva “ 

Manuel Alves a 


COELIMA 

Luis Teixeira 

António Pinto 

Isidro Miranda. 
Gaspar Gonçalves 
José Pereira 

José Camilo 

António Dias 


LOUSA/TRINARANJUS 


Alexandre Rua 
José Henriques 
Benjamim Carvalty 
Abel Coelho 
Isaac Nunes 
Francisco Miranda : 
Benedito Ferreira Volta à França 
SPOL TERRAZOS 
RIEGO DE PORRINO 


Jesus Losada Sequeiros 
Moisés Levozo Vesela 
Elias |. Rodriguez 
Carlos Santos Arguibai 
Gonzalo Santos Arguibal 
José Carlos R. Canedo 
O holandês Gerrie Knetemann 
venceu ontem a quarta ctapa da 
Volta à França, disputada entre 


Portugal e Inglaterra empatados 


No fim da primeira jomada de apuramento dos 1.º e 2.º lugares da 
eliminatória da «Copa Galea», disputada na Foz do Douro, portugueses e 
ingleses continuam empatados. 

Assim, rios dois singulares realizados verificou-se um triunfo para cada 
lado, não se tendo efectuado o jogo de pares, previsto para hoje, às 10.30 

No primeiro encontro, entre os respectivos n.ºs 1 de cada equipa, Pedro 
Cordeiro, Stephen Shaw, registou-se o triunfo do nosso representante, em 
três «sets», 

De início, as coisas não foram favoráveis para Cordeiro, submetido à 
maior velocidade de jogo do seu adversário que chegou com certa facilidade 
à vitória, no primeiro «set». Essa vantagem da actuação deveria ainda 
continuar até ao 4/0 do segundo «sete. 

Cordeiro lá se foi encontrando e somando pontos. Em pouco tempo, 
atingiu a igualdade de 4/4, 

A partir daí, sempre estimulado pelo público, já não parecia o mesmo 
jogador daquela fase menos válida do início do encontro, pelo que o triunfo 
que conseguiu na segunda partida foi muito festejado. - 

No terceiro «set», aí tudo se processou por relativo equilibrio, embora o 
inglês, de entrada, estivesse em vantagem e denunciasse maior frescura 
física. Mas, não obstante essa faculdade que terá de fazer parte da bagagem 
dum bom jogador, o certo é que Pedro Cordeiro conseguiu operar uma 
sensacional viragem, vencendo o «set», depols de conquistar seis Jogos 
consecutivos!... 

Para o «set» da verdade houve luta verdadeiramente empolgante com 
os intervenientes e assistentes presos até às últimas jogadas do excelente 
encontro. E 


Para além do mais, o resultado também nunca esteve demasiado 
favorável para qualquer das partes, embora o inglês disfrutasse de algumas 
vantagens. 

E seria neste panorama de verdadeira emoção que se voltava a registar 
o empate de 4/4, pelo que ninguém arriscava antes se optava pelas 
continuas devoluções, salvo raras subidas à rede por parte do nosso 
visitante, mas à que se opôs muito bem o jogador nacional, que obteve 
magníficos pontos com bolas colocadas ao longo das linhas. 


«soltas» 


O EQUIPA DO VILAVERDENSE 
HOMENAGEADA PELA DIRECÇÃO 


. A Direcção do Vilaverdense homenageou a equipa tute- 
bol do clube, no decorrer de uma festa que foi aproveitada 
'para pôr em dia os ordenados dos atletas. e 


farão para que o Vilaverdense se mantenha na Ill Divisão 
Nacional, pois terá condições para uma época relativamente 
tranquila. 


O CENTRO DE MEDICINA DESPORTIVA 

A FUNCIONAR EM VILA DO CONDE E 

O Centro de Medicina Desportiva de Vila do Conde já 
está em funcionamento, desde o passado dia 10. 
+ QCentro, IeaJecalzado pavavenia Ha Júlio Graça, nas 


chees EJusça 


crer 


Segundo o director João Gomes, os dirigentes tudo 


Entretanto, já Pedro Cordeiro parecia acreditar no triunfo, que veio a 
conseguir, aliás, com as malores dificuldades e (por que não dizê-lo?) 
também com alguma felicidade. 

No jogo seguir, Portugal substitui João Guedes por João Maio, a quem 
coube defrontar o n.º 2 inglês, Felgate. 

De início tudo decorreu de maneira brilhante para'o jovem jogador da 
nossa equipa, que, dominando a situação, não teve grandes dificuldades 
para alcançar o tiunfo no primeiro «set», enquanto que o britânico dava 
mostras de certo enervamento, aliás, exteriorizado em diversas ocasiões. 

Continuando na sua esplêndida actuação, Maio atingiu ainda 4/1 no 
segundo «set», fazendo prever que o adversário pudesse mudar o curso 
dum possível resultado vitorioso para as cores nacionais. Mas, em poucos 
minutos, esse panorama de superioridade pontual acabou por sofer uma 
radical transformação, pois, enquanto que Felgate subia, Maio baixava de 
maneira vertical, mais pela parte física, do que propriamente por falta” de 
bagagem técnica. Dal até à vitória do inglês, no segundo pot foi um 
instante. 

No «set» a seguir, voltou o inglês a impor a sua paradas física, 
apesar de Maio ter conseguido 1/0, mas só depois de 5/2 de Felgate 
aconteceu uma valioa recuperação do nosso jogador, que lhe valeu atingir o 
5/5, fazendo ainda renascer as esperanças de mais uma vitória nacional, 
facto que não vita a concretizar-se. 

Em relação à discussão dos 3.º e 4.º lugares, a «questão» foi favorável 
aos austríacos que conseguiram três vitórias sobre os seus competidores 
marroquinos. 

Em singulares, Porteiter bateu Kalid com alguma facilidade, o mesmo 
acontecendo em relação a Grassler que não teve em B. Omar adversário da 
sua estatura. Finalmente, em pares, aqui já os marroquinos ofereceram 
maior luta, apesar de terem perdido todos os «sets» disputados. 

RESULTADOS: Pedro Cordeiro v/ Stephen Shaw, 2/6, 6/4, 6/4; Fel- 
gate v/ João Maia, 3/6, 6/4, 7/5; Grasslerv/ Omar, 6/3, 6/0; Porleiter v/Kalid, 
6/3, 6/2; Grassiar-Larleiter v/ Omar-Kalid, 6/4, 7/5, 6/2. 

Os jogos de hoje, relativos aos dois singulares a disputar entre portu- 
gueses e ingleses, decisivos para apuramento do primeiro lugar, terão início 
às 1430. 


antigas instalações da Escola Secundária, próximo da curva: 
do rio do circuito automóvel, quase em frente dos Bombeiros 
Voluntários. 

Os exames iniciar-se-ão às 18.30 horas, podendo os 
atletas comparecer um quarto de hora antes. 


Os pedidos dos clubes para exames devem ser dirigidos . 


ao CMD de Vila do Conde em triplicado, com os nomes 
completos, sem uso de iniciais, um em cada linha, não 
devendo faltar a indicação da modalidade; 

O triplicado destina-se a pedir ao Centro do Porto (e a 
outros) a fotocópia do processo clínico. 

Os interessados deverão tirar micro-radiografia em Vila 
do Conde cu na Póvoa de Varzim, na unidade móvel que ali 
vai com regularidade, de forma a apresentarem a micro- 
-radiografia no actô do exame, para evitar demoras nos 
resultados dos exames; 

Está prevista a abertura, em Setembro, na Póvoa de 
Varzim, de um posto fixo da B.C.G., o que permitirá, a partir 
daí, a realização de micro-radiografias em qualquer dia. 


S Tirso 
Assunção lcruzament, 


Coura-Viana do Castelo; 


Extremo 


P Coura 


Arcos de 
Valdevez 


Punte da Barca 
Terras do 
Bouro 


S Bento da 
Porta Aberta 


8.ºFERA 
7-1.1982 


Salamonde 


E Venda Nova 
Ruivães 


Caniçada 


O Celeirós 


Guimarães 


Riba dave / 
Vizela 


Paços de Ferreira 


Paredes 
Penafiel! 


Longwy é Mouscron, num total de 
201 quilómetros. 

O australiano Phil Anderson man- 
teve a camisola amarela, pelo ter- 
ceiro dia consecutivo. 

Classificação da efapa: 1.º - Ger- 
rig Knetemamn (Hol); 22 Sean 
Kelly (ir.);3.º-Gregor Braun (RFA); 
4º — Jean-Luc Vandenbroucke 
(Bólg); 5.º — Eddie Planckaert 
(BÉLG, 

Classificação geral, após a 4.º 
etapa: 1.º — Phil Anderson (Austrá- 
lia), 21h05 m. 105; 2.º — Sean Kelly 
(In.), a 28 s.; 3.º — Bemard Hinault 
(França), a 1. 028; 4º — Daniel 
Wilems (Bé!g.), a 1 m. 398.; 5.º — 
Gerrio Knetemamn (Ho), mt; 6. 
Bernard Vallet (Fr.), a 1m42s. 
Ludo Peeters (Bélg.), a 1m.48 


É Cabeceiras de Ec. 


Arcode Baúlhe 


Celorico de Basto 


Trofa (Felgueiras) 


Lixa 
Amarante 


Ho PERCURSO DO VI GRANDE PRÉMIO DO MINHO 1.º etapa: Pevidóm-Cabeceiras de Basto; 2.º etapa: Cabeceiras 


de Basto-Celeirós; 3.º etapa: Braga-Barcelos; 4.º etapa Barcelos-Paredes de Coura; 
.“ etapa: Viana do Castelo-Guimarães 


* etapa: Paredes de 


Anderson «apaixonado» 
pela camisola amarela 


ce gd Lubberding (Hol.), a 2 m. 01 

.; 9.º — Jacques Micchaud (Fr.), mt; 
10: º- Serge Domierre (Suiça), a2m. 
08s. 

Ao contrário da etapa da véspera, 
o percurso belga foi favorável ao 
comandante da prova que totalizou 
32 segundos de bonificação, nas 
metas-volantes, e mais ainda a Sean 
Kelly, creditado com 1 m. 045, ao 
passso que Hinault tevo de 
contentar-se com 20 s. amealhados 
nos dois primeiros «pontos quen- 
tes», 

Ocampeão francês pareceterpre- 
ferido poupar esforços na perspec- 
tiva da etapa «contra-relógio», por 
equipas, que se disputa hoje, na dis- 
tância de 73 Kms, entre Orchies e 
Fontaine-au-Pire. q 


“HI Grande Prémio Sical 
dá para seis «chávenas» 


Foiontemapresentadoem Lisboa, 
o Ill Grande Prémio Sical, para co- 
memorar o seu 35.º aniversário da 
firma. A prova, que já mereceu des- 
taque no calendário velocipédico 
nacional, como referiu aos jornalis- 
tasopresidente da Federação, Mário 
Ferreira, ao sublinhar o papel que 
algumas empresas vêm desempe- 
nhando em apoio da modalidade, 
decorrerá entre os próximos dias 21 
825, com início em Évora e termo na 
cidade do Porto. 

Acentuou. o vice-presidente: da 
Associação de Ciclismo do Porto, 
responsável pela organização e di- 
recção da corrida, que esta, ao per- 
correr 659 quilómetros, levará aos 
ciclistas a atravessar quase metade 


O TORNEIO DE FUTEBOL DE CINCO y 
A REALIZAR EM MERSEYSIDE (Inglaterra) 


A Polícia de Merseyside (Liverpool) vai promover um 


do território do país. 

- Destinada a seniores, este II 
Grande Prémio Sical vai congregar 
os melhores ciclistas da actualidade, 
pois já nove das mais conhecidas 
equipas fizeram a inscrição, apenas. 
faltando o Lousa confirmar a sua 
participação. 

Pondo em disputa prémios mone- 
tárioS elevados — 50 contos para o 
vencedor, 30 para o segundo e 20 
para o terceiro, a prova será dispu- 
tada ao longo das seguintes seis 
etapas: Évora-Portalegre (dia 21); 
Castelo de Vide-Castelo Branco (dia 
22); Castelo Branco-Coimbra (dia. 
23); Coimbra-Viseu (dia 24); e São 
Pedro do Sul-Aveiro e Ovar-Porto 
(dia 25). 


torneio de futebol de cinco para a juventude, organizado com 
asua colaboração e sancionado pela Associação Inglesa de 
Futebol, o qual deverá ter início no próximo dia 10 de Outu- 
bro, congregando representações e vários países euro- 
us. 

a Cada país poderá fazer-se preso por três equipas, 
de acordo com os seguintes escalões etários: até aos 12 

anos; dos 12 aos 14; e dos 14 aos 16. 

Será fornecido alojamento aos praticantes, sendo-lhes 
igualmente proporcionadas, no decurso da estadia, que se 
prevê venha a ocupar uma Semana, diversas actividades 
recreativas e culturais. 

A Divisão de Relações Públicas da Polícia Judiciária, 
presta mais esclarecimentos aos interessados. 


adia AE jp Jp 


agr vs si 


dedos 


FPF mantém 16 clubes na | Divisão 


Os cinco «maiores» 
contra o alargamento 


Os presidentes do F.C.Porto, 
Benfica, Boavista e Guimarães, tive- 
ram ontem àtarde, na sede do clube . 
das Antas, uma importante reunião 
sobre os mais candentes do futebol 
português e dos seus organismos. 


Presentes: Pinto da Costa, Pôncio 
Monteiro, Fernando Martins, Valen- 
tim Loureiro e Pimenta Machado 
(João Rocha, impossibilitado de 
comparecer, foi posto ao corrente da. 
situação, via telefone), os quais de- 
bateram o sistema de nomeação de 
árbitros, dinheiros do Totobola, per- 
centagem das receitas de jogos des- 
tinadas aos clubes, e, ainda, o con- 
trolo anti-doping. No final, o presi- 
dente benfiquista diria «ter-se tra- 
tado de uma reunião informal prepa- 
ratória de assuntos a serem aborda- 


dos, nasegunda-feira, apóso sorteio 
do Campeonato». 

Femando Martins salientaria que 
notocanteao hipotético alargamento 
do campeonato, a posição era unã- 
nime em dizer «não» ao mesmo. 

Porseuturno, PintodaCostadisse 
que 

Porseuturno, PintodaCostadisse 
que «é urgente uma intervenção 
imediata dos clubes, pois estão aser 
prejudicados de forma escandalosa. 
Ainda agora, tivemos conhecimento, 
no decorrer desta sessão, por pala- 
vras do presidente do Benfica, que 
uma verba de 150 mil contos, que 
devia ter sido já distribuída pelos 
clubes, ainda não O foi até agora». 

Referiria, de seguida um caso re- 
cente passado com o seu clube e 
respeitante à meia-final da Taça de: 


Juvenis, a qual, na óptica portista, 
fesou seriamente o clube. E a con- 
cluir: «Não temos Federação com 
todos os seus secretários, secretá- 
rias, subsecretários, presidente, etc. 
Tudo isto será apresentado no pró- 
ximo Congresso; esta a certeza 
maior». 

Entretanto, e antecipando-se ao 
Congresso Extraordinário, marcado 


* parao próximo dia 17, no qual se vai 


duscutir a possibilidade do alarga- 
mento de clubes na 1.º divisão, a 
Federação de Futebol, na sua reu- 
nião de anteontem, decidiu manter 
naquele escalão os 16 clubes. Por 
outro lado, fixou o prazo da disputa 
da «liguilha» entre 18 de Agosto e 5 
de Setembro, ficando, portanto, 

adiados os dois primeiros jogos da 
divisão maior, em que intervenha o 


Os «estados-malores» do F. C. Porto, Benfica, Sporting, Boavista e Vitória de Guimarães decidiramontem, que 
qualquertomada de posição terá, necessariamente, de contarcom a anuência dos restantes clubesquemilitam 
no «Nacional» maior. Para que tal assim aconteça, os dirigentes dos cinco «maiores» deliberaram, ontem, que 
na próxima segunda-feira, pelas 16.30 horas, reúnam os representantes dos clubes da | Divisão Nacional, no 


Ultrapassados os momentos difi- 
ceis do final da época, quando a 
despromoção esteve à vista, os diri- 
gentes reeleitos do Amora encaram 
com optimismo — o mesmo que se 
lhes viu na última temporada — a 
participação dasuaequipa de futebol 
no campeonato da divisão maior que 
se avizinha. 

De facto, o elenco presidido por 
Fernando Paixão evidencia o maior 
entusiasmo na execução dos projec- 
tos em curso,provando assim que 
acredita nas possibilidades do plan- 
tel que vai colocar à disposição da 
«dupla» José Moniz-António Gama, 
contratada por mais um ano. 

O arrelvamento do Campo da Me- 
dideira, que deverá estar concluido: 
em Outubro, a edificação de mais 
uma bancada, o acabamento dos 
camarotes, e a electrificação do re- 
cinto aí estão a demonstrar essa/ 
disposição de crescimento do popu- 
lar clube do concelho do Seixal. 

No tocante ao quadro de futebolis- 
tas proofissionais a situação 


- apresenta-se neste pó: 


Foram renovados os compromis- 
sos com José Pereira (guarda- 
-redes), Marlon, Nelson, Jaime, Bal-. 
tasar, Alfredo, Amadeu, Plácido, Al- 
berto, José Rafáel e Canoa. 


hotel Altis, em Lisboa 


Acautelando o futuro 


O Amora está à espera 
de quatro brasileiros 


Deixaram, portanto, oclubeovete- 
rano guardião Vaz, Jorge Francisco, 
Quim-Zé, Pereirinha, Formosinho, 
Pedroso, Simões, Canuca e Cruz (a 
prestar serviço militar). 

Entre as aquisições contam-se os 
nomes de Botelho (ex-guarda-redes 
do Benfica), Paulo César (ex- 
-Boavista), Ribeiro (ex-V. Guima- 
rães), Valter (ex-Portimonense), Ar- 
naido Gonçalves (ex-Nacional da 
Madeira) é Inaldo (ex-Ac. Viseu). 

Decorrem, entretanto, conversa- 
ções com Fortes, Carlos e Teles, no 


Varzim joga 
com Marítimo 
esta tarde 


Hoje, às 18.30, realiza-se no es- 
tádio dos Barreiros, o jogo. 
Maritimo-Varzim, a contar para o 
apuramento do Campeão da Il Divi- 
são Nacional. 

Aos varzinistas bastará um em- 
pato para chamarem a sio almejado 
titulo. 

Também hoje, e para encontrar o 
outro finalista que, juntamente como 
F.C. Porto, decidirá a posse da Taça 
Nacional de Juvenis, defrontam-se, 
no Estádio de Alfredo da Silva, Ben- 
ficae Torralta, vencedores, respecti- 


“ 


ni pe t 


sentido de continuaremao serviçodo 
Amora, ao mesmo tempo que se 
anuncia a chegada de nada menos 
de quatro jogadores brasileiros. 


Trata-se de um defesa, um médio 
e dois pontas-de-lança, que irão 
prestar provas na Medideira. 


Devido ao impedimento da Medi- 
deira, o Amoracontautilizaro estádio 
Alfredo da Silva, no Barreiro, para 
disputa dos seus primeiros jogos 
«em casa». 


vencedor daquela mini-competição. 

O sorteio do Campeonato Nacio- 
nal foi, também, marcado, rea- 
lizando-se no próximo dia 12 do cor- 
rente, pelas21.30 horas, nas instala- 
ções do «Totobola» e nele partici- 
pam: Sporting, Benfica, F.C. Porto, 
Braga, Rio Ave, Guimarães, Bod- 
vista, Setúbal, Portimonense, Espi- 
nho, Amora, Estoril, Varzim, Alco- 
baça, Marítimoeo vencedor da «ligui- 
ha». 

O Conselho de Disciplina por seu 


turno ainda não se pronunciou relati- 


vamente ao caso da renúncia colec- 
tivado Académico Coimba, Farense, 
Penafiel e Salgueiros de disputarem 
iguilha», nas datas marcadas, 
aliás, em terceira versão e que se 
prolongavam para além do período 
oficial de férias dos jogadores. 


A bola já andou a correr, ontem, na'relva do Estádio do Bispo adoro 
com o plano do técnico Stess!, os «axadrezados» iniciaram a sua prepara- 
ção, com sessões às 10 e às 17 horas. O esquema manter-se-á até depois 
de amanhã, inclusive, para haver descanso no sábado. No dia seguinte, 
domingo, o «planteb boavisteiro seguirá para a Galiza, a fim de fazer o 
estágio de uma semana, na zona montanhosa. Na gravura, Reinaldo 
consegue ultrapassar Alberto —ou dois benfiquistas que mudaram de ares, 
para defenderem as cores boavisteiras, na próxima época 


Dia 16, Assembleia do Belenenses 


Mário Freire aceita 
presidir à direcção 


Mário Rosa Freire, actual vice- 
«presidente do Conselho Executivo 
do Belenenses, foi indigitado, pelo 
mesmo conselho, como candidato 
ao cargo de presidente da futura 
direcção, convite que foi aceite, fi- 
cando, deste modo, com a respon- 


sabilidade de escolher os seus futu- 
ros colaboradores. 


Na próxima assembleia geral, já 
marcada para o dia 16, far-se-á a 
eleição dos dirigentes do clube de 
acordo com os estatutos. 


Parte no próximo dia 25 


Benfica: três jogos 


em Boston e Toronto . 


Até ao começo do campeonato, o 
Banfica tem apenas aprazados três 
jogos, exactamente aqueles que 
efectuará no continente americano. 
Para essa digressão, a comitiva «en- 
carnada» partirá no dia 25, a fim de, a 
1 de Agosto, jogar em Boston (EUA) 
e, nos dias 5 e 8, em Toronto (Ca- 


“nadá), num tomeio internacional de 


que no ano passado, os benfiquistas 
foramos vencedores, ao derrotarem, 
nafinal,osinglesesdoLeedsUnited. 

Entretanto, sabe-se que o novo 
treinador do Benfica, o sueco Eriks- 
son, já afirmou que o «plantel» de- 
verárealizar seis ou sete jogos antes 
de se iniciar o «Nacional» 


ALVES E PIETRA 
REAPARECERAM 


Embora não tenham ainda trei- 
nado em conjunto com os seus cole- 


gas, Alves e Pletra, que têm vindo a 
recuperar muito bem, das interven- 
ções cirúrgicas a que foram submeti- 
dos, naJugoslávia, reapareceramno 
Estádio da Luz, onde tiveram já con- 
factos (individuais) com bola, sob o 
«olhar» de Eriksson e do seu adjunto 
Fernando Caiado. 

É quase certo, no entanto, que os 
dois jogadores farão parte da comi- 
tiva «encarnada» para os jogos na 
América do Norte, pois, até lá, «esta- 
rão aptos para todo O serviço», se- 
gundo afirmou o massagista do 
clube, Hamilton Marques. 
PAULO CAMPOS 
JÁ SE TREINOU 

Obrasileiro Paulo Camposque, na 
época passada, esteve no Portimo- 
nênse e foi, agora, transferido parao 
Benfica, esteve ontem no Estádio da 
Luz, depois de ter faltado aos dois 


Gomes de pedra e cal nas Antas 
Porto não cedeu pontos 
no encontro com o Gijón 


O presidente do Sporting de Gijón, Vera Orango, esteve ontem 
no Porto, no intuito de recuperar para o clube espanhol o goleador 
Gomes. O dirigente asturiano e um advogado estiveram reunidos, 
ao fim da manhã de ontem, com Jorge Nuno Pinto da Costa, Álvaro 


Pinto e dr. Pôncio Monteiro. 


Segundo o presidente portista, tratou-se de um encontro que 
visava, por parte de Vera Orango, e de forma amigável, o retorno 
de Gomes ao Gijón. Naturalmente que os dirigentes portistas não 
acederam à pretensão, apesar dé ser oferecida uma verba tenta- 


dora. 


O dirigente espanhol pôs todo o interesse em que o Banco de , 


treinos da passada semana. 

O jogador interrogádo sobre se 
havia algum problema com «a falta 
aos treinos», respondeu: «Comigo 
está tudo bem. Está tudo sempre 
bem» 


DIAMANTINO 

E JORGE SILVA 
NÃO DEVERÃO 

SER TRANSFERIDOS 


Nada está ainda concretizado 
quanto aos jogadores que o Benfica 
«cederá» a vários clubes, para a 
próxima época. Parece, entretanto, 
certo que os dois recém-chegados 
do Boavista, Jorge Silva e Diaman- 
tino, não serão transferidos na pró- 
xima campanha futebolística, fa- 
zendo, portanto, parte dos planos 
dos dirigentes do departamento de 
futebol do Benfica. 


Portugal acelerasse a transferência do Jogador para o clube por- 
tista, pois, enquanto tal não acontecer, o Gijón não poderá dar 
continuidade à contratação de um Jogador estrangeiro, ao que 
parece, jugoslavo, já que a lei do país vizinho não permite a 
integração de dols estrangeiros no mesmo clube. Os dols presi- 
dentes foram recebidos, ao princípio da tarde de ontem, pelo 
director do Banco de Portugal no Porto, que, como nos disse Pinto 
da Costa, prometeu resolver o problema o mais depressa possi- 
vel. Assim, está praticamente consumado o Ingresso de Gomes 
no clube portista, faltando, no entanto, que a operação bancária 


seja viabilizada quanto antes. 


«Sand-yachting» 


nas praias portuguesas 


Numa iniciativa da revista «FE- 
RIAS = DESPORTOS», 
deslocar-se-á a Portugal, no pró- 
ximo dia 14, o francês Christian Nau, 
especialista do «sand-yachting», ou 
seja, carros à vela. 

Inédito entre nós, os carros à vela 
conhecem grande popularidade em 
outros paises, nomeadamente em: 
França, onde existem cerca de 5000 
praticantes. Em todo o mundo ha- 


tiro 
aos pratos 


verá 50.000 amantes deste des- 


porto, - 

Ousand-yachting» não é mais que 
corridas de carros à vela, efectuadas 
em qualquer terreno liso (praias, 
campos de futebol, etc.) com ventos 
superiores a 4 Km horários. 

O francês Christian Nau é um «ex- 
pert» desta matéria, tendo já no seu 
«curriculum» feitos como o recorde 
de velocidade (107 Km/hora), a tra- 


Torneios 


Em Espinho 


e Rio de 

Realizou-se, em Espinho, um tor- 
neio te liro aos pratos, organizado 
pela Secção de Caça e Pesca do 
Aero Clube da Costa Verde de Espi- 
nho. 

Com 61 atiradores Inscritos a 
prova decorreu no bom ambiente 
que é usuel nas organizações da- 
quela colectividade espinhense, 
tendo-se assistido a bastantes ac- 
tuações de bom nivel.” 

António Reis, um atirador sempre 
a ter em conia quando se trata de 
lugares cimeiros, sagrou-se vence- 
dordo Grande Prémio Solverde, com 
a boa marca dos 40/40. 

A seguir classificaram-se Olívio 
Nascimento 39/40, Albino Soares 
39/40, Joaquim Passos 38/40, Ho- 
rácio Baptista 38/40, Silvio Leite 
38/40, Octávio Pereira 24/25, Nuno 
Oliveira23/25, Amaro Ferreira23/25 
e José Machado 23/25. 

Maria Luísa Ferreira fol a vence- 
dora em senhoras. 


automobilismo 


Moinhos. 

Numa organização do Grupo Des- 
portivo «José Alves», realizou-se, 
em Rio de Moinhos, com bastante 
concorreência de atiradores, um tor- 
neio de tiro aos pratos, disputado nas 
três categorias. 

No final verificaram-se as seguin- 
tes classificações: 

tas. categorias: — 1.º, José Ma- 
chado seguido de José Moura, Dur- 
val Silva, José Marinho, Ferreira 
Couto, Huet Bacelar, Fernando Ma- 
galhães, Fernando Neves, João 
Pires e António Assunção. 

2as. categorias: - Manuel Faria, 
Armando Torres, António Avelino e 
Mário Faria. 

3as. categorias: - Manuel Gavina, 
Vieira Borges, António Fraga é Fer- 
reira Dias. 

Huet Bacelar foi o melhor atirador 
do concelho, e Fernando Moreira de 
Sousa conquistou o primeiro lugar 
entre os sócios. 

LUÍS CARVALHAS 


Rali Rias Bajas 


«Volantes» portugueses 
convidados a participar 


Efectuou-se, na sede do Targa 
Clube, a apresentação Internacional 
Rias Bajas, a disputar em Vigo, nos. 
dias 6, 7 e 8 de Agosto próximo. 

Este rali com largas tradições 
conta para o Campeonato de Espa- 
nha e da Galiza de condutores. Par- 
ticipam alguns condutores portu- 
gueses, como convidados de honra. 
Tal facto não é inédito, pois já há 
alguns anos atrás condotores nacio- 
nais marcaram presença, e até de 
formamuito positiva. Ausentes desta 
prova há bastante tempo, os portu- 
gueses voltam a ser convidados 
pelos espanhóis que, no intuito de 
fomentarem o intercâmbio Galiza- 
-Nortede Portugal, contactaram com 
o Targa Clube que se prontificou a 
colaborar. Assim, estiveram presen- 
tesà conferência de Imprensa o pre- 
sidente do TargaClube, sr.Fernando 
Baptista, o director da prova, Henri- 
que Fernandes, ainda, o presidente 
da Associação de Pilotos, Edgar For- 
tes, para além de outros elementos 
ligados ao Targa. Fernando Baptista, 
depois de se referir à prova e ao 
interesse do Targa Clube em contri- 
buir para o intercâmbio 'luso- 
-espanhol, embora a presença cons- 
tante de condutores espanhóis em 


Com a organização do Clube de 
Vela Atlântico, realizou-se, no pas- 
sado domingo, ao largo da baia de 
Leixões, a tradicional regata come- 
moraliva do «Dia da Marinha». 

O vento força 4 proporcionou que 
se assistisse-a um reconhido duelo 
no decorrer da regata. A classifica- 


provas portuguesas pelo que me pa- 
recia de todo o interesse a divulga- 
ção do Ralí Rias Bajas. 


Seguidamente, usou da palavra o 
organizador da prova, Henrique Fer- 
nandes, que depois de mencionar as 
participações portuguesas em ante- 
riores edições do rali, e de agradecer 

 9contributo do Targa, informouquea 

prova terá uma distância de 400 km, 
evitando assim, muitos gastos de 
gasolina e tornando-a, ao mesmo 
tempo, mais competitiva. O Rali terá 
início no dia 6 de Agosto, a 5km de 
Tuy. - 


Quanto às inscrições, o represen- 
tante espanhol chamou a atenção 
para o facto de serem totalmente 
gratuitas, em contraste com os pré- 
mios que serão valiosos. Curioso 
será salientar os prémios especiais 
para os condutores que se apresen- 
tarem em «Citrên-Visa». Edgar For- 
tes presidente da Associação de Pi- 
lotos, encerrou a sessão 'referindo-. 
«se especialmente ao troféu «Cle- 
mente da Silva» que, depois de mui- 

* tas diligências da Federação, foi 
conseguido fazer ei já nas 
corridas de Vila Real, sendo decisiva 
a intervenção do Targa Clube. 


«DIA DA MARINHA» 


ção ficou ordenada da seguinte ma- 
 neira: 


1.º Paula Pinto (Mike Davis); 2.º 
Brás de Oliveira (Mike Davis); 3: 


vessia do Sara por mais deuma vez 
(cerca de 4000 Km) é «passeios» 
pelas ruas de Paris. 

Existem várias classes di carros, 
uma das quais será, brevemente, 
comercializada em Portugal. 

Entretanto, o programa estabelo- 
cido para a estadia do frarcês entre 
nós, é ainda sujeito a alterações, é o 
seguinte: dia 17, demonstração no 
Porto e em Matosinhos, diz 18, Vila 
do Conde e Espinho, dia 24, na Fi- 
gueira da Foz dia 25, dermanstração 
em Lisboa, dia 26, no Algarve. 


PRESENÇA PORTUGUESA 
NO EUROPEU «LASER» 


Entre 4 e 11 docorrente, disputar- 
-Se-á em Giyfada (Grécia, o Cam- 
peonato da Europa da classe «La- 
ser». Presentes cerca de 110 veleja- 
dores em representação de 15 pal- 


ses. 

Alfredo Santos, um velejador que 
iniciou a sua carreira nosVaurien», 
e que passando-se mais'arde para 
os «Laser» tem conseguidzexcelen- 
tes resultados, representará Portu- 
gal, pela segunda vez consecutiva. 


CURSO 
DE TREINADORES 


A Federação Portuguesa de Vela 
está a levar a efeito, até sábado, um 
curso de monitores de pranchas de 
Windsurting, com o patrocínio da 
Direcção-Geral dos Desportos e da 
firma Santomar. O curso decorrerá 
em S, Martinho do Porto, sendo uma 
carga de 60 horas 


atletismo 


«Sand-yachting», uma «coisa nunca vista em Portugab, terá demonstrações no Porto, Matosinhos, Vila do Conde, 


Espinho, Figueira da Foz, Lisboa e Algarve 


basquetebol 


Eleições na Federação 


Brigadeiro Hugo dos Santos 
candidata-se à presidência 


Está convocada para as 16 ho- 
ras do próximo dia 17, em Lisboa, a 
reunião ordinária do Congresso da 
Federação Portuguesa de Basque- 
tebol. 


Da ordem de trabalhos constam a 
apreciação, discussão e votação dos 
relatórios e contas, referentes à ge- 
rência do quadriénio de 76/77 a 
79/80, e do parecer do Conselho 
Fiscal, assim como a eleição dos 
corpos gerentes paraoquadriéniode 
80/81 a 83/84. Um tanto surpreen- 


Aveiro triunfou 


no torneio da Rainha Santa 


No Torneio Internacional de Atle- 
tismo integrado nas Festas da Rai- 
nha Santa, em Coimbra, uma selec- 
ção de Aveiro venceu com indiscuti- 
vel mérito as representações de 
Coimbra, Viseu/Leiria Poitiers 
(França), Lugo e Orense, ambas de 
Espanha. 

Na prova 4 x 400 metros, com que 
encerrou o torneio, assisiu-se à vi- 
tória disputadíssima de Aveiro sobre 
Coimbra, a qual ditaria, também, a 
ordenação daclassificação final que 
ficou assim ordenad: 
Aveiro, 81 Ep at Coimbra, 


EA 5.º Lugo, 55; 6. 
Resultados das diferentes provas: 
500 metros — 1.º Manuel de Oli- 

veira (Viseu), 14 27, 5; 2º José Si- 

mões (Coimbra), 14-39, 8; 3.º Mário 

Silva (Aveiro), 14-51, 5. 

5.000 metros (extra) — 1.º Aniceto 
Gonçalves (Aveiro), 14, 58; 2.º An- 
tónio Velho, (Aveiro), 15. 10, 5. 

400 metros — barreiras — 1.º Antó- 
nio Girão (Coimbra) 58; 2.º Elio Si- 
mões (Aveiro), 57, 4; 3º Martinez 
Lopez (Orense), 63. 

Triplo salto — 1.º Luis Miguel Na- 
varro (Lugo), 14, 18; 2º Emilio Vi- 
cente (Orense), 14, 1%; 3.º Jorge 
Domingues (Coimbra), 14,05. 

-. Lançamento ndo disco (mascu- 
lino) —1.º Manuel Rodriguez (Lugo), 


bra) 33,36. 
- 100 metros femininos — 1.º Mada- 
lena Fernandes (Lieiria) 12, 5; 2.º 
Cláudia Gomes (Coimbra) 13, 0;3.º 
Evin (Poitiers), 13,3: 

400 m. barreiras femininos — 1.º 
Pain (Poitiers), 66,5;2. Ligia Martins. 
(Combra) 67; 3.º Crisina Eduardo 
(Aveiro), 67, 5. 

nto do dardo (feminino) — 
1.º Auzannêau (Poitiers), 32, 16; 2.º 
Nida Prata (Viseu/Leira), 299; 3.º 
Rosa Rodrigues (Aveira), 28. 


400 metros barreiras — 1.º Ana. 


Vieira (Viseu/Leiria), &%, 3; 2.º Mi- 
mosa Eduardo (Aveiro), 63,8; 3º 
Poirier (Poitiers), 64, 4. 

400 metros masculinas--1.º Pedro 
Iglésias (Combra), 50. .º Fidel 
Vasquez, (Lugo) 51: 3.º António 
Brandão (Aveiro) 53, £ 

1.500 metros masculinos — 1.º 
Fernando Reis (Viseu 3, 56, 7;2:º 
Paulo Pinhal (Aveiro. 3, 58; 


António Santos (Coimbra), 4, 00, 6. 

100 metros masculinos — 1.º José 
Carlos (Aveiro) 11;2.º Richefort(Poi- 
tiers) 11, 1; 3.º José Ascariz (Lugo), 
113; 

100 metros masculinos (extra) — 
1.ºCarlos Guimarães (Aveiro), 11,6. 

Lançamento do dardo (masculino) 

— 1.º Luis Navarro (Lugo), 57, 36; = 4? 
Nuno Lobo (Coimbra), 56, 20; 3.º 
Jorge Branco (Aveiro), 46, 50. 

110 metros barreiras — 1.º Jorge 
Domingues (Coimbra), 15, 5; 2.º 
Emilio Nogueira (Orense), 16; 3.º 
Fernando Marques (Viseu), 17, 4. 

4 x 100 metros femininos — E a 
Leiria, 51, 8; 2.º Aveiro, 53, o 
Poitiers, 53, 3. 

Lançamento do disco (feminino) — 
1.º Lasnier (Poitiers), 39, 98; 2.º Eli-. 
sabete Cardoso (Coimbra); 29,94; 
3.º Rosa Rodrigues (Aveiro, 25, 14. 
* 800 metros femininos — 1.º Clara. 
Silva (Aveiro), 2, 18; 2.º Berthault 
(Poltiers), 2, 18, 6; Luisa Lopez 
(Leiria), 2, 26, 4. 
- Salto em cumprimento (masculino 
— 1.º Richefort (Poitiers), 6, as 
João Milheiro (Aveiro); 6, 30;3.º Diaz 
Gonzalez (Orense) 6, 12. 

4 x 400 metros masculinos — 1.º 
Aveiro, 3,26,6;2.º Coimbra, 3, 28,0; 
3.ºLugo, 3,34, “Poitiers, 3,54,7. 


COE— OVETT: DUELO ADIADO 


O atleta inglês Sebastian Coe, 
campeão olímpico dos 1.500 metros, 
temumalesão na perna direita, queo 
Impedirá de defrontar o seu rival e 


compatriota Steve Ovett, dia 17 — 


revelaram, os organizadores da 
prova. ' 

COE deveria defrontar Ovett, dia 
17, em Crystal Palace, na primeira 
das três corridas previstas entre os 
dois campeões olímpicos e recordis- 
tas mundiais. 

Para além da corrida de 3000 me- 
tros, em Crystal Palace, os dois atle- 
tascorreriam, emNice, umaprovade 
B00 metros e mais tarde uma prova, 
da milha, em Oregon (Estados Uni- 
dos). 


«É dificil dizer quanto tempo Se- 
bastian Coe ficará inactivo» disse 
Andy Norman, organizador do pri- 
meiro encontro. — 

Aúltimá vez que os dois atletas se 
defrontaram foinos Jogos Olímpicos 
“de Moscovo, quando Ovett ganhou 
os B00 metros e Coe os 1.500. 


dentemente, uma única lista apre- 
senta-se como candidataaos corpos 
gerentes da Federação, tendo por 
«cabeça» o brigadeiro Hugo dos 
Santos, conhecido oficialdo Exército 
(na reserva), indigitado para o cargo 
de presidente da Direcção. 


Esperava-se, com efeito, que 
Máximo Couto, actual presidente, se 
recandidatasse à frente de uma lista 
opositora, mas tal não velo a suce- 
der. 


Assim, juntamente com outras fi- 
guras de reconhecido prestigio nos 
meios do basquetebol, como Orlan- 
do Rebelo, Ramos Pereira e Luis 
Ramos, o brigadeiro Hugo dos San- 
tos propõe-se remodelar o funcio- 


“namento do organismo federativo, 
criando vários departamentos e- 


promovendo, entre outras acções, 
cursos de formação de técnicos e de 
árbitros. 


voleibol 


AINDA 
A TAÇA DE PORTUGAL 


Embora já se tenha realizado a 
final da Taça de Portugal, o Sporting 
de Espinho, eliminado nas meias- 
-finais pelo actual vencedor da 
prova, o Esmoriz, não aceitando a 
resolução do Conselho de Disciplina 
da FPV, ao julgar improcedente o 
protesto apresentado pela equipa 
dos «tigres», acaba de interpor re- 
curso daquela resolução para que 
«não aconteça no voléibol o que se 
está a verificar na FPF». 


ATLETISMO « 


MEETING INTERNACIONAL DE MILÃO, em Milão. «Oslo Games», em 


Oslo. 


CICLISMO 


VOLTA À FRANÇA — 5.º ETAPA (73 KM) — 


CONTRA-RELÓGIO: 


Partida de Orchies e chegada a Fontaine ou Pire. 
GRANDE PRÉMIO DO Valitioa Porto-Goiães (Fafe), pelas 18 horas. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — II DIVISÃO — 5.º Jornada: Marítimo- 
-Varzim (18.30 h.), no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 
TAÇA NACIONAL DE JUVENIS — 1/2 FINAL: Benfica-Torralta (17 h.), 


no Estádio da Luz. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO F, G. DE GAIA - SÉRIE C — 9.º Jornada: Caté 
Americano-Centro S. C. Sé (20.30 h.); Adega Luis V. Silva |. S. Rio Tinto 
(21.15 h,) Inéditos-Cerv. Sá Reis (22.00 h.); Const. Fixe-Conf.* Tina Doce 
(22.45 h.). Jogos no pav. do F. G. Gaia. 

TRONEIO DO CLUBE INFANTE SAGRES — SÉRIE A — 5.º Jornada: 
Marcelo Fontes-Sociedade Fost. (20.30 h.); Arsenal Bessa-Sol Nascente 
(21.20 h); Caixa Geral-Gentil G. Costa (22h); Juv. Lordelo-Máquinas 
Refrey (22.40 h.). Jogos no pav. do Infante. 


HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATOS DO PORTO — JUVENIS — 20.º Jornada (jogos em 
atraso): Escola Livre-Infante (21 h.), no rinque de Oliveira de Azeméis; 
Porto-Pacence (21 h.), no pav. das Antas. 
TORNEIO DO EMIGRANTE — 1.º Jornada: Malhanga-Oliveirense 
(22.30 h); Infente-Sanjoanense (21.30 1h). Jogos no ringue da Sanjo- 


anense. 
. 


ténis 


TAÇA GÁLEA: Prova para maiorês de 21 anos, a partir das 10 horas, 
nos «courts» do Lawn Ténis Clube da Foz, no Porto. 

SPORT GOOFY: Prova para maiores de 21 e 14 anos, a partir das 10 
horas, nos «courts» do Estádio Nacional, em Lisboa. 

TAÇA JORGE ABREU; Provas, a partir das 10 horas, nos «courts» do 


Lawn Ténis Clube da Foz, no Porto. 


XADREZ 
CAMPEONATO ABERTO DE PORTUGAL, a partir das 15 horas, em 


Paço Dircos. 


DIVERSOS E 
Comemorações do 28.º aniversário do Leões Valboenses F. C. (21.30 h.), 


na sede do clube, 


1 Sorteios: dos Regionais-das | e Il-Divisões de Voleibol (21.90 h.), na 


Casa do Desporto, no Porto. 
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Em consequência da opressão e perseguição” 
pelos absolutistas, os constitucionais tiveram de se 
exilar para França e Inglaterra, reunindo-se, mais 
tarde, nos Açores, depois de tomarem a ilha Terceira 
que lhes pareceu — e era — a mais favorável aos 
preparativos para o triunfo dos seus ideais. À mín- 
gua de tudo, sofreram no corpo e na alma os maiores 
sacrifícios, incluindo os horrores da fome que supor- 
taram com espírito de verdadeiros heróis. 


Em circunstâncias dramáticas, 
desanimadoras, desamparados dos 
bens da fortuna, pobres, e para mais 
com quatro quintos da Europa contra 
eles, os adversários e vítimas do 
cego absolutismo dos fiéis servido- 
resde D. Miguel, hastearam, na Ter- 
ceira, a bandeira de D. Maria |l, en- 
quanto os naturais da ilha os consi- 
deravamintrusos, flhosdesobedien- 
tes, banidos da Mãe Pátria. 

Mas apesar de todos os ventos 
adversos, resistiram aos ataques 
dos absolutistas que, ajudados por 
ilhéus traidores, conseguiram de- 
sembarcar em sítio vulnerável de 


UMA 


PÁGINA 
DE 
JAIME FERREIRA 


onde foram vigorosamente escorra- 
qados, enquanto a jovem D. Maria Il 
era recebida hospitaleiramente por 
Jorge VI, em Inglaterra, e principal- 
mente pela duquesa Clarence, mais 
tarde esposa de Guilherme IV. 

Quem não fosse por D. Miguelera 
metido a ferros nas piores enxovias, 
e aqueles que mais se tivessem evi- 
denciado na oposição, eram levados 
ao cadafalso — eram sentenciados 
nas forcas erguidas nas praças pú- 
blicas-em espectáculos revoltantes 
como aqueles que os portuenses 
viram, horrorizados, desde os corte- 
jos de condenados a serem açoita- 
dos.em pleno desfile pelas ruas da 
«baixa», aos enforcamentos na 
Praça Nova (actual Praça da Liber- 
dade) onde o carrasco João Branco 
acabava por cortar as cabeças dos 
supliciados, para, espetadas em 
paus, ficarem expostas ao público 
até ao total apodrecimentol... 


Havia, portanto, motivos fortes 


paraque D. Pedrotivesse pressaem 
libertar o País do jugo de D. Miguel 
que exercia o poder aclamado por 
grande parte da população fiel aos 
principios do catolicismo, mas um 
poder que eliminava tudo quanto de 
humano é idealismo havia sido 
criado, não só na política mas tam- 
bém patrioticamente, pela Revolu- 
ção Liberal de 1820, que encontrara 
alicerces no  Sinédrio (sociedade 
secreta destinada a propagar os 
princípios liberais), corporizado no 
Porto (em22-1-1818) porFernandes 
Tomás, Ferreira Borges, J. da Silva 
Carvalho e J. Ferreira Viana, e que 
nos finais do ano seguinte, reunindo 
já elevado número de aliciados, pas- 
sou das secretas teorias à prática, 
entrando no campo da pública espe- 
culação literário-filosófica. 


Vindo do Brasil e depois de prepa- 
rar a expedição de Belle Isle, D. 
Pedro juntou-se aos liberais fixados 
nos Açores, saindo de Ponta Del- 


gada 27 de Junho de 1832, tumoao = | Reconstituição artistico dk 


Continente, com uma esquadra de- 
fendida por mais de 230 peças de 
artilharia — esquadra constituída 
pelas fragatas Rainha de Portugal e 
D. Maria!l, corvetaD. Amélia brigues 
Regência e Conde de Vila Flor; es- 
cunas Faial, Graciosa, Terceira, Co- 
quette, Esperança, Eugénia, Pru- 
dência, um navio a motor e outros de 
transporte. 

Dias antes da esquadra levantar 
ferro dos Açores, o pequeno exército 
assistiu a uma missa ao ar livre no 
campo do Relvão. No final, D. Pedro 
ergueu vivas à religião, à rainha e à 
liberdade, enavésperadoembarque 
das tropas, dirigui-lhes a seguinte 
proclamação: «Soldados! A Pátria, 
aflita, chama por vós (...) Cheios de 
confiança na protecção do «Deus 
dos Exércitos», vamos, soldados, 
completar a nobre empresa que tão 
gloriosamente projectámos. Mar- 


Documento 


Acontecimento histórico de há 150 anos 


A entrada dos liberais 
na cidade do Porto 


cha adiante de nós a fama do vosso 
incomparável valor e da vossa 
briosa perseverança. Seguem-nos 
os votos da Nação Portuguesa ago- 
nizante: a Europa, ansiosa, espera a 
decisão da luta entre a fidelidade eo 
despotismo, entre a liberdade e o 
terror», 
Asvárias fontes históricas não são 
completamene concordantes, pare- 
cendo que o Exército de D. Pedro, 
agrupando 3.500 portugueses e 
4.000 mercenários, era constituíde 


- por dois regimentos de Infantaria, 


quatro batalhões de Caçadores, um 
batalhão de Artilharia, Voluntários da 
Rainha, Batalhão de Artilheiros Aca- 
démicos de Coimbra, Corpo de Auxi- 
liaresingleses, e Corpo de atiradores 
portugueses, franceses, belgas, po 
lacos, italianos e alemães; o Bata- 
lhão Sagrado (só de oficiais), Corpo 
de Guias (com 50 subaltemos), 
Corpo de Engenheiros e pouco mais 
— forças divididas em três divisões, 
uma ligeira e duas de linha. 

A esquadra de D. Pedro navegava 
em águas portuguesas, próximo da 
costa, quando foi detectada por sol- 
dados miguelistas. Era 7 de Julho, e 


“Segundo testemunho do coronel 


Owen.lançado o alarme a partirdas 
nove horas da noite, os civis migue- 
listas e muitos militares iniciaram a 
fuga para terras de provincia». 


No dia seguinte, 8 de Julho de 
1832 — completam-se cento e cin- 
quenta anos na próxima quinta-feira 
—D. Pedrotentouo desembarqueem 
Vila do Conde, enviando a terra um 
emissário pedir a adesão do coman- 
dante das forças miguelistas, briga- 
deiro José Cardoso, que lhes res- 
pondeu rispidamente, dizendo não 
conhecer D. Pedro «senão como 
chefe deum bando de aventureiros» 
e que, se insistisse em semelhante 
convite, O fuzilaria. Diga-se que o 
emissário de D. Pedro era o major 
Bernardo de Sá Nogueira, futuro 
marquês de Sá da Bandeira tendo 
sido erguido uma memória deste 
facto em Vilado Conde, junto à praia, 
entre o castelo e a capela de Nossa 
Senhora da Guia. É um obelisco de 
granito, de quatro faces, que antes. 
daalteraçãodacotadaestrada, tinha 
15 metros e 55cm de altura. 


D. Pedro não quis forçar o que lhe 
seria fácil, seguindo por prudência, 
coma esquadra em direcção ao Min- 
delo, para lançar ferro ao largo da 
praia do Ladrão ou Arenosa, em 
Pampelido, conhecida agora por 
Praia da Memória. 

Sem sobressaltos, o desembar- 
que iniciou-se às três horas da tarde 
de 8 de Julho, Eraum domingo de sol 
e alegria para os «7500 bravos do 


D. Pedro e o insólito 
das fanecas de três «efes» 


Segundo tradição oral mantida largos anos e reco- 
Ihida pelo padre António Francisco Ramos, que a 
incluiu no livro «Lavra — Apontamentos para a sua 
Monografia», no dia 8 de Julho de 1832, à noite, um 
oficial de barbas grandes entrou numa taberna e 
perguntou, o que havia para comer. Resposta do 


vendeiro: 


— Há peixe dos três FFF, patrão. 
— Que quer isso dizer? Que vem a ser isso? — 


Inquiriu D. Pedro. 


— Éfaneca, fresca e frita respondeu o vendeiro. 

O militar fez que não pércebia e mandou fazer um 
pouco de café. Comeu uma faneca, tomou o café, e 
meteu a mão aos bolsos para pagar. Mas não tinha 
dinheiro. Fez-se pálido e disse ao vendeiro que acres- 
centasse outro F, que vinhaaser: faneca, fresca, frita 
efiada. O vendeiro zangou-se, masomilitardeitou-lhe 
tais olhos, que ele já não via onde se meter. 

O oficial saiu sem pagar, mas daí a pouco voltou e 
perguntou ao vendeiro se era ele o dono da casa. 


sete choras no 


focumental does 


— Não, não sou, mas é como se fosse, porque 
estou para casar com afilha do patrão. E por isso, 
seo sr.oficial quer mais alguma coisa, é só dizer,e 
paga quando voltar por aqui. 

— Obrigado. Não tenciono tornar a passar por 
aqui, mas agradeço a franqueza, como estás para 


casar, aqui tens duas peças de ouro para compra- 


res uns brincos, para a tua noiva. Adeus!..- 
No dia seguinte, o vendeiro encostou-se à porta da 


casa a ver passar as tropas que marchavam em 


) 


We redessacrma 


ssembarque dos, «setg mil g quinhentos bravos do Mindelo», 0: 


direcção ao Porto, quando de repente deu com os 
olhos num oficial a cavalo, no meio de outros que lhe 
falavam com muito respeito e cortesia. Era O das 
fanecasfiadas-eraD. Pedro IV—que ao passardiante. 
do vendeiro, acenou-lhe com a mão em sinal de 
despedida. Admirados, os outros oficiais olharam na 
mesma direcção, e também o saudaram. 
Esegundo «O Panorama» (vol XV, pág. 371), de aí 
em diante o vendeiro passou a chamar às fanecas, 
peixe não de três, mas sim de quatro «efes». 


aueA sie alo 


a praia de Pampelido, em 8 de Julho de 1832, 


O obelisco evocador do desembarque das tropas de D. Pedro IV, erguido 


a 


na praia da Arenosa, em Pampelido. Está votado ao abandono e em perigo 
de ruir, embora considerado oficialmente (desde 1881), Monumento Na-| 


cional de 5.º classe. y 


Mindelo» como o povo e a história 
lhes chamam, e entre os quais se 
encontravam Alexandre Herculano e 
Almeida Garrett, além de outros que 
o tempo tomou célebres. 


D. Pedro foi o último a desembar- 
car, acampando, com os seus ho- 
mens, no Largo de Pedras Rubras. 
Nodia seguinte (9 de Julho) D. Pedro 
deu beija-mão no referido largo, e ao 
encaminhar-se para o Porto, 
demorou-se algum tempo em San- 
tiago de Custóias, para novo beija- 
-mão, sentado numa cadeira de pi- 
nho, colocada debaixo de um so- 
breiro, no Largo do Souto. Segundo 
refere «O Comércio do Poro» de 29 
de Junho e 9 de Julho de 1882, 
aquela cadeira que tinha escrita, à 
mão, atinta preta, uma legenda evo- 
cativa, foicompradaa João de Sousa 
Couto pelo cidadão britânico radi- 
cado no Porto, Guilherme Wilby. 
Tendo também em conta outra noti- 
cia da época, publicada em «O Co- 
mércio do Porto», a histórica cadeira 
foioferecida, em Novembro de 1908, 
pormiss Louise Wilby, na Porto, ao 
rei D. Manuel Il. 


Semterencontrado resistênciano 
marouemterrra, D. Pedrochegouao 
Portonodia9 de Julho, entrando pelo 
Carvalhidoe Cedofeita. Quandotive- 
ram a certeza que a expedição se 
aproximava sem que os miguelistas. 
lhes disputassem a entrada na ci- 
dade, os liberais respiraram fundo, 


por desopressos e exultantes. O bri- 
gadeiro miguelista José Cardoso 
ficou inactivo. E ao largo, o general 
Póvoas, com 15.000 homens, olhava 


passivamente, sem atacar. Se ti- 
vesse acometido — escreve Carlos 
Passos em «O Porto na História Na- 
cional» —o liberalismo estava falido. 


O Exército constitucional era de via- 
-reduzida. Todavia bastou para 
vencer, embora ficasse a dever a 
vitória mais à incúnia de D. Miguel, - 


aos erros do governo absolutista, e 
às intrigas e invejas dos generais 
realistaso, 


E Alberto Pimentelinformanaobra 
«A Praça Nova», ao refetit-se à en- 
trada de D. Pedro na cidade do Porto: 


«O povo, eterno folião inconsciente, 
correu à Cadela da Relação e auxi- 
lou os presos políticos & arromba- 


rem as portas, dando-lhes liber- 
dade. O povo derrubou a tiro os dois 
carrascos da alçada, e pudiou es- 
pecialmente sobre o cadáver do si- 
nistro João Branco», 


Pouco passava do meio-dia 
quando um grito de entusiasmo sau- 
dou. Pedro, que cavalgava à frente. 


das tropas, embora o povo não es- 
condesse um certo desalento ao ve- 
rificar que o Exército era pouco nu- 


meroso, mal equipado e abatido por 
longa marcha durante una noite in- 
teirã e parte de manhã, sem des- 
canso e sem provisões de boca. 


O primeiro acto de D. Pedro foi 
mandar queimar as forcas que, 
afrontosamente, ainda se erguiam 
na Praça Nova, e que ele não queria 
utilizar para vingança. 


Seguiu-se o demorado Cerco em 
que os portuenses deram inegáveis 
provas de valentia e heroismo, in- 


cluindo as mulheres que colocaram 
na defesa da cidade, mureiando as 
tropas que não podiam abandonaros 
seus redutos, E muitas meteram ao 
serviço da Pátria!... 


Grato à ajuda dos portuenses, D. 
Pedro legou-lhes o coração que se 
guarda, como relíquia sagrada, no 
majestoso templo da Lapa. E ainda 
em vida, manifestou-lhes também o 
seu reconhecimento, oferecendo à 
Câmara o chapéu bicome e o óculo 
de grande alcance usado no Cerco 


do Porto — objectos que transitando 
do Museu Municipal eu vi, durante 
anos, juntamente com a bandeira 
dos Voluntários da Rainha», num 


móvel-estante no Museu Nacional 
de Soares dos Reis, sem que, de 
momento, alguém consiga dar conta 


do destino (ou paradeiro) de tais ob- 
jegtosdeusopesspalde D Pedro IV. 


EXte Mo lçs doa ngal 


= 


O Comércio do Porto 


"— ALGARVE 


O 


UM CAMINHO DO MUNDO 


É mesmo verdade que «a brisa quente que vem do sul, acaricia as 
praias algarvias e depois sobe, docemente ao longo dos vales e baixas, 
Inundando tudo de um bucólico exotismo e proporcionando um clima 
tão ameno que, mesmo no Inverno as amendoeiras em flor cobrem de 
uma névoa rósea vastas áreas, constituindo um espectáculo de rara 


beleza». 


É ainda verdade que o Algarve foi, durante largos anos apenas apre- 
clado por umas escassas centenas de viajantens que não revelavam nunca 
o seu segredo e, talvez por via disso mesmo, foi uma das últimas regiões da 
Europa a «nascerem» para o turismo, a ganhar popularidade e, sem dúvida, 


uma grande celebridade. 


Para os nacionais, valha, ainda dizer, que deixou de ser como que 
snobismo «isto» de ir de abalada até «lá abaixo» e, quem haverá por aí que. 
queira ou possa contrariar esta outra verdade que é a de que milhares de 
portugueses «sentem» o Algarve, lhe querem hoje mais e muito mais, 
«sonham» com uns dias de saboroso descanso, de férias apetecidas, 
sempre, por aquelas plagas amoráveis, de areias finas, de mar calmo-e 
muito azul e, neste «jeito» nosso, tão nosso, fazerem novos amigos, cultiva- 
remnovas relações, até com a «menina» da mercearia, o «vendedor» do pão. 
e aquele «senhor» do restaurante que, — «nas férias irá ao norte...» convite 
feito e assente para lembrar alguns bons momentos de confraternização! 

Para muitos dos estrangeiros que vêm ao Algarve, de todos fica, em 
primeiro lugar, o sol, o «espírito» do povo, aquele «clima» de aproximação 
que nós os portugueses temos satisfação em oferecer e, tudo o mais que 
temos para dar e que, pesem as contrariedades que surgem sempre, seja 
aonde for, reflectem bem esta riqueza que é nossa e que temos de privilegiar 


& bem-de todos, o TURISMO! 


Luís de Almeida d'Eça escreveu que «o sol e o mar são os elementos 
fundamentais da palsagem algarvia. O litoral, de falésias abruptas 


caprichosamente recortadas, 


abrindo-se em grutas ou em longos 


areais dourados, é um pequeno mundo de maravilhas e contrastes. 
Dificilmente se poderá encontrar em qualquer outra parte uma tão 
harmoniosa adaptação das criações do homem às características do 
ambiente» — E, Almeida d'Eça diz ainda que o Algarve é, na realidade, 
uma terra de férias em qualquer época do ano!» 

É afinal a verdade. Por isso, o Algarve é,um Caminho do Mundo. 


AS PRINCIPAIS ZONAS 
DE PRAIA DO ALGARVE 


ZONA DE LAGOS 


Lagos possul das mais belas e 
encantadoras pralas de todo o Al- 
garve. Como Portimão Lagoa. Mui- 
tas delas, escondidas entre falésias. 
earribas, comunicando entre si ape- 
nas na baixa-mar, mostrando grutas 
maravilhosas que o mar foi capaz de 
«construir pelos séculos além, a 
maior parte delas pequeninas, muito 
acolhedoras, verdadeiros solários, 
muito abrigadas dos ventos. As 

- PRAIAS DE LAGÔS conquistaram 
justa fama. São na verdade amorá- 
veis. Acolhedoras. Gosta-se, num 
ápice! 

A praia do BURGAU tem o seu 
acesso ao Km. 12,7 da E.N.125edo 
Burgauà Pralada LUZ, que éencan- 
tadora, pode prosseguir-se pela via 
municipal, junto da orla marítima 
encontrando-se a Praia da Cama da 
Vaca e a Praia D. Ana. 

A Praia da Luz conta com alguns 
Aldeamentos Turísticos de muito in- 
teresse, para além de Parques de 
Campismo. Pequeno burgo de pes- 
cadores, a pesca da lula é das mais 
activas. Depois da Luz, e já na zona 
dacidade de Lagos, é abela praia do 
Porto de Mós e essas «delicias» de 
«recantos» que se chamamas praias 
do Camilo e do Pinhão. Depois, é a 
Prala D. Ana, aberta e fronteira à 
grandiosa Baía de Lagos. 

Atravessando o rio, exactamente 
ao Km.26,2da E.N. 125 (nocaminho 
para Portimão), encontra-se o 
acesso à Mela Praia, extenso areal. 


ZONA DE PORTIMÃO 


As praias de Alvor, Três Irmãos, 
Prainha, Vau e Rocha constituem, 
noseu conjunto, um dos grupos mais 
importantes e frequentados das Es- 
tâncias de Turismo balneares mari- 
timas de todo o Algarve, Para além 
da sua própria beleza natural e do 
seu espectacular enquadramento 
paisagístico, possuem estruturas e 
equipamento de qualidade. 

Bons hoteis. Aldeamentos turísti- 
cos de muito interesse. Zonas des- 
portivas com relevo para o Golfe. 
Zopa de Jogo (Casino de Alvor). 


Destaca-se, até pela sua tradição, a 
Praia da Rocha, reputada e conhe- 
cida em todo o mundo, na foz do rio 
Arado, nos subúrbios da cidade de 
Portimão. Como «ex-libris» o Forte 
de Santa Catarina. 


quenina, mas invulgarmente bela, 
pegada à famosa e conhasida Praia 
do Carvoeiro. É por aí, = Solférias. 
Depoisdo Carvoeiro 60 AlsarSecoe 
tanto para poente como gara nas- 
'cente da Ponta do Carvesiro, exis- 
tem até à foz da ribeira de Benagil e 
ainda mais além, curiosas e belas 
praias que reputamos ent as mais 
bonitas de todo o Algarve. As praias 


“do Vale de Centianes, da Aifanzina 


do Carvalho, de Penagil, da Mari- 
nha (acesso ao km. 534 da EN. 
125/roço Lagos-Porches)e Encar- 
nação, possuindo zonas residen- 
ciais e aldeamentos turísticos inte- 
ressantissimos, talvez pslo micro- 
clima próprio daquela zorze por via, 
disso envolvidas de intersa vegeta- 
ção (Vale de Centianes = Alfanzina, 
por exemplo), separadas umas das 
outras por aribas alterosas, tem o 
seu próprio pitoresco e, sem dúvida, 
uma grande beleza. Alguns locais 
são, sem dúvida, fascinantes. - 


ZONA 
DA ARMAÇÃO DE PÊRA 
(SILVES) 


A Praia da Armação de Pêra, das 
mais conhecidas e frequentadas, 
desde sempre, no Algarve pertence. 
ao concelho de Silves. Pader-se-ia 
dizer mesmo que Silves agenas co- 
munica com o mar pelas zonas de 
Praia da Senhora da Fischa e da 
Armação de Pêra. 

Dispondo de bom equipamento 
hoteleiro e de interessantes Aldea- 
mentos Turísticos, a Armação de 
Pôraconta, ainda, com VilaLaraque 
sem dúvida, é um pequeno paraíso 
doturismo algarvio. Maisa que isso 
Vila Lara é um projecto singular de 
umagrandiosidade e beleza singula- 
res! 

Armação de Pêra é das mais anti- 


ZONA DE LAGOA 


SeaPraladoCarvoeiroeofamoso 
Algar Seco são os locais mais fala- 
dos e por certo até mais apreciados 
da terra e concelho de Lagoa, apre- 
ciados pelo seu vinho que tem real 
categoria, há que dizer que Ferra- 
gudo é Lagoa e, que de Ferragudo 
alé próximo do Carvoeiro se encon- 
tram bonitas, posto que selvagens, 
zonas de praia que não têmacesso a 
viaturas automóvel. Depois de Fer- 
ragudo (praia e burgo de pescado- 
res), encontram-se, correndo alinha 
do litoral, as praias da Angrinha, do 
Vale da Azinhaga, da Afurada e dos 
Caneiros. Depois, já com acesso e 
apoio de Aldeamentos Turísticos e 
equipamento hoteleiro, vão surgindo 
as praias da Lapa, do Vale de Cur- 


“raise do Paraíso, esta muito pe- 


gas praias do Algarve. Um curioso 
burgo de pescadores. Uma terra 
cheiinha de tradições. Boa mesa e 
bom vinho, sobretudo! 


ZONA DE ALBUFEIRA 

A Ribeira de Alcantarilha divide os 
concelhos de Silves e de Albufeira. 
Parapercorreras Praias da Albufeira 
háque, a partir da povoação de Pêra 
(km:62,9da E.N.n.º125) meterpela 
EM. n.º 526 e percorrer o Vale da 
Parra aonde se encontramos diver- 
sos acessos às praias do itoral que, 
até Albufeirasão, nasuamaiorparte, 
praias pouco conhecidas = frequen- 
tadas, ainda sem estruturas que não 
sejam as de «restauração» e alguns 
aldeamentos. Assim, e para lá da 
Ribeira de Alcantarilha, fonteira à 
Armação da Pêra é o areal extenso 
da Praia de Calé, e depois, sucessi- 


' 


vamente a Praia do Castelo e a 
Praia Grande. Ano após ano mais 
frequentada é a Praia de S. Rafael, 
muito bonita e já próxima da Orada. 
Depois é a Praia da Baleeira e, fi- 
nalmente Albufeira, alcandorada na. 
falésia. Vila e praia maravilhosas. 

Aspraiasde AveirosedoFortede 
S. João são, pode dizer-se, a conti- 
nuidade da Praia-da Albufeira. De- 
poisé a Oura, famosa e cosmopolita. 
e, poraíalém, se reúnetudoquantoo 
Algarve se orgulha de oferecer, entre 
obomeomelhor que tem, aoturismo 
nacional e internacional. É aquele 
espaço que vai até à outrora grande 
Quinta dos Morgados de Vilamoura, 
ousejaaquelazonada Balaia, olhos 
de água (um verdadeiro encanto), 
Maria Luísa e Falésia, aonde se 
encontram belas unidades hotelei- 
ras e Aldeamentos Turísticos como 
Montechoro e as Açoteias, diferen- 
tes na sua concepção, mas admirá- 
veis ambos. 


ZONA DA QUARTEIRA (LOULÉ) 


Tem largas e antigas tradições a 
Praia da Quarteira. É a praia de 
Loulé, por excelência. Loulé que é, 
sem dúvida, um dos centros comer- 
ciais mais importantes do Algarve. O 


Complexo Turístico de Vilamoura , 


que a Luzotur empreendeu construir 
na imensa Herdade dos Morgados 
de Vilamoura, tornou a zona da 
Quarteira uma das mais conheci- 
das e reputadas de Portugal e do 
Algarve, a Marina e toda a sua zona 
envolvente é de si um complexo tu- 
rístico da maior valência. Hotéis dos 
grupos internacionais bem conheci- 
dos. Zona de Jogo. Os Aldeamentos 
como o Vale do Lobo e a Quinta do. 
Lago, só por si colocam a Quarteira. 
nolugarcimento doturismo europeu. 
Pelo Cerro da Vila (Estação Arque- 
ológica) vai-se à Praia da Marina e, 
depois é a Praia da Quarteira 
grande areal em semi-circulo. - 
O Complexo Turístico do Vale 
do Lobo, com os seus famosos Gol- 
fes e Courts de Ténis, do que há de 
melhor em qualquer parte do mundo, 
os seus aldeamentos maravilhosos, 
envolvidos de vegetação luxuriante, 
estúdios, apartamentos e «vilas» 
muitos com piscina própria, hotéis e 


* festaurantes e todo um equipamento 


necessário, e a sua praia isolada, 
magnifica, é outro «ponto» de en- 
contro para umas férias inesqueci- 
veis ; $ 
O Complexo Turístico da Quinta 
do Lago, ao redor de um enorme 
espelho de água natural é ainda 
outro valor potencial do turismo al- 
garvio, sendo admirável o seu golfe, 


ZONA DE FARO 


Duas praias, uma ligada por ponte 
eaoutra isolada, situam-se nas ilho- 
tasque constiuemo imenso «sapal» 
de Faro-Olhão, Reserva Natural im- 
portante, São as Pralas de Faro e a 


« do Cabo de Santa Maria. A praia de 


Faro encontra-se muito próxima do 
Aeroporto Internacional, acerca de 
12 km do centro da cidade. 


ZONA DE OLHÃO 


Para além da Praia da Ilha de 
Armona a que se pode chegar ape- 
nas em barco de passageiros (o que 
infelizmente foi completamente de- 
gradada. quando poderia. ser um 
admirável centro de turismo, sobre- 
tudo isolado), a zona de Olhão conta 
ainda com a Praia da Fuseta, em 
pleno «sapal» que se estende até à 
Cacela. 

Trata-se de um arealextenso e de 
uma praia muito movimentada. 


ZONA DE TAVIRA 
Na Ilha de Tavira foi instalado o 


, Complexo Turístico das Pedras 
* dE Rei cuja praia tanto pelas suas. 


areias finas como, sobretudo, pelo 
seu próprio isolamento é admirável. 
Para se chegar à Praia de Tavira há 
que efectuar atravessamento em 
barco de passageiros. Depois da 
barra, sãos praias de Cabanas que 
dispõe de aldeamentos turísticos e 
equipamento hoteleiro, e das Pe- 
dras da Rainha. 


ZONA DA BAÍA DE MONTE 
GORDO 
Sem dúvida que a Praia de Monte 
Gordo é das mais encantadoras e 
frequentadas do Algarve, e possui 
todo um equipamento que lhe dá a” 
alforria de zona de grande interesse 
turístico. Mas, a Baíade Monte Gordo 
tem ainda zonas privilegiadas como 
aCacela, Manta Rotae Praia Verde 
que dispõem de equipamento de alo- 
jamento e complementar (Parques 
- de Campismo). Para que as «Os- 
tras» sejam uma saudade! Por ali, 
Monte Gordo é Zona de Jogo e zona 
de grandes afluxos turísticos tanto 
nacionais como intemacionais. A 
proximidade da Espanha (fronteira 
de Andaluzia), de que se separa pelo 
estuário do rio Guadiana, a sua praia 
extensa de areias douradas e o seu 
mar admirável de águas sempre 
momas, & todo um conjunto de equi- 
pamento, emprestam a esta zona a 
sua importância e valor. Pode até 
dizer-se que o Casino de Monte 
Gordo é o mais «tasino» de todos os 
do Algarve! 
VELA E 
Diverso equipamento está prepa- 
rado para o salutar desporto náutico 
da vela, havendo em grande'parte 
dos postos ou centros náuticos pro- 
fessores habilitados para o seu en- 
sino, o que tem despertado um 
enorme interesse nos turistas que 
escolheu o Algarve para as suas 
férias. 

Esse equipamento encontra-se 
nos seguintes locais: 

Vila Real de Santo António: 
Clube Náutico do Guadiana; Porti- 
mão, na Associação Naval Infante 
de Sagres. Em Lagos, no Clube de 
Vela de Lagos e no Ginásio Clube 


Naval; na Praia da Rocha, no Clube 
Náutico, na Fortaleza de Santa Ca- 
tarina; em Albufeira no Hotel da 
Balaia, e na Praia de Albufeira; na 
Aldeia das Açoteias também há 
alguns barcos para a prática da vela; 
em Almansil na Praia do Vale do U; 
em Quarteira na Empresa Quarteira 
Mar, Ld.*;em Farona Escolade Vela 
(da Direcção--Geral dos Desportos) 
e, em Tavira no Conjunto Turístico 
das Pedras d'EI Rey. 


EQUITAÇÃO 

Diversos Complexos Turísticos e 
Hotéis possuem os seus Centros 
Hípicos que têm enorme frequência 
dos amantes desta prática despor- 
tiva, excelente aliás. 

O Hotel Alfamar em Albufeira, a 


- Aldeia das Açotelas e o Hotel da 


Balala possuem um conjunto de 21 
cavalos havendo. professores que 
ensinam a «arte» de cavalgar. 

O Hotel Apartamento Torralta 
assim como o Hotel Don João Ilem. 
Alvor, a Quinta das Almarções em 
Lagos, o Centro Hípico F. Algarve 
na Praia do Burgau, possuem igual- 
mente centros hípicos próprios, 
sendo de 450$00 o custo/hora, 
preço médio. 

Em Vilamoura, próximo da Esta- 
lagem e do centro de produção 
agro-pecuário, encontra-se um 
Centro Hípico, assim como em Al- 
mansil na Quinta do Lago (Com- 
plexo Turístico), em Lagoa na Casa 
Agrícola Sole Ar (400$00/hora), na 
Quinta dos Amigos em Almansil, 
assim como no Conjunto Turísticoda 
Quinta das Oliveiras em Tavira que 
possui 12 cavalos sendo o custo por 
hora de treino, de 400800. 


(CONTINUA) 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


INFORMAÇÃO | 


sua deslocação ao Algarve. 


buscar um papel» 


o procura e qui 


racune»... 


por viagem de ida e volta. 


seguinte. 


MUNDIAL TURISMO 


o Porto e o Algarve. 


Turismo. 


Quisemos hoje oferecer aos nossos leitores um conjunto de dados 
que lhes permitam utilizar outros meios, que não viatura própria, para a 


ATAP/Air Portugal, por telefone, logo ofereceu a sua colaboração 

amável, esquecendo tempo e sem saber quem éramos: tudo informou, 
“detalhada e correctamente como a seguir se poderá apreciar. 

A MUNDIAL TURISMO procedeu de igual modo. A Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses através do n.º 564141, número 
atendido por uma senhora e depois de dizer quem éramos e ao que 
vínhamos deu-nos por resposta o seguinte: — «informações tão 
extensas que não era possível dar por telefone. Que fôssemos lá 


Por isso, aqui não incluímos essa informação mas fá-lo-emos 
oportunamente. O nosso telefonema realizou-se, exactamente pelas 
9,30 horas de hoje, sexta-feira, dia 2 de Julho. Claro que esta não é a 
imagem da CP ou pelo menos aquela que o seu Chefe de Relações. 
Públicas Américo Ramalho sempre e por forma notável dá a quem 
imavelmente recebe, pelo que a Recepcionista ou a 
tal senhora (?) deveria era tratar de outra vida e, por certo ser mais 
dedicada ao seu trabalho. Aqui fica feito o reparo. Se fosse pessoal- 
mente, a senhora não mais se esqueceria de nós! «Sans aucune 


TAP/AIR PORTUGAL 


Ligações ao Algarve (voos directos): Partidas aos sábados às 20 
horas e chegada a Faro às 22.15 horas. Regresso às 2.ºs feiras com 
saída de Faro às 15.50 horas e chegada ao Porto às 22.15 horas. 
Quanto a nós este tempo de regresso é tempo demasiado para tão 
pouca distância mas, por certo é o que a Companhia pode de momento 
realizar. E, valha a verdade que, pela primeira vez tal foi conseguido. O 
preço de tarifa normal é de 5.712$00 por cada viagem e de 11.424$00 


No entanto existe uma Tarifa Especial de ida e volta no valor de 
7.140$00 em que o passageiro pode permanecer durante um mês ou, 
então, viajar num dia qualquer à semana devendo voltar na 2.º feira 


Tem esta Empresa cumprido exemplarmente o serviço de ligação 
entre O Porto e o Algarve. Pessoal atencioso, muito correcto. Bons 
- profissionais, numa palavra. E nós o sabiamos pois, algumas vezes, 
aquando no Algarve, pedíamos a entrega dos nossos artigos na 
Redacção do Jornal e sempre tal desiderato foi atendido! FR 
Diariamente, às 8 horas, é estabelecida uma ligação directa entre 


O seu custo é de 700800 para uma viagem que, segundo julgamos 
saber se faz sem qualquer enfado, antes sim com pazer! . 


RESTAURANTE RIBEIRO , 


“ria muito tempo que não entrávamos neste Restaurante. Lemos, 
que ganhou (e não foi por acaso) o recente Concurso das Tripas Moda 
do Porto. Um dia destes fomos ver como era. Um gerente atencioso. 
Pessoal com boa formação. Um ambiente muitissimo agradável . E um 
presunto de não esquecer mais. Assim, está certo. É trabalharabemdo. 


MÁRIO BORGES MACEDO 


Confortado com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu em 
Matosinhos o senhor Mário Borges 
Macedo. Era marido extremoso da 
senhora D. Lucinda Duarte Morais 
Macedo pai da senhora D. Mariada 
Conceição Macedo Soares casada 


com o senhor Alvaro Soares e dos 
senhores José da Costa Macedo 
casado coma senhora D. Maria Lau- 
ra Santos Silva Macedo e Mário 
Duarte Morais Macedo casado com . 
a senhora D. Lina Maria Cunha 
Brandão Macedo deixando ainda na 
maior saudade seus netos e restan- 
tes familiares. O seu funeral a cargo 
da Funerária de Matosinhos, reali- 

“za-se amanhã, 5.º-feira, pelas 10 
horas, na capela da Casa dos Pes- 
cadores à Rua Dr. Filipe Coelho, 
Matosinhos, onde se encontra depo- 
sitado saindo após responsos a se- 
pultar no 2.º cemitério Municipal de 
«Sendim». 


MENINA PAULA DITTFELD 
ZARCO CARNEIRO CHAVES 


- Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja faleceu a me- 
nina Paula Dittfeld Zarco Carneiro 
Chaves, filha muito querida da'sr.” 
dr* D. Ingeborg Eugenie Dittfeld 
Cameiro Chaves e do snr. dr. Fran- 
cisco José Zarco Carneiro Chaves, 
irmã dos meninos Pedro Dittfeld 
Zarco Caeiro Chaves e Ana Maria 
Dittfeld Zarco Cameiro Chaves, neta. 
sr.º D. Joana Neves Zarco Chaves, 


NECROLOGIA 


D.Celisa Gomes da Fonseca Dittfeld 
e do snr. Emest Otto Siegfried Ditt- 
feld, deixando ainda na mais pro- 
funda dor os seus tios, primos e 
restante familiares, : 

Oseufinerala cargo da Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, realiza- 
-se hoje, com missa de corpo pre- 
sente, pelas 11 horas, na Igreja de 
Santo António das Antas, onde o 
corpo se encontra depositado, se- 
guindo após as cerimónias para o 
cemitério da Lapa. 


LUCIANO. DA SILVA 


Na sua residência, à Rua do 
Araújo, 1.152 Leça do Balio — Ma- 
tosihhos, faleceu ontem, com a pro- 
vecta idade de 81 anos, o construtor 
civil, sr. Luciano da Silva. 

“O querido extinto deixa na maior 
dor, sua esposa D. Maria de Jesus, 


* filhas, D. Irene Maria da Silva, ca- 


sada com o sr. António Cruz, D. Ana 
Maria de Jesus, casada com o sr. 
Joaquim Alfredo da Silva (Cartola), 


- netos, D. Maria Alice Silva, casada 


com o sr. José Joaquim Moreira de 
Pinho, sr. Joaquim Fernando Silva, 
casado com D. Maria Beatriz de 
Sousa e Silva e sr. Luciano da Silva 
Cruz, casado com D. Emília Maria da 
Rocha Violas, bisnetos, irmã, cu- 
nhados e restante família. 

O seu funeral a cargo do armador, 
Emesto Silva, realiza-se hoje 
(quarta-feira), pelas 17,30 horas, da 
sua residência, para a igreja de S. 
Pedro do Araújo — Leça do Balio, 


x 


- CASA CARTOLA 


Com a maior mágoa participa a todos os seues estimados clientes, 
fomecedores e amigos, o falecimento do Ex.mo Sr. LUCIANO DA 
SILVA, pal e sogro muito querido dos seus proprietários, D. Ana Maria 
da Silva e sr. Joaquim Alfredo da Silva, e que o seu funeral se realiza, 
hoje (quarta-feira), pelas 17,30 horas, da sua residência, à Rua do 
Araújo, 1152 Leça do Balio — Matosinhos, para a igreja de S. Pedro do 
Araújo, onde serão rezados os responsos com missa de corpo pre- 
sente, Findo estes irá a inumarno cemitério paroquial de Leça do Balio. 


Leça do Balio — Matosinhos, 7 de Julho de 1982 


ARMADOR — ERNESTO SILVA 


Seus pais, irmãos, avó, tios 

e restante família, com a maior 
mágoa participam a todas as 
das suas relações e 

amizade o triste desenface, 
ocorrido no passado dia 2, cau- 
sado por brutal acidente de via- 
ção e na mais dolorosa saudade 
vêm por este Único Meio agra- 
decer a todos que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso 
extinto, bem como âqueles que 
de qualquer forma se associa- 
ram à sua dor e que a missa de 


será celebrada amanhã (quinta- 
-feira), às 20 horas, na igreja pa- 
roquial de Gemunde — Maia, An- 
tecipadamente agradecem a 
todos que honratem com a sua 
presença este piadoso acto. 


7. dia, em sufrágio da sua alma 


JOSÉ AUGUSTO 
DA CUNHA RODRIGUES 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Gemunde — Maia, — 
7 de Julho de 1982 


Armador, Emesto Silva. 


onde serão rezados os responsos 
com missa de corpo presente. Fin- 
dos estes irá a inumar no cemitério 
paroquial de Leça do Balio. 


MARIA IRENE 
OLIVEIRA 
GOMES SEIXAS 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu em 
Matosinhos senhora D. Marialrene 
Oliveira Gomes Seixas. Era esposa 
amantissima do senhor Eduardo Au- 
gusto dos Santos Seixas, mãe das 
meninas Cristina Maria e Elia Maria 
Oliveira Seixas, filha da senhora D. 
Maria Emília Soares de Almeida e do 
senhor Francisco de Oliveira Gomes 
«Dara», nora do senhor José dos 
Santos Seixas, irmádas senhoras D. 
Gracinda Garcia casada com o se- 
nhor Fernando Garcia, Leopoldina 
Castro, casada com o senhor Antó- 
nio Castro, D. Maria Adelaide Melo, 
casada com o senhor José Melo e do 
senhor João Gomes «Dara» casado 
comasenhoraD. Maria lrene Gomes 
e cunhada da senhora D. Aurora 
Seixas casada com o senhor Juvino 
Lapa, e dos senhores Alfredo Seixas 
casado com a senhora D. Elisa Sei- 
xas e Alexandre Seixas casado com 
a senhora D. Conceição Seixas. O 
seu funeral a cargo da Funerária de 
Matosinhos, realiza-se hoje, 4.º 
feira, pelas 15 horas na capela de 
Santo Amaro, Matosinhos, onde se 
encontra depositada, saindo após 
responsos a sepultar em jazigo de 
família no 2.º cemitério Municipal 
«Sendim». 


«O Comércio do Porto» 
Nº 35 — 77/82 
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» 


COMARCA 
DE 5.º JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 


para citação de credores 
desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 


última publicação deste anúncio, ci- - 


tando oscredores desconhecidos do 
executado CIPRAC — DE AVELINO 
SILVA LDA., sociedade por quotas 
com sede na Rua do Covelo n.º 
225-3.º— Porto para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por PILGRIME — SO- 
CIEDADE PORTUGUESA DE 
GESTÃOECONTROLOSARL, com 
sede na Rua 6 — ESPINHO, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 30 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 


Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


O Escrivão, 


Donsília Teixeira 
Araújo Antunes: 


VILA NOVA DE GAIA 


“D. OLÍVIA ROMEIRA 
MONTEIRO | 


” - FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento do seu ente querido e que o funeral se realiza 
hoje pelas 16 horas na Capela do Cemitério de Santa Marinha — 
V.N.Gaia, onde já se encontra depositado. Terá missa de corpo pre- 
sente e finda esta será sepultado em jazigo de família. ; 


Vila Nova de Gaia, 7 de Julho de 1982 F 


Armador José Maria Cristão & Filho V.N.Gaia 


Calendário — V.N. de Famalicão 


ARMINDA MOTA 
DE ALMEIDA VALÉRIO 


Faleceu 


Seu marido, filhos, netos, mãe, irmãos e mais família, vêm com grande mágoa 
participar o falecimento da sua muito querido esposa, mãe, avó, filha, irmã e parente. o 
seu funeral realiza-se hoje, pelas 19 horas, da Igreja de Calendário, onde já se encontra 
depositada para jazigo de família no cemitério local. 


Calendário — Vila Nova de Famalicão, 7 de Julho de 1982 


JOÃO RODRIGUES VALÉRIO JUNIOR 

MARIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA VALÉRIO 
ENG. RUI MANUEL DA SILVA COUTO 
MANUEL JOÃO DE ALMEIDA VALÉRIO 
GEORGIANA IVETA DA COSTA GRANJA 
DR. CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA VALÉRIO 
DR." MARIA ARMINDA SERRANO NUNES DE OLIVEIRA 
MARIA FRUTUOSO DA MOTA 

NATÁLIA MOTA DE ALMEIDA RODRIGUES 
ARMANDO MOTA DE ALMEIDA RODRIGUES 
NETOS E MAIS. FAMÍLIA 


Rodrigo Silva — armador 


VIVEIROS VICTÓRIA, LDA 


Calendário — V.N. de Famalicão 
Vêm com grande mágoa participar o falecimento da sua sócia-gerente D. Ar- 
minda Mota de Almeida Valério. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 19 horas, da Igreja 
de Calendário, onde já se encontra para jazigo no cemitério local. | 


Calendário — V.N. de Famalicão, 7 de Julho de 1982 


Rodrigo Silva — armador 


RECUTEX - 
RECUPERADOS TEXTEIS, LDA 


Calendário — V. N. de Famalicão 

Vêm com grande mágoa participar o falecimento da sua sócia-gerente D. Ar- 

minda Mota de Almeida Valério. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 19 horas, da Igreja 
de Calendário, onde já se encontra para jazigo de família no cemitério local. 


Calendário — V.N. de Famalicão, 7 de Julho de 1982 


—— aus O 
Rodrigo Silva — armador. 


MOEIRO — PEDROSO — GAIA 


LÍVIA PEDROSA MOREIRA 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


“Seu marido, filhos e demais família, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
Saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participam que as missas do 7.º dia se celebram amanhã 
quinta-feira, às 08 horas, no Mosteiro de Pedroso, Gaia e às 18 horas 
no Seminário dos Carvalhos, Gaia. Desde já ficam muito gratos a todas 
as pessoas que assistam a estes piedosos actos, 


Moeiro, Pedroso, Gaia 7 de Julho de 1982 


A FAMÍLIA José Ferrelra Monteiro 


S 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


. 
| 
| 


CO DDD O 


NORLIM -— rograra -encademação 
José Fernando da Silva Lima 


Participa que se realiza hoje pelas 9 horas missa do 30.ºia na 
Igreja Paroquial de Rio Tinto em memória de CAROLINA DE JESUS 
LEITE LIMA. 

Seu marido, filho, mãe e irmão, agradecem desde já a todos 
quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


Carmem Fernandes 
Campos Cerveira 


Missa de 30.º dia 


Seumarido, e restante família, participam que amanhã quinta-feira 
8, pelas 8,30 horas na Igreja da Lapa será celebrada missa pelo 30.º dia 
do seu falecimento, agradecendo desde já a todos os que se dignarem 
a ela assistir. 


Ti AGRADECIMENTO 


MANUEL TEIXEIRA 
ESTANQUEIRO 


"py 


Maria Olívia Sarabando Bola 
Estanqueiro, filhos e restante fa- 
mília vem agradecer por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que participaram no funeral do 
saudoso extinto, falecido recen- 
temente num desastre de aviação 
no Brasil bem como aos que de 
qualquer modo se associaram à 
sua dor. 


Gafanha da Nazaré, 7 de 
Julho de 1982. 


JOVIM — GONDOMAR 


D. ANTÓNIA MARTINS 
DE MOURA 


(Viúva do saudoso sr. Manuel 
de Oliveira Carquelja) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, na impossibili- 
dade de o fazerem pessoalmente, vêm por este ÚNICO MEIO tributar a 
sua eterna gratidão com todos aqueles que acompanharam à sua 
última morada esta sua ente querida, bem coma a todos os outros que 
pelas mais diversas formas lhes testemunharam o seu pesar. A missa 
do 7.º dia a sufragar a alma da saudosa extinta é celebrada amanhã, 
quinta-feira, pelas 9 horas, na Igreja Paroquial de Jovim, o que anteci- 
padamente ficam muito gratos às pessoas que com a sua presença 
honrem esta Santa Eucaristia. 


Jovim, 7 de Julho de 1982 


SECULAR CASA SARAMAGO — FÂNZERES 


MOSELOS — VILA DA FEIRA 


ARMINDA PEREIRA COELHO 
DE AMORIM 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Suas filhas, nora, genros, netos, bisnetos e mais família, muito 
sensibilizados vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pes- 
soas amigas qu e se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer 
modo os acompanharam neste doloroso transe e participam que as 
missas do 7.º dia pelo seu eterno descanso serão rezadas amanhã, 
quinta-feira, às 19 horas na Igreja de Moselos e às 20 horas, na Igreja 
da Vergada, pelo que antecipadamente, muito reconhecidos, se con- 
fessam gratos. 


Moselos, Vila da Feira, 7 de Julho de 1982 


Armador Casa Manuol Moreira da Costa — Valadares, Gaia 


VALDEMAR CASIMIRO FERREIRA ' 


Tt 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


A familia agradece a 
todos quantos garticiparam 
no seu funeral = comunica 
que a missa do 7.º dia se 
realiza na quinta-feira, 8 de 
Julho, na Igreja ciz Esgueira. 


DR. JOSÉ BORGES GONZALEZ 


1.º ANIVERSÁRIO DO-SEU FALECIMENTO 


Pelo aterno descanso dê sua alma, celebra-se uma missa, dia 8, 
quinta-feira, às 1,15 horas, na Igreja de Cristo-Rei 


GONDOMAR 


ROSAS DE PORTUGAL 


Cumprem otbioroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da sr." D. FLORA 
DE SOUSA VIGÁRIO, tia dos sócios desta firma e mãe muito querida 
do nosso primo = estimado colaborador sr. MATEUS DOS SANTOS 
ROSAS, einformam que o funeral se realiza hojo, quarta-feira, pelas 10 
horas, na Igreja Paroquial de Gondomar, onde o seu corpo já se 
encontra depositado. 


t 


JOAQUIM LOPES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netas e restantes familiares, 
agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e pedem desculpa de alguma falta que Involuntariamente tenham 
cometido. Participam que a missa do 7.º dia, pelo etemo descanso de 
sua alma, será celabrada amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas na 
Igreja Paroquial da Carvalhido, pelo que desde já agradecem a compa- 
rência a esta Eucaristia. 


CASA MOREIRA RAMOS 


D. MARIA ARMANDA 
A. S. MONTEIRO 


Secção de Peixe do Mercado 
do Bom Sucesso — PORTO 


Agradece, par este ÚNICO MEIO, aos seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos, profundamente sensibilizada pelas provas de 
amizade e pesar recebidas por ocasião do funeral de seu pai, sr. 
JOAQUIM LOPES DA SILVA. Aproveita para participar que a missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, quinta-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial do Carvalhido, pelo que desde já 
agradece a quem se dignar assistir a esta Eucaristia 


CASA MOREIRA RAMOS 


LUÍS MIGUEL ABEGÃO 
D'OLIVEIRA 


MISSA DO 6.º MÊS 


Faz hoje meio ano que Deus te chamou para junto de si 
Para te lembrar ao mundo, rezamos missa na Igreja de Paranhos 
às 19,30 horas. Que Deus perdoe os pecados a quantos ali forem 


Porta, 7 ce Julho de 1982 


LAURA DA SILVA LIMA 


FALECEU 


Seus filhos, genros, noras e netos, 
cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas das suas relações e 
amizade, O falecimento da saudosa ex- 
tinta e comunicam que o seu funeral se, 
realiza hoje, quarta-feira, pelas 16,30 ho- 
ras, da Capela do Senhor dos Afiitos, 
Triana, Areosa, onde se encontra em câ- 
mara ardente, para o cemitério de Rio 
Tinto. 


Triana, 6 de Julho de 1982 


José Queirós Lima 
Augusto Queirós 
Manuel Lima Queirós 
Glória da Silva Lima 
Albina da Silva Lima 


JOSÉ PINTO BARBOSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e mais familia vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que-se dignaram 
assistir ao funeral do querido e saudoso extinto, pedindo desculpa de 
alguma falta que involuntariamente tenham cometido e, participar que a 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, 
quinta-feira pelas 9 horas na Capela de Gens — Foz do Sousa — 
Gondomar. 

Gratos ficam a todos que com a sua presença honrem o pledoso 
acto. 


FUNERÁRIA DA FOZ, de Perfeito de Oliveirá 


CUSTIÓ — LEÇA DO BALIO 


D. MARIA HELENA 
MOREIRA PAIVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, pais, irmãos, cu- 
nhados, sobrinhos e restantes familiares 
participam às pessoas da sua amizade o 
falecimento da saudosa extinta ocorrido 
no passado dia 1. Aproveitam o ensejo 
para agradecer por este ÚNICO MEIO a 
todos os que assistiram ao funeral ou que 
de qualquer forma lhes testemunharam a 
sua estima, e participam a celebração da 
missa do 7.º dia, hoje, quarta-feira pelas 
20 horas, na Igreja Paroquial de S. Pedro 
do Araújo. 


CASA MOREIRA RAMOS 


ANTÓNIO CÉSAR RODRIGUES 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
LEANDRO RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, netos, irmãos restante família, profundamente sensi- 
bilizados pelas provas de amizade e pesar, recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral dos extintos, vêm por este ÚNICO MEIO, expres- 
sar a sua gratidão. ? 

Celebrando-se hoje, quarta-feira, pelas 18,30 horas, na Igreja do 
Bonfim, missa do 7.º dia , pelo seu etemo descandso, igualmente se 
confessam muito reconhecidos a todos que se dignem assistir a este 
religioso acto, 


GONDOMAR 


FLORA DE SOUSA 
- VIGÁRIO (ROSAS) 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais familia, participam o 
seu falecimento, e que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 
10 horas, na igreja matriz da Vila de Gondomar, onde o seu corpo já se 
encontra depositado, 


Amélia Joaquina dos Santos Rosas 
Mateus dos Santos Rosas 
Carolina dos Santos Rosas 
Rosalina Flora dos Santos Rosas 
Damião de Sousa Rosas 

' Maria Alice Pereira de Castro Rosas 
José Fougo 
Odete Vieira Rosas 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


TD 


(14) | Comério! do Porto 


Ratificado na Assembleia Municipal 


Edifícios de grande porte 
têm postura de segurança 


A Assembleia Municipal de Coim- 
bra conseguiu ontem reunir — e di- 
zemos conseguiu pois o «quorum» 

- necessário apenas se logrou com 
substancial atraso em relação àhora 
prevista — para debater importantes 
pontos da vida concelhia, ratifican- 
do, nomeadamente, o projecto de 
postura sobre segurança contra si- 
nistros em edifícios de grande porte. 

O máximo órgão autárquico inl- 
clou os seus trabalhos com um pe- 
ríodo de antes da ordem do dia du- 
rante o qual foram afloradas perti- 
nentes questões. Assim, o eng.” 
Veloso, da bancada socialista, criti- 
cou a invasão dos campos do Bolão 
por construções de vária ordem, In- 
cluindo unidades fabris, lamentando - 
a perda de solos arávels, e alertou 
parao facto de 15 máquinas estarem 
a extrair areia do leito do Mondego, 
junto à ponte da Portela, o que faz 
perigar, considerou, os alicerces 
daquela estrutura viária. 

Problema antigo repetidamente 
referido nas nossas colunas, a situa- 
ão parece agora mais grave já que 
o fecho do açude — ponte do Chou- 
pal, que leva ao aumento progressi- 
vodolençolde água, val empurrando 
osnegociantes de areia que agorase 
instalaram, com muito mais densi- 
dade, na zona da Portela. E enquan- 
to não é aprovada legislação apro- 
priada, a sua nefasta acção (por 
abuso) prossegue impune, Talvez — 
como aconteceu em Penacova até 
à queda da ponte que permite a 
ligação do centro do país com a 
Europa... 

Um outro tema referido qa sessão 
prende-se com a povoação de Sou- 
selas onde a fábrica de cimento se 
propõe construir uma escola como 
indemnização aos prejuízos causa- 
dos pela poluição e pelos rebenta- 
mentos, A população, contudo, não 
aceltaacontrapartida, e sabe-seque 
o presidente da Câmara val promo- 
ver uma reunião com os autarcas da 
freguesia e os responsáveis dafábri- 
ca da Cimpor para se ultrapassar o 
Impasse. 

Já dentro do período da ordem do 
dia a A. M. deliberou por unanimida- 
dearatificação da portaria municipal 
sobre segurança contra sinistros em 
edifícios de grande porte, importante 
documento que condicionará a cons- 
trução de potenciais «Torres do In- 
feno», ou perigosas caves, a pa- 
drões que garantam condições de 
salvamento de pessoas e bens. 

Em relação ao ponto da ordem de 
trabalhos sobre a alienação decasas 
de bairros camarários, ao abrigo do 
decreto-lei 31/82, foi aprovada por 
unanimidade a venda das proprie- 
dades horizontais no Ingote e bairro 
da Arregaça, enquanto se votava a 
promoção de um estudo sociológico 
e urbanístico dos bairros de Celas, 
Fonte Castanheiro e Santa Clara 
para, mais tarde, se tornar adequada 
decisão. 


FESTAS DA CIDADE 
E DA RAINHA SANTA 


As Festas da Cidade e da Rainha 
Santa Isabel prosseguem hoje com 
mais uma jornada do «Mundialito — 
Futebol Infantil», o festival de teatro, 
noAvenida, e aindauma conferência 
subordinada ao tema «A Rainha 
Santa e a sociedade do seu tempo», 
que o prof. Manuel Augusto Rodri- 
gues proferirá, pelas 21 horas, no 
salão nobre da Câmara Municipal. 

Amanhã Coimbra viverá horas al- 
tas com a realização da procissão 
noctuma que conduzirá a imagem da 
padroeira do convento de Santa Cla- 
ra-a-Nova para a Igreja da Graça. 

Futebol infantil, tomelo de Inicia- 
dos debasquetebole uma sessão de 
fogo de artifício, pelas 22,30 horas, 
completam o programa. 


CONSTRUÇÃO 
CLANDESTINA . 
PREOCUPA A CÂMARA 


A Câmara Municipal de Coimbra, 
durante a sua última reunião sema- 
nal, deliberou, face ao parecer do 
advogado síndico, manter o proces- 
so de demolição de uma construção 
clandestina que se estava a levantar 
na Rua Guerra Junqueiro. 


A decisão foi tomada por maioria, 
com a abstenção do vereador San- 
tos Martins que fundamentou a sua 
decisão em «razões humanas», 

Entretanto, a discussão daquele 
problemalevantou a questão de uma 
construção também clandestina — 
aqui porque o projecto não tem qua- 
lidade sob o ponto de vista arquiteo- 
tónico — onde se mantêm os traba- 
lhos apesar do embargo municipal. 
O Executivo concedeu um prazo de 
15dias para que o interessado altere 
o projecto. 


«CAMPONESES 
DO MONDEGO» 
PARTEM AMANHA 
PARA FRANÇA 


O grupo folclórico «Camponeses 
do Mondego», de Ribeira de Frades, 
parte amanhã para França onde 
permacerá até ao próximo dia 15, 
para representar o nosso país no 
festival de Val Boutonne, na cidade 
de S, Jean Angeli. 

Aquele grupo actuará ainda em 
Poltigrs que, como se sabe, é cidade 
irmã de Colmbra por acordo de ge- 
minação, 


MANDADORES " 
DE FOGUEIRAS 


Carlos Alberto Mendes, do Grupo 
Desportivo da Arregaça, fol o vence- 


- 


dor do concurso dos mandadoresde 
fogueiras, em boa hora organizado 
pelos Serviços de Cultura e Tursmo 
da Câmara Municipal. de Coimbra, 
através do seu departamento de 
Acção Educativa e Cultural, 

Aquela iniciativa visa, a recupara- 
ção das tradições coimbrás. 


ELEIÇÃO DO REITOR 
AINDA ESTE MÊS 


O ministro da Educação e Uriver- 
sidades, Fraústo da Silva, marifes- 
tou-se disposto a elaborar um des- 
pacho que permita a eleição dosavo 
reitor da Universidade de Coimbra 
antes da jubilação de Ferrer Carela 
que terá lugar em Agosto próximo. 

Entretanto, membros dos vários 
corpos das diversas faculcdades 
manifestaram-se também faworá- 
veis à realização da eleição antes 
das férias. 

Deste modo, tudo se conjugegara 
que a questão se resolva antes do 
terminus do ano lectivo, presan- 
do-se a eleição já para o corante 
mês. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Baptista», na Praça da República, 
9-10, telef, 23747; «Rainha Santa», 
na Rua Figueira da Foz, 11-8, telaí. 


124737. 


No período festivo 
Terrenos da marginal 


devem ser defendidos 


Os terrenos da marginal do rio 
Lima, conquistados a partir das 
obras do novo porto de mar, cor- 
remorisco de virem a sor «ocupa- 
dos» durante o período festivo da 
cidade, pela avalanche de excur- 
slonistas que anualmente se des- 
locam à capital do Alto Minho. 

Conforme está superiormente 
determinado, aquela Importante 
área será entregue pelo domínio 
marítimo à edilidade local, logo 
que se encontrem completadas as 
obras em curso. A autarquia, 
avançando desde logo como pro- 
pósito de um aproveltamento ra- 
clonal dos terrenos, lançou um 
«concurso de Idelas» a nívol na- 
cional, perante o qual diferentes 
gabinetes técnicos apresentarão 
sugestões sobre a sua ocupação. 

O concurso decorrerá até finais 
de Setembro próximo, tendo dado 
Já entrada nos serviços camará- 
rios 27 propostas de aproveita- 
mento, que serão analisadas por 
um júri nacional constituído por 
elementos das escolas de Belas 
Artes, Associação de Arquitectos, 
presidente e um vereador da au- 
tarquia municipal. 

No entanto, e dado que o aca- 
bamento das terraplanagens da 
área conquistada ao rio Limaesta- 


ZONA INDUSTRIAL DE CAMINHA 

O estudo para a criação de uma 
zona industrial no concelho de Ca- 
minha, acaba de ser analisada pelo 
executivo camarário. 

Autarquia deliberou que naquela 
zona, a criar no lugar dos Juncais, 
não deverá ser permitida qualquer 
indústria poluente, No entanto, dada 
arelatividade do grau de poluição, a 
edilidade entendeu que numa pri- 
meira fase as indústrias de menor 
grau deverão ficar instaladas junto 
da antiga estrada nacional. 

Por outro lado, será obrigatória a 
instalação de fossas de tratamento e 
retenção de produtos que eventual- 
mente possam vir a poluir as águas 
do rio Minho. 


ACADEMIA DE MÚSICA 


Na Academia de Música desta 
cidade encontram-se abertas inscri- 


rá fortemente dependente das 
dragagens a E daleai norio, tudo 
parece Indicar qui intidades 
responsáveis pela obra suspen- 
deramesses trabalhos por razões 
de carácter financeiro. Estaria inl- 
clalmente previsto um concurso 
Intemacional para a continuação 
da dragagem do Rio Lima na zona 
do futuro porto, mas o concurso 
foi cancelado e transitou para o 
âmbito nacional. 

Mantendo-se a posse adminis- 
trativa daquela área nas autorida- 
des marítimas, a autarquia muni- 
clpal não está habilitada a intervir 
na necessária dofesa da nova 
marginal, nomeadamente no pe- 
riodo festivo de Agosto, ou mais 
concretamente durante as festas 
da cidade. 

Poderá, então, assistir-se à 
ocupação «selvagem» da nova 
marginal, com todos os proble- 
mas inerentes, nomeadamente da 
transformação em «lixeira» dos 
romeiros que visitarão a cidade. 
Toma: pois, imperioso que as 
entidades administradoras da- 
quela área tomem as medidas 
necessárias o urgontes paras sal- 
vaguarda da nova marginal dorio, 
vedando o acesso ao público du- 


. rante o ciclo festivo de Agosto. 


ções para a frequência do próximo 
ano lectivo, que poderão ser feitas 
das 14,304 19horas, durantetodoo 
corrente mês. 

As disciplinas leccionadas são de 
iniciação musical, educação musi- 
cal, composição, história da música, 
canto, piano, flauta, guitarra clássi- 
ca, violino, violoncelo, oboé, clanne- 
te, trompa e trompete. 


ACAMPAMENTO DO MDP/CDE 


Decorrerá em Vila Praia de Ânco- 
ra, de 6 a 15 de Agosto, o primeiro 
acampamento de férias do Movi- 
mento Democrático Português. 

Asinscrições estão abertasnasua 
sede, à rua dos Caleiros, estando 
ainda previstas na programação a 
realização de excursões, visitas 
guiadas e torneios desportivos. 


DIVERSÕES - S. Teotónio, às 
21.30: «David e Golias» (13 anos); 
Tivoli, às 14, 16.30, 19 e 21.30: 
«Mercenários por conta própria» (13. 
anos); Avenida, à515.15,18621.30: 
«Viemos para gozar» (13 anos). 


Arte Rupestre 


Pedra de uma tonelada 
encontrada em Monforte 


No lugar de Meias, inserido na antiquissima zona de Monforte 
do concelho de Chaves, foi descoberta uma pedra de granito com 
sinaís distintos de arte rupestre. A pedra, que pesa cerca de uma 
tonelada, encontra-se numa propriedade rústica de Justino Gon- 
galvos, natural e residente no lugar de Meias. 

Entre os sinais esculpidos distinguem-se 18 fossetes, vários 
canais interligadas e uma espécie de seio. É notória a semelhança 
d 


's sinais com outros existen! 


na zona arqueológica de 


Jurge, também do concelho de Chaves. 
Os habitantes do lugar revolveram várias vezes o pedregulho, 
por julgarem que por baixo existem tesouros, sem que tenham 


danificado, 


Casa do Douro escoará 
21 mil pipas de «Porto» 


A Casa do Douro val escoar 21 
mil pipas de vinho do Porto, que 
acabam de ser negociadas com a 
Real Companhia Velha. Esta com- 
panhia, que pagará um milhão de 
contos à Casa do Douro, propõe- 
-se com esta compra grandiosa 
aumentar os seus «stocks» de 
vinho do Porto, cujo malor volume 
é destinado à exportação. 


A região demarcada do Douro, 
que se vem debatendo com uma 
situação pouco consoladora em 
termos de saída de vinho do Porto, 
experimenta perspectivas mi 


BOLETIM DIÁRIO: 
Farmácia de Serviço «Simões»— 
Rua da Bandeira, telef. 22208. 
Diversões: Cine-Teatro de Âncora 
— noite — «Tess» (13 anos). 


leiria À 


optimistas com a acção da Real 
Companhia Velha. 


Esta companhia, em fase de ex- 
pansão após momentos doloro- 
sos por que passou, que se deve- 
ram à intervenção do Estado logo 
após o «25 de Abril», ocupa já o 
primeiro lugar na exportação do 

rto. O período da Inter- 
lém de haver aba- 


porém, as inscrições. 


lado, interna e externamente, o 
prestígio da empresa, deixou a 
Real Companhia Velha hipote- 
cada em 800 mil conte lação 
logo corrigida após a desint 
venção e sua entrega à adminis- 
tração legitima presidida por Mi 
nuel da Silva Reis, Actualmente 
companhia possul já capacid; 
de armazenamento de perto de 80 
mil pipa 


SANEAMENTO DE ALMODENA 
VAI ARRANCAR FINALMENTE 

A Câmara Municipal de Vila Real 
acaba de adjudicar a construção do 
saneamento da Almodena, populosa 
freguesia dos subúrbios desta ci- 
dade. Esta obra, que deverá ser 
concretizada no prazo de 15 dias, 
custará cerca de 25 mil contos. 


RIBEIRA DO PINHEIRO 
ESPEROU 20 ANOS 
PELASUAESTRADADEACESSO 


Após 20 anos de espera, com 
promessas umas atrás das outras, a 
aldeia de Ribeira do Pinheiro, do 
concelho de Chaves, vô concreti- 
zado o seu maior sonho, a constru- 
ção da sua estrada de acesso. 

Este melhoramento, que permite 
uma vida mais cómoda aos habitan- 


«tes da aldeia, fica a dever-se ao 


esforço 8 boa vontade da Câmara 
Municipal de Chaves e Direcção de 
Estradas de Vila Real. 


Necessárias obras de restauro 


«FEIRA JOVEM» DE CERVA 
REVERTEU A FAVOR 
DO CENTRO PAROQUIAL 


Com extraordinário êxito 
realizou-se na vila de Cerva, do con- 
celho de Ribeira de Pena, a tradicio- 
nal «Feira jovem», cujo rendimento, 
de cerca de 95 mil escudos, reverteu 
a favor do centro paroquial local. 

A Vila de Cerva, que ambiciona 
construir um edifício próprio para o 
centro paroquial, dispõe já de um 
prédio, recentemente adquirido, 
que, após as necessárias obras de 
restauro e adaptação, funcionará 
transitoriamente com esse fim. 


BOLETIM DIÁRIO 


Fafmácia de serviço: «Almeida» 
na Avenida de Carvalho Araújo, tele- 
fone; 22874. 

Diversões: Cinema D, Dinis, às 16 
821.30 horas, «Hallowen, Regresso 
do mal» (18 anos). 


Museu José Malhoa 
em risco de encerrar 


O Museu de Jos 'Malhoa, nas 
Caldas da Rainha, corre o risco de 
encerramento próximo, se não 
forem efectuadas com urgência 
obras de restauro — afirmou Sa- 
avedra Machado, director do e: 
tabelecimento. 

Há mais de um quarto de século 
quealisenão fazem beneficiações 
estando a registar-se abundantes 


CINCO NOVAS VIATURAS 
PARA OS BOMBEIROS 
DE POMBAL 


Encerraram em Pombal as come- 
morações do 70.º aniversário da As- 
sociação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários daquela vila, inicia- 
das no dia 14 de Maio, da fundação 
da prestimosa colectividade no lon- 
ginquo ano de 1912. Presentes, no 
último dia das festividades, cujo 
ponto alto foi a inauguração de cinco 
novos veículos, o eng. Branco Lo- 
pes, em representação do Serviço 
Nacional de Bombeiros, o coronel. 
Carreira da Inspecção Regional de 
Bombeiros de Lisboa e Vale do Tejo, 
representantes da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses e do comando do 
batalhão de pára-quedistas de Tan- 
cos. 

Ponto alto foi a cerimónia de bap- 
tismo de cinco novas viaturas — três 
ipes. umacarrinha para transporte e 


infiltrações de água que fazem 
perigar as obras expostas — afir- 
mou, 

Durante a recente visita ao 
museu do presidente do Conselho 
de Administração da Fundação 
Gulbenkian, Azeredo Perdigão, 
este fol esclarecido sobre os 
principais problemas existentes. 

A falta de uma hiblioteca e de 


um auto-tanque «Pearce», este úl- 
timo adquirido nos Estados Unidos e 
que constitui modelo único no pais, 
pelas suas características técnicas. 


- Através do nome dado a duas das 


viaturas, aproveitou-se a oportuni- 
dade para homenagear o antigo co- 
mandante honorário Delfim de 
Sousa (já falecido) e o «chefe» Ja- 
nuário, figura também desaparecida. 
Entretanto, o moderno auto-tanque 
recebeu o nome de «Marquês de 
Pombal», uma forma dos bombeiros 
de Pombalassinalarem o bicentená- 
rio da morte do grande estadista. 


«CERÂMICA/82» 
NAS CALDAS DA RAINHA 


AV Feira Nacional da Cerâmica — 
Cerâmica/82, irá ter lugar nas Cal- 
das da Rainha, entre o dia 23 e 1 de 


- Agosto. 


Quer no passado ano, quer no 
presenté, Caldas da Rainha fez-se 


Instalações dos serviços técnl- 
cos, administrativos e de educa- 
ção foi então apontada como ca- 
rência grave, tanto mais que não 
existe na cidade qualquer sala de 
espectáculos. 

Azeredo Perdigão disse na 
oca! que o Museu José Malhoa 
é «dos museus portugueses que 
mais merece ser visto e ajudado». 


representar com a sua cerâmica em 
feiras espanholas (nomeadamente 
Don Benito e Valência) o que valeu: 
que, em jeito de intercâmbio, o país 
vizinho tenha vindo a marcar tam- 
bém a sua presença na feira de ce- 
râmica caldense, 

Desta forma, pode desde já ser 
anunciada uma significativa repre- 
sentação espanhola na 
«Cerâmica/B2», situação que muito 
irá contribuir para o fortalecimento: 
das relações comerciais entre os 
dois países também parao engran- 
decimento e êxito daquela feira na- 
cloal, 


“ BOLETIM DIÁRIO - 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Avenida, 


* Av. Heróisde Angola. 63 (tel: 23168). 


DIVERSÕES: Teatro José da 
Silva, às 21.30 horas, «Três diabos». 
(13 anos). 


«O Comércio do Porto» 
N.º 35 —-7-7-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção de processos 
* deste Tribunal, e nos autos de EX- 
ECUÇÃO SUMÁRIA n.º 375/80, que 
a UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E.P., move a RAMIRO 
DUARTE TEIXEIRA BORGES, resi- 
dente na Rua Sá de Miranda, 20 — 
Venda Nova-—Rio Tinto-e aoutro-, 
correm éditos de 20 dias, contados 
da 2.º publicação deste anúncio, ci- 
tando oscredores desconhecidos do 
executado, que tenham garantia real 
sobre os bens penhorados — móveis 
— para, no prazo de 10 dias findo o 
dos éditos virem aos referidos autos 
deduzir os seus direitos. 


Porto, 22 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 


Luís Filipe Meteilo 
de Nápoles 


A Escrivã-Adjunta, 


Maria Rosa Pinto 
Ferreira de Castro 


«O Comércio do Portom 
Nº35 — 7-7-82 


Es 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5655, 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 
1. Secção 


EXEQUENTE; FERNANDO 
NUNES FARRECA, casado, comer- 
ciante, residente em OLIVEIRA DE 
FRADES; TA 

EXECUTADO: MARCELINO 
FERREIRA DOS SANTOS, casado, 
comerciante, com última residência 
naRua Central de Arcos, 1467 - São 
Pedro Fins — Maia. 


Correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando aquele exe- 
cutado para, no prazo de 5 DIAS 
posterior àquele dos éditos, deduzir 
oposição à execução, pagar ao exe- 
quente ou nomear-bens à penhora 
suficientes para garantia e paga- 
mento da quantia exequenda de 
155.751890, juros e custas da exe- 
cução, sob penade, não ofazendo, o 
direitodenomearbens àpenhoraser. 
devolvido ao exequente. 


Porto, 17 de Junho de 1982 . 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 
O Escrivão-Adjunto, 


António Jacinto 
de Sousa Campos 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


- EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasifeira, 
Roseméri Araújo Rodrigues, filha de 
António Rodrigues e de Dinalda 
Araújo Rodrigues, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
qualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. e 


Porto, 2 de Julho de 1982 


«O Comércio do Porto» 
N.º35 — 7-7-82 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor FERNANDO D'ÁVILA 
COUTINHO DE AZEVEDO, Juiz de 
Direito, em exercício na 1.º secção 
deste Juízo. 

FAZ SABER, que pelo 8.º Juízo 
Cível desta comarca, nos autos de 
Execução de Sentença n.º 6.435- 
4AM.*, movida pelo Banco Pinto & 
Sotto Mayor, E.P., sediado em Lis- 
boa e filial à Praça da Liberdade, 28, 
desta cidade, contra LUÍS FER- 
NANDO FIALHO DOS ANJOS emu- 
lherMaria Helena Ferreira Fialho dos 
Anjos, com última residência conhe- 
cida em BOX 2 — Station «N» MON- 
TREAL CANADÁ — H2X 3M2, são 
estes réuscitados para contestarem, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de 10 DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 30 dias, 
contada da 2.º e última publicação 
deste anúncio, sob a cominação de 
vir a serem condenados no pedido 
que o Banco — exequente deduz 
neste processo e que consiste em 
pagar ao referido autor a quantia de 
794.463$90, bem como os respecti- 
vos juros de mora. 


Porto, 21 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 


Fernando D'Ávila 
Coutinho de Azevedo 


A Escriturárif- 


Aida da Conceição Santos 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL. 
DE ERMESINDE 


A cargo do Notário Lic. 
JOSÉ ALVES DE MACEDO CRUZ 


“CERTIFICADO 


Certifico que por escritura lavrada 
neste Cartório no dia 30 de Abril de 
1982,e exaradaa folhas 36 v. dolivro: 
de escrituras diversas como número 
13-D, foi alterado o pacto social da 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que gira 
sob a firma, digo sob a denominação 

“POLIPEIXE - COMÉRCIO DE 
PEIXE E MARISCO LIMITADA, com 
sede na Rua do Sul, 54, na vila e 
concelho de Matosinhos, prove- 
niente das çessões de quotas e divi- 
são, que Luís Raposo Estêvão e José 

+ Duarte Pontes e João Baptista Fer- 
reira da Cunha, fizeram a João Pires 
e Filipe Albino Rodrigues, tendo os 
mesmos renunciado à gerência que 
detinham na sociedade, alterando 
seguidamente os artigos terceiro e 
quarto do pacto social que passam a 
ter a seguinte redacção. 


ARTIGO TERCEIRO: — O capital 
social integralmente realizado em 
dinheiro é de um milhão e duzentos 
mil escudos, correspondente a duas 
quotas, uma de novecentos e ses- 
senta mil escudos do sócio João 
Pires e outra de duzentos e quarenta 
mil escudos do sócio Filipe Albino 
Rodrigues. e 


ARTIGO QUARTO: — À gerência 
social dispensada de caução remu- 
nerada ou não conforme for delibe- 
rado em Assembleia Geral pertence 

«ao sócio João Pires, que desde jáfica 
nomeadogerente, sendosufcientea 
sua assinatura para obrigar a socie- 
dade em quaisquercontratos e actos: 
de responsabilidade para aº socie- 
dade. 


ESTÁ CONFORME. 


Cartório Notarial de Ermesinde, 30 
de Abril de 1982 


A Ajudante, 
Lúcia Pinto Moreira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 35 — 77-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9. Juizo 


ANÚNCIO. 


Pelo 9.º Juízo Ciuslda Comarca 
do Porto, nos autos dir execução de 
sentença n.º 416/A/77, pendente na 
3.º Secção, em que sinexequentes: 
AGOSTINHO ALVES RIBEIRO e 
mulher MARIA ADELAIDE DA 
MOTA ALVES RIBEIRO, residentes 
na Rua S. Romão, 233 — Maia e 
executados: MANUEL CARVALHO 
COSTA e mulher GRACINDA 
MARIA DE JESUS CARDOSO, o 
primeiro residente emparte incerta e 
com última residênciaconhecida na 
Ruade S. Roque da Lameira, 2232 — 
Portos amulher, resicentena Ruas. 
Roque da Lameira, 2232 - Porto, é 0 
primeiro executado citado edital- 
mente parano prazotis1ODIAS, que 
começa a-correr deguis de finda a 
dilação de 30 DIAS cantada da data 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, dedizir oposição, 
pagar aqs exequentes a quantia de 
escudos 839.919$85, ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido aos exequen- 
tes o direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Porto, 1 de Julho tis 1982 
O Juiz de Direito 


Luis António Naronha 
Nascimento 


A Esc.-Adjunta 


Inês Valério Saares 
de Figueiredo 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Cartório Notarial 
de Macedo 
de Cavaleiros 


Notário Li 
ANTÓNIO ABRANTES PEREIRA 


ALTERAÇÃO 
PARCIAL 
DO PACTO 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que ontemneste Cartório No- 
tarial, a fis. 6 do liv.º 236-A, foi outor- 
gada uma escritura de cessão com 
auteração, pela qual os outorgantes 
e sócios da Sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada 
que gira sob a firma «ADELINO AU- 
GUSTO IRMÃOS, LDA», com sede 
na aldeia e freguesia de Lagoa, con- 
celho de Macedo de Cavaleiros, alte- 
raramo artigo quarto do pacto social, 
que passa ater a seguinte redacção: 


Artigo Quarto 


A gerência, a administração da 
sociedade e a sua representação em 
Juizo e fora dele são exercidas pelo 
sócio José Joaquim Cordeiro, que 
desde já fica nomeado gerente, com 
ou sem remuneração. conforme for 
deliberado em Assembleia Geral. 

Um:-Fica vedado so gerente, sob 
cominação de responder por perdas 
e danos: 

a) Obrigar à sociedade em actos 
estranhos aos negócios sociais de- 
signadamente em abenações, fian- 
ças e letras de favor 

b) Praticar porsiouinterposta pes- 
soa acitvidades idêniicas às exerci- 
das pela sociedade. 


É certidão de teor parcial e vai 
conforme com o original. 


Macedo de Cavaleros, 1 de Julho 
de 1982. 


O Ajudante de Cartório 
Jaime Mauricis Malta 


«O Comércio do Porto» 
Nº 35 — 7-7-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 27 de Julho, às 10 
horas, à porta deste Tribunal, 
proceder-se-á à arrematação em 
hasta pública, 1.º praça, pelo maior 
preço oferecido acima do valor 
atribuído no auto de penhora, de 
UMA MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta, estilo linhas direitas, nova, em 
madeira de folha, composta de uma 
cama, guarda-fatos duas mesas de 
cabeceira e espelho, penhorada nos 
autos de Execução Sumária n.º 
168/80, do 4.º Juízo, 2.º secção da 
comarca de Vila Nova de Gaia que o 
Crédito Predial Português move a 
ANTÓNIO GOMES MARQUES, ca- 
sado, comerciante, residente na Rua 
24,n.º1045, destacidade, queéofiel 
depositário. 


Espinho, 23 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
“ (legível) 


O Escrivão-Adjunto 
(ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 35 — 7-7-82 
y 
a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO . 


FAZ-SE PÚBLICO que pelo 3.º 
Juizo Civel da comarca do Porto e 
primeira Secção correm ÉDITOS DE 
VINTE DIAS, contados da segunda 
publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os cradoras desconhecidos 
do executado ANTÔNIO DA SILVA 
AMORIM, casado, comerciante, re- 
sidente no lugar de Milhões, fregue- 
sia de Vila de Punhe, da comarca de 
Viana do Castelo, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior âquele dos 
ÉDITOS, deduzirem os seus direitos 
na execução ordinária n.º 5.029 mo- 
vida pelo «Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa E.P.», desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados que são imóveis. 


Porto, 1 de Julho de 1982 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escrivão-adjunto, 
Domingos Nóvoa Barbosa 


a segiuir indicadas: 


ALGARVE 


06 
“08 , 
10 

13 

20 

22 

24 

27 


PORTO 


Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho: 


Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 


Porto, 1 de Julho de 1982 
. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses. E. P. 


AVISO 5/82 — RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO 
(Férias e Tempos Livres) 


”  PORTO-ALGARVE-PORTO 


Avisam-se os Srs, Passageiros que tenham adquirido bilhetes e quais- 
quer outros possuidores de títulos de transporte que tenham feito reserva de 
lugares para as AUTOMOTORAS DIURNAS — PORTO (Gaia)/ALGARVE e 
ALGARVE/ PORTO (Gaia) que tais circulações não se realizarão nas datas 


Solicita-se o favor de telefonar, até ao próximo dia 5 de Julho, das 14 às 
17 horas, para o número 22755, da rede do Porto, ou contactar as bilheteiras. 
onde adquiriram os bilhetes ou foi feita a reserva de lugares. 


tos de mero expediente podem ser 
assinados por qualquer dos sócios. 


ara Julho 


CARTÓRIO 

NOTARIAL 

DE TORRE 
DE MONCORVO 


Certifico, para efeitos de publica- 
çãoque, porescritura de 5 de Maiode 
1982, lavradadefis.69 v.*a72doL.º 
B-57, de «Escrituras Diversas», 
deste Cartório Notarial, a cargo do 
Notário, Licenciado António Joaquim 
de Menezes Falcão, os sócios da 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade, Limitada, «Bar — 
Discoteca Noitibó», Limitada, com 
sede na Rua da Cal, 14, desta vila, 
procederam ao seguinte: 


a)—O sócio José Manuel de Cam- 
pos, cedeu a sua quota de 
100.000$00, pelo seu valor nominal 
a Manuel Augusto Ferreira. 

b)—O sócio Arnaldo Alfredo Gon- 
calves, cedeu a sua quota de 
100.000$00 pelo seu valor nominal a 
Nelson de Jesus Martins. 

c) - O sócio Humberto Leandro 
Gonçalves, dividiu a sua quota de 
100.000$00, em duas de 50.000$00, 
cada uma, e cedeu uma delas a 
Manuel Augusto Ferreira e outra a 
Nelson de Jesus Martins, ambaselas 
pelo seu.valor nominal. 

d) — Manuel Augusto Ferrreira e 
Nelson de Jesus Martins unificam as 

juotas que acabam de lhes ser cedi- 
das, ficando cada um comuma quota 
única de 150.000$00, e na qualidade. 
de únicos e actuais sócios da men- 
cionada sociedade, alteram os arti- 
90s3.º,6.º,e 7.º, do pacto social, que: 
passam a ter a seguinte redacção: 


ARTIGO TERCEIRO: — O capital 
social é de quatrocentos mil escu- 
dos, inteiramente realizado em di- 
nheiro, e é representado por duas 
quotas — iguais de 150.000$00, pêr- 
tencendo uma ao sócio Manuel Au- 
gusto Ferreira, e outra ao sócio Nel- 
son de Jesus Martins, e correspon- 
dendo 100.000$00 à quota amorti- 
zada pela própria sociedade, perten- 
cente ao falecido sócio Danilo Mar- 
garidô Ferreira de Carvalho. 


ARTIGO SEXTO: — A administra- 
ção da sociedade e a sua represen- 
tação em juizo ou fora dele, activa e 
passivamente, pertencem aos dois 
sócios, que ficam nomeados geren- 
tes, com dispensa de caução, sendo 
necessário para obrigar validamente 
a sociedade que as respectivas con- 
tas e documentos sejam assinados, 
em conjunto, por ambos os sócios. 


ARTIGOSÉTIMO:- Os documen- 


ESTÁ CONFORME. 


Torre de Moncorvo, vinte e sete de 
Maio de mil novecentos e oitenta e 
dois. 


O Notário 


António Joaquim 
de Menezes Falcão 


ALGARVE PORTO 


Dia 
Dia 
Did 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 


Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 
Julho 


“O Comércio do Portom 
Nº 35 — 7/7/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do Tribunal Judi- 
cial do 9.º Juizo Civel da comarca do 
Porto, e nos autos de Execução de 
Sentença que o Exequente Banco 
Totta & Açores, E.P., com sede na 
Rua Áurea, n.º 88, em Lisboa, move 
contra os Executados Rui Sérgio 
Gomes Estrela de Oliveira e mulher 
Maria Alzira Falcão Teixeira Lopes 
Estrelã de Oliveira, ele empregado 
comercial e ela professora, morado- 
resnafreguesia de Areosa, comarca 
de Viana do Castelo, com o n.º 
605/A/78, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos, bem como 
sucessores dos credores perferen- 
fes, que gozem de garantia real 
sobre o imóvel penhorado — Fracção 
autónoma AMAM, designada por loja 
45,sitanacave, comentradapelon.º 
156, da Rua 5 de Outubro, freguesia 
de Cedofeita, Porto, descrita na 2..º 
Conservatória do Registo Predial do 
Porto, sobon.º17864, doLivro B-84, 
afls23eomissonamatrizmascoma 
participação para inscrição apresen- 
tada em 12-02-81, para no prazode 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos pela forma 
preceituada pelo artigo 865.º do Có- 
digo de Processo Civil, na referida 
execução de sentença... 


Porto, 30 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha Nascimento 


O Escrivão-Adjunto 


António Augusto 
de Almeida Aguiar 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«ANTERO & COMPANHIA 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
7-6-1982, lavrada de fis. 94 v.ºa fis. 
96 do livro 30-F das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic. Ál- 
varo Mendes da Costa, se procedeu 
ao seguinte: 

a) — O capítal da sociedade em 
epígrafe, com sede na Rua Particular 
de Santo António, em Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia, foi elevado para 
10.000.000800; 

b) — E foi alterado o artº 4.º dos 
respectivos estatutos, o qual passa 
ater a seguinte nova redacção: 


ART. 4.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é” 
de 10.000.000$00, correspondente 
à soma de seis quotas: uma de 
5.000.000$00, da sócia «Sociedade 
de Construções Soares da Costa, 
SARL»; uma de 2.200.000$00, do 
Sócio José Correia da Costa; uma de 
1.100.000$00, do sócio Fernando 
Correia da Costa; uma de 
1.100.000$00, do sócio Laurindo: 
Correia da Costa; uma de 
400.000$00, do sócio Armando: 
Jorge Gomes Ferreira; e uma de 
200.000800, do sócio Manuel Luisde 
Araújo Lomba: 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
29 de Junho de 1982. 


- O Ajudante, , 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


CAVALHEIRO 


Viúvo, emigrante, 48 anos, 
deseja conhecer senhora para 
fins matrimoniais. Máximo sigilo. 

Escrever para; Alcino Vaz da 
Silva — Bairro do Hospital, Deve- 
sa Velha — 3700 S. João da Ma- 
deira, 


E w 


FÉRIAS 
— ALGARVE 


HOTEL-APARTAMENTO 
ATAS. 


- Recém-inaugurado. 
—Óptima localização à Beira- 
“Mar 
- Salas de Convívio — Bar 
— Amigável Hospitalidade. 
Reserve o seu Apartamento 
Telef. 34333-34141-34457- 
-32720, 
Telex 43202 ATIS P 


QUARTEIRA 


s% 
MINISTÉRIO 
DA INDÚSTRIA 


ENERGIA 
E EXPORTAÇÃO 


Direcção-Gerai 
da Qualidade 


NORMAS PORTUGUESAS 
* MANTÊM-SE 


Nos termos do artigo 1.º do 
Decreto-Lei 48 454 de 25 de Junho 
de 1966 faz-se constar que se en- 
contram em inquérito público, pelo 
prazo de 90 dias a contar da data da 
publicação deste anúncio, os seguin- 
tes inquéritos de normas portugue- 
sas. 


|-1801 COLECTORES SOLA- 
E RES. Instalações. Simbo- 


POR PNEL ETA 


BARAE 


GOZAR FÉRIAS 
NO CORAÇÃO DO ALGARVE 


Apenas a 10 minutos das 
praias de Vilamoura e Quarteira 


VIVER EM LOCAL APRAZÍVEL 


“beneficiando de ambiente tranquilo e de 
infraestruturas sociais: Centro Comercial 
no Empreendimento. Mercado. Escolas. Transportes. 


COMPRAR 
A PREÇO CONVIDATIVO 


cerca de metade do praticado 
na orla maritima. 


REALIZAR 
INVESTIMENTO RENDOSO 


Conjunto Residencial com 
apartamentos prontos a habitar. 

3 e 4 assoalhadas de 95 e 123m? 
Escritura imediata. 


logia. 
1-1802 COLECTORES SOLA- 
RES. Determinação da FT 
curva do rendimento ins- 
tantâneo. 
!-1803 COLECTORES SOLA- - 


ns 


(aberto todos os dias 
“ BETIS das 10 às 20 horas) 


Loulé - Algarve 


as Eeuraga has ing- Um empreendimento. 


Tá aLsuL - ua Tomás Blbeio. 16, 4º- 1000 LISBOA 
[5891 gempromisso. aeagão recnper meia Informações 


lalações solares de 
aquecimento de água. 
é SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES pi —— 
As ficlamações | ourcriicns 'aue, AM sonnes pi cosrh sm SOARES DA COSTA, sanL 


qualquer entidade, oficial ou particu- 


lar, julgue conveniente fazef, devem alização: 
ser enviadas dentro do prazo indi- Sb rp | [E 
cado, para a Sede desta Direcção- ES 1000 Lisboa - Tel. 57 7573 - The. 15631] coiso posta — 


-Geral na-Rua José Estâvão, 83-A 
1199 Lisboa Codex, onde poderão 
ser consultados ou adquiridos, os 


aisul LOULÉ - Mirasorta- Tel. 634 48 | 


+ ei 


PARIS - Solmer - Tel, 76639 34 ] 


referidos inquéritos. 


Caminhos de Ferr: 
Portugueses 


Informação 


REEMBOLSO DE OBRIGAÇÕES 
SORTEADAS 


PAGAMENTO DE JUROS DE OBRIGAÇÕES 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P. 
Sede: Calçada do Duque, 20 — LISBOA 


Emconformidade como Artigo 4.º da Portaria n.º 557/77, de 8 
de Setembro do Ministério das Finanças, avisamos os Senhores 
Obrigacionistas de que, no dia 1 de Julho próximo, se inicia o 
reembolso das Obrigações das seguintesemissões, sorteadasem 
1 docorrente, cujarelação numérica será publicada no «Boletim de 
cotações» da Bolsa de Lisboa: 


CP. 4, 5% 1959 (12/11/59) 

CP. 5, 5% 1968 (08/08/68) 

CP. 5, 5% 1969 (22/07/69) 

CP. 5, 5% 1969 (18/12/69) 3.º Série 
CP. 6,75% 1970 (22/01/71) 4.º Série 
CP. 6,75% 1971 (24/05/71) 1.º Série 
CP. 6,75% 1971 (29/10/71) 2.º Série 
CP. 6,75% 1972 (13/05/72) 3.º Série 
CP. 6,75% 1973 (15/06/73) 5.º Série 
Mirandela a Bragança 4,5% — 1903 


Na data acima referida, começar-se-á a processar o paga- 
mento dos juros relativos ao semestre decorrido de 1 de Janeiro 
último a 30 do corrente mês, das obrigações acima referidas. 


Lisboa, 16 de Junho de 1982 
Pelo Conselho de Gerência 


Assinatura Ilegivel 


LUMIAR 


ANDARES 
C/ GARAGEM 


Belíssimos c/ 4 grandes assoalhadas, hall, cozinha, 
2 casas de banho, 3 roupeiros, varanda, óptima constru- 
ção e situação junto a transportes. Preços muito acessi- 


veis. VISITE O ANDAR MODELO 
TORRES DO LUMIAR 
Azinhaga da Cidade 
(Junto do antigo P. Polícia Viação) 
Construções EDIFER, SARL 


A PREDIAL LIZ 


“Av, da República, 52-5.º — Lisboa — Telef. 773046 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro 


Balneário remodelado, Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e al- 
calinas. Situadas no concelho da Feira. 


PORTO - LISBOA - PORTO 


AUTO-RÁPIDO SOLNORTE- 


De 2.º a sábado (a) 
Partida do Porto — 7.30 h, — R. Carmelitas, 1 
Partida de Lisboa — 18.30 h. — Av. Liberdade, 233 
a) Ao sábado a parda de Lisboa será às 14,30 horas 
RESERVAS: 

MAIA — Agência Viagens SOLNORTE — R. Dr. Carlos Felgueiras, 176 
Tel. 9483513. 

PORTO — A. NOGUEIRA DA COSTA, LDA. — R. Carmelitas, 1 


Tel. 384588. 
LISBOA — Agência de Viagens EUROPEIA — Av. Liberdade, 233 


Tel, 536121 


VIAGEM EM AUTOPULLMAN, COM AR CONDICIONADO - BANHEIRO - TV -VIDEO TAPE 


(O Comicinto poe) é Comércio do Posto 


) 


= 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGILDO JOSE DA SILVA TAVARES, PRE- 
SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara Municipal aceita propostas de 
arquitectos para o estudo e execução de um anteprojecto do Parque 
Municipal de Campismo da Madalena, deste concelho. 

As propostas deverão incluir, para efeitos de selecção, os seguin- 
tes elementos: 


a) Estudo prévio 
b) Honorários 
o) Prazo de entrega 


O estudo prévio constará das peças escritas, desenhadas e outras 
julgadas necessárias a uma compreensão clara da proposta e das 
intenções do projectista. 

Na execução do trabalho deverá ser tida em conta a legislação em 
vigor sobre a matéria, nomeadamente os Decretos-Leis n.º 588/70 de 
27 de Novembro e 127/71 de 6 de Abril. 

A Câmara fornecerá aos concorrentes: 


a) A matriz em transparente da zona a estudar, nas escalas 
existentes. 


b) Todos os elementos de informação que possua e sejam 
considerados necessários ao concurso. 


As propostas deverão ser enviadas em carta fechada até ao dia 30 
de Setembro de 1982. 

O júri que analisará e classificará as propostas será constituído 
por: ' 


= Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; 

— Vereador do Pelouro da Cultura e Desporto da Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia; 

-— Responsável pela Secção de Urbanização da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia; 

— Responsável pelo Gabinete de Planeamento Urbanístico da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; 

— Representante da Direcção de Planeamento Urbanístico do 

Norte; 
— Representante da Associação dos Arquitectos. 


Após a classificação dos trabalhos serão atribuídos os seguintes 
prémios: 


1.º Prémio — Adjudicação do Anteprojecto 
2: Prémio — 50 000800 
3.º Prémio — 30 000800 


Entre o adjudicatário e a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
será assinado o contrato, no prazo de 15 dias, contando a data de 
assinatura como data de inicio dos trabalhos. 

Para a execução do ante-projecto serão fornecidos ao adjudicatá- 
rio todos os elementos de informação e trabalho que possua ou tenha 
possibilidade de obter, quer directamente, quer através de outros 
organismos oficiais. 

O anteprojecto será composto por todas as peças escritas e 
desenhadas, segundo as normas em vigor. 

O adjudicatário obrigar-se-á a manter contacto com a Câmara 
dando-lhe conhecimento, nos prazos a combinar do andamento dos 
trabalhos e submetendo-o a apreciação crítica. 

Os honorários serão pagos ao adjudicatário por partes e nos 
prazos a combinar. 

Aquando da assinatura do contrato, o adjudicatário tomará co- 
nhecimento das multas aplicáveis por falta de cumprimento de prazos, 
quando esses atrasos não forem da responsabilidade da parte contra- 
tante, 

E para constar e devidos efeitos se fez o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 2 de Julho de 1982 
O Presidente da Câmara, 


Eng.º Hermenegildo José da Silva Tavares 


Geminhos de Ferro 
Portuguasas - E. P. 


AVISO 3/82 — BN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO 


(Férias e fempos livres) 
PORTO FRETE ES que ALGARVE 


ALTERAÇÕES NA CIF NA CIRCULAÇÃO 
DAS AUTOMOTORAS DIURNAS 


Pede-se aos Srs. Passageiros que tenham adquirido bilhetes e a 
quaisquer outros possuidores de titulos de transporte que tenham feito 
reserva de lugares para as AUTOMOTORAS DIURNAS — GAIA/AL- 
GARVE e ALGARVE/GAIA previstas para as datas abaixo indicadas o 
favor de telefonar, com urgência, de 2.º a 6.º-feira, das 14 horas às 17 
horas, para o número 227 55, da rede do Porto, para assunto de 
interesse relacionado com a realização das viagens: 

GAIA - ALGARVE ALGARVE - GAIA 
JULHO-06-08-10-13-20-22-24-27 07-09-11-14-21-29-25-28 
AGOSTO — 05-07-10-21 06-08-11-22 


SETEMBRO — 04-09-11 05-10-12 


Porto, 23 de Junho de 1982, 


“O Comércio do Porto» 
Nº 35 v/7182 


TRIBUNAL 

JUDICIAL 
DA COMARCA. 
DE PAREDES 
ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 
N.º 151/82'- 3.º SECÇÃO 


No dia 28 do próximo mês de JU- 
LHO, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de Carta 
Precatória processada pela 3.º Sec- 
ção, vinda do 3.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto e extraída dos autos 

- de Execução Sumária que o ex- 
equente — UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E.P.,comsedena 
Praça de D. João |, n.º 80- PORTO 
naquela comarca e 2.º secção move 
contra o executado — JOAQUIM DE: 
SOUSA BARBOSA, casado, indus- 

“ trial, residente no lugar de Quintã, 
freguesia de Rebordosa, desta co- 
marca, vai à praça, pela 1.º vez, para 
ser arrematada ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indicado no 
processo: — Uma espigadeira de cor 
verde, marca «MIDA» comtrês moto- 
res eléctricos acopolados, em bom 
estado de conservação e funciona: 
mento, da qual é fiel depositário o 
próprio executado, que é obrigado a 
mostrá-la a quem pretenda 
examiná-la. 


Paredes, 21 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
(a) José Joaquim de Sousa Leite 


O Escrivão-Adjunto, 
(a) Artur Joaquim Remísio Maurício 


MÁRIO & MENDES 


Certifico que, por escritura de 5 do 
corrente mês de Maio, exaradade fis. 
18 a fis. 19 do livro de escrituras 
diversas n.º 238/D, do Quinto Cartó- 
rio Notarial do Porto, a cargo da 
notária Lic.º Lídia Crispiniano Fon- 
tes, foi dissolvida, para todos os efei- 
tos de direito, a sociedade em nome 
colectivo sob a firma «Mário & Men- 
«les», que teve a sua sede no Campo 
dos Mártires da Pátria, n.os 123 e 
724, freguesia da Vitória, da cidade 
do Porto. 


Está conforme. 


Porto e Quinto Cartório Notarial, 
17 de Maio de 1982, 


O Ajudante do Cartório, 


Joaquim Augusto Martins 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO q 
TERRA NOVA, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
4-6-1982, lavrada de fis. 49 a fis. 54 
do Livro 105-D das notas deste Car- 
tório, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, se procedeu ao 
seguinte: 

a) - O capital da sociedade em 
epigrafe. com sede no Largo Soares 
dos Reis, 16, no Porto, foi elevado 
para 3.000.000800; 

b)-A sede social foi mudada para 
a'Rua da Firmeza, 588, no Porto; e, 

c) — Foi totalmente remodelado o 
pacto da referida sociedade, o qual 
foi substituído integralmente pelos 
constantes dos artigos seguintes: 

ART.º 1.º— À sociedade adopta a 
denominação de «Agência de Via- 
gens e Turismo Terra Nova, Limi- 
tada», tem a sua sede no Porto, na 
RuadaFirmeza, 588, nafreguesiade 
Santo Ildefonso, e durará por tempo 
indeterminado, a contar da data da 
sua constituição, em 2-1-1962. 

S ÚNICO. — Por simples delibera- 
ção da assembleia geral, a socie- 
dade poderá transferir a sua sede 
dentro da mesma localidade, e insta- 
lar delegações, sucursais, agências 
ouqualqueroutraformaderepresen- 
tação social onde entenda e quando 
achar conveniente. 

ARTº 2º — O seu objecto é o 
exercício da exploração de agências 
de viagens e de todas as actividades 
dela dependentes ou com ela rela- 
Cionadas, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outra activi- 
dade que, permitida por lei, em as- 
sembleia geral se delibere exercer. 

ART. 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 3.000.000$00 e corresponde à 
soma das seis quotas seguintes: 
duas de 675.000$00, uma de cada 
um sócios Fernando Jorge Pereira e 
Mário da Silva Miranda: duas de 
600.0008$00, uma de cada um dos 
Sócios Agostinho Fernando dos San-. 
tos Costa e Armindo Augusto dos 
Santos Costa; uma de 300.000$00, 
do sócio Mário Teófilo Martins Ba- 
tista; e uma de 150.000$00, do sócio 
Augusto da Costa Ferreira. 

ART.º 4.º— A gerência social, dis- 
pensada de caução e remuneradaou 
não conforme for deliberado em as-. 
sembleia geral, bem como a sua 
representação em juízo e fora dele, 
fica atribuída aos sócios Fernando 
Jorge Pereira, Mário da Silva Mi- 
randa, Agostinho Fernando dos San-. 
tos Costa, Armindo Augusto dos 
Santos Costa e Mário Teófilo Martins. 
Batista. 


8.1.º — Para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contratos, 
são necessárias as assinaturas de 
três gerentes, ou as de dois gerentes 
e um procurador. 

$2.º — Os gerentes poderão dele- 
gar por procuração os seus poderes 
de gerência, no todo ou em parte, em 
qualquer dos sócios; e poderão 
ainda delegar também esses pode- 
res em pessoas estranhas, se os 
restantes sócios o consentirem, 
considerando-se como represen- 


co 


Caminhos de' Ferro 
Portugueses . E. P. 


AVISO 6/82 — RN 


» SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO 
(Férias e Tempos Livres) 


- PORTO 


= 


—>——) ALGARVE 


ALTERAÇÕES NA CIRCULAÇÃO 
DAS AUTOMOTORAS DIURNAS 


Pede-se aos Srs. Passageiros que tenham adquirido bilhetes e a 
quaisquer outros possuidores de títulos de transporte que tenham feito 
reserva de lugares para as AUTOMOTORAS DIURNAS — PORTO (Gaia) 
ALGARVE e ALGARVE/PORTO (Gaia) previstas para as datas abaixo 
indicadas o favor de telefonar, com urgência, de 2.º a 6.º-feira, das 145 17 
horas, para o número 22755, da rede do Porto, para assunto de interesse 
relacionado com a realização das viagens: do 


PORTO (Gala)/ALGARVE 
Agosto 05 - 07 - 10-21 
Setembro 04-09 11 


Porto, 2 de Julho de 1982 


Anula e substitui o Aviso | 3/62 RN | 


ALGARVE/PORTO (Gala) 
Agosto 06 - 0811 - 22 
Setembro 05 10- 12 


dstado de 23 de Junho 
de 1982 


tando duas assinaturasa do gerente 
que seja também prezurador. 

$3.º — Na esfera mormal da sua 
competência os gerentes poderão: 
comprar, trocar ou vender veiculos 
parae da sociedade;trmarde arren- 
damento quaisquer larais para a so- 
ciedade; e adquirir gor trespasse 
quaisquer estabelesimentos co- 
merciais ou industriais. 

$ 4.º — É expressamente vedado 
aos gerentes e seus procuradores 
usar a firma social sm contratos, 
actós e documentos que não respei- 
tem por forma clara = expressa à 
sociedade ou aos seus negócios, 
nomeadamente em ilstras de favor, 
fianças, subfianças e outros seme- 
lhantes. 

85º — O exercicin da gerência 
durante vinte anos oumais, tendo em 
contaos anos já decoridos, ou ainda 
o seuimpedimento princapacidade 
física, confere aos gamntes o direito 
a uma pensão de rslsma igual ao 
seu último vencimertt, revertendo 
em caso de morte aquela pensão a 
favor do respectivo cinjuge viúvo. 

ART. 5.º- É livremente permitida 
a cessão total ou parial de quotas 
entre os sócios ou dessa cônjuges 
ou descendentes dis sócios, po- 
dendo um deles assunir a gerência, 

- por abdicação do sáxio cedente. 


$1.º-Nacessãotatlouparcialde 
quotas a estranhos irão direito de 
preferência os restarttss sócios e, se 
mais que um o quiserexercer, fa-lo- 
-âo na respectiva proporção das. 
suas quotas. - 

$2.º—O sócio que quiser ceder a 
suaquotaoferece-la-aos restantes 
sócios porcarta registada, com aviso 
de recepção, indicando o preço e o 
nome do pretenso adquirente, para 
que aqueles se pronunciem no prazo 
de trinta dias. 


ART.º Em caso de morte de 
qualquer um dos sócios, osherdeiros 
do falecido deverão escolher de 
entre si, no prazo de vinta dias, um 
que a todos represente enquanto a 
quota estiver indivisa. 

ART.º 7.º — A sociadade amorti- 
zará obrigatoriamente qualquer 
quota, no caso de insolvência ou 
falência do respecto titular judi- 
cialmente decretada, ou quando a 
quota seja arrestada, penhorada ou: 
arfolada, ouporqualqueroutra forma 
apreendida sem oposição proce- 
dente do seu titular. 


$1.º-Aamortizaçãodaquotaserá 
feita pelo seu valor nominal, acres- 
cido da respectiva parte dos fundos 
de reserva e o seu preço será pago 
em três prestações semestrais. 

$2.º- Aamortizaçãoconsidera-se 
efectuada pela notificação do depó- 
sito da primeira prestação à ordem 
do seu titular na Caixa Geral de De- 
pósitos. 

ART.º8.º— No caso de dissolução 
da sociedade serão liquidatários 
todos os sócios. 

5 ÚNICO: — A qualquer sócio é, 
porém, reconhecido q direito de exi- 
gir que se faça licitação global, no 
caso de pretender adquirir todo o 
activo e passivo, tendo como base a 
siluação que decorrer do último ba- 
fanço. 

ART.º9.º- Asassembleiasgerais, 
salvo os casos em que a lei exija 
imperativamente outras formalida-, 
des, serão convocatias por meio de 
cartas registadas, com aviso de re- 
cepção, enviadas aos sócios com a 
antecedência de, pelo menos, oito 
dias. 


ESTÁ CONFORME 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
25-6-1982 : , 
O Ajudante, 


António da Fonseca Morais 


FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


«Encontra-se eterto concurso 
para assistentes estagiários do 
Grupo de Fisica, pelo prazo de 30. 
dias contados a partir de 16/6/82. 

As condições do concurso cons- 
tam do Edital publicado no Diário da 
República Il série, ».” 136 de 16/6- 
182. 


“O Comércio do Porto» 
N.º 35 — 7-7-82 


& (2a 
E 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 


4º Juizo 


ARREMATAÇÃO 


No dia 15 de Outubro, próximo, 
pelas 10 horas, neste Tribunal 2.º 
Secção, nos autos de Inventário Fa- 
cultativo n.º 239/78, a que se proce- 
deu por óbito de Adriano José Aze- 
vedo, que residiunafreguesiade Foz 
do Sousa, Gondomar e no qual foi 
cabeça de casal Aurora Pereira de 
Freitas, viúva, da R. Artur Neves, 96, 
Pedrouços, Águas. Santas, Maia, 
há-de ser posto em praça, pela 1.º 
vez, para ser arrematado em hasta 
pública, o direito e acção a 1/42 de: 

a) — 30 acções ao portador, do 
Banco do Alentejo, no valor nominal 
de 150800, cada uma, com os n.os 
537491/500 (10x1); 663021/030 
(110) e 1309321/370 (110); 

b) — 16 acções ao portador, da 
Interhotel- Sociedade Internacional 
de Hotéis, no valor nominal de 
1.000800, cada uma, com os n.os 
64716/721 (6x1); 193014/018 (5x1) 
e 275851/855 (1x5); ; 

c)—3 acções ao portador da So- 
ciedade Turistica da Penina, no valor 
nominal de 1.000$00, cada uma, 
comosn.0s08-001-163/165 (3x1); 

d) — 1 cautela da classe | de 50 
obrigações comon.º 1202157/001 e 
uma cautela da classe Il de 58 obri- 
gações, com o mesmo número da 
anterior, com O valor nominal de 
1.000$00, cada uma; e 

e) do prédio urbano composto de 
casade2 pavimentos, cave e quintal, 
tem 4 divisões e corredor no 1.º pa- 
vimento e 5 e varanda no 2.º, sita na 
Rua Artur Neves, da freguesia de 


Águas Santas, Maia, descrita na 2.º 


Secção da 1.º Conservatória do Re- 


«O Comércio do Porto» 


— 7-7-82 


E 
- TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
- DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


Poreste Tribunal correm éditos de 
30 dias, que começarão a contar-se 
da segunda e última publicação do 
anúncio notificando as pessoas 
abaixoidentificadas, naqualidade de 
condóminos dos prédios ou fracções. 
de prédios rústicos com os n.ºs de 
matriz 1604, 62, 4165, 4337, 3151, 
924, 3060, 3556, 4123, 5680, 3575, 
3287, 3286, 3602; e, prédio urbano 
com o n.º de matriz 260, todos da 
freguesia de Parada do Monte, con- 
celho de Melgaço, de que na execu- 


ção de sentença abaixo identificada, 


o direito que o executado tem à parte 
de tais imóveis, fica à ordem deste 
Tribunal de Melgaço por virtude da 
penhora ordenada nesse processo, 
que se destina à garantia e paga- 
mento da quantia de 907.076$60. 

Aos notificandos ser-lhes-á lícito 
fazerem as declarações que enten- 
dam quanto ao mencionado direito e 
ao modo de o tomar efectivo. 

EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
PARA PAGAMENTO DE QUANTIA 
CERTA N.º 13/78. 

Exequente: Germana Afonso e 
Outros. 

Executado: Júlio Afonso. 


CONDÓMINOS: DORINDA 
AFONSO e marido ARLINDO GON- 
ÇALVES; JOSÉ AFONSO e mulher 
ROSA ALVES; JUSTINO AFONSO; 
ARMANDO AFONSO; e PUREZA 
AFONSO, todos com última morada 
conhecida no pais, no lugar de Aldeia 
Grande, freguesia de Parada do 
Monte — Melgaço. 


Melgaço, 24 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
António Xavier Forte 


4 O Escrivão de Direito 
José Eduardo Lucas Miguel - 


gisto Predial do Porto, sob o n.º 
38.236afis. 128, versodoLivroB111 
e inscrito na matriz predial urbana, 
sob. artigo 1682, com o valor matri- 
cial de 352.080800, adjudicado a 
cada um dos seguintes interessa- 
dos: 

João Monteiro e mulher Adelaide 
Morais da Silva; Maria Augusta Mon 
teiro; Augusto Monteiro e mulher 
Margarida Joaquina Luisa; Alice de 
Jesus Monteiro; Isolina de Jesus 
Monteiro; Conceição de Jesus Mon- 
teiro; Georgina de Jesus Monteiro e 
marido Adriano Pereira Brites; An- 
tónio de Jesus Pereira e mulher. 
Isaura das Dores Gonçalves; Maria 
de Jesus Pereira ou Maria de Jesus; 
Estrela Pereira de Jesus; Joaquim. 
Pereira de Jesus e mulher Maria da 
Glória Castro Rodrigues; Maria dos 
Anjos Jesus Pereira e marido Arlindo 
Duarte Vieira; e Mário Augusto Jesus 
Pereira e mulher Júlia Rasteiro Vital; 

1/48das acções, cautelas e prédio 
atrás referidos, adjudicado a cada 
um dos seguintes interessados: 

Lavinia Prado Azevedo; Maria de 
Lurdes Azevedo Ribeiro; Maria Isa- 
bel Azevedo Jacabucci e marido 
José Jacabucci Neto; Lucy de As- 
sunção Azevedo Camargo e marido 
Rivaldo Camargo; Dirceu José Aze- 
vedo e mulher Cleuza Antunes de 
Azevedo; Angelina das Dores Aze- 
vedo Jamarino e marido Jorge Viola 
Jamarino; João José Azevedo; An- 
tónio José Azevedo Júnior e mulher 
Gilda Interdonato Azevedo e David 
da Silva Azevedo; 

—1/320 das aludidas acções, cau- 
telas e prédio, adjudicado a cada um 
dos seguintes interessados: 

Adriano Rosa de Azevedo e mu- 
lher Maria José Piedade Azevedo; 
Ermelinda Rosa de Castro e marido 
José Pinto da Costa; Maria Helena 
Rosa de Azevedo Estaca e marido 
Hilário da Silva Estaca e António: 
Rosa Azevedo e mulher Maria Te- 
resa Severino Azevedo; 

—1/30dasreferidas acções, caute- 
las e prédio, adjudicado a cada um 
dos interessados seguintes: 

Maria da Silva Azevedo; Maria Gi- 
selda da Silva Azevedo e marido 
João da Rocha; Maria Alice da Silva 
Azevedo e marido José Alves Ol- 
iveira e António Azevedo da Silva e 
mulher Engrácia da Silva Maga- 
lhães; e 

— 1/6 dos atrás mencionados ac- 
ções, cautelas e prédio, adjudicado 
ao interessado João José de Aze- 
vedo, que serão entregues ao maior 
lanço oferecido acima dos valores 
indicados no processo, o direito às 
fracções das acções e das cautelas e 
com base no valor matricial, o direito. 
às fracções do prédio. 


Porto, 28 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Fernando José 
de Carvalho Sousa 


O escrivão-adjunto, 
Edmundo João Pereira 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo assinado declaro que 
não me responsabilizo por qualquer 
divida contraida ou que venha a con- 
trair por minha mulher Felesmina 
Esperança Silva Simões Cunha, po- 
restaterabandonadoolareumafilha 
menor. 


Serafim Santos Azevedo Cunha 


(segue-se o reconhecimento) 


- «O Comércio do Porto» 
Nº 35 —— qria 


Dx 


TRIBUNAL CÍVEL | 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


FAZSABER que nopróximodia21 
do corrente, às 9.15 horas, no Tribu- 
nal Civel, 1.º Juízo, na Execução 
Sumária, n.º 459/80, em que é ex- 
equente UNIÃO DE BANCOS POR- 
TUGUESES, E.P. com sede na 
Praça D. João |, n.º 80 - PORTO e 
executados OLGA MARIA MATOS 
MILLER FLEMING, residentes na 
Rua de Monte dos Burgos, 1103 — 
PORTO e OUTRA, hão-de ser pos- 
tos em praça para se arrematarem 
pelo maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo: 

Um piano de gabinete em már- 
more; Uma credência em madeira 
lacada e tampo em mármore; Uma 
mobiliade sala de jantar nórdica; Um 
televisor a preto e branco, um temo. 
de maples. 2 

— É depositário dos bens, JOÃO 
PEDRO GOMES sogro da execu- 
tada OLGA e com ela residente. 


PORTO, 2 de Julho de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Mário de Magalhães 
Araújo Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto, 
Francisco Fernandes Freitas 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Rua de Santa Catarina, 160-1.º 


* —Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO que por escritura de 
15-3-1979, exarada a fis. 149 v.º, do 
livro 5-G e 1 v.º do livro 6-G, deste 
Cartório, após cessões de quotas, 
renúncia de gerência e unificação de 
quotas foramalteradososart.os3.ºe 
5.º, do pacto da sociedade PINTO, 
SANTOS & VENTURA, LIMITADA, 
com sede no Porto, na Rua Ferreira 
Cardoso, 56, que passaram a ter a 
seguinte redacção: 

ART. 3.º; — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro é de 
trezentos contos e representado por 
três quotas iguais de cem contos 
cada, pertencendo cada umadelas a 
cada um dos sócios Joaquim Carlos 
Pinto dos Santos, Mário José Pinto 
dos Santos e Celestino Manuel Pinto 
dos Santos. 

ART. 5.º: — A gerência social, 
dispensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme for delibe- 
rado, fica afecta a todos os sócios 
que desde já ficam nomeados geren- 
tes, sendo necessária a intervenção 
de dois deles em conjunto para obri- 
gar a sociedade em quaisquer actos 
ou contratos. Os actos de mero ex- 
pediente poderão ser assinados por 
qualquer um deles. 

Está conforme. 


Porto e referido Cartório, aos 22- 
-6-1982. 


A Escrit. Superior 
ARMANDA CARVALHO 


instalações. 


Telef. 64416 


CORAL, LDA. 


CORRETORES DE SEGUROS 


Informamos. oan/ CLIENTES, COLABORADORES E O PÚBLICO 
EM GERAL QUE DESDE O DIA1. DE Julho nos encontramos em novas 


RUA JÚLIO DINIS, 764-1.º E 
—— 4 000 PORTO = 


Telex 26664 


Cem O 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 8.º FEIO NOTARIAL «SOUSA, FRANCO 
MACHADO & MARTINHO dicas DO PORTO & SOARES, LDA.» 


R ' 7 a 
Despachantes Oficiais, Limitada Notáfia: Lic. Sede no Porto 


Certifico que, por escritura de 25-5-1982, lavrada de fis. ISABEL. CABMALINTOMAS ERARRIA 
95 a fis. 99 v.º do livro 498-C das notas deste Cartório, a «DORES, ADELAIDE & ELVIRA, LIMITADA» 
cargo do notário lic. Álvaro Mendes da Costa, foi constituída Certifico para fins de publicação, que por escritura lavrada neste 
uma sociedade por quotas, de responsabilidade limitada, Cartório em 20 de Maio corrente, exarada a fis., 94 v.º do livro D-64, D. Maria 
que se regerá pelo regulamento anexo ao Decreto-Lei núme- das Dores Martins Gonçalves de Barros cedeu duas quotas de 50.000$00, 
ro quinhentos e treze F-um-barra, setenta e nove, de vinte e Sacia, que possuía na sociedade «Dores, Adelaide & Elvira, Lda.», com sedo 
sete de Dezembro de mil novecentos e setenta e nove, e no Porto, na Rua de Santa Catarina, n.º 707, Sala A, uma a D. Maria Odete 


Teixeira Pinto Magalhães, e a outra a Jorge Carlos Mascarenhas Botelho 
mais disposições legais aplicáveis, bem como pelas cláusu- Moniz; 


Certifico que, por escritura de 18 
deMaiode 1982, exaradaafis. 46, do 
livro n.º 462-A, das notas do 2.º Car- 
tório Notarial do Porto, ao pactoregu- 
lador da sociedade comercial por 
quotas sob a firma acima, foram fei- 
tas as seguintes alterações: 

A)-O art.º 3.º, em consequência 
das cessões operadas na mesma 
escritura e unificadas as quotas da 


praticante, que seja sócio ou empre- 
gado da sociedade, pode no âmbito 
da sua competência, “praticar os 
actos necessários ao desempenho 
do objecto social, desde que lhes 
sejam cometidos os respectivos po- 
deres por qualquer dos gerentes. 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO 


las e condições dos artigos seguintes: 


UM.- A responsabilidade discipli- 
nar ou fiscal aduaneira pelos actos 


Que, os actuais sócios, resolveram alterar o pacto social no art.º 5.º e 


seu parágrafo 1.º, no art.º 6.º, nos parágrafos 1.º63.ºdoartº 


sócia Angelina da Graça Ramas de 
Oliveira, ficou assim redigido: 
“Artº 3º — O capital social, 


ARTIGO PRIMEIRO no artigo sétimo ou constituida em praticados no exercício das suas | artº 8.º três parágrafos, bem como, ao pacto, um novo artigo o 11.º, que | integralmente realizado, é de 
caução ou garantia com violação do funções é individualmente imputada | ficam assim redigidos: 450 000800 e dele pertence uma 
A sociedade adopta a denomina- disposto no artigo nono; ao respectivo sócio despachante, fi- quota de 300 000$00 à sócia Ange- 


ção de MACHADO & MARTINHO — 
Despachantes Oficiais, Limitada. 


ARTIGO SEGUNDO 


UM. — A sede é no Porto, na Ala- 
meda Basílio Teles, número sete, 
rés-do-chão, freguesia de Massare- 
los. 

DOIS.=Pode a sociedade instalar 
escritórios ou qualquer forma de re- 
presentação dentro daáreaemquea 
sociedade exerce a sua actividade. 


b)-Quando houverinobservância 
do estipulado no artigo oitavo; 

c) — Quando o sócio for demitido 
das suas funções profissionais em 
consequência de processo discipli- 
nar ou causar qualquer prejuízo à 
sociedade, designadamente nas hi- 
Póteses previstas no artigo décimo 
quarto; 

d)-Quando se haja feito penhora, 
arresto, arrolamento ou apreensão 
ou quando por qualquer motivo deva 
proceder-se à sua arrematação, ad- 


cando no entanto a sociedade soli- 
dariamente responsável pelo paga- 
mento das multas ou indemnizações 
emergentes da aeliidade, dos, só- 
cios. 

DOIS. — A responsabilidade civil 
pelos pejuízos resultantes para o 
cliente de erros de despachos, impu- 
táveis a sócio despachante, cabe à 
sociedade, 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO 


ARTIGO QUINTO 


As cessões de quotas a favor de 
quem não for sócio só poderão ser 
levadas a efeito com o consentimen- 
to prévio da sociedade, obtido em 
assembleia geral por deliberação 
unânime dos sócios, ficando atribui- 
do à sociedade, em primeiro lugar, e 
aos sócios não cedentes, em segun- 
do, o direito de preferência; 

Parágrato primeiro — São livres as 
cessões de quotas entre os sócios; 


cluído dentro do prazo máximo de 
cento e oitenta dias, contados do 
evento; É: 

Parágrafo terceiro— O pagamento 
do que for apurado nos termos do 
parágrafo anterior será efectuado no 
prazo e na forma que forem aprova- 
dos em assembleia geral,'e, se for 
decidido o pagamento em presta- 
ções, estas deverão ser pagas no 
prazo de dezoito meses a contar do 

+ falecimento, interdição ou inabilita- 
ção do sócio, e representadas por 


lina da Graça Ramos de Oliveira e 
uma quota de 150 000800 ao sócio 
José Carlos Coutinho Pinto»; — e 

B)-O artº 6º e seus 58.foram 
substituídos pelos seguintes: 

«Artº 6.º A nomeação de geren- 
tes, sua destituição e remuneração, 
serão resolvidas a todo o tempo em 
assembleia geral, e até que ele deli- 
bere o contrário mantêm-se no de- 
sempenho destas funções todos os 
sócios, com dispensas de caução, 
competindo-lhes os mais amplos 


judicação ou venda, em qualquer  Aconvocação de assembleiasge- | — Parágrafo segundo letras de câmbio comjuros contados | po aaras para a gestão dos negócios 
Kg ARTIGO TERCEIRO processo, seja qual fora respectiva faisfar-se-ápormeiodecartasregis- à taxa de desconto do Banco de | ccjs e representação da socia- 
natureza. tadas expedidas com o minimo de ARTIGO SEXTO Portugal; dade em Juizo e fora dele, activa 


UM. — O objecto da sociedade é 
unicamente o exercício de actividade 
permitida a Despachantes Oficiais, 
nos termos da Reforma Aduaneira, 
na área da sede da Alfândega do 
Porto. 

DOIS. A sociedade está sujeita a 
todos os deveres dos Despachantes 
Oficiais, excepto os de natureza pes- 
soal: 


ARTIGO QUARTO 


A sua duração é por tempo inde- 
terminado. 


ARTIGO QUINTO 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de seiscen- 
tos contos e corresponde à soma de 
duasquotasiguais, detrezentoscon- 
tos, uma de cada um dos sócios. 
Manuel Duarte Machado é Carlos 


DOIS. — Não poderão distrair-se 
para amortização de quotas as 
quantias necessárias para se manter 
intacto o capital social. 

TRÊS. — O preço da amortização, 
que poderá ser pago, total ou par- 
cialmente, emprestaçõestrimestrais 
eiguais semjuros, até ao máximo de 
oito, será igual ao valor nominal da. 
quota, acrescido da parte proporcio- 
nal das reservas que não represen- 
tem compensação de prejuizos pre- 
vistos e não liquidados. 

QUATRO. — Considerar-se-á rea- 
lizada a amortização a partir da res- 
pectiva deliberação. 


ARTIGO. DÉCIMO PRIMEIRO 


UM. —No caso de falecimento de, 
um sócio, se algum ou alguns dos: 
respectivos herdeiros, que reúnam 
os requisitos necessários para fazer 
parte da sociedade, pretenderem 


oito dias de antecedência, salvo nos 
casos para que a lei exija forma ou 
Prazo especial de convocação. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 


Em trinta e um de Dezembro de 
cada ano será dado o balanço geral 
de todos os negócios da sociedade, 
que deverá estar concluído e apro- 
vado nos noventa dias subsequen- 
tes. 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 


UM.-Oslucros líquidos que resul- 
tem do balanço anual, depois de. 
deduzidas as percentagens para o 
fundode reservalegalaqueso refere 
o artigo cento e noventa e um do 
Código Comercial e para o fundo de 
reserva especial, previsto no artigo 
quarto do: Regulamento aprovado 
pelo artigo nono do Decreto-Lei nú- 


A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota que seja! arrolada, 
arrestada ou penhorada, depositan- 
do na Caixa Geral de Depósitos, à 
ordem do Tribunal competente, a 
quantia correspondente ao valor da 
quota segundo o último balanço; 


ARTIGO SÉTIMO 


Parágrafo primeiro Qualquerdos 
sócios poderá assinar os documen- 
tosdemero expediente, devendo, os 
que envolvam obrigação ou respon- 
sabilidade, ser assinados por dois 
deles; 

Parágrafo segundo — 

Parágrafo terceiro — Fica expres- 
samente vedado aos gerentes com- 
prometer a sociedade em letras de 
favoryfianças, abonações ou outros 
actos ou contratos estranhos aos 
negócios sociais, respondendo o 
contraventor individualmente pelas 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 


Anualmente será dado um balan- 
gogeral, com teferênciaatrintaeum 
de Dezembro, e os lucros líquidos 
nele apurados, depois de deduzidos 
pelo menos cinco por cento para o 
fundo de reserva legal e as percen- 
tagensque a assembleia geralresol- 
vaafectarâcriação e manutençãode 
outros fundos de interesse social, 
terão o destino que os sócios delibe- 
ram dar-lhe. 

Está conforme ao original, elabo- 
rado sob minuta. 


Porto e Oitavo Cartório Notarial, 
21 de Maio de 1982 


A Ajudante, 
Maria Odete Dias Mendes 


e passivamente, compreendendo 
todos os que a lei não reserva à 
competência exclusiva da assem- 
bleia geral; 

$1.º- Os sócios-gerentes pode- 
rão delegar os respectivos poderes 
de gerência, no todo ou em parte, por 
uma ou mais vezes, noutro sócio- 
-gerente, desde que essa delegação 
seja aprovada em assembleia geral. 
Porém, fica desde já consignado à 
sócia Angelina da Graça Ramos de 
Oliveira a faculdade de delegar os 
poderes de gerência, nas circuns-, 
tâncias, escritas a favor de seu ma- 
rido Emílio Manuel Gomes de Ol-” 


.º — Os descontos de mero 
expediente, os saques de letras pa- 
gáveis à sociedade, os endossos 
para crédito ou depósito das ou nas 
contas da sociedade, de letras, de 
vales postais e de ceques, directa- 
mente a bancos, poderão ser assi- 


Alberto Baptista Martinho. ec ic nados apenas por um gerente. 
a de aee adaga o * QUIS meroquinhentose lreze-Fum barra, | obrigações assumidas. OITAVO 3. º“Todos os dental delgado 
ARTIGO SEXTO DOIS. —A não se verificar ahipó- setenta e nove, de vinte e sete de envolvam responsabilidade para a 

: Dezembro, serão aplicadas como ARTIGO OITAVO adiedade dá lação validade euando 


Os sócios não são obrigados a 
prestações suplementares de capi- 
tal, mas podem fazer à sociedade os 
suprimentos de que esta necessite, 
nos termos e-condições que forem 


tese prevista no número um, asocie- 
dade continuará com os sócios so- 
brevivos e deverá satisfazer aosher- 
deiros do sócio falecido o valor da 
quota nos termos do número três do 
artigo décimo. 


* assembleia deliberar e a.parte que 


for destinada aos sócios repartida 
entre eles, na proporção das suas 
respectivas quotas. 
DOIS.-Osprejuizosse os houver, 
serão suportados pelos fundos so- 


Parágrafo primeiro— É permitida a 
divisão de quotas entre os herdeiros 
de sócios falecidos; 

Parágrafo segundo Os herdeiros 
do sócio falecido ou o representante 


CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


assinados por dois gerentes, ou por 
Umgerente, porsie como procurador 
de outro gerente. 


ESTA CONFORME, 


estabelecid bleia geral. é do e 1 
retaljocidas em assombjoia q | APS pe sei ciais, pelo que sóafectarãoos sócios |. legal do interdito ou do inabilitado. rins Segundo Cartório Notarial do 
ARTIGO SÉTIMO cito afastamento da sociedade por em razão do valor das suas quotas. | poderão optar por se retirarem da ISABEL CARMÁLIA Porto, dezenove da Mala de mio” 


UM. —A cessão total ou parcial de 
quotas e a sua divisão entre os só- 


força das alíneas a) e b) do número. 
um do artigo. primeiro do Regula- 
mento anexo ao Decreto-Lei qui- 


ARTIGO DÉCIMO OITAVO 


sociedade, recebendo desta o que 
se apurar pertencer-lhes mediante 
um balanço a que para o efeito se 


TOMAS FERREIRA 


«DORES, ADELAIDE 


vecentos e oitenta e dois. 


O Ajud. do 2.º Cartório Notarial do: 


cios, bem como a divisão entre os nhentos e treze-Fum, barra setenta À an cc MRE Ds | procederá o quo levará estas cone & ELVIRA, LIMITADA Porto 
herdeiros destes, são livremente e riove, a sociedade continuará com CASOS previs! Se y » Tae 
permitidas. os restantes sócios e deverá satista- Jalme Lopes 


DOIS. — A cessão a estranhos 
depende do právio e expresso con- 
sentimento da sociedade, manifes- 
tado em título autêntico ou autenti- 
Cado, a qual goza do direito de prefe- 
rência. 

TRÊS. — Caso a sociedade en- 
tenda não preferir, cabe tal direito 
aos sócios, nas mesmas condições. 

QUATRO. Para efeitos de prefe- 
rência, o valor da quota é o que lhe 
corresponder, por balanço dado para 
o.efeito, acrescido da parte propor- 
Cional das reservas que não repre- 
sentem compensação de prejuízos 
previstos e não liquidados, o qual 
deve ser satisfeito ho prazo de dois 
anos, em prestações trimestrais, 
iguais e sucessivas, acrescido de 
juros, à taxa anual de dez por cento, 
até integral pagamento. 


Zer ao aposentado o valor da respec- 
tiva quota nos termos do número 
trêes do artigo décimo. 

QUATRO, Nocasocontemplado 
no número anterior a quota divide- 
-Se, na proporção das quotas que 
então possuírem, pelos sócios so- 
brevivos, que entrem para a socie- 
dade com a importância que lhes 
corresponder no valor por esta des- 
pendido. 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 


UM.—Agerênciaseráexercidapor 
ambos os sócios, com dispensa de 
caução e com ou sem remuneração 
de acordo com a deliberação da as- 
sembleia geral. 

DOIS. = Para a sociedade ficar 
obrigada, basta que os respectivos 


ARTIGO DÉCIMO NONO 


Dissolvida a sociedade, 
proceder-se-á à liquidação e partilha 
como se deliberar na assembleia 
geral para esse fim convocada e nos. 
termos legais. 


ARTIGO VIGÉSIMO 


* Para as questões emergentes 

desta escritura entre os sócios ou os 

seus herdeiros e representantes, ou 

entre eles e a sociedade ou entre 

esta e qualquer dos gerentes, ou. 

liquidatários, fica estipuladooforoda 
comarca do Porto, com expressa re- 

núncia a qualquer outro. 


ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 


MINISTÉRIO 
DA INDÚSTRIA, 
ENERGIA 
E EXPORTAÇÃO 
Direcção-Geral 
da Qualidade 


Certifico para fins de publicação, 
que, porescritura lavradaneste Car- 
tórioem7 de Abrilde 1982, exaradaa: 
fis. 60 v.º do livro A-64, D.Maria 
Elvira Dias Vasconcelos Paredes, 
cedeu as duas quotas de 50.000800, 
cada, que possula na sociedade 
«Dores, Adelaide & Elvira, Lda.», 
com sede no Porto, na Rua de Santa 
Catarina, n.º 707, Sala A, a D. Maria 
das Dores: Martins Gonçalves de 
Barros, ficando completamente des- 
ligada da sociedade, de cuja gerôn- 
cia se demitiu, prestando, porém, 
consentimento para que a firma so- 
cial se mantenha sem alteração. 

A cessionária como único sócio 
que, demomento, passaa ser, resol- 
veualteraropactosocialnoart.7.ºe 
seu parágrafo 1.º, que ficam assim 
redigidos: 


«SANTOS, DIAS 
& MONTEIRO, 


LIMITADA» 


Certificoquedefis. 14,vºa17,v., 
dolivro de notas 399-A, do 3.º Cartó- 
rio Notarial do Porto, se encontra. 
exarada, com data de 3 de Setembro. 
de 1981, uma escritura, pela qual, 
Franklim Ângelo Morelrados Santos. 
Maria Emília Serena da Rocha, que 

também usa Maria Emília Sereno da 


; actos, contratos e documentos se- NORMAS PORTUGUESAS RATES SETNO Rocha Monteiro e Maria Emília Se- 

ARTIGO OITAVO. jam, em nome dela, assinados pelos Todos os empregados do Sócio MANTÊM-SE Peucd ti ia da A ld 

É a doisgerentes, desde que nãosetrate Despachante ao serviço à data da A gerância da sociedade, bem e iss da 

Os sócios não poderão fazer parte de actos de mero expediente, caso cproa costa gscritura, transitam Nos termos do artigo 9º do | comoasuarepresentaçãoemjuizoe RARE la Piso ST do 
de outra sociedade damesmaespé- em que é suficiente a assinatura de para a sociedade, que passaa sera | Decreto-Lei n.º 38 801, de 25 de | fora dele, fica afecta ao sócio Maria gi 


cie, e só na presente sociedade po- 
derão exercer a sua profissão en- 
quanto conservarem a qualidade de 
sócio. 


ARTIGO NONO 


Fica proibido aos sócios constituir 
a quota em garantia ou caução de 
alguma obrigação sem prévio con- 
sentimento, por escrito, da socie- 


um. 
TRÊS. - Para os actos de despa- 


chos aduaneiros, a assinatura só po-. 


derá ser a do Despachante Oficial 

responsável perante a Alfândega. 
QUATRO. - Éinterdito aos geren- 

tes assinar, em nome da sociedade, 


* quaisquer actos, contratos ou docu- 


mentos, alheios ao objecto e interes- 
ses sociais. 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 


sua entidade patronal, mantendo 
todos os seus direitos e obrigações. ,| 


É fotocópia e está conforme. 


Porto, Quarto Cartório Notarial, 
31 de Maio de 1982 


O AJUDANTE 


António da Fonseca Morais 


Junhode 1952, comanovaredacção 
que lhe foi dada pelo Decreto-L. 
117/75 de 8 de Março, anuncia 
que se encontra em inquérito pú- 
blico, pelo prazo de 60 (sessenta) 
dias a contar deste anúncio a revisão 
da seguinte Norma Portuguesa: 


NP—61307 (1976) -MEL. Definição, 
classificação e características. 


das Dores Martins Gonçalves de 
Barros, com dispensa de caução e 
comaremunetação que lhe vieraser 
fixada em assembleia geral; 

Parágrafo primeiro — Para valida- 
mente representar e obrigar a socie- 
dade, é bastante a assinatura do 
Sócio gerente Maria das Dores Mar- 
tins Gonçalves de Barros ou de pro- 
curador seu com os necessários 
poderes. 


Santos e José Dias da Costa, deixa- 
ram de fazer parte da sociedade por 
quotas sob a firma «Santos, Pias & 
Monteiro, Limitada», com sede na 
Rua de Sampaio Bruno, n.º31, desta 
cidade, por cessão que das suas 
quotas fizeram a José Maria Bateira 
da Silva, Manuel Pereira Pinto Ba- 
teira, Belmiro da Costa Vieira, José 
Maria Gonçalves da Costa e Alcides 
Pereira de Oliveira, e autorizaram a 


dade. a 4 1 g continuação da firma social, de que 
E , As reclamações o nc que; Rá contáme! fazem parte os respectivos apelidos. 
E jalquer entidade, oficial ou pargicu- - 
ARTIGO DÉCIMO UM, — A sociedade poderá, me- o 
E diante procuração bastante, consti- Ea contententa fazarrtavora Porto e 8º Cartório Notarial, 7 de Está conforme. À 
+ UM. — À sociedade é permitido tuir mandatários que a representem ra a) Porto, 1 de Junho de 1982 


Ê 


efectuar a amortização de quotas 


em todos ou em alguns dos actos 


cado, para a Sede desta Direcção- 
-Geral, na Rua José Estevão, 83-A, 


nos casos seguintes; relativos ao exercício da sua activi- Ê ; Pires A Ajudante do 3.º Cartório, — 
a)-Quango aquota sejacedidaa — dade, dentro das limites da li. Epa lisos Gades opdapodarhser, | Ee ae rabo — Pd je pç 
ânhos comintraeção dodispôsto “DOIS. — Qualquer ajudante ou - cansultadosa, respectivo processo» «| - - - Maria Odete-Dias Mendes * = - Maria Graciete Lémos Píres 


bd 


1.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: DR. DOMINGOS PORTELA 
” Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 


«CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE» : 


Certifico que por escritura de 26 de Maio corrente, lavrada de fls. 122 a 
124 verso do livro 19G de escrituras diversas deste cartório, foi constituída 
entre MÁRIO ALBERTO DA SILVA BULHOSA e MANUEL ANTÓNIO FER- 
REIRA PINTO NOGUEIRA, uma sociedade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos e condições constantes dos artigos 


seguintes: 


ARTIGO. PRIMEIRO — A socie- 
dade adoptaafirmade «BULHOSA& 
PINTO NOGUEIRA, LIMITADA», e 
vaiter a sua sede e escritório na Rua 
de Júlio Dinis, número setecentos e 
sessenta e quatro, primeiro andar, 
direito, da freguesia de Cedoteita, da 
cidadexdo Porto, e durará por tempo 
indeterminado, a contar desta data. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A poste- 
rior mudança de localização do esta- 
belecimento principal e abertura e 
encerramento de sucursais ou filiais, 
ou outras formas de representação 
social em que os sócios acordem, só 
se poderão efectuar uma vez obtidas 
as necessárias autorizações legais. 

ARTIGO SEGUNDO — À socie- 
dade tem por objecto específico a 
mediação na compra e venda de 
bens Imóveis, com expressa renún- 
cias a quaquer outra actividade co- 
mercial ou industrial. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, já integralmente realizado, 
em dinheiro, é de TREZENTOS MIL 
ESCUDOS, correspondendo a duas 
quotas de cento e cinquenta mil es- 
cudos, cada, pertencentes uma a 
cada um dos sócios Mário Alberto da 
Silva Bulhosa, e Manuel António Fer- 


reira Pinto Nogueira. 


PARÁGRAFO ÚNICO — Não 
haverá prestações suplementares 
de capital, mas os sócios poderão 
fazer à sociedade os suprimentos de 
que esta carecer, nos termos que 
forem deliberados em assembleia 
geral. 

ARTIGO QUARTO — É livre entre 
os sócios a cessão totalou parcialde 
quotas, ficando desde já para este 
fim autorizadas as respectivas divi- 
sões. A cessão a estranhos à socie- 
dade fica dependente da prévia au- 
torização da Inspecção Geral de Fi- 
nanças e só se poderá verificar de- 
pois de ouvida a sociedade, em pri- 
meiro lugar, e os sócios não ceden- 
fesemsegundo lugar, sobre se dese- 
jam ou não usar do direito de prefe- 
rência. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Se a 
sociedade não quiser usar do direito 
de preferência referido neste artigo, 
taldireito passará para os sócios que 
odesejarem, osquais entre sifarãoa 
divisão da quota na proporção do 
capital que cada um possuir na so- 
ciedade. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O 
sócio cedente deverá comunicar o 
seu desejo por carta registada, com 
aviso de recepção, dispondo a so- 
ciedade e o outro sócio de trinta dias 
para responder contados a partir da 
data do recebimento. 

PARÁGRAFO TERCEIRO — Na 
hipótese negativa ouna falta de res- 
posta, poderá o cedente apóstersido 
superiormente autorizado, efectuar 
a cessão da quota a estranhos que 
previamente tenham obtido a neces- 
sária autorização para a adquirir. 

* ARTIGO QUINTO — A gerência 
social, dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, será 
exercida por ambos os sócios que. 
desde já ficam nomeados gerentes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Nos 
actos e contratos que envolvam obri- 
gação ou responsabilidade para a 
sociedade, nomeadamente no 
aceite de letras e livranças, e, ainda 
no saque de cheques para o levan- 
tamento de dinheiros depositados, 
deverão intervir sempre os dois só- 
cios em conjunto; nos actos de mero 
expediente intervirá apenas qual- 
quer deles indistintamente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO A de- 
legação de poderes de gerência ou 
nomeação de procuradores feitas 
pelos sócios ou pela sociedade, só 
poderão efectuar-se mediante pró- 
via deliberação da assembleia geral 
e após obtida a necessária autoriza- 
ção superior. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - É 
expressamente proibido a qualquer 
gerente envolver a sociedade em 
actos e contratos estranhos ao ob- 
jecto social, tais como letras de favor, 
fianças, abonações e outros seme- 
lhantes, sob pena de responderem 
perante a sociedade por perdas e 
danos que daí advierem, sendo-lhes 

« amortizadaaquotanascondiçõesdo .. 
artigo sétimo. 


ARTIGO SEXTO — No caso de 
interdição, falecimento ou inabilita- 
ção de qualquer dos sócios, terão os 
herdeiros ou representante legal do 
falecido, interdito ou inabilitado, caso 
queiram continuar na sociedade, de 
solicitar à Inspecção Geralde Finan- 
ças, a necessária autorização parao 
efeito, devendo então informar por 
escrito a sociedade, no prazo de 
cento.e vinte dias a contar da data do 
evento, quem respectivamente os 
represente. 

ARTIGO SÉTIMO — Em qualquer 
caso de amortização ou aquisição de 
quotas, quer pelos sócios, quer pela 
sociedade, o montante a pagar será 
sempre o valor nominal da quota, 
acrescido da parte correspondente 
nos fundos de reserva, com base no 
último balanço aprovado, e o paga- 


- mento será feito em seis prestações 


trimestrais, vencendo o juro da taxa 
de oito por cento ao ano, 
deduzindo-se a este valor todo e 
qualquer débito que o titular da quota 
tenha na sociedade. Outras condi- 
ções poderão eventualmente ser 
acordadas entre os interessados. 

ARTIGO OITAVO — As assem- 
bleias gerais, quando a Lei não 
prescrever outras formalidades, 
serão convocadas por meio de car- 
tas registadas, expedidas com a an- 
tecedência mínima de oito dias, para 
as moradas conhecidas dos sócios. 

ARTIGO NONO — Os lucros liqui- 
dos apurados em balanço, referido a 
trinta e um de Dezembro de cada 
ano, depois de deduzida a percenta- 
gem devida para o fundo de reserva 
legal e as quantias consideradas em 
assembleia geral necessárias à 
constituição ou reforço de outros 
fundos ou provisões, serão distribul- 
dos pelos sócios proporcionalmente 
ao seu capital social. 

ARTIGO DÉCIMO — A sociedade 
dissolve-se nos casos legais e sem- 
pre que seja votada pela maioria de 
setenta e cinco por cento do capital 
social e, seja qual foro motivo, serão 
liquidatários os sócios que para tal 
forem designados em assembleia 
geral, os quais procederão à liquida- 
ção e partilha dos bens sociais, na 
forma designada pela referida as- 
sembleia e de acordo com a lei. 

PARÁGRAFO ÚNICO — No caso 
de dissolução por mútuo acordo, 
todos os sócios serão liquidatários, e 
a liquidação far-se-á por mera licita- 
ção verbal entre eles, adjudicando- 
-se os bens ao sócio que melhores 
vantagens oferecer. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO — 
Em tudo o omisso regularão as deli- 
berações devidamente tomadas em 
assembleia geral e toda a legislação 
aplicável. 


Extraída em conformidade com o 
original para o efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos vinte e sete de Maio de mil nove- 
centos e oitenta e dois. 

O Ajudante do Cartório 


Modesta da Conceição Ferreira 


TRESPASSES 


TRESPASSES 


FÁBRICA 


De produtos de salsicharia, pequena c/ câmaras frigoríficas 
estufas eléctricas c/ fumiy máquina de vácuo, outras máquinas da 
indústria de salsicharia, vizturas, escritórios, c/ alvará de talho. Renda 
actualizada, barata, local privilegiado do Porto. - 


Resposta ao n.º 207. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 35 — 7/7/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º Secção — 1.º Juízo 


CARTA PRECATÓRIA Nº 28/82, 
vinda do 1.º Juízo Cívelida Co- 
marca do Porto e extraia dos 
autos de Execução Sumárian.º 
113/81, da 2,º Secção em que 
são: 

Exequente: — UNIÃO DE EANCOS 
PORTUGUESES, E, P., com 
sede na Praça D. João! n.º 80, 
da cidade do Porto. 

Executados: — JOÃO VIEIRA TEI- 
XEIRA DE FREITAS e mulher 
AIDA MARIA MARÇAL POM- 
BAS FREITAS, ausentes em 
parte incerta e com úlima mo- 
rada conhecida na Costa do 
Valado lugar deste concelho e 
comarca de Aveiro e Quíro. 


FICAM POR ESTE MEIO NOTI- 
FICADOS osexecutados João Vieira 
Teixeira de Freitas e mulher Aída 
Maria Marçal Pombas Freitas, de 
que por despacho de 10 de Maio de 
1982, proferido nos autos acima 
identificados, foiordenada apenhora 
no imóvel abaixo descrito, de que foi 
nomeado depositário judicial o se- 
nhor Luis de Brito, casado, solicita- 
dor, com escritório nesta cidade de 
Aveiro, aquem, por isso, incumbe, no 
futuro, asuaguarda e administração, 
abrangendo a penhora todes as per- 
tenças, produtos, frutos e sendas; 


PRÉDIO PENHORADO 


Prédio misto, com casa de habita- 
ção com a área de 60 m2 coberta, 
dependências 66 m2, celeiro e 
adega de 182 m2, moinho com 18 
m2, logradouros com 182 m2 e quin- 
tal com 830 m2, sito no Braçal, limite 
da Costa do Valado, freguesia de 
Oliveirinha, Aveiro, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial sob o 
n.º 51506, ais. 166 do livro B-134 e 
inscrito na matriz sob o artigo 1434. 


Aveiro, 30 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
José Luís Soares Curado 


- O Escrivão de Direto, 
Luís Xavier de Sousa 


NO ALGARVE — Escritório devida- 
mente equipado. Inf. telefone, 
844610 — Lisboa. 


PASSA-SE- Por motivos de saúde, 
passa-se estabelecimento, comer- 
cial, na Baixa portuense; renda an- 
tiga e sem intermediários. 
Resposta a este Jornalaon.º 236. 


COMPRAS 


COMPRO MOBIÍLIAS antigas e mo- 
demas. — Tefefone, 395275. 


OURO — PRATA 
JÓIAS 
CAUTELAS DE PENHOR 
Pago'os mais altos preços 


ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial 
R. de Mouzinha da Silveira, 175/183 
Telet, 21286 - Sáb, 318557 


Vou a casa dos Clientes 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO — 
Cursos 'de férias no Inst, Inglês do 
Porto. Rua Sá da Bandeira, 522, 
Porto. Telefs.: 23229/29537. 


Envernizamento — Enceramento - 


em mobilias, quarto 1 000$00, sala, 
900$00. Vou ao domicilio. Telef. 
a98940. 


ecomar <€-» | 


ADMITEM-SE 


VENDEDORES / COMISSIONISTAS 


Para as praças de Coimbra e Leiria, residentes na área. - 
Resposta com «curriculum» detalhado a «Manoel Teixeira da Rocha, L.da» — R. Passos 


Manuel, 14-2.º — 4000 PORTO 


Guarda-se sigilo estando empregado. 


ELECTRICISTAS 


Para assistência a elevadores 


PINTO & CRUZ, LDA. 


RUA DA TELHEIRA, 306 — PORTO 


ALUGUERES 


— À ESTREAREM 
— MODERNOS 


— ALCATIFADOS 


— MUITO AIROSOS 


ALGARVE- 
-CARVOEIRO 


Aluga-se dois Tt primeira 
quinzena de Agosto e segunda 
de Setembro. Telefone, 722589 
PORTO, 


2 ARMAZÉNS 


Próprios para indústria ou co- 
mércio, nas Guardeiras, Estrada 
Porto-Póvoa. Trata o telefone, 
381019. 


ESCRITÓRIO 


4 salas; Rotunda da Boavista — 
Telef. 695580. 


PEDIDOS 


CHAPEIRO 
DE AUTOMÓVEIS 


Falar: Rua Pinto Bessa, 240, Te- 
lef., 560378 — PORTO. 


MENINA 


Com experiência de serviço de 
escritório e Telex. Pretende em- 
prego para os meses de férias. 
Resposta: Rua D. Diogo Pi- 
nheiro,38-Telef.82410-Barce- 
los, 


MAGNÍFICOS ANDARES 
PARA ESCRITÓRIOS 


Na Rua Gonçalo Cristóvão 
(junto entrada Silo-Auto) 


ÁREAS TOTAIS: 300 E 150 M2 
— COMPARTIMENTADOS 
— EQUIPADOS COM 4 E 2 CASAS DE BANHO 


- FALAR: Rua Gonçalo Cristóvão, 111 
— Telefs.: 24678/383251 — 


AIUGUERES 


ALUGA-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


Loja c/ área de 100 m2 aprox. 
40.000$00 M. Central, junto à 
praia, óptima p/ comércio ou in- 
dústria 

Trata o próprio, Av. Mouzinho 
de Albuquerque, 56-1.º — Tel, 
61109 — 4490 — PÓVOA DE 
VARZIM. 


Atenção às firmas 
de vinho do PORTO 


e vinho de PASTO 


Aluga-se pelo tempo que deseja- 
rem adega para vinificação o 
mais funcional, combalançapara 
pesar uvas, cabina, muita água, 
cubas de formentação modernas 
& cubas de armazenagem para 
mais de 1.300 pipas, prensas 
modemas, bombas, óptimos 
acessos no 


CORAÇÃO 
DA REGIÃO 
DO DOURO 


Respostas à Redacção 
ao nº 239. 


ALFA-ROMEO 1600 GT — Júnior 

1978. Impecável, 430 contos. Cal- 

çada João do Carmo, 31 (ao Ouro) 
Tel. 671826 


ANDARSR.ºDAHORA-Nomelhor 

local, c/2+1 q. sala comum, 2q. de 

banho, despensa, marquise, va- 

randa, garagem. Preço: 3 200. Te- 
lefs.: 671186/676296 


CACHORRO-Boxer.L.O.P. Telef, 
672852. 


CACHORRO — Pekinols, 2 meses. 
Telef. 901479. 


ESPINGARDA - 2 pares de canos 
sobrepostos FN-BROWING. Como 
nova. 
Calçada João do Carmo, 31 (ao 
Ouro) 
Telef. 671826 


2 APARTAMENTOS — Quarto, sala, 
banho, hall e varanda. Tel. 53828. 


DUAS MOBÍLIAS 19500$00 — 

Quarto de casal c/ colchão de molas 

esalade jantar rústicas. RuaGuedes 
de Azevedo, 236 — Tel. 381489 


MOBÍLIA QUARTO —- De casal 

cicolchão de molas, 12 500800. 

Rua Guedes de Azevedo, 236 — Tel. 
381489 


TERRENO -— Grijó c/ nascente e 


represa acimentada, '4 300 m2. P.. 
350$00 m2 — Telef. 53828. 


TERRENO 
EM FRANCELOS 


Área: 21x45, próprio para construir 
moradia de 4 frentes, ou 2 gemina- 
“das Preço-1-850 contos === == 


e 


A E TA, Er 


ECA 


MORADIA 
DE 4 FRENTES 


Em Miramar, de r/chão e andar, 
c/4 quartos, banho, cozinha, s. co- 
mum, marquise, escritório, etc., quin- 
tal, jardim, c/ a área de 1 600 m 
Preço: 4 000 contos. : 


A PRECVIDENTE 


Rua Formosa, 25 
— Telefone, 564039 — 


ANDARES 


A Cedoteita, com 3 quartos 
c/roupeiro, cozinha c/ móveis e 
exaustor, sala comum, hall re- 
vestido a madeira, banho com- 
pletoe de serviço e aquecimento. 
Forrados e alcatifados. Constru- 
ção de 1.º Classe. PREÇOS 
DESDE: 4 750 contos. Trata e 
mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


ANDARES 
EM S. MAMEDE 
PRONTOS A HABITAR 


C/2e3q, sala comum, gara- 
gem individual. Preço: «2 950- 
/8 650 e. 

Telefs.: 671186/676296 


EM MATOSINHOS 
(Junto ao jardim) 
Prontos a habitar, compostos. 
p/2q. boa sala comum, cozinha, 
garagem, arrumos, varandas, 
etc. Preço: 2 700 c. 
Telef.s.: 671186/676296 


ANDAR DE LUXO 


4 QUARTOS 


5700 CONTOS —170 m2, junto à 
Praça Velasquez. Garagem e q. 
arrumos na cave. Amplas divi- 
sões e acabamentos de luxo. 


Telefs., 317125/317138 
PORTO 


ANDARES 


A Campanhã, c/ 1,2+1,3 e 
3+1 quartos, e restantes divi- 
sões. Construção e acabamen- 
tos de 1.º classe. PREÇOS 
DESDE: 1 950 contos. Trata e 
mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


Ao H. de S. João 


Lindo 2.º and. &/ sala comum, 
cozinhac/ armários, despensa, 2 
banhos, 3+1 quartose varandas. 
Pronto a habitar. Preço 3100 
contos. Ver em: 


DONALDO COSTA 
Telef.: 22959 


A S. MAMEDE 


Junto à Circunvalação, andar 
de sonhoc/3 quartos, 2casasde 
banho (1 privativa), sala comum, 
cozinha mobilada, grande ter- 
raço e garagem. Transacção que 
se recomenda. Mostra: 


DONALDO COSTA 
Telef.: 22959. 


BONS ANDARES 


3 quartos, 2 banhos, GARA- 
GEM, etc. Perto da cidade. 2 400 
Contos. Boa compra. Trata: 
AVELINO SOUSA- R. Fontinha, 
11-2º-Esq.º — Telefs.: 25473- 
-383284 — PORTO. 


VENDAS - 


VENDAS 


AO CARVALHIDO 


Magníficos andares c/3 gran- 
des quartos, 3 banhos (1 priva- 
tivo), óptima sala comum, cozi- 
nha, despensa e varandas. Pos- 
sibilidades de garagem  indivi- 
dual. Preços de 4 000 contos. 
Tratar com: 


DONALDO COSTA 


Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º5/7— Tel. 229594000 
Porto 


LOJAS 


Em Matosinhos, com as áreas 
de 200 m2. Em magnífico local e 
boa construção. PREÇO: 6 500 
contos. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


MORADIA 
MADALENA 


3500 c., bifamiliar. Tem 2+1 
quartos, sala comum com fogão, 
banhocompl. coz. desp. ampla, 
varanda com vistas para o mar e 
gar. individual. Boa construção 
em óptima zona residencial 
pronta a habitar. 


Telefs. 317125/317138 


TERRENO 


Com projecto aprovado, na zona 
do Fomo, a poucos metros da 
Rua D. Afonso Henriques, com 
2.000m2, parabloco de 4 frentes, 
com r/chão para 5 estabeleci- 
mentos, 1+1 andares num total 
de 25 habitações. 


Telef. 557135 


TERRENOS 


EMV.N. GAIA 


1250 c. — Para cave, r/chão e 2 
andares. Prontos paracomeçara 
construir, em magnífica zona, 
bem servida por transportes. Úl- 
timos para venda. Contacte-nos. 


Telefs., 317125/317138 


VENDE-SE 
QUINTA 


OLIVEIRA DO DOURO 


Com casa de senhorio e 
totalmente livre. Telef. 
562334 — Trata o próprio. 


VILAMOURA 


Apart. T1 Lago Azul. Afastado 
barulho, elevador. Paisagens ex- 
cepcionais. Com extras. Como 
novo. Informa e mostra emp. re- 
cepção Bloco B, Lago Azul, Telef. 
33640, rede de Faro. 


VILAMOURA 


MARINA 
TO 1.940 Contas 


SENHORA DA ROCHA 
T1 3.250 Contos 


ALBUFEIRA 
T1 2.900 Contos 


ALGARVE 


TERRENO 80 ha completamente arborizados c/frente para mar. Melhor local do Algarve. 
0O. 


"Motivações 


MORADIA 


Em Valadares, R/C com sala comum, cozinha, despensa, escritó- 


completo. Boa construção e óptimo local. PREÇO: 5 200 contos. Trata 
e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANDAR (novo) 


AVENIDA DA BOAVISTA 


=4 quartos de dormir 

—3 quartos de banho 

— Sala comum 

— Cozinha c/ móveis 

— Copa 

— Despensa c/ arrumos 

— Entrada social e serviço 
— Garagem 


Preço 7 500 Contos 
Telef. dias e horas úteis 689313, 689418, 689508 


1.º ANDAR 


Vende-se, em CANELAS, V. N. de Gaia, como novo, alcatifa e 
papel a estrear, cozinha c/ móveis novos, despensa, sala comum, 3 
quartos, quarto de banho completo, GARAGEM INDIVIDUAL, quintal, 
etc. PREÇO: 2 950 CONTOS. Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011-24261- 
-311309-316549 — 4000 PORTO 


ARMAZÉM/INDÚSTRIA 


Vende-se, no LARGO DA LAVANDEIRA— OLIVEIRA DO DOURO 
=V.N. DE GAIA, construção em pedra, a precisar de obras, área total 
520 m2 + 200 m2.. c/ água própria, etc. Preço de venda, 5 500 Contos, 
suj. a oferta. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011-24261- 
-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDAR (NO FOCO) 


RIC, c/ 5 quartos, sala comum, 3 q. banho e garagem privativa 
para 2 carros. 
De particular a particular. Preço: 7 500 Contos — Telef. 492006 (de 
tarde) — PORTO 


MORADIA — VIVENDA 


Nos acabamentos finais, linda arquitectura, 3 frentes. R/C, s/ 
comum, c/ fogão, grande hall de entrada, escritório, q. banho, arrumos, 
& linda cozinha ricamente mobilada. No andar 4 grandes quartos, q. 
banho e lindas varandas, Jardim. Quintal, grande garagem e anexos. À 
entrada da cidade do Porto. m/ TRANSPORTES. 

Trata: AVELINO DE SOUSA, R. da Fontinha nº 11-2.º Esq — 
Telefs. 25473 ou 383284 — PORTO. 


PRÉDIO (MIRAMAR) 


Vende-se, construção 17 anos, 4 frentes, dentro de jardim, 1/ce 1.º 
andar, PRÓPRIO PARA DUAS FAMÍLIAS, 2 e 3 quartos, 1 e 2 quartos 
de banho, cozinhas, salas de jantar, uma GARAGEM e um bom 
ARMAZÉM c/ cerca de 160 m2, que pode também servir para Indústria 
caseira, etc., etc.. TUDO DEVOLUTO. Preço de ocasião: 7 500 Contos. 


Chaves e tratarem: 
R A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telas. 20344/5/6-27011-24261- 
-311309-316549 — 4000 PORTO 


ALDEIA DAS 


AÇOTEIAS 
TO 1. 700 Contos 


VILAMOURA 
MARINA 
T2 4.080 Contos 


ALBUFEIRA 
TO 1.850 Contos 


SENHORA DA ROCHA 
T2 3.750 Contos 


CARVOEIRO EICAMOURA 
MORADIAS. TO 2.730 Contos 


rio, banho de serviço e garagem. 1.º andar c/ 3 bons quartos e 1 banho 


ANDARES 


C/ GARAGEM INDIVIDUAL 


PORTO — R. de Artur de Paiva (Antas) 
VALBOM — R. da Capela da Lagoa 


TRATA O CONSTRUTOR: 


J. Martins de Oliveira & Filhos, Lda. | 
Telefone, 9830483 


ANDAR NA FOZ 


O melhor local; a melhor construção (pronto); as melhores vistas 
de mar; o melhor ambiente; o melhor requinte. 
PREÇO: 20 000 CONTOS. Informações em: E 


A. AMARAL — Propriedades 
Rua St.º Catarina, 218-3.º .. Telefs, 317367/380381 — 4000 PORTO 


MATOSINHOS 


Andares c/ 2 e 2+1 quartos c/roupeiros, sala comum, coz, 
despensa e 2 banhos. 
Preços desde 2 750 contos. Trata e Mostra: 
É HABIPORTO 
Rua Júlio Dinis, n.º 772-2.º, Esa. — Telef. 697176-699130 


ANDARES 


EM V.N. DE GAIA 
Zona do Liceu, com 2+1, 1 8 3+1 quartos, 2 banhos e Garagens, 
em acabamentos, desde 3 300 contos. 
Exclusivos de: A. AMARAL — Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Jelefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO. 


À AV. DR. ANTUNES 
GUIMARAES 


Andares em acabamentos, óptima construção, com sala comum, 2 
quartos c/ roupeiros, q. banho completo, q. de arrumos, marquise 
fechada e garagem. Preço: 3 250 contos. 


Trata: A. AMARAL — Propriedades 


Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


MORADIA 


Vende-se, na ZONA DO AMIAL (próx. do Hospital de S. João), de 
construção semimodemna, a precisar de algumas obras de beneficia- 
ção, de 2 pisos, 6 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, copa, escritó- 
rio, sala de jantar, sala de visitas, GARAGEM para 3 carros, quintal c/ 
mais de 500 m2, árvores de fruta, anexos etc. Área total, coberta e 
descoberta, cerca de 1 230 m2. Tem 14x85. Preço de venda, 12 000 
CONTOS. Trata: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011-24261- 
=311309-316549 — 4000 PORTO 


LUXUOSO ANDAR 


Junto de Stº Ovídio — Gaia, em prédio só para 2 famílias, entradas 
independentes. Jardim. Garagem para 3 carros, muitas e amplas 
divisões acabamentos esmerados, fogão de sala, grandes arrumos. 


Trata: AVELINO DE SOUSA, Rua da Fontinha n.º 11-2.º, Esq” - 
Telefs. 25473 ou 383284 — PORTO. . 


PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 


1.950 c.— Ao CARVALHIDO, com quarto, coz, sala, banho. 
2.000 c. - Ao MARQUÊS, com quarto, sala, coz., banho 
2.350 c.- Na FOZ, comvista parao mar, todas as div. independentes. 


ANDARES 


2.450 c.— Ao ALTO DA MAIA, a partir deste preço, com garagem 
colectiva. 

2.900 c.— A S. LÁZARO, 2 quartos+restantes div. 

2.950 c.— A S. MAMEDE, com 2+1 e 3 q, garagem ind. 

3.000 c. - Ao CARVALHIDO, a partir deste preço com possibilidade 
de garagem indiv. 

3.350 c.— À CARCEREIRA, 2+1 quartos, rest. divisões e garagem 

individual. ; 

3.750 c.— Na RUA 5 DE OUTUBRO, tipo duplex, em óptimo estado, 
com terraço e varandas, e mansarda com fogão, podendo 
fazer+2 quartos. Vista sobre o mar. 

4.100 c. — Às ANTAS, com arrumos e garagem indiv. 


MORADIAS 


5.000 c. - Ao MINDELO, com'5 quartos, garagem para 2 carros, 
7.300 c.— Ao CANIDELO, airosa urbanização, 3 frentes. 


- TERRENOS 


2.750 c.- Em ESPOSENDE. com 690 m2, para construção de mora- 
dias. 


MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
«MEDIADOR AUTORIZADO» 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º-D.º 
Telefones, 24813/4/5/6 — 4.000 PORTO 


rato Cassio eritwrpro 


(09) o Comícrio ado Porto) 


VENDAS - VENDAS 


TALHÕES - Desde 400 m2 “Urbaniza- 
ção Terra Branca — Bajouca. Maia. Fac. 
pag. — Rua de Camões, 449-1.º-D.lo- 
-Frente. Telef. 22477. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES — ÀS ANTAS 
PREÇOS IMBATÍVEIS! - VER HOJE DAS 15 AS 18 H. 


Em fase final de construção; ANDAR MODELO PRONTO; construção tradicional; excelen- 
tes acabamentos. HABITAÇÕES COM 1 E 2 QUARTOS, BANHO COMPL., SALA COMUM, 
COZINHA MOBILADA, MARQUISE, e ainda GARAGEM e Q. de arrumos na cave. 

Preços: 2 000/2 800 C. — Sinal de 30% — Facilidades de recurso ao Crédito bancário. 
Tratamos de toda a documentação. 

VER NA RUA SANTO. ANTONIO DECONTUMIL, gaveto com a Trav. * Fonte de Contumil — 
À Rotunda do Estádio das Antas. 


Exch de: 
ddr PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.” 
Telef.: 563020 — 4 000 PORTO 


VENDAS 


ANDARES DE LUXO 


Ao Marquês, 4 quartos c/ roupeiros, sendo 1 suite, grande sala 
comum c/ lareira, 3 q. tanho em mármore, cozinha, despensa, varan- 
das, terraço, garagem s arrumos. 
ptimos para investimento. Trata e mostra: 


HABIPORTO 
Rua Júlio Dinis, 772-2.º, Esq.º — Tels. 697176-699130 


APARTAMENTOS 
Ao Marquês 


Amplas divisões — Telefones 499186 e 61302, durante o 
dia e 64486 (À noite). 


CARRO ANTIGO — Ford 100 cv 
Coupé 1947. Reconstruido. 250 c. 
Apartado 22 4465 —S. Mamede de 
Infesta. 


ANDAR — R. António Cardosc 
(Boavista), 3 quartos, 2b., s. comum, 
coz. lavandaria, varanda, des- 
pensa. — 4 600 c, 

Chaves — 494991 


ESCRITÓRIOS — A S. Lázaro. Ver 
das 14 às 17 horas. R. Conde Fer- 
reira, 137 — Telef. 724293. 


em zona arborizada 
À AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 


URBANIZAÇÃO 


S. JOÃO DA FOZ 
BLOCO FC 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual: 5.000800. — Eléctrica: 
10.000500. Outra para café com to- 
talizadores. Tel. 381662. 

EE a aaa 
MÁQUINA DE ESCREVER Adler: 
15.000$00. Messa nova: 15.000800. 
Eléctrica: 20.000800. Outra para 
mapas. Tel. 381662. 


= Caravana /=—: 


ESVIMÁRA 


MOBÍLIAS — De quarto e móveis 
soltos, tudo antigo, em bom preço 
para desocupar. R. Cabo Borges, 24 
em frente ao café Mucaba — Gaia. 


CAMIÃO 


MERCEDES-1918, P. B. 15 
ton. c/ báscula nova a estrear. 


Todorevisto, Motorc/10 000km, 
pintura nova, impecável. 2 200 
contos ou troco 220/240 D, terre- 
no, bouça, casa velha. Telef. 
22477. 


VENDE-SE 
. PÓVOA DE VARZIM 


Lojac/ rea de 130 m2 central, 
junto à praia do peixe, óptima 
para comércio ou indústria. P. 
5 000 C. Trata o próprio, Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
561º — Tel. 61109 — 4490 
, PÓVOA DEE VARZIM. 


CARAVANAS 
TENDAS 
AVANÇADOS 
ATRELADOS 
E ACESSÓRIOS PARA 
CAMPISMO 


cinema, piscina 


l ] DISTRIBUIDORES NO NORTE comércio 
MNORTICAMIPO arcos o: campismo os 


R. DO MONTE ALEGRE, 275/281- TEL 492523/499573 » 4200 PORTO 


QUINTINHA 


CY grande moraila, 4 quartos, 2 salões, 1 c/ fogão de sala em 
perpianho, 3 casas de banho, 3 halls de entrada, varandas, casa de 
caseiro, adega, garagem, galinheiros, canil, ramadas, dá 5 pipas de 
vinho, terreno c/ cerca de 5 000 m2, totalmente murada, situada em 
local sossegado, perto da praia, zona de Vila do Conde. Preço: 8 000 
contos. Resposta ao n.º 190. 


TROFA 


MORADIA DE LUXO 


Novac/3q..3q.debanho, sala 
comum, c/ fogão , cozinha 
c/lareira, salão de festas, gara- 
'gemp/2carros, jardim e quintal. 

Telef. 43577 depois das 17,30 
horas. 


habitações tipo t,. € lojas. 


ÍI SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ê) 
WI wiitiam GRANA 


R. AZEVEDO E ad 39r/c tel.63007 PORTO ] 


APARTAMENTOS 


A Pereira Reis, c/ 1+1 quartos, 
halirevestidoamadeira, cozinha, 
despensa, sala, banho privativo, 
aquecimento, marquise e lavan- 
daria. Acabamentos de 1.º 
classe. PREÇOS DESDE: 2.500 
contos. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


ANDARES 
TIPO T2-T3-T4 
Preços a partir de 3.150 contos 


EDIFÍCIOS FRANÇA 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


AV. DE FRANÇA (FRENTE À ESTAÇÃO C.F) 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2 — Urbanização Terra Branca — Bajouca, Entre as 
Guardeiras e Castélo da Maia Dentro do pinhal. Lugar sossegado. Lindas vistas. 


ja - = Garagens colectivas e Individuais 
Rua de Camões, 449-1 * andar-Direito-Fronte. Telet.'22477. — Empreendimento financiado pela «CAIXA GERAL 
í DE DEPÓSITOS» 


— Construção de: 


LUZ - Sociedade de Construções, SARL. 
VISITE O NOSSO ANDAR MODELO 
Todos os dias inclusivo sábados o domingos 
COMERCIALIZAÇÃO À CARGO DE 


A 


HabiPorto 


- propriedades 


Rua Júlio Dinis, 772-2º. Esq - PORTO 
Telot, 697176-698431 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
melda, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone. 401037 — PORTO 


CARRINHAS 
E FURGÕES 


1 Toyota Dyna — 3500 kg — 1 
registo e c/ armação e toldo — 
bom preço 1978 
1lzusu-3: egisto e 
c/armação e toldo — barata 


SALAS COM GARAGEM 


Melhor local de Santa Catarina. Prontas. Áreas c/ 60 m2. Preços 
desde 3 700 contos. 
Trata: A. AMARAL — Propriedades, 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º — Telefs.: 317367/380381 
4000 PORTO 


RENAULT 5- Como novo. 5 portas. 
Ano 1981. Rua Duque de Palmela, 
51, telef. 562298. Porto. 


AUTOMÓVEIS — Compra-Vende- 
-Troca. Transacções rápidas, con- 
tactar Rua Contumil, 578 — Porto. 


ESCRITÓRIO-LIMA 5 — + 100 m2 — 
8.000 contos. Tel. 494991. 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


MOBÍLIA DE QUARTO 


Renascença, com pé de leão, em 
castanho, salajantar comcadeirasem 
couro, toda em castanho, sofás de 
canto em veludo, candeeiros e lustres 
e diversos. 

Vendo e troco. 
Rua de Cabo Borges, 24 em frente ao 
café Mucaba — Gaia. 


Natransformaçãodosseus ve- 
lhos maples ou SOFAS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 


nos consultar, SOFAS-CAMAS 
belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7 000800. 
Fabricante: 
A FLOR DEUS 
RuaCostaCabral, 593-Tal. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


ANDAR 


2 500C. 


S. Mamede de Infesta, 2 quar- 

“tos, banho, s. comum, cozinha, 
desp.”, varanda. Boas condições 
de pagamento. Telef. 494991. 


FORD ANTIGO 


ANO 1929 


Avenida Fernão Magalhães 
(Roulottes do circo) 


1972 
1 furgão BEDFORD CF — motor 
emrodagem e impecável de tudo 
— barato ... o NESTE 


Facilidades de pagamento 


Dias úteis, na Rua Duque de 
Palmela, 51 
Telef. 562298 — PORTO 


nestelhag 


HOJE, às 15.15, 18 e 21.45 horas 
(interdito a menores de 13 anos) 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


GLÓRIA 
FILME DE QUALIDADE — LEÃO D'OURO 1980) 
6.º-feira — Int. men. 18 


A FORÇA E A MAGIA DE 
BETTE MIDLER em A 


THE ROSE (a rosa 


Às 14.15, 16.15 18.20 e 21.45 
(Não aconselhável a menores de 18 anos) 
3 GRANDES REALIZADORES: 


V. BOROWSKI —S. TERAYANA — J. JAECKIN 
COLECÇÕES PRIVADAS 


Às 14.15,16.15€21.30h.-N. ac.m/18anos 
A mais arriscada missão jamais conseguida! | 


OS GANSOS SELVAGENS 


c/ Roger Moore e Richard Burton 


TELEF. 22407 


TELEF. 22407 


Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
Últimas exibições 
STEVE REEVES O GIGANTE DE AÇO EM 


O TERROR DOS BÁRBAROS 
6º-feira - UMA DIVERTIDA ESTREIA 


DELÍCIAS NO LICEU 


CINEMA na TERÇO 


HOJE, às 21.30 horas Int. m/13 anos 
«A ALUNA E O PROFESSOR» 


com: SHIRLEY MACLAINE 
AMANHÃ 


«12 HORAS DE PAVOR» 


Auditório Nacional 


Carlos 


1.º MOSTRA DO FILME 
POLICIAL E SUSPENSE 
ÀS 15.30, 18 E 21,30 HORAS 


«UM-LANCE NO ESCURO», de Artur Penn 


HOJE e AMANHA, às 12.30, 15, 17, 196 21.30 h. 
PORN.HARDCORE-1, ESCALÃO (Int.m/18 anos) 
Uma sessão de ROCK PORNO como nunca so viu no cinema 


EN 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE Hoje às 15,15, 18€ 21,45 horas— «Glória» —-M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.15, 16.45, 18.308 21.45 horas— «Colecções 
privadas» — M/18 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.15 e 21.30 horas — «Os Gansos 
Selvagens» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «O Espirito do Dragão» — 
M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas 
M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «Chove em 
Santiago» — M/18 anos. 

AGUIAD'OURO Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 21.30 horas— «A órtã» 
— M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18, é 21.45 horas — «Reds» — 
M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, e 21.30 horas — «Eu não perdoo mato» — 
M/13 anos. 

CHARLOT-—Hoje, às 15.15, 18 21.30 horas «Momentos de glória» — 
M/13 anos, 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21,20 horas — «Uns e... os 
outros» — M/13 anos. 

LUMIÉRE A— Hoje, às 15, 17.45, 21.30 «Mas que vizinhos 
anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18, 21.45 — «Beco sem saída» — M/13 
anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas — «O Justiceiro 
da noite » — M/18 anos. 

FOCO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.456 21,30 horas —«Blow-up»—M/18 
anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — «Disco 
Sexo Mania» — M/18 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 horas — «Balbúrdias a bordo» — M/13 
anos. yº 

COLISEU — Hoje, às 15, 18/e 21.30 horas — «O duelo dos grandes 
lutadores» — M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas — «O terror dos 
bárbaros» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO -— Hoje, às 21.30 horas — «O leão do deserto» — 
M/13 anos. 


«O que se passa Doutor» — 


-MA3 


PROVÍNCIA 


VILA PRAIA DE ÂNCORA - Às 15,30 horas — «Tim-Tim e o Templo do 
Sol»; e às 21.30 horas — «A Semente Negra» — M/13 anos. 
PÓVOA DE VARZIM - Póvoa-cine — Às 16 e 21.45 horas — «Shining» — 
M/13 anos. 

SANTA CLARA — Às 16 e 21.45 horas — «Uns e. 
anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — Às 15.30 e 21.30 horas — «O 
superpolícia» — M/13 anos. 


. Os outros» - M/13 


TEMPO MARÉS 


EM7 DE JULHO DE 1982 - DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


* TURNO 20 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


GUIMARÃES — Rua Francos, 37. 

PADRÃO — Rua de Santo lide- 
fonso, 342. 

SÁ — Rua de Vale Formoso, 181. 

S. ROQUE DALAMEIRA-Ruade 
S. Roque da Lameira, 1111. 

SANTA TERESA -— Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 100. 


AREOSA 


MOURA- R. da Restauração, 16 
(Forno). 
RIO TINTO 
CHÃO VERDE — Lugar de Chão 
Verde, 
DE DIA E TODA A NOITE 


BOA HORA — Rua Boa Hora, 80. 

CENTRAL-R.31 deJaneiro, 203. 

COSME-— Rua Costa Cabral, 584. 

PASTELEIRA-—Rua André de Re- 
sende, 92. 

SAMPAIO — Rua Cedoteita, 636. 


AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro. 
ERMESINDE 


CONFIANÇA — Rua Rodrigues de 
Freitas, 1400. 


OLIVEIRA DO DOURO 
MATIAS-—Rua28 de Maio, 288 r/c. 


PEROSINHO 
AZEVEDO — Brandariz. 


PÓVOA DE VARZIM 
RAINHA 


VALADARES 
CENTRAL — Rua da Estação 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
EM 5 DE JULHO DE 1982 


Douro 


Entradas: SECIL GRANDE (navio 
motor português) de Setúbal para 
Secil, C.” Geral de Cal e Cimento, 
Ida. SECIL NOVO (navios motor por 
tuguês) de Setúbal para Secil, C. 
Geral de Cal e Cimento. 


Saídas: SECIL OUTÃO (navio 
motor português) para Setúbal; 
SECIL GRANDE (navio motor portu- 
guês) para Setúbal. 


LEIXÕES 


Entradas: ANGOL (navio tanque 
português) de Lisboa com astro para 
David José de Pinho, Filhos, Lda.; 
INAGO (navio tanque português) de 
Sines com rama de petróleo para 
David José de Pinho, Filhos, Lda.; 
POLNORO (navio motor polaco) de 
África para Garland Laidley SARL 
RIBA PEREIRA (navio motor pana- 
miano) de Casablanca para Sofrena, 
Lda. 


Saidas: ANGOL (naviotanque por- 
tuguês) com gasolina para Lisboa; 
ANGRA (navia motor português) 
com contentores: para o Funchal; 
ALCOUTIM (navio motor português) 
para Lisboa; INAGO (navio tanque 
português) com lastro para Sines; 
FRANK NIVEA (navio motoralemão) 
com contentores para Bremen. 


DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: polaco — «Hel» de Gdinia com 
carga geral a Euronave — iberiano: 
«Sunny Christina», de Funchal, com 
contentores a C.T.M..- panamianos: 
«Mandi de Açores vazio a C.T.M. — 
«Angra» de Leixões com carga geral 
aC.TM.-ingleses: «City of Floren- 
ce» de Ellesmere Portcom contento- 
resaC.S.A.- Rebocador «Fracken- 


' 06 03,50-16,05 09,45-22,14 gart» de Jorfas Far, vazio a Josein— 

D | Ss Cc (6) S E X 0) M A N | A AO VALEOM Ê alemães: «Concord» de Newkasile e 
Másima emos 7697 ÀS 1320 h0r0S NOVA — Rua Dr. Joaquim Manuel | Delfzijl com carga geral a Wiese — 

Minima - 7633 às 18,00 horas ALTURAS da Costa. «Ville du Levant» de Marselha com 

Valor às 18 horas ... 7633 Desce É E carga geral a Orey Antunes — islan- 

HOJE e AMANHÃ, às 15.30 e 21.30 h. — (Int. m/13 anos) Tomp. doaràst8 horas 234 Dona 06 3.23 PERO va VERMOIM dês: «Sudurland».de Reykjavik com 

CONTRA A OPRESSÃO E O TERROR Tempormnameina (afiada tao toma ALIANÇA — Lugar do Carvalhal. | bacalhau verde a Knudsen— russos: 

LUTAM COMO DEMÓNIOS! Temmetuga rima: “3 10)0, 4a DO/58 horas, soL «Yurmala» de Edimburgo com amo- 


Humidade minima... 65 às 15.05 horas 
Temporaturaminimanareha 11,6 


VALONGO níacoa Aminter- «Maldis Skreya» de 


Nasce às 6,08 horas. 


O ESPÍRITO DO DRAGÃO 


. HOJE, às 15 e 21,30 horas 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


BALBÚRDIAS A BORDO 


LAURA ANTONELLI 


— Um delírio de frescura 


MUSEUS : 


TEIXEIRA LOPES — Rua Teixeira 
Lopes — Vila Nova de Gala — 
Aberto todos os dias (excepto 
aos domingos e segundas- 
-feiras),das9ás 12,30e das 14 
às 17,30 horas. Entrada gra- 
tuita” 

ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — Largo 
S. João Novo, 11 — Porto — 
Aberto todos os dias (excepto 
aos domingos e segundas- 
-feiras) das10às12edast4às 
17 horas. Entrada gratuita. 


CASA-QUINTA DA MACIEIRINHA— 
Rua Entrequintas, 220-Porto— 
Aberto todos os dias (excepto 
aos domingos e segundas- 
-leiras), das9ás 12,306 das 14 
às 18 horas. Entrada gratuita. 


CASADO INFANTE- Rua da Altân- 
dega — Porto — Aberto todos os 
diasdas15ás 19edas21 às23 
horas. Entrada gratuita. 

CASA-OFICINA ANTÓNIO CAR- 
NEIRO-Rua António Careiro, 
363 — Porto — Aberto todos os 
dias (excepto aos domingos e 
segundas-feiras), das 9,30 às 
12,30 e das 14 às 18 horas. 
Entrada gratuita. 


na | 


CASA GUERRA JUNQUEIRO — R. 
D. Hugo, 32 — Porto — Aberto 
todos os dias das 1035 12,15e 
das 14s 17,45 horas. Entrada 
gratuita. 

ENGENHEIRO ANTÓNIO DE AL- 
MEIDA— Rua Tenente Valadim 
— Porto — Aberto todos os dias 
(excepto aos domingos), das 
14,30 às 17,30 horas. Entrada 
gratuita. 

ABEL SALAZAR — Rua Elias Garcia 
— S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias(excepto às se- 

- gundas feiras e feriados), das 9 
às 12 das 14,30 às 18 horas. 
Entrada gratuita. 

ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTÓRIA 
— Praça de Parada Leitão — 
Porto- Aberto às quintas- 
-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
trada gratuita. 

HISTÓRIA DAMEDICINA- Hospital 
deS. João—Porto. Abertotodos 
os dias (excepto sábados à 
tarde, domingos e segundas- 
-feiras) das9às 12e das 14,30 
às 17 horas. Entrada gratuita 

INSTITUTO DE ZOOLOGIA — Praça 
de Parada Leitão — Porto — 
Aberto todas as quintas-feiras 
das 14 às 17 horas. 


Ocaso às 21,10 horas. 


LUA 
Cheia, hoje dia 7 


SE 


estiver cansado 
procure boiar 
e não hesite em pedir socorro 


HORIZONTAIS 


1—Cooperação. Dissidência religiosa, política ou literária; 2— Em 
um. Causar dor; 3 — Limpar metais. Planeta que se supõe habitado e 
mais desenvolvido que o nosso; 4— Aqui. A primeira porção do intestino 
grosso. Peça do jogo do xadrez; 5 Escutarei; 6 — Sustar, 7— Concelho 
do distrito de Cuanza-Norte (Angola); 8 — Vá. Quis muito. Nota de 
música; 9 - Não deixar sair. Acompanhei; 10 — Rio da Polónia, afluente 
do Báltico. Fileira; 11 — Quantias. Designação dos ângulos que medem 
180 graus. 


VERTICAIS 


-1 — Cabrito de um ano. Direitos; 2 — Grande sistema montanhoso 
da Europa ocidental e central. Transijo; 3 — Alúmen. Procurem; 4 — 
Preste auxílio. Época; 5 — Substituir alternadamente; 6 — Indiquem; 7 — 
Trigueiros; 8 Passada. Erige; 9 - Mostra-se alegre. Fluido aeriforme; 
10 Encaixa. Muito zangado; 11 — Maluqueira (pop.). Mulheres. 


Soluções na pág. 38 


MARQUES DOS SANTOS 


VILA NOVA DE GAIA 


PORTELA — Rua Marquês de Sá 
da Bandeira, 238. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


GUIFÕES 


MARIA DO CÉU — Rua dos Tou- 
rais, 50. 


MATOSINHOS 
LOPES — Rua Brito Capelo, 122. 


S. MAMEDE DE INFESTA 
S. MAMEDE — Rua da Mainça, 50. 


Hamburgo e Brmn com contentores 
a Aminter — cabo-verdiano: «inde- 
pendência» de S. Vicente com carga 
geral a Joaquim Pio e Martins — por- 
tugueses: «Madeirense» de Funchal 
com banana e carga geral a EN. 
Madeirense — «ilha S. Miguel» de: 
Açores e Funchal com carga conten- 
tores a C.T.M. 


Despacharam para sair os navios 
— alemães: «Gerda Graebe» para 
Leixões e Gotemburgo com carga 
geral «Rugard» para Leixões, Bre- 
men e Hamburgo com carga geral — 
«Lindbland Explorer» para Dart- 
mouth com turistas — «Nacional 
Monchique» para Usgulf vazio — 
«Eco Mondego» para Roterdão e An- 
tuérpia com contentores. 


Lee cenitolol 


Ç o Esnórro do Rorto 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 2-7-82 
tália mo 1785 


Ponugal O 8400 | França a6m 3607 
Espanfiá mido 11170 | Dinamarca 28 2894 
Inglaterra ras 17880 | Noruoga som 3917 
Bólgica 47,30 ar4o | Bólgica dolo 
Canadá fo 2830 | Japão OMI” 09651 
Eai CEO 8750 | Suocia som 4045 
130000 isósdo | Austria team 424 
raso 27880 | Espanha 2ms  22m 
21050 21100 
24700 24750 LONDRES — 2-7-82 
85575 85600 
6,1290 61340 | Portugal mesm 14587 
6230 63400 | EstadosUnidos qo 17340 
256,20 256,50 Canadá spo. 2imso 22323 
48,25 4832 | Alemanha amoo 42912 
1743 1748 | Holanda mr 050 47455 
pre 2mos 3,5490 
“oo BI 
AMÉRICA DO SUL — 2-7-82 França migas “9Y78 
Argentina 00064 Mája 29984 — 2409,50 
Barbados 5025 Japão seua 444,77 
Bolivia 234 Dinamarca... qumoa 146215 
Brasd 058 Noruega .... 104495 10,9795 
Cho Subela rs rogo 10,325 
Colômbia ms! 30,26 
+ 
1.2407 


4 133,064 
MÉDIO ORIENTE 2-7-82 a are 
Libano Secr Roni) ; 16297 
Uia lia Ê 190.525 
Arábia Saud. 2908 imo 155BS 156092 
Sia. 2855 Rel sa219 
Emir. Arabos .... 27,23 a r 236,766 
irão ; 


KUwoit o 347,40 347,58 


EXTREMO ORIENTE — 2-7-82 


Austria 
Burma = 1597 
File 112,68 
Hong Kong 16,92 1897 


Li 1045 1048 PARIS — 27-82 
Indonésia .. 0,1695 


Finas visa Pça om 
Malásia espanha 6nrs 
Nova Zelândia. sad AD Estados Unidos Gaaso 
; 8. | Inglaore cu anão 
ado 4645 | Canodh ssuzo 
; ; Alemanha 27750 
: Suíça 
Talôndia f Holanda .. 
: Bélgica 
= Dinamarc 
NOTAS DE BANCO - 2-7-82 ori É 
Portugal Suécia 
Brasil... vo tána 
Austria Austria 
Dinamarca a 
França ... 141,00 149,50 
era 40,10 40,90 80 | Maria 
a E 
fugi ZURIQUE — 27-82 
Reino Unido Portugal 24mo 
Suíça Estados Unidos — zos0 
Bélgica ii Inglaterra 2,630 
Canadá 1625 
DIVERSOS — 2-7-82 Pa pasa 
Finlândia o 2115 219 Holanda” 
Grécia 144 França 
uass - Bélgica 
Taiwan ... 288. Dinamarca 
Quitar ..mvm 2747 Noruega 
Africa do Sul 87,25 Bras pende. 
ália, 
ni 
FRANCFORT — 2-7-82 tiros 
Portugal ; y Argentina. 
Estados Unidos. 2; Es 
Inglatarra 
Inglatarra 
Canadá 1,9175 
Holanda vm 90,70 
Suíça n7s9 


10195 10205 


FONTE REUTER. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 6 DE JULHO DE 1982 
Compra Venda 


ouro Barra lina (grama) Barss0 Sass4o 
PORTUGAL 


Moodas de 2500 420800 5320800 
PORTUGAL - 


Moodas de 5800 10780800 11.780800 
PORTUGAL Moedas do 10800 21890800 23.560800 
ALEMANHA 20 Marcos 8570800 6970500 
BELGICA 20 Francos .. 4950800 5350800 
AMERICA 5 Dólnros Liberty 10.660800  11.880800 
AMERICA 10 Dólaros = E 

AMERICA 20 Dólares 31190800 33130800 
FRANÇA 20 Francos 6120800 6520800 
HOLANDA 30 Florins 5140800 5540800 
INGLATERRA Libra Painha Isabo! ..» 6230800 6630800 
INGLATERRA Libra Palnha Victória 6830800 7230500 
INGLATERRA, Libra Pá 6830800 7:230800 
INGLATERRA 1/2 bra Rainha Victória 5060500 5460500 
INGLATERRA 1/2 Libras Rois 5080800 5460800 
ITALIA 20 Liras 5370800 5770800 
MEXICO 50 Posos 32090800 34.080800 
SUIÇA 20 Francos 5890800 6090800 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a tíulo mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trás por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


2 DE JULHO DE 1982 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 
Tesouro 20,5% — 1975 ... 
Tesouro 23,5% — 1876... 
Tes. FIP CL A 23% — 1977 
Tes. FIPCLB17%-1977 . 
Tesouro FIP 22% — 1978 
Tesouro FIP 21% — 1979 
Tesouro FIP 21% — 1980 ...... 
sa ires Tes. Nac. Exp. | CL 13% — 1979 
srsaro Sroêso | Tes Nac. Exp. IICL 124 

Coroa - Ê Tes. Nac. Exp. CI 12, 

guosa 138238 | 198304 
Coroa Dinamar- 

quesa essio essas 
Xolim Austriaco 
Markka Finiza- 128214 128288 

desa 738078 735542 
Dolar Canadá... 305099 506075 
Rand $32757 832927 
lono 881,73 458421 
Peseta 398753 388947 
Libradriandosa 1175642 1188296 


Ulbra inglesa 1458173 1458997 
DaRTEDA 84s256 845602 
Franco Belga 30870 30886 
rapto 1S7732 18784 
Franco Francês. 958056 - 939628 
138687 138765 
sas, a4g09 


. Nac. Exp. VCL 11% 

Nac. Exp. VI CL 10% — 1980 
Nac. Exp. VIL CL 9,8% — 1960 
Nac. Exp. VII CL 8,4% — 1980 . 
Nac. Exp. IX CL 6,8% — 1980 
Nac. Exp. X O! 5% — 1980 ... 
FIDES/FIA II CL 17% — 1980 .... 
FIDES/FIA ll CL. 17% — 1980. 
FIDES/FIA IV CL 17% — 1960 
FIDES/FIA V CL. 17% — 1980 .. 

 FIDES/FIA VI CL 17% — 1980 
FIDES/FIA VII CL. 15,5% — 1980. 


FIDES/FIA VII! CI 14% — 1980 .... : 


FIDESYFIA IX CI, 12,5% — 1980 
NOTAS FIDES/FIA X CI. 1 1880 ... 
Tes. FIDESIFIA XI CL 9% — 1980 


Rand B. Fomento Nacional 19% — 1981 
Mass ass  6sg75 


Xelim Austriaco. E) 
Franco Belga ...... 865 «ses, 
Cruzeiro ... 18585 18796 
so 3519 

Dolar Canadá ê E 

(ntasdo 102) 64850  6os50 
Dolar Canadá 

(notas maioros) 
Coroa — Dinamar- 

quesa eso togio 
Poseta sna sem 
Dolar “EUA 

(notas de 1 02) 
Dolar EUA. 

fnotasdo 5a 1000) 


Cimpor 20% — 1981 
Potrogal 20% — 1901 .... 
Siderurgia 20% — 1981 ... 


85s0 67800 ACÇÕES 


Agua do Luso 
Águas da Guia 


Fonhos Eléctricos 
apa E mma 

Industrial Afança ... 

Jotocar 

Lisnavo 

Mabor - 

Metalurgia Casal 

Padarias 

Penina. 

Portugal e Colnias ... 
Prostamsta . 

Rádio Marconi pao 
Rádio Marconi — Nominativas ..... 
Sonagi k 
Tauromáquica ........ 

União Fabril Farmacéutica 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas 


No raspeltante a moedas estas cotações 
devem sor consideradas a titulo moramento. 
Informativo, 


Todas as operações do venda estão sujai- 
tas ao imposto de 3 por mi 


METAIS PRECIOSOS 


6 DE JULHO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 
Comprador Vendedor  Efectuados Comprador 


5508 
10708 
fosos 
9005 
10205 
10105 
10205 
7208 
705$ 


DECBRBLLLLL 


NEN RENRS ENCERRA 
saguesas PEC REERTEE| 
SB RG BABA GBaSaBEGEI ESE 


PEDETITETTO 


CPR CARR 


Je RIR PRI 


MATERIAS-PRIMAS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 6-7-82 


Compra 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Basa 

Ouro 0,918 

Ouro 0,900 

Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-loi 
Ouro Cascalho oco-loí 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Gascaiho 10 K 
Ouro Cascalho 8K 
Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,835 » 
Prata Cascalho-l 
Prata Cascalho 0,00 
Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Anota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi sexta-feira cotada na Suiça a 2,20/2,70,75 francos suíços, infor- 
ma a União de Bancos Suíços. 


e asd a RS EE a 


O ouro fechou sexta-feira mais elevado com ganhos de dois 
dólares em Londres onde ficou a 313 dólares a onça e de quatro dólares. 
em Zurique para ficar a 314,50. — ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro teve quinta-feira uma pequena quebra nos mercados de 
futuros de Chicago e Nova lorque. 

As entregas para Julho em Chicago foram cotadas a 313,20 
dólares, menos 1,10 dólares por onça e para Abril de 1984 em Nova 
lorque, a 398,30, menos 0,20 dólares. — ANOP. 


CAFÉ 
Nova lorque, 25 de Junho 

Baixa de 0.87 a 1,53 cêntimos, Previsão para Julho: baixa de 1,26 
cêntimos a 139.21 cêntimos por Libra, cotações para Setembro: baixa 
de 1.46 cêntimos a 130.35 cêntimos por libra. 

Volume de vendas: 1500 lotes. Previsão saldo actual: 1930 lotes. 


CEREAIS — TRIGO 
Turquia/Washington, 25 de Junho 

A Turquia exportou este ano 700.000 toneladas de trigo, enquanto as 
importações estão avaliadas em 500.000, durante o ano comercial de 
1982/83 (Junho-Julho), informou o departamento agricola norte- 
-americano em Ankara. 


CEVADA 
Turquia/ Washington, 25 de Junho 

A exportação de cevada durante o ano 1982/83 totaliza já 600.000 
toneladas, comparativamente, durante a mesma estação (ano agricola 
de 1981/82), o total apurado era de 300.000 toneladas. 


Mês Aberlura Máximo Mínimo Fecho 
Julho . e 6600-6615 6720 6535 
Outubro . 6925-6940 7045 6920 
Dezembro 7080-7090 7210 7073 
Março (83) 7300-7310 7400 7285 


6700-6710 
6990-7005 
7150-7170 
7340-7390 


CACAU 
NOVA IORQUE, 25-JUNHO 


Previsão para Setembro/82: 1 488 dólares por tonelada. 


Fecho: Volume de vendas: 3685 Lotes/previsão saldo actual: 
1636. 28 
Mês Abertura Máximb Mínimo Fecho 
Julho .. ” 1370-1380 1550. 1370 1536 
Setembro 1450-1455 1529 1450 1529 
Dezembro . a 1509-1510 1597 1509 1597 
Março ” 1580- — 1650 1580 1622 


: MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar subiu sexta-feira para níveis mais elevados na maioria dos 
mercados monetários europeus depois de ter'tido uma queda por 
causa da expectativa existente acerca de menores taxas de juro nos 
Estados Unidos, 

Em Francforte, o dólar encerrou a 2,4692 marcos (2,4625), em 
Paris a 6,8515 francos (8,8350). 

Em Bruxelas, o dólar fechou a 51,5750 francos belgas (51,30). 

Em Londres, a libra sofreu de novo os feitos da anunciada greve 
dos caminhos de ferro e fechou a 1,7315 (1,7340). 

Em Milão, o dólar encerrou com a mesma cotação do dia anterior a 
1.384,70 liras. — ANOP. 


y ( 4.º FEIRA 
k 7-7-1982 


SEP R 
” º 
o temerário 


PRE AA TONE PAL SEI. | 


FASCÍCULO Il 


Ler à sombra da tal roseira ainda era, contudo, o 
supremo deleite de minha tia. Então, raiozitos de sol 
tremeluziam na folhagem, ouviam-se chilreios, os bra- 
dos rudes dos camponeses chegavam até nós em pro- 
miscuidade com trombeteios alternados de galos à 
compita, dominando múltiplos ruídos. Por vezes tom- 
bava sobre o livro aberto uma pétala vermelha. Minha tia 
inalava-lhe o perfume, punha-a a marcar a página e, 
engolfando no azul os olhos sonhadores, desentranhava 
um fundo suspiro, bem fundo, talvez isto: 

— Que pena não haver um escritor na família! 

- Geralmente eu estava encostado com negligência 
ao tronco morno da roseira silencioso, os dedos dum pé 
fincados num joelho, a olhar. Imaginando aquela espécie 
de lamento, sentia-me ínfimo, pior, sentia-me réu, e 
desenvolvia febrilmente planos deste teor: 

«Urge escrever! Já sei muitas palavras difíceis, já 
domei bastantes letras; agora preciso de domar as ou- 
tras. Hoje domei o O; amanhã domarei o P; quando tiver 
o Z bem domado estarei apto a escrever livros, muitos 
livros, livros grandes e grossos, dos dela, sem gravuras. 
Aparos tenho eu... aparos e tinta e cadernos. Faltam-me 
os óculos. Todos os escritores usam óculos. Pedirei uns 
emprestados ao avozinho... talvez até mos dê... Depois 
fecho-me a escrever meses inteiros e ela será feliz». 


parco esta Sd 
Ay FLUTUAR ed 
A CORRENTE 
Are tSTA- 


E 


UTA com 


[CEEIDÃo 


E omeoaemecee capo mera 


Eu a domar o Z e um cataclismo familiar a atirar-me 
da órbita de minha tia para a de meu avô. 

Na altura, a mudança pareceu-me vantajosa. Ao 
contrário de minha tia, meu avô não só admitiu como até 
encorajou intimidades com os novos camponeses da 
remota aldeia onde nos exilámos. Logo à chegada, um 
cabreirito desgrenhado pôs-se a olhar-me, de pau na 
mão, os sapatos... a camisa... o-relógio... Percebia de 
sapos, mas foi com espanto que me ouviu falar dos 
gnomos. Depressa fiz daquele selvagem fedente a 
bodum um mebro entusiasta da confraria dos sonhado- 
res. Elaborámos mesmo um programa de trabalhos 
cheio de magia. Deslizar por entre eucaliptos gemebun- 
dos, a horas de Lua branca, enquanto zizios e cricris 
emudeciam ao rumor esporádico dos nossos tropeções, 
no intuito sempre frustrado de espionarmos os gnomos, 
era magia, magia pura que se estilhaçou na tarde chuvis- 
cosa em que um automóvel me trouxe de novo para a 
cidade. O motorista fora aluno de meu avô. De caminho, 
actualizou-nos com a família, da qual não tinhamos 
notícias há muito tempo. Entre outras novidades soube- 
mos que minha tia estava numa casa de saúde a tratar- 
-se de qualquer coisa, dum cancro, parece, e soube- 
mos... 

Um prolundo desgosto apouerou-se ve mim, 
quando nas vidraças do carro desfilavam já, em vez de 
árvores bracejantes, prédios conhecidos, lampiões ace- 
sos 


Contos de Altino do Tojal 


Fora atraiçoado! 


Minha prendada e amada tia desposara um homem 
mesquinho, um Proença qualquer, enfim, o magnífico 
rapaz! 

Depressa caíra em si; mas, em vez de infernizar a 
vida conjugal, impôs-se como penitência recalcar estoi- 
camente o seu desapontamento, aceitando a situação 
como se a achasse satisfatória. De resto, o marido, posto 
que incapaz de encorajar diálogos transcendentes, não 
.era desprovido de predicados; seria até um partido ten- 
tador para outra mulher menos exigente. Além de activo, 
estava bastante enamorado para não privar a esposa de 
toda a terapêutica susceptível de lhe prolongar a vida. Se 
bem que costumasse depreciar-lhe os reconhecidos 
dotes e proclamar-se a si mesmo a pessoa mais impor- 
tante da Terra, no fundo aguardava com apreensão um 
desenlace fatal, pois não ignorava que do eclipse da- 
quela estrela irradiante resultaria ele ficar às escuras. 


Minha tia soube educar essa apreensão, coibindo-se de 
lhe fazer sentir a sua superioridade. Era notório como 
esta renúncia enfatuava o néscio. Vinda da esposa, 
valorizava-o, na medida em que lhe adulava o amor- 
-próprio. Para ela, tratava-se duma filosofia comodista: 
acima de tudo queria ler em sossego os seus autores 
favoritos. 


Continua 


ont 


fa hão 


1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


"13.00 Abertura 
13.02-1.º jornal 
13.30 — Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 
14,00 — Misterioso mundo de A. C. 
k “Clarke 
14.30 = Encerramento 


. 2.º PERÍODO DE EMISSÃO 


18.30 - Abertura — 
18.32 = Tompo dos mais novos 
19.00 — País, Pais 

19.25 — Desenhos animados 

20.00 — Coleccionando 

20.25 — O tempo 

20.30- Telejornal 

21.00- A Revisão Constitucional 
na Assembleia da Repú- 
blica 

21.20 — Telenovela 
«Vila Fala» 

21.45 — Jogos sem fronteiras 
Reportagem sobre a 
equipa das Caldas da Rai- 
nha que participa na 4.º 
jornada dos Jogos sem 
Fronteiras a realizar no dia 
3 em Tesscrete (Lugano) 
Suiça. 


Amanhã 
RTP 1-13:1.º jomal; 13.30: Ciranéis de Pedra; 1 


22,15- Noite de cinema 

«Chuka» 

Com Rod Taylor e Emest 
Borgnine. 

Realizador: Gordon Dou- 
glas. 

Chuka, um pistoleiro bem 
conhecido pelos índios 


arapahos, tenta promover. 
a paz entre a guarnição de 
um forte, composta pela 
escória do exército ameri- 
cano, e os índios, que há 
longos anos andam em 
confito sangrento. 
00.15 Último jornal 
— Encerramento 


Os Roppers; 


15.15: Dia da Marinha; 16.15: Campeonato do Mundo de 


Futebol 


: Festa da música;18.30: Tempo dos mais novos; 


19: País, País; 19.30: Desenitus animados; 20: Campeonato 
do Mundo de Futebol, 21.45 O tempo; 21.50: Cartaz dos 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


19.00 — Abertura 

19.02 — País, País 

19.25 — Desporto plural 

20.00 — Sítio do pica-pau amarelo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.30 - Informação/2 
21.05 — Cantos e contos 
22.00 — Quem é quem 
22.35 — Concerto 
28.00- Encerramento 


«Cantos e Contos 


de Coimbra» 


volta hoje à RTP/2 


Após algumas semanas de in- 
terrupção, o programa «Cantos e 


ainda hoje, no auditório, à Rua Pêro 
de Alenquer — à Foz, 


Contos de Coimbra» volta hoje à ... 


programação da RTP/2 a partir das 
21 horas. 

Com entrevistas e intervenções 
musicais, com destaque. para as 
«Guitarradas» pelos drs. Octávio 


Sérgio e Carvalho Homem, o pro- | 


grama é transmitido em directo do 
auditório RTP/Porto. 

Todos os interessados em par- 
ticipar no espectáculo podem obter 
entradasna RTP (Rua da Conceição 
Fernandes — Vila Nova de Gaia) ou, 


TVE |- 12.45 Programação de Cobertura Regional; 
14.35- Informativo do Mundial; 15.05 - A Conquista do Oeste; 
16.00- O Cometa Branco; 16.25 O Grande Livro de Petete; * 
16.28- Programação de Cobertura Regional; 18.00 — Contra- 
bandistas; 18.30 — Encontros em Liberdade: economia; 19.30 
= Telejornal; 20.00 — Telefilme; 21.30 — Cultural 82; 23.00 — 


Última Edição. 


RÁDIO RENASCENÇA 


FERNANDO ROCHA continua a apresentar, das 12.05 às 12.30; 
MEIO DIA EM PORTUGAL, um programa preenchido com música 
popular portuguesa. TODOS À UMA é um programa feito simultanea- 
mente nos estúdios do Porto e de Lisboa, estando o horário das 14 às 
15 reservado à participação portuense. 

Às 18 horas vêm a primeiro plano as questões Ca âmbito regional, 
abordadas no NOTICIÁRIO REGIONAL, elaborado pela redacção do 
Porto. 


RÁDIO PORTO 


CARLOS RUELLA é o coordenador de PAISAGEM RURAL, pro- 
grama dedicado aos públicos rurais com o tratamento de variadas 
questões agrícolas. Tem transmissão reguar entre as 6 e as 7 horas, 
diariamente. 

Das 7 às 9 surge A FESTA DA MANHÃ, com apresentação de 
MACEDO PINTO, numa realização de RUI DE MELO. 

MARIA ISOLDA realiza AO JEITO DA MULHER, entre as9e as 11 
horas. CUNHA PINTO aparece com NORTE/82, das 11 às 13 horas. | 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


ECOS DA BAIRRADA é um programa da Sacel Publicidade que 
pode ouvir-se das 14 às 14.30. 

MÚSICA A SEU GOSTO é o programa de discos pedidos por 
bilhete postal, transmitido a partir das 17 horas num trabalho de 
coordenação e apresentação de LOPES DA ROSA 


RÁDIO ALTO DOURO 


ZIG ZAG é o programa de ANTÔNIO MANUEL CORREIA que hoje 
incluí «Arte Culinária», de Ana Paula Félix, e a crónica «Línguas de 
Sogra». 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Numa produção de JOÃO MARTINS transmite-se entre as 23e a 1 
hora, na Onda Média, a VIGÉSIMA QUARTA HORA. No FM, entre as 
15e as 16 horas, José Laféria apresenta O VAPOR. 


RDP — ANTENA 1 
MARIA CLARA em Lisboa, SANSÃO COELHO em Coimbra, 
SÉRGIO TEIXEIRA no Porto e RAFAEL CORREIA em Faro, vai para o 
ar, entre as 15 e as 17 horas, PARALELO/4. 


RDP — PROGRAMA 2 


espectáculos; 21.55: Telejorral; 22.30: 
peonato do Mundo de Futetul; 23.1 


ila Fala; 23: Cam- 
Último jornal. 


: O sítio do 
: Animação/2; 


08.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 11.00 - SOLOS DE 
PIANO. 12.00 - MUSICANTES. 12.30- FORMA E CONTEÚDO. 13.30 
— NOTICIÁRIO. 13.35 — TERRA VIVA. PLANETA AZUL. 14.30 — 
INTERCÂMBIO MUSICAL, 15.30 — DANÇAS SINFÓNICAS. 16.00 — 


RTP 2-19: País, País; 19.30: Museu do cinema; 
pica-pau amarelo; 20.30: Irfrmação/2; 
21.30: Retrospectiva do cinema português: 


TVEII- 18.45 Redacção Aberta; 19.00 - Desenhos Animados; 19.15 
— Robinson; 19.45 — Estúdio Aberto; 21.00 — Redacção Aberta; 
21.05 — Estúdio Aberto; 22.30 — Série Filmada. 


A 


|, PEDRA 


O Luis Carlos anda a armar-se 
em carapau de corrida e aintia, 
acaba por sofrer as consequên- 
cias, Lá porque ficou todo contente 
por causa do dr. Prado o ter felici- 
tado pelo discurso, julga que agora 
6 ir sempre em frente e nem sabe. 
no que se está a meter. Já nem 
vale a pena falar no melão-com 
que ficou o pai só de o ouvir tecer 
elogios ao Prado e a ele nem né- 
pia. Mas o grave da questão é que 
ele quer ver readmitido o Eduardo. 
e, para isso, chdma o Sérgio à 


O CARAPAU DE CORRIDA! 


pedra e diz-he que ele é que vaiter 
ideresolvero problema, até porque 
estê crente que a responsabili- 
dade do despedimento lhe per- 
tenos. Entretanto a Laura lembra- 
-se da carta que o Rogério lhe deu 
e mastra-a ao Daniel. O médico 
abre-a (à carta) e constata a exis- 
tência de três cheques visados. 
Esta resolvido o problema das 
despesas da viagem e do trata- 
mento da Laura nos Estados Uni- 
dos. O Daniel ainda pensou em 
comprar um carro novo, mas 


NA FEDERA ÇÃO ENG.º ANTÓNIO DE ALMEIDA 
qr 


ÁLVARO TEIXEIRA LOPES ENCANTOU OS SEUS OUVINTES 


A Fundação Eng. António de Al- 
meida, que nunca se esquece de 
convidar os comentaristas das vá- 
rias especialidades para os actos 
artísticos que promove ou na sua 
sede se efectuam, ao invés do que 
acontece com outras Instituições 
promotoras de actos musicais (neste 
caso, tratava-se de um acto musical) 
e, até, com os próprios concertistas, 
que entendem que aos comentaris- 
tasemquestãobastaleros anúncios 
que fazem publicar, não se esque- 
ceu de me convidar para um concer- 
toque, narealidade, era de iniciativa 
da Sociedade Portuguesa de Auto- 
res, instituição que, com a sede em 
Lisboa, aglutina quantos, em Portu- 
gal, se dedicam às actividades artis- 
ticas, na qualidade de autores, claro 
está. 

O concentista foi o jovem pianista 
portuense Álvaro Teixeira Lopes, de 
quem conservava agradáveis recor- 
dações, depois de oter ouvido, como: 
solista, por duas vezes, com a Or- 
questra Sinfónica do Porto. Detentor 
de uma considerável folha corrida, 


tendo sido aluno de Helena Moreira 
deSge Costa, com quem, bemcomo 
com outrôs, se aperfeiçoou, laurea- 
do com o 1.º prémio do concurso 
«Cidade da Covilhã», na categoria 
dejovens pianistas, e como «Prémio 
Gulbenkian» do nosso Conservató- 
riodeMúsica, ondeterminou o Curso 
Superior de Piano, na classe da pro- 
fessora Isabel Rocha, com a mais 
alta classificação, lecionou na Aca- 
demia de Música de Viana do Caste- 


. lo e lscciona no Conservatório de 


Braga. Prosseguindo nos seus estu- 
dos pianísticos, estuda, também, 
Análise Musical com o professor Fili- 
pe Pes, 

O concerto de Álvaro Teixeira 
Lopes lavou numerosos melómanos 
ao salão nobre da Fundação Eng. 
Anténio de Almeida. O programa era 
formado pelas encantadoras «Ce- 
nas infantis» de Schumann, um dos 
mais admiráveis e mais desdijosos 
compositores de quantos notabiliza-. 
rama escola romântica, pelas famo- 
sas «32 Variações» de Beethoven, 


pelagraciosa Ill Bagatela» de Filipe * 


lembrou-se que eram capazes de 
lhe começarem a chamar nomes 
feios e nem sequer expressou o 


Pires, obra datada de 1949, pela 
conhecida «| Balada» de Chopin e 
pela «Sonata op. 1» de Prokofigff.De 
todas as páginas escolhidas para o 
seurecital deuo concertistainterpre- 
tações que demonstraram não só a 
forte musicalidade do pianista, bem 
conhecida de quem isto escreve, 
mas também o requintado apura- 
mento de uma técnica que é, acima 
de tudo, o resultado dos estudos em. 
quetemporfiado e que fizeram deste 
estudante que enveredou pelo ca- 
minho do mestrado um dos mais 
notáveis representantes da geração 
pianística a que pertence. 

Os aplausos foram tão insistentes 
como vibrantes, o que o levou abisar 
uma das «Cenas Infantis» do com- 
positor de Zwickau, o que muito con- 
tribuiu para prolongar o encanto dos 
ouvintes. E 


HUGO ROCHA 


Importa esclarecer que o último 
concerto da Orquestra Sinfónica do 


seu pensamento. Noutro recanto 
da cidade estava a Letícia em 
grande paródia com as suas ami- 
gas, Inaugurando o seu recentis- 
simo apartamento. Eis senão 
quando batem à porta. Será chu- 
va? Será gente? Era gente. Sua 
mãe Lili exigia uma última e derra- 
deka troca de impressões para 
que sua filha fosse chamada à 
razão e regressasse para casa. 
Que não senhora, que não está 
para aturar velhos rabujentos e o 
pai, se está doente que se cure. A 
Lili ficou lavada em lágrimas. E o 
drama ameaça tomar sérias pro- 
porções já que o Cicero disse ao 
Prado que não. está disposto a 
perdoar a atitude da filha e, se ela 
não regressar a casa naquele 
mesmo dia, escusa de lhe voltar a 
chamar pail 


Porto, efectuado, nesta cidade, na 
temporada de 1981/82, não se efec- 
tuou no Conservatório de Música do 
Porto, mas, isso sim, com jovens 
solistas do corpo discente daquele 
estabelecimento, oficial de “ensino 
musical, 


No top LP's da ANOP 


Roberto Carlos 
em 2.º posição cd 


O grupo futurista britânico Classix 
Noveaux detém, pela quartasemana 
consecutiva, o primeiro lugar do 
top-ANOP com «La Verité», logo se- 
guido pelo último longa duração de 
Roberto Carlos, trabalho que tem o 
título genérico «Emoções». 

O último LP de Roberto.Carios, 
que estava em terceiro lugar na se- 
mana anterior, trocou agora de posi-| 
ção comoúltimo 33 rotações de Paul 


H Código Postal S ] 


CURIOSIDADES MUSICAIS. 16.35 — MÚSICA DE PIANO. 17.00 — 
TRATOS E RETRATOS. 17.40 — SONATAS. 18.00 — NOTICIÁRIO — 
MÚSICA PORTUGUESA. 19.00 - O CANTO E OS SEUS INTÉRPRE- 
TES, porMARIA HELENA DE FREITAS. 20.00 - NOTICIÁRIO. 20.10 
A VOZ DE ROMA, a palavra do PAPA em língua portuguesa. 20.20 — 
MESTRES DA ESCOLA DE VIENA. 21.00 — MÚSICA SINFÔNICA, 
21.40 — CONCERTO. 01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Ajuda: Cismas: 2 — Num. Doer. 3 — Arear. 
Marte. 4— Cá. Ceco. Rei. 5— Ouvirei. 6— Deter. 7 — Cazengo. 8 — Oca. 
Amou. Fá. 9 — Reter. Segui. 10 — Oder. Ala. 11 — Somas. Rasos. 


VERTICAIS: 1 -Anaco. Foros. 2- Jurá. Cedo. 3- Ume. Catem. 4— 
Acuda. Era. 5— Revezar. 6— Citem. 7 — Morenos. 8 — Ida. Ergue. 9 — 
Sorri. Gás. 10 — Mete. Fulo, 11 — Areia. Saias. 


E DIFERENÇAS 


1 —Faltasebe;2-- Falta cinto; 3 Pasta dit; 4 Preço dif.;5- Falta 
asa; 6 — Falta copo. 


CONCURSO 
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cc ct tc a e e e e ce te e e À 


tesis as classificações da semana 


anterior); 

1. ( 1)-«La Verité» — «Classix 
Noveaux» 

2. ( 3)-«Emoções» — Roberto 
Caros 

3. (2)-«Tug of War» — Paul 
Mccartney. 


. (4) = «Cairo» — «Táxi» 

5. (7)-«Ser Solidário» — José 
Mário Branco 

( 5)= «Independança» 
«GNR» 


Mecartney, intitulado «Tug of War». 
O último trabalho do grupo portu- 6. 

guês «Táxi», «Cairo», mantém-se na. 

quarta posição, logoseguidode «Ser 7. 


solidário», de José Mário Branco, «UHE» 
que subiu do sétimo para o quinto 8. (9)—«Ma Folie» — «The Stran- 
lugar. glers» 

Lista dos dez LP's mais procura- 9. ( 6)-20 Super Bombas — Vá- 
dos de 22 a 29 de Junho em todos os rios 


distritos do pais, segundo inquérito 10 
efectuado pela ANOP (entre parên- 


(10) — «Lesunsetles Autrese» — 
banda sonora do filme, 


(.7)- «Estou de Passagem — 


1980 — Algreja Católica portuguesa apelaparao 


1974-É criado o Comando. Operacional do 
1932 É criado em Portugal o Ministério das 
1923 — Morre, em Lisboa, o escritor Guerra Jun- 


1898 — Deixa, definitivamente, de publicar-se o 


1874 -Morre o poeta Manuel Negrão, co- 


1867 — O padre Miguel de Carvalho é beatificado. 


ESTRANGEIRO 


NO DIA DE HOJE 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS EM 7 DE JULHO: 


PORTUGAL 


voto nas eleições legislativas e presiden- 
ciais, masrejeitao«colectivismomarxista 
ateu», o «puro capitalismo liberal» e o 
«totalitarismo sob qualquer das suas mo- 
dalidades». 

Continente (COPCON). 

Obras Públicas e Comunicações. 
queiro. 


semanário humorístico «O António Ma- 
ria, 


-fundador da «Arcádia Lusitana». 


por Pio XI. 


1981 — Morre, em Chihuahua (México), Luz Cor- 


ral, 89 anos, viúva do revolucionário me- 
xicano Pancho Villa. 


1980 — O presidente alemão federal Karl Cars- 


tens, no decurso da visita do seu hormó- 
logo francês Giscard D'Estaing à RFA, 


afirma encarar a cooperação entre as 
nações europeias como «a tarefa mais. 
importante deste século». 

— Morre, em Moscovo, Arysternfeld, 75 
anos, «pai da cosmonáutica» soviética e 
que desenhou o primeiro Sputnik. 


ACONTECEU HISTÓRIA 


1979 - 


1978 — 


1976 — 


1974 - 


1967 — 
1960 — 


1937 — 


— O governo indiano anuncia o reconhe- 
cimento do governo da República Popu- 
lar do Kampuchea (Camboja) presidido 
por Hend Samrin. 

OsEstados Unidose a Chinaassinamum. 
acordo comercial, garantindo ao governo. 
de Pequim o estatuto de nação privile- 
giada. Ê 

—A Nigéria inicia o regresso dos civis o 
poder. São eleitos os 95 membros do 
Senado, nas primeiras eleições demo- 
cráticas em 13 anos 


As llhas Salomão proclamam a indepen- 
dência, ficando como nação-membro da 
Commonwealth (Comunidade Britânica). 
Morre Gustav Heinemann, presidente da 
Alemanha Federal desde 1969 a 1974 
A Alemanha Federal vence o décimo 
Campeonato do Mundo de Futebol, der- 
rotando por 2-1 a Holanda, na finaldispu- 
tada em Munique. 


Início na Nigéria da guerra de secessão 
do Biafra. 

O govemo belga decide-se favoravel- 
mentepeloenviodetropasparao Congo. 
Um conflito entre tropas japonesas, em 
manobras perto de Pequim, e chinesas 
marca O início da guerra entre ambos os 
paises. 


QUEM FEZ ANOS? 


«Pessoas» soube que ontem houve festa rija em casa do comen- 
dador José de Oliveira. Trata-se de mais um aniversário natalício do 
grande industrial que, ainda recentemente, em Moçambique, foi um” 
dos homens fortes que poderá no futuro estabelecer a ponte do, 
entendimento entre os dois povos. Bem se pode dizer que a sua acção 
terá mais força que um ministro ou até um governo. É um homem que 
acredita e que tom acção. Naquele jovern país ergue um investimento 
de alto vulto com a marca indiscutível das suas empresas. «Pessoas» 
dá ao comendador José Oliveira os duplos parabéns. 


NOVO DIRECTOR-GERAL 
DO RITZ 


Assumiu, recentemente, as funções de Director-Geral do Hotel Ritz, 
or. Bend Schultz, que se encontrava em Paris, na cadeia dos Hotéis 


Intercontinental, onde desempenhava funções | idênticas às que agora || 
foi chamado a exercer em Lisboa. 

Bemd Schultz fez os estudos da Escola Hoteleira na Alemanha, 
embora houvesse cursado Filosofia e Letras em Madrid, tendo frequen- 
tado, ainda, o curso de Economia, em Dusseldor!. 


Ema =P, 5 


CARNEIRO (21/3 a20/4) — Se for atropelado não se 
esqueça de exibir primeiro o número de contribuinte... 

TOURO (21/4a21/5)-— Deus dá a roupa conforme o 
frio? Não consta que tenha sido ele a inventar os cober- 
res... 

GÉMEOS (22/5.a 22/6) — Nunca gaste um escudo 
bem gasto-sem consultar primeiro o ministro das Finan- 
ças... 

CARANGUEJO (22/6 a 23/7) — Se as rugas signifi- 
cassem idade, certas matronas seriam sempre adoles- 
centes... 

LEÃO (24/7 a 22/8)- Se chegar de manhã à janela e 
vir tudo molhado pode ter a certeza de que choveu... 

VIRGEM (24/8.2.29/9) - Lá porque é de Tarouquela 
não é caso para desesperar da sorte! . 

BALANÇA (24/9 a 22/10) — Nunca se deite sem 
levantar-se primeiro... 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) — Asfreimas do cora- 
ção só passam no caixão ... 

SAGITÁRIO (23/11 a 22/12) — Perca essa detestá- 
vel curiosidade de querer ver o fundo de todas as garra- 
fas... 

CAPRICÓRNIO (23/12 4 23/1) —- Em vez de esperar 
por sapatos de defunto entre numa sapataria... 

AQUÁRIO (24/1 a 19/2) — As boas intenções só 
servem para ocultar as más tentações... 

PEIXES (20/2 a 20/3) — Não procure endireitar o 
Mundo, não vá alguém roubar-lhe as escoras . 


4 qu + 
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Jogos de verão 


Em Lisboa abafa-se de calor! E parado- 
xalmente respira-se melhor, porvirtude da poli- 
tica ter-se exilado da capital, procurando as 
brisas do mar e da montanha... A política 
mudou-se agora para as praias e para as ter- 
mas! 


NoGerês, enquanto oscavalheiros comen- 
tam sisudamente as últimas ladroeiras do, mi- 
nistro da Fazenda, as senhoras organizam na 
Avenida uma batalha de flores, queterminacom 
uma elegante soirée no Hotel Ribeiro. Amanha 
haverá mais entretenimentos com a inaugura- 
ção da Avenida dr. Manuel Francisco da Costa, 
pretexto paraumnovodiade distracção etilirt . . . 


Quem não acha que o dia é mesmo para 
distrair é o campino Gentil, o encarregado do 
touroCapirote, ontemlidadona Praçada Ruada 
Alegria. Pela manhã, o ribatejano foi ver se o 
animal estava bem, já que foi o único a perma- 
necerna praça depois dacorrida. Chegou-se ao 
Capirote, fez-lhe umas meiguices e... apa- 
nhouumas valentes cornadas que o deixaram a 
pão laranjas. . . Acorreu o empresário Bento, 
que levou o campino para o Hospital de Santo 
António, aí ficando com umas costelas amolga- 
das... Segundoosentendidose conhecedores. 
do ferido, o infeliz Gentil devia estar com um 
graeiro na asa... 


Ontem foi o dia de S. Torcato, em Guima- 
rães, uma das maiores romarias do Minho. 
Coisa curiosa! Não houve um único incidente, 
apesar do vinho ter corrido como se fosse um 
ribeiro . . . Quem mais lucrou foi o santo, pois as 
esmolas arrecadadas deram nada menos de 
5.055$765 em dinheiro, mais sessenta e cinco 
libras em ouro, dez meias libras, uma peça de 
B$000, setentagramas deouroe setentaecinco 
quilos de cera! 


D.Carlostambém fugiu à seca que é Lisboa 
no Verão! Meteu-se no seu iate e foiaté Setúbal 
veratourada. Entretanto, a senhora Dona Amé- 
lia chega de Sintra a fim de restabelecer-se da 
gripe que a apoquentou. 


(O Mundo está suspenso da doença do rei 
Eduardo VII, para poder assistir às cerimônias 
da coroação, que prometem ser deveras faus- 


'tosas. Como o monarca está já livre de perigo, a 


entronização do imperador das Índias é mar- 
cada para a-semana de Il de Agosto. 


Sexta-feira chegará a Londres o vencedor 
dosboers, lord Kitchener. Os príncipesde Gales 
irão esperá-lo e o generalíssimo terá uma re- 
cepção cesárea... Por seu turno, Botha e a 
esposa pensam ir viver para uma quinta em 
Ostende, onde.o inimigo incansável dos britâni- 


tu 


Se o José Casimiro bandarilhasse o «Capirote» . ... 


cos pretende escrever a história do conflito 
anglo-boer. Traz três baús de documentos, que 
juntamente com os que estão em poder do 
presidente Kruger constituirão material sufi- 


«corre todos-tencionam voltar para a África do 


“Sul. Arebelião está definitivamenteesmagadae 


Os ingleses já não sepreocupam com os venci- 


AM — 


ciente. Dewette Delareytambém: deverão apro- 
- veitar a hospitalidade holandesa, mas ao que 


PINTO & CRUZ. LDA. 
PORTO 


O Italiano Paolo Rossi, com 
três golos apontados no jogo 
com o Brasil, ameaçou o trio 
dos melhores marcadores do 
«Mundial» de futebol: Rum- 
menlgge, Bonlek e Zico, todos 
com quatro golos. 

Paraalémde Rossi, quefezo 
quarto «hat-trick» no «Mun- 
dial», os brasileiros Fal: 
Sócrates foram os outros an- 
teriores dos golos, com um 
cada. 

Em 48 encontros já disputa- 
dos até ao momento, foram 
marcados 129 golos. 

A lista dos melhores marca- 
dores é a seguinte: 

Kari-Heinz  Rummenigge, 
(RFA) 4; Zbigniew Bonlek, (Po- 
lónia) 4; Zico (Brasil) 4; Paolo 
Rossi (Itália) 3; Falcão (Brasil) 
3; Alain Giresse (França) 3; 
Gerry Armstrong (Irlanda do 
Norte) 3. 


PINTO & CRUZ. LDA 
PORTO 


OSSI 


O futebolista italiano Paolo 
Rossiterásapatosgrátis até aofim 
da sua vida e vai ser condecorado 
com o título de comendador como 
forma de recompensa pelos seus 


* >. três golos que deram a vitória da 


Itália sobre o Brasil (3-2) no «Mun- 
dial». 

O «hack-trick» de Rossi permitiu 
que os italianos se qualificassem 
para'asmeias-finais do mundialde 
futebol, em detrimento do Brasil, 
apontado como o grande favorito 

ao triunfo final. 

O título de comendador, a atri- 
buir a Rossi, é dai 
sidente Sandro Pert 

tiu ao jogo através da televisão 

francesa, pois encontra-se em Pa- 
ris, a convite do seu homólogo 
local. 

Entretanto, os comerciantes de 
Pescara, adeptos da sua selecção, 
resolveram brindar a exibição de 
Rossi, oferecendo-lhe mil litros do 

* Seu famoso vinho regional, idola- 
trado em toda a Itália. 

Os sapateiros de Vigenavo, por 
seu lado, decidiram calçar gratui- 
tamente o avançado transalpino 
até ao fim dos seus dias, pelo que 
Rossi se prepara para ter uma das 
melhores colecções de sapatos 

italianos. 

Toda a Itália celebrou, segunda- 
-feira de forma exuberante e rui- 
dosa a vitória da sua selecção, que 
vaidefrontaramanhãa Polónianas 
meias-finais da competição. 


à Envolvido no célebre 
escândalo das apostas 
mútuas Rossi é a 
imagem de solidão 
durante uma cena 

do seu julgamento 


